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Prefácio

Eis que concluímos mais uma edição do Prêmio ACIC/Unocha-
pecó de Sustentabilidade. Com ela vem o resultado expresso neste se-
gundo e-Book que publicamos com muito orgulho. Dividimos este sen-
timento com a Associação Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC) 
e a Prefeitura Municipal de Chapecó (SC), que, engajados pela causa da 
sustentabilidade, nos honram pela parceria.

Já vivemos um evento importante para nossa região, e que deixa 
marcas a cada edição. Destaque a todos os participantes que mostraram 
seus “cases de sucesso”, que são inspiradores, com toda certeza.

Aos organizadores que não mediram esforços para entregar uma 
evolução do que foi o prêmio anterior, fica nosso profundo reconhe-
cimento e agradecimento. Cumprimos mais uma vez nossa missão de 
valorizar as empresas regionais que atuam conscientemente alinhadas 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização 
das Nações Unidas (ONU), fortalecendo nossa região ambientalmente, 
economicamente e socialmente.

Cada uma das empresas participantes desenvolveu um importan-
te papel que servirá de exemplo àqueles empresários que também bus-
cam diferenciar-se e destacar-se na sociedade.
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Nossa expectativa é que possamos deixar rastros de ações de bem, 
em cada uma das ações que estão apresentadas neste e-Book, e que sir-
vam de inspiração para que novas iniciativas sobrevenham aos leitores, 
empresários, administradores, estudantes, enfim, a todos que tenham 
acesso a esta publicação.

Fazer com que as futuras gerações possam usufruir de um am-
biente mais adequado para seu desenvolvimento é uma das premissas 
mais elevadas que podemos ter, e para a Unochapecó ficamos felizes 
em cumprir nossa missão de promoção do desenvolvimento regional 
sustentável.

Sejamos incansáveis nesta busca de um mundo melhor, com par-
ceiros diferenciados como o são: a ACIC e a nossa Prefeitura. Também 
usando o associativismo que tantos frutos tem dado à nossa região e 
que tem nos mostrado que juntos podemos muito mais, façamos tam-
bém como esta premiação, dividindo nossos acertos e nos ajudando nas 
dificuldades, assim com certeza estaremos pavimentando um mundo 
melhor. Parabéns aos participantes, parceiros e organizadores, mais um 
capítulo desta história fica aqui registrada. Que venham outros mais...

Claudio Alcides Jacoski
Reitor da Unochapecó
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Prefácio

A força do bom exemplo, é tão eloquente, contém tanta energia, 
que contagia as pessoas que tem contato com as boas práticas de 
sustentabilidade de empresa engajadas nesse propósito.

Com o objetivo de estimular as empresas associadas da ACIC 
a compartilhar suas boas práticas e inspirar outras empresas a se-
guirem pelo caminho da sustentabilidade tendo os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) como mira, o Núcleo da Sus-
tentabilidade da ACIC em parceria com a UNOCHAPECÓ, realizou 
com sucesso mais uma edição do Prêmio ACIC UNOCHAPECÓ de 
Sustentabilidade.

Ao reconhecer as melhores práticas de sustentabilidade, essa pre-
miação destaca e estimula mais empresas a seguirem por esse caminho, 
pois um dos conceitos de sustentabilidade empresarial é “evoluir para 
sempre”.

Ao buscar essa evolução, cria-se uma cultura empresarial, onde 
o equilíbrio entre as ações econômicas, sociais e ambientais elevam o 
conceito da organização entre os seus stakeholders, e isso faz a empresa 
prosperar.

Mais recentemente, o conceito de ESG (Environmental, Social, 
Governance), tomou conta das preocupações das grandes organizações, 
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pois o mercado financeiro, tendo como base o conceito de sustentabili-
dade empresarial, colocou uma “lupa” também no tema da governança.

As avaliações das empresas, assim como a captação recursos fi-
nanceiros, e também o conceito perante a opinião pública e de seus 
clientes, passam pela postura, ações, engajamento, transparência e go-
vernança com relação ao ESG e chega muito rápido até as empresas de 
todos os portes e setores.

Assim, quem estiver mais preparado, já com práticas de sustenta-
bilidade empresarial, ESG e signatários das ODS, terá com certeza van-
tagens competitivas e de sobrevivência, pois uma cultura que tem por 
base esses valores não se muda de uma hora para outra.

Esse e-book, é uma grande fonte de estímulos e consulta para um 
grande aprendizado, fonte do sucesso.

As empresas que fazem parte dessa edição, estão de parabéns, in-
dependente da classificação, e tenho certeza que ao inscreverem seus 
“cases”, todos verificaram que podem e irão fazer um melhor ainda, pois 
de uma ação, muitos são beneficiados, e o primeiro é quem faz. Isso traz 
a felicidade.

Agradeço a todas as empresas e seus colaboradores pela parti-
cipação. Vocês estão fazendo um grande bem a nossa comunidade ao 
compartilhar suas práticas e resultados nesta edição do Prêmio ACIC 
UNOCHAPECÓ de Sustentabilidade.

Parabenizo e agradeço ao Núcleo de Sustentabilidade da ACIC e 
a UNOCHAPECÓ pela realização desse grande evento, que resultou na 
publicação desse e-book que relata em detalhes cada uma das práticas 
premiadas.

Anelo que tenhamos outras edições, e tenhamos sempre resulta-
dos da Sustentabilidade e do ESG para serem compartilhadas, para im-
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pactarmos cada vez mais positivamente o desenvolvimento econômico, 
social e ambiental, de uma forma sustentável.

      Nelson Eiji Akimoto
    Presidente da ACIC – Gestão 2020/2021  



Núcleos empresariais: desenvolvimento 
regional por meio do associativismo

O associativismo está fortemente presente em nosso país. Na-
cionalmente, destaca-se a Confederação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB), organização multissetorial com abran-
gência nacional, a qual compreende 27 federações estaduais e agrega 
cerca de duas mil associações comerciais e empresariais, reunindo em-
presários de todos os setores da economia, empresas de todos os por-
tes, bem como profissionais liberais (CACB, 2023)1. No âmbito de Santa 
Catarina, destaca-se a Federação das Associações Empresariais de Santa 
Catarina (FACISC), a qual reúne mais de 37 mil empresas distribuídas 
em 149 associações, representado o maior sistema empresarial voluntá-
rio do estado catarinense (FACISC, 2022)2.

A Associação Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC) faz parte 
deste grande sistema associativista. Há 76 anos atua no desenvolvimen-
to regional com pautas voltadas aos interesses do setor produtivo. Tem 

1 Disponível em: https://cacb.org.br/institucional/quem-somos/. Acesso em: 15 
maio 2023.

2 Disponível em: https://www.facisc.org.br/noticias/facisc-alcanca-marca-de-37-
mil-empresas-2/. Acesso em: 15 maio 2023.

https://cacb.org.br/institucional/quem-somos/
https://www.facisc.org.br/noticias/facisc-alcanca-marca-de-37-mil-empresas-2/
https://www.facisc.org.br/noticias/facisc-alcanca-marca-de-37-mil-empresas-2/
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como propósito principal o desenvolvimento empresarial sustentável e 
a inserção do associativismo, integrando diversos setores, através dos 
núcleos empresariais, os quais fazem parte do Projeto Empreender, lan-
çado no ano de 1997 pela FACISC juntamente com o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE).

Com o objetivo de promover o desenvolvimento pessoal e profis-
sional, a ACIC estimula a ação dos núcleos empresariais, os quais têm 
como foco a conexão de pessoas, visando geração de network, compar-
tilhamento de informações, conhecimentos e práticas exitosas nos mais 
diferentes setores participantes. Os núcleos fomentam ainda a busca de 
melhorias e representatividade para os setores e organizações envolvi-
das, bem como discussões de problemas e soluções comuns, gerando, 
consequentemente, o desenvolvimento regional.

Empreendedores, empresários e gestores que participam dos nú-
cleos empresariais da ACIC são associados ativos que atuam diretamen-
te nas ações promovidas pela entidade. Os princípios do associativismo 
norteiam as ações dos núcleos, sendo o interesse comum e coletivo a 
principal diretriz.

A ACIC possui atualmente aproximadamente 1,5 mil empresas 
associadas e 13 núcleos empresariais, os quais se classificam em: seto-
riais, multissetoriais, temáticos e comitês abertos.

O Comitê Aberto de Sustentabilidade é um núcleo que tem como 
missão “Estruturar e proporcionar boas práticas de sustentabilidade para 
o desenvolvimento econômico, ambiental e social da comunidade, por 
meio do conhecimento e o uso de estratégias para a construção de um 
mundo melhor” e como visão “Tornar-se fonte de conhecimento para o 
desenvolvimento sustentável da comunidade regional”. Nesse contexto, 
promove ações e discussões que fomentam a temática sustentabilidade, 
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objetivando fomentar o desenvolvimento de ações sustentáveis nas or-
ganizações que participam do núcleo e, de forma geral, na sociedade.

Com o intuito de disseminar ações sustentáveis para a socieda-
de, no ano de 2019 o Comitê Aberto de Sustentabilidade e a Univer-
sidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó) realizaram 
a primeira edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade. 
Considerando o sucesso da primeira edição, no ano de 2022 as entida-
des promoveram a segunda edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade. A premiação objetiva reconhecer as organizações vin-
culadas à ACIC com as melhores práticas sustentáveis e nesta segunda 
edição premiou 17 organizações, evidenciando suas práticas, visando 
incentivar que outras organizações possam aderir e incorporar ações 
sustentáveis nos seus processos.

A disseminação de boas práticas é incentivada pela premiação. 
O Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade é um exemplo de fo-
mento ao desenvolvimento regional, por meio da ação associativista. 
Uma grande ação organizadas por duas grandes instituições, ACIC e 
Unochapecó, cujos resultados geram orgulho e emoção para todos os 
participantes!

Cleunice Zanella
Diretora de Desenvolvimento de Núcleos Empresariais – Associação 

Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC)
Diretora de Educação Continuada e Extensão – Unochapecó

Docente do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis 
e Administração – Unochapecó

Docente do curso de Administração – Unochapecó

https://acichapeco.com.br/acic


Papel do Núcleo de Sustentabilidade 
da ACIC

O Núcleo de Sustentabilidade é um comitê aberto da Associação 
Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC) que se propõe a explorar a 
temática da Sustentabilidade de forma abrangente, com o objetivo de 
fomentar a reflexão, o networking e o desenvolvimento empresarial. Por 
meio de encontros mensais, busca-se adquirir conhecimentos específicos, 
disseminar práticas sustentáveis adotadas no cotidiano das empresas e 
promover o aprendizado relacionado aos três pilares da sustentabilidade: 
responsabilidade ambiental (preservação de recursos), responsabilidade 
social (busca pelo equilíbrio e bem-estar da sociedade) e sustentabilidade 
econômica (através de um modelo de gestão sustentável).

A gestão sustentável, baseada nesses princípios, incentiva a adoção 
de processos que permitam a recuperação do capital humano, natural e 
financeiro das empresas. É fundamental reconhecer que as organizações 
são responsáveis por muitos impactos que causam na sociedade, na eco-
nomia e no meio ambiente, inclusive em relação às gerações futuras.

Até o momento, já foram conduzidos estudos e práticas relaciona-
dos a diversos temas, tais como: sustentabilidade nos valores e estratégias 
empresariais, gestão do relacionamento com stakeholders, ferramentas de 
diagnóstico e gestão da Responsabilidade Social Empresarial (RSE), ela-



Papel do Núcleo de Sustentabilidade da ACIC

25

boração e implementação de planos de ação para melhorias, relatórios 
de sustentabilidade, comunicação efetiva e engajamento, além de capa-
citações em temas como a Agenda 2030 (Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável – ODS), Economia Circular e Compliance. Essas ações têm 
como objetivo fortalecer a gestão sustentável e incorporar responsabilida-
des estratégicas, conquistando parceiros e colaborando para a construção 
de um novo modelo de negócio voltado ao desenvolvimento sustentável.

O conceito de sustentabilidade normalmente é associado a uma 
mentalidade, atitude ou estratégia ecologicamente responsável. No en-
tanto, o Núcleo de Sustentabilidade compreende esse conceito de forma 
mais ampla, enxergando-o como uma necessidade global. Acreditamos 
que apenas as empresas alinhadas com a sustentabilidade terão maiores 
chances de permanecer no mercado futuro. Para isso, é necessário que 
a sustentabilidade esteja incorporada à cultura das empresas, de modo 
que proporcione diferenciais competitivos diante de uma nova geração 
de consumidores cada vez mais críticos.

Por meio do conhecimento e de ações efetivas, busca-se construir 
um mundo melhor, pautado pelos valores do respeito, ética, responsa-
bilidade, comprometimento elevado e integridade. Dessa forma, convi-
damos empresas de todos os portes, bem como empreendedores autô-
nomos e entidades do terceiro setor, a participarem desse aprendizado e 
dessa troca de experiências no Núcleo de Sustentabilidade da ACIC, que 
enriquecem e beneficiam tanto as organizações quanto nosso município 
e região, tornando-os lugares mais dignos de se viver e mais sustentá-
veis.

Eduardo Nicoleti
Núcleo de Sustentabilidade da ACIC 

Coordenador 2019-2021



Introdução

Sady Mazzioni
Larissa de Lima Trindade

A sustentabilidade tem sido um tema amplamente discutido, mas 
que carece de muitos estudos e aprofundamentos, em virtude da com-
plexidade deste fenômeno, que envolve vários atores sociais, agentes e 
suas respectivas intencionalidades e concepções. No campo empresa-
rial, a adoção de práticas sustentáveis por uma empresa, além de pro-
porcionar benefícios para o seu ecossistema, também valoriza sua ima-
gem perante os consumidores e interfere diretamente no financiamento 
de seus recursos. Mercado, investidores, clientes e agentes financeiros 
têm, cada vez mais, buscado priorizar empresas que investem na res-
ponsabilidade socioambiental.

A responsabilidade socioambiental empresarial deve ser entendi-
da como o compromisso assumido por uma organização com o meio 
em que está inserida. Ou seja, estas organizações se encarregam de pro-
mover um mercado mais ético e responsável, que considera os impactos 
sociais e ambientais de suas decisões, promovendo, a partir disso, ações 
para minimizar os impactos negativos de suas atividades.

Neste sentido, para valorizar as melhores práticas de sustentabi-
lidade realizadas por empresas e entidades da cidade de Chapecó, no 
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Estado de Santa Catarina, é que a Associação Comercial e Industrial de 
Chapecó (ACIC), por meio do Núcleo de Sustentabilidade, em parceria 
com a Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó), 
promoveram a 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabi-
lidade.

O evento, já conhecido pelo mercado e pela população da região, 
foi normatizado por meio de regulamento específico, tendo como ob-
jeto a concessão do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade às 
empresas e demais entidades associadas da ACIC, a partir do exame de 
melhores práticas de sustentabilidade. Cabe às empresas e entidades as-
sociadas à ACIC se inscreverem para participar da premiação, por meio 
de um relato de experiência das práticas realizadas pela organização.

Esta obra reúne 16 cases de sucesso de boas práticas de susten-
tabilidade, combinando aspectos sociais, ambientais e econômicos, os 
quais foram separados e premiados em quatro grandes segmentos: i) 
entidades sem finalidade econômica; ii) micro e pequenas empresas; iii) 
médias empresas; e iv) grandes empresas.

Para a concessão do prêmio, uma equipe de jurados técnicos avalia 
as ações informadas pelas organizações. Para elaboração deste e-Book, 
uma equipe de professores e mestrandos do Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciências Contábeis e Administração (PPGCCA) da Unochape-
có avalia os relatos submetidos, que são aperfeiçoados mediante visitas 
e observações in loco. A obra é disponibilizada gratuitamente a toda co-
munidade.

Na segunda edição de 2021, foram premiadas as seguintes orga-
nizações do Terceiro Setor, em ordem decrescente de pontuação: Ver-
de Vida – Programa Oficina Educativa; Associação dos Voluntários do 
Hospital Regional do Oeste; Associação Mães de Nazaré e Associação 
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Chapecó Sem Frestas. Os relatos das experiências realizadas por essas 
entidades são apresentados na Seção I, capítulos I ao IV, revelando o 
potencial que estas organizações apresentam para práticas mais susten-
táveis.

Entre as micro e pequenas empresas foram premiadas, respecti-
vamente: o Centro Educacional Dom Bosco Ltda.; a Flor de Liz Prosa 
e Café; e a Scussel Hortifrúti. As experiências são relatadas na Seção II, 
capítulos V ao VII, reforçando o argumento de que a sustentabilidade 
também pode ser muito bem praticada pelos pequenos negócios.

As médias empresas: i) Cooperativa de Crédito, Poupança e In-
vestimento da Região da Produção – Sicredi Região da Produção RS/
SC/MG; ii) a Aparas Chapecó Ltda.; iii) a empresa Kemia Fabricação de 
Equipamentos para Tratamento de Efluentes Ltda.; e iv) a empresa In-
violável Segurança 24 horas Ltda. também foram premiadas e têm suas 
experiências refletidas nesta obra.

Já no grupo das grandes empresas de Chapecó destacaram-se, res-
pectivamente, no prêmio: a Central de Tratamento de Resíduos Sólidos 
Industriais e Comerciais de Chapecó Ltda. (CETRIC), a Azeplast Indús-
tria e Comércio Ltda., a Renovigi Energia Solar S.A., a Unimed Chapecó 
e Cooperativa de Crédito Sicredi RS/SC/MG.

Ainda que para as grandes empresas a responsabilidade socioam-
biental seja uma exigência cada vez mais presente nas práticas de gestão, 
principalmente para aquelas que desejam expandir seus mercados, o 
Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade demonstra que, inde-
pendentemente do porte, do tipo de negócio e da atuação organizacio-
nal, a sustentabilidade é o caminho.

O relato das melhores práticas foi estruturado a partir das seguin-
tes informações, utilizando formulário eletrônico:
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• Identificação e perfil organizacional (obrigatório);
• Mensagem do responsável legal da organização (obrigatório);
• Governança corporativa (opcional);
• Detalhamento da prática sustentável (obrigatório);
• Resultados (obrigatório);
• Responsável pelo preenchimento do relato das melhores prá-

ticas de sustentabilidade (obrigatório).

Conforme sugere Sachs (2001), o potencial de desenvolvimen-
to de um país depende, principalmente, de sua capacidade cultural de 
pensar de forma endógena sobre seu futuro desejável, cabendo a cada 
organização exercer seu papel nesta cultura. Assim, o desenvolvimento 
sustentável perpassa para além de uma adequação ecológica, exige um 
novo comportamento social. É necessário criar estratégias e modelos 
econômicos que considerem a viabilidade econômica, social e ecológi-
ca, sendo as organizações um dos principais promovedores destas es-
tratégias.

A partir do contexto relatado, esperamos que os leitores desfru-
tem dos textos e que as experiências relatadas nos próximos capítulos 
sirvam como inspiração.

Referência

SACHS, I. Repensando o crescimento econômico e o progresso social: o 
papel da política. In: ABRAMOVAY, R. et al. (org.). Razões e ficções do 
desenvolvimento. São Paulo: Editora Unesp/Edusp, 2001. p. 155-164.
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Introdução

Dentro das organizações, além do cuidado com a geração de 
lucro, existe uma significativa preocupação com o meio ambiente e 
a sociedade. Pensamentos e ações voltadas para a sustentabilidade e 
responsabilidade social têm obtido relevância para instituições atuais 
(Silva; Albano; Mariano, 2020).

As empresas e entidades do terceiro setor usam diferentes meios 
para comunicar-se com a sociedade. Tendo em vista a relevância das 
questões relacionadas à sustentabilidade, relatórios contribuem para 
o avanço dessa comunicação e têm ampliado a importância que as 
entidades dão a essas informações (Araújo; Ramos, 2015).

A preocupação com a sustentabilidade vem tomando maiores 
proporções nos últimos anos, tanto por parte das empresas quanto 
pelo governo e organizações sem fins lucrativos. As empresas atual-
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mente, além de focar em lucros, retornos de investimentos, voltam 
seu olhar para questões ambientais e sociais (Slaper; Hall, 2011).

O terceiro setor surge no Brasil devido à precariedade do auxílio 
governamental, que não atendia determinadas regiões no país, o que le-
vou a um crescimento e diversidade de organizações voltadas à susten-
tabilidade social e ambiental. Elas executam um papel importante para 
a sociedade, muito em virtude das parcerias na comunidade na qual 
estão inseridas (Lyth et al., 2016). As entidades filantrópicas do terceiro 
setor têm um modelo de gestão social que favorece a comunidade, a 
relação solidária com outras instituições e a concepção de sistemas de 
avaliação e controle qualitativo, com uma concentração maior nos mé-
todos de operacionalização das políticas sociais (Lyth et al., 2016). 

Ao mensurar os serviços voluntários nas entidades do terceiro 
setor, percebe-se um aumento considerável no valor da associação, 
evidenciando, dessa forma, a importância do trabalho voluntário na 
formação do valor adicionado expandido, como também seus refle-
xos na sociedade (Mazzioni; Silva; Di Domenico, 2013). Mundial-
mente, gasta-se muito dinheiro em programas e projetos focados na 
responsabilidade social empresarial, despertando gradativamente o 
interesse ao estudo e aperfeiçoamento dos conceitos de sustentabili-
dade (Hoque et al., 2018).

Quando se fala de sustentabilidade podem-se mencionar as dis-
cussões sobre três níveis nas organizações: o individual, o ambiente 
interno e o ambiente externo. O que difere os três níveis é que no 
ambiente externo o discurso ainda é baseado nas características am-
bientais, sociais e econômicas (Zanoni; Takahashi, 2023). Conforme 
Bussler et al. (2017), a missão de uma entidade deve estar centralizada 
em lapidar o meio ambiente e a vida das pessoas, gerando um valor 
ao próprio negócio e à sociedade. Por outro lado, Jentz, Molozzi e 
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Sehnem (2013) afirmam que, em grande parte dos municípios bra-
sileiros, as entidades do terceiro setor também estão ativas quanto à 
responsabilidade social e ambiental, suprindo, de certa forma, neces-
sidades da comunidade.

Percebe-se, portanto, que as organizações de sustentabilida-
de do terceiro setor auxiliam consideravelmente para a vida social, 
pautadas no bem-estar da comunidade e do ambiente em que estão 
inseridos. Para que haja uma longevidade dessas organizações, é ne-
cessário que se tenha um reconhecimento, contribuições e auxílios, 
mantendo, dessa forma, os seus programas.

Deste modo, o objetivo deste texto é analisar as práticas de Res-
ponsabilidade Social Corporativa (RSC) implementadas pela Verde 
Vida – Programa Oficina Educativa, em especial, descrever a prática 
premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabi-
lidade. A elaboração do presente artigo justifica-se pela relevância da 
temática no cenário atual, além de apresentar à comunidade de Cha-
pecó (SC) e região práticas de sustentabilidade de organizações regio-
nais, fomentando novas perspectivas e projetos com vistas a atender 
os pilares da sustentabilidade.

Estudo de caso: Verde Vida – 
Programa Oficina Educativa

O ambiente de estudo é a associação sem fins lucrativos Ver-
de Vida, que iniciou suas atividades em 1994 e está situada na rua 
Marechal Floriano Peixoto, n. 2151, Letra L, bairro Bom Pastor, em 
Chapecó. A Verde Vida é uma oficina educativa que abrange crian-
ças, adolescentes, jovens e adultos. Foi registrada na Receita Federal 
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do Brasil com atividades de associações de defesa de direitos sociais, 
atividades de museus e de exploração de lugares e prédios históricos e 
atrações similares, organizações associativas ligadas à cultura e à arte.

O programa Verde Vida teve seu início através de uma mobi-
lização da sociedade mediante um cenário de alta na inflação, eleva-
do desemprego e muitas crianças pedintes nas sinaleiras de Chapecó. 
Esta mobilização ficou centralizada no Sindicato dos Bancários. Tem 
como missão fazer com que os adolescentes tenham uma formação 
cidadã, por meio de oficinas socioeducativas, profissionalização e tra-
balho com a reciclagem e o cuidado com o meio ambiente. Os valo-
res do programa Verde Vida são a ética como postura institucional, 
honestidade alinhada com integridade e transparência, dedicação ao 
trabalho com elevado grau de comprometimento, senso de justiça, ci-
dadania e dignidade, respeito ao ser humano e atenção às diferenças, 
amor ao próximo e à natureza, que congrega todos os demais valores.

O programa Verde Vida tem como visão atender quinhentas 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade e risco social 
até 2030, viabilizando recursos financeiros, humanos, físicos e mate-
riais necessários.

Esta preocupação com a sociedade e o ambiente fez com que 
o programa contemple todas das diretrizes da sustentabilidade, bus-
cando uma real transformação na comunidade. O Programa atende 
140 jovens de 9 a 17 anos, viabilizando ações de educação e respon-
sabilidade para com o meio ambiente, e, além desse trabalho social, 
faz a reciclagem de aproximadamente 280 toneladas/mês, gerando 
renda para 67 trabalhadores, dentre analfabetos, imigrantes, idosos e 
mulheres, pessoas estas que possivelmente enfrentariam dificuldades 
para se inserir no mercado de trabalho.



Sustentabilidade: conceito amplo, atitudes individuais

35

O programa Verde Vida conta com uma equipe técnica de co-
laboradores que trabalham em diversas áreas no projeto, conforme se 
visualiza no Quadro 1.

Quadro 1 – Equipe Verde Vida
Nome Cargo

Odair Balen  Coordenador da Área Social
Mariele Fátima Florek  Apoio Administrativo da Área Social
Sara Piaia Lemos Assistente Social
Manoel de Souza Brasil Neto  Assistente Social
Jussara Moraes Psicóloga

Valnir Gallina Coordenador Administrativo 
Financeiro

Jaqueline Bielak Assistente de Recursos Humanos
Gian Sgnaulin Auxiliar Administrativo/Financeiro
Silmari Pereira Supervisora de Produção

Fonte: Verde Vida (2023).

Durante esses anos de atuação do programa, vários foram as 
premiações e os reconhecimentos conquistados (Quadro 2), devido 
aos trabalhos feitos na área social e em prol da sustentabilidade am-
biental.

Quadro 2 – Prêmios e reconhecimento

Ano Prêmio/reconhecimento Entidade emissora

2001 Melhor Coleta Seletiva/Categoria 
Comunidade

Instituto Cempre 
– Compromisso 
Empresarial para a 
Reciclagem

2002 Bovespa Social Bovespa

2005 ONG Destaque em reciclagem no Sul 
do Brasil

13º Prêmio Editora e 
Revista Expressão
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2007 Entidade Ambientalista Ministério do Meio 
Ambiente – CNEA

2009

Tecnologia social certificada pela 
FBB com o case “Reciclagem: 
Oportunidade de transformação 
social”

Fundação Banco do 
Brasil

2011

Reconhecida como Entidade de 
Responsabilidade Social pela 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina

Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina

2011

Certificada a prática “Coleta Seletiva, 
oportunidade de transformação 
social” entre as cem melhores da 
Caixa Econômica Federal

Caixa Econômica 
Federal

2013

Semifinalista na região Sul do Prêmio 
Itaú Unicef com o case “Tempos 
de convivência. Uma inserção 
educadora”

Itaú Unicef

2014 Entidade de Responsabilidade Social Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina

2015

Reconhecida como Entidade de 
Responsabilidade Social pela 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina

Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina

2015
Semifinalista na região Sul do Prêmio 
Itaú Unicef com o case “Vida vivida. 
Aprendizado para a vida”

Itaú Unicef

2015 Prêmio Caixa Melhores Práticas em 
Gestão Local ONU/Habitat Caixa

2016

Reconhecido como entidade de 
Responsabilidade Social pela 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina

Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina

2017

Reconhecimento pela contribuição 
relevante ao desenvolvimento 
econômico, cultural e social de 
Chapecó
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2017
24º Prêmio Expressão de Ecologia 
– ONG referência em reciclagem na 
região Sul

24º Prêmio Editora/
Revista Expressão

2017 Moção de Parabenização pelos 23 
anos do Programa

Câmara Municipal de 
Chapecó

2017 Certificação pela prestação de 
serviços à comunidade Mesa Brasil SESC

2018
Selecionado para receber apoio 
através do Programa Criança 
Esperança

Unesco/Globo

2019 Moção de Parabenização pelos 25 
anos do Programa

Câmara Municipal de 
Chapecó

2019 Moção de Aplauso e reconhecimento 
pelos 25 anos 

Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina

2019
Ganhador e Destaque na Dimensão 
Social do 1º Prêmio ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade

Associação Comercial e 
Industrial de Chapecó 
(ACIC) e Unochapecó

2020 Moção de parabenização da Câmara 
de Vereadores de Chapecó

Câmara Municipal de 
Chapecó

2020

Homenagem da Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina aos 115 
anos do Rotary Internacional e ao 
projeto Verde Vida

Distrito 4740 do Rotary 
Internacional

2021
Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade 1º Lugar das 
entidades

Associação Comercial e 
Industrial de Chapecó 
(ACIC) e Unochapecó

2021 Moção de Reconhecimento da 
Câmara de Vereadores de Chapecó

Câmara de Vereadores 
de Chapecó

2022

Prêmio ESG (Environmental Social 
and Governance) da ADVB SC 
pelo reconhecimento das oficinas 
oferecidas no contraturno escolar e 
que fortalecem crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade

ADVB SC

Fonte: Verde Vida (2023).
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Estes são reconhecimentos e premiações decorrentes de um 
trabalho voltado para o cuidado das pessoas, principalmente com 
crianças carentes da cidade de Chapecó.

Trajetória metodológica

O ambiente deste estudo (Verde Vida – Programa Oficina Edu-
cativa) foi uma escolha decorrente do fato de que no ano de 2021 
o programa foi um dos vencedores da 2ª Edição do Prêmio ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade, que premiou as melhores práticas 
de sustentabilidade.

A entidade atende crianças e adolescentes em situação de vul-
nerabilidade, trabalhando com eles questões como ética, honestida-
de, cidadania, respeito ao ser humano, amor ao próximo e à natureza, 
dando-lhes condições de estudos complementares, formando cida-
dãos para o mercado de trabalho.

O procedimento de coleta de dados seguiu os seguintes passos: 
(i) informações fornecidas pela associação na participação da 2ª Edi-
ção do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade; (ii) levanta-
mento de informações no website da associação, em que foi possível 
extrair informações a respeito da sua história, constituição, atividades 
desenvolvidas, produtos, serviços e práticas sustentáveis evidenciadas 
à comunidade; (iii) descrição das práticas de sustentabilidade adota-
das pela associação, levantadas por meio de entrevistas e informações 
de natureza pública e privada.

A entrevista foi realizada presencialmente na sede da associa-
ção com o coordenador da Área Social, a fim de apresentar as carac-



Sustentabilidade: conceito amplo, atitudes individuais

39

terísticas do programa de forma mais detalhada, apresentando, dessa 
forma, as práticas de RSC do programa.

A entrevista foi agendada com o coordenador por meio de 
contato por telefone, marcada para o mês de dezembro de 2022. No 
dia da entrevista, solicitou-se autorização para que ela seja gravada, 
possibilitando que fosse transcrita para que se preservassem todos 
os detalhes das informações repassadas. Em seguida, fez-se a análise 
do conteúdo e a busca por informações complementares no site do 
programa.

De posse das informações, realizou-se a triangulação das infor-
mações e a análise de conteúdo dos dados, o que facilitou o registro, 
a organização, a compreensão abrangente sobre a problemática e a 
realização de inferências a partir do exposto.

Resultados

Nesta sessão são apresentadas as práticas do Verde Vida – Pro-
grama Oficina Educativa e a análise dos resultados a partir das infor-
mações extraídas do website da organização, do relatório da 2ª Edição 
do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, dos relatórios ins-
titucionais e das entrevistas semiestruturadas realizadas com o co-
ordenador da Área Social da entidade. Na sequência, são discutidas 
outras práticas implementadas para promover a sustentabilidade.

Programas sociais – oficinas

O programa Verde Vida foi criado em 1994, por meio de uma 
mobilização da sociedade em virtude do elevado número de crianças 
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pedintes nas ruas da cidade de Chapecó. Houve uma ação conjunta de 
pessoas preocupadas em minimizar os problemas sociais da cidade.

A Figura 1 apresenta a fachada da associação, localizada na rua 
Marechal Floriano Peixoto, n. 2.151, na cidade de Chapecó.

Figura 1 – Fachada do Verde Vida

Fonte: Verde Vida (2023).

O objetivo do programa é a inclusão social. Destacam-se as 17 
oficinas socioeducativas disponibilizadas para os alunos: português, 
matemática, educação ambiental, mercado de trabalho, informática, 
percussão, violão, violino, circo, teatro, dança, artesanato, desenho, 
manicure, capoeira, judô e educação física. Com essas atividades, as 
crianças e os adolescentes têm acesso ao reforço escolar, à evolução 
cultural e à preparação para o mercado de trabalho. Nessas oficinas, 
os alunos aprendem a conviver em grupo, a ter responsabilidade e a 
diferenciar o certo do errado. O programa visa fornecer e proporcio-
nar o bem-estar aos jovens, para que se sintam valorizados, aumentem 
a autoestima, encarem novos desafios, fomentando cada vez mais as 
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habilidades da participação em apresentações, sejam culturais, dentro 
ou fora do programa, sejam sociais ou educacionais.

De acordo com o coordenador, a associação conta com o re-
conhecimento de entidade filantrópica, e isso dá direito à isenção do 
pagamento da quota patronal do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), o que permite viabilizar o programa. Contudo, existe a obri-
gatoriedade de destinar esse dinheiro para a área social. Além desse 
auxílio, o programa encaminha projetos a fim de arrecadar recursos 
para manutenção das atividades. Um exemplo é o auxílio do Fundo 
para a Infância e Adolescência (FIA), oriundo do conselho municipal 
dos direitos das crianças e adolescentes.

As crianças chegam de manhã, fazem o lanche e após vão para 
duas oficinas. O desejo do programa é que as crianças se fortaleçam, 
pois se atua dentro de uma política pública chamada de “fortaleci-
mento de vínculos”, para que não se repita a pobreza de sua família, 
pois a pobreza os limita em todos os sentidos.

O coordenador comenta que hoje o gargalo do Verde Vida é o 
espaço físico. Salienta que as comunidades em que as crianças estão 
inseridas têm qualidades fantásticas. Desenvolvem muita solidarie-
dade entre eles e o programa prepara e ajuda os jovens a procurar o 
primeiro emprego, escolhendo as alternativas na vida.

Reciclagem – meio ambiente

Em seu início, a primeira fonte de renda do programa foi a aju-
da das pessoas e depois a reciclagem. O programa gerava renda com 
a venda de material reciclado. Na época, a prefeitura de Chapecó em-
prestava um caminhão um ou dois dias por semana para o roteiro de 
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recolha. Os materiais eram separados e vendidos, viabilizando a fonte 
de renda do programa.

Desde o seu começo, o Verde Vida tem a questão de não de-
pender exclusivamente do governo ou de ajuda. Durante muitos anos 
a reciclagem viabilizou os recursos para o programa. Hoje está bem 
mais difícil, pois a reciclagem, além de proporcionar ganho muito pe-
queno, está muito diluída, existindo muitas empresas e pessoas que 
concorrem com o programa, reduzindo a margem de ganho. Além 
disso, as empresas que inicialmente doavam o plástico e o papelão 
passaram a vendê-los, e não mais doá-los.

Na Figura 2 é apresentado um dos caminhões da associação, 
usados para fazer a recolha dos materiais para a reciclagem.

Figura 2 – Caminhão da recolha do material reciclável

Fonte: Verde Vida (2023).

Atualmente, o programa tem a coleta seletiva de reciclados com 
uma logística própria de coleta, com cinco caminhões de porte pe-
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queno para médio. Essa logística é organizada, com horários e dias 
específicos, se paga ou não paga, se é comprado ou não. Esses recicla-
dos são levados para a sede da Associação, onde ocorre o processo de 
separação na esteira, a prensagem e a preparação do material, que, em 
seguida, é vendido para as indústrias.

A Figura 3 mostra o galpão, local onde é feito o descarregamen-
to do material recolhido pelos caminhões, sua reciclagem e separação.

Figura 3 – Galpão, local da separação seletiva do material

Fonte: Verde Vida (2023).

Em relação aos colaboradores, além da remuneração salarial, 
eles fazem um lanche e almoçam na sede da Associação. A entidade 
possui também a coleta residual de óleo de cozinha, uma horta em 
que se produz sem a utilização de agrotóxicos e o processo de produ-
ção de composto orgânico, adubo produzido com resíduos de frutas 
e verduras.

O coordenador, quando questionado se a sociedade de um 
modo geral está mais preocupada com a reciclagem de materiais, se 
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melhorou a conscientização e a separação dos materiais, afirmou que 
melhorou, mas não foi o esperado. Hoje já existe uma preocupação 
bem maior, mas a separação ainda não está adequada. Afirma, ainda, 
que de 10% a 15% do que vem da recolha é descartado.

Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade

De acordo com o coordenador, o Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade é um reconhecimento de tudo isso que é trabalhado 
no programa. É uma iniciativa que os municípios poderiam aderir. 
Conforme ele, se as prefeituras construíssem barracões, juntassem as 
pessoas de extrema pobreza para trabalhar na separação e reciclagem 
desses resíduos, viabilizariam uma renda. O programa emprega pes-
soas analfabetas, de baixa escolaridade, de idade, sendo pago a elas o 
salário-mínimo de Santa Catarina, além de outros auxílios, em que 
todas as doações recebidas são transferidas para essas pessoas.

O coordenador afirma que em relação à trajetória histórica é 
possível observar uma preocupação maior com o tema sustentabi-
lidade com o passar do tempo. Segundo ele, o programa sempre se 
preocupou em manter o alinhamento com as diretrizes da sustentabi-
lidade, alinhados com os objetivos das ODS. Quando saíram as metas 
da Organização das Nações Unidas (ONU), foi realizado o trabalho 
de identificar em quais o Verde Vida era forte e em quais era fraco, 
trabalhando para cuidar e adequar-se às novas teorias que surgem.

O coordenador menciona, ainda, que o maior desafio encon-
trado para a realização das práticas de sustentabilidade é a sensibili-
zação. Comenta que recebem no programa muitas visitas de escolas, 
momento em que é realizada a explicação e a sensibilização das crian-
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ças e jovens. Estas pessoas vão aos poucos transformando o espaço 
em que estão inseridas.

Considerações finais

O estudo analisou as práticas socioambientais do Verde Vida 
– Programa Oficina Educativa, em especial, a prática premiada na 2ª 
Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade em 2021.

 Salienta-se o trabalho e a missão das entidades do terceiro se-
tor, que, por meio do cuidado com as pessoas e com o meio ambiente, 
criam valor para a entidade e para a sociedade em que estão inseridos. 
Destaca-se a contribuição dessas organizações para a vida social, fo-
cados no bem-estar das pessoas e do ambiente. Por outro lado, cabe 
ressaltar que, para a continuidade dessas entidades, faz-se necessário 
cada vez mais o auxílio e o reconhecimento por parte da comunidade, 
podendo, dessa forma, manter em funcionamento os programas.

Ao avaliar as práticas do Verde Vida – Programa Oficina Edu-
cativa pode-se inferir que a associação considera critérios como sus-
tentabilidade ambiental, por meio do programa de recolha de mate-
rial reciclável, que desde a sua fundação foi a principal fonte de renda. 
Inicialmente, a manutenção era feita com a venda do material reci-
clado e a prefeitura de Chapecó emprestava caminhões para fazer a 
recolha, mas, hoje, o programa possui sua própria frota.

Em relação aos programas sociais, o Verde Vida busca a for-
mação cidadã de adolescentes da cidade de Chapecó, por meio de 
oficinas socioeducativas e a profissionalização do trabalho com a re-
ciclagem e o cuidado com o meio ambiente. A entidade atende 140 
crianças e adolescentes, de 9 a 17 anos em situação de vulnerabilida-
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de, trabalhando questões como ética, honestidade, cidadania, respei-
to ao ser humano, amor ao próximo e à natureza, dando-lhes condi-
ções de estudos complementares, formando cidadãos para o mercado 
de trabalho.

O objetivo do programa é a inclusão social, de modo especial 
por meio de 17 oficinas socioeducativas disponibilizadas para os 
alunos, em diversas áreas de formação. A associação possui práticas 
para as três dimensões da RSC, atendendo uma necessidade social 
de pessoas carentes de um bairro da cidade de Chapecó. O programa 
possibilita, ainda, a geração de renda por meio da coleta de material 
reciclável, reparando e fazendo a comercialização, empregando atual-
mente 67 pessoas carentes da cidade.
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Introdução

A população tem elevado sua preocupação em relação aos pro-
blemas sociais e ambientais que atingem diretamente a sociedade, 
motivo pelo qual se observa o crescente engajamento em ações so-
cioambientais sustentáveis, influenciando a inclusão nas rotinas em-
presariais por meio da Responsabilidade Social Corporativa – RSC 
(Pereira et al., 2020; Silva; Alberton, 2017).

Um dos fatores que impacta diretamente a participação de co-
laboradores e voluntários sobre questões voltadas à RSC são os va-
lores individuais, os quais impulsionam o cuidado com as gerações 
futuras (Pereira et al., 2020). O aumento da responsabilidade social 
pela sociedade empresarial provém das críticas sociais expostas numa  
sequência de movimentos em prol de diversas questões sociais nas 
últimas décadas (Carlini; Grace, 2021). A mudança demonstrada em 
favor do cuidado com a sociedade teve como escopo inicial o bem-estar 
e a satisfação dos funcionários, objetivando demonstrar uma preocu-
pação e um compromisso com suas necessidades psicossociais, que, 



TransformAÇÃO

50

como resultado, obteve impulso na produtividade e aumento na leal-
dade dos colaboradores (Carlini; Grace, 2021).

A responsabilidade corporativa exerce papel importante para 
a instrução da conscientização sobre questões sociais e ambientais, a 
exemplo da preservação do meio ambiente e o cuidado com os direi-
tos humanos, procurando uma sociedade isonômica e justa (Círico 
Júnior; Galvão, 2020). Nesse sentido, no Brasil, entidades do terceiro 
setor atuam para uma “economia solidária”, termo efetivado a partir 
da década de 1990 quando o cooperativismo solidário se destacou 
(Webering, 2019).

Este setor é composto por organizações com recursos não ad-
quiridos via mercado, mas por meio de doações e financiamentos 
(dentre outros) de produtos ou serviços, os quais são fornecidos gra-
tuitamente ou com preço pouco significativo, no intuito de ajudar e 
contribuir com a sociedade (Webering, 2019). Para Giordani, Sos-
chinski e Klann (2019), as demandas da responsabilidade social são 
provenientes da globalização, fator que têm modificado a sociedade 
e seus princípios.

As organizações filantrópicas, sem fins lucrativos, do terceiro 
setor, se efetivam a partir das necessidades encontradas no meio so-
cial, assistindo às necessidades de saúde, cultura, assistência social, 
dentre outras (Corrêa; Jung, 2019). Essas organizações se destinam a 
suprir as carências tanto de indivíduos quanto de famílias (Montea-
legre; Moreno, 2019).

Pereira et al. (2020) argumentam que a RSC voltada para as 
responsabilidades discricionárias, como as atividades de instituições 
ligadas à filantropia e voluntariado, devem ser unicamente altruís-
tas e humanitárias, sem o intuito de requerer benefício para si, ou 
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almejar ganho financeiro que não seja puramente para sustentar as 
necessidades econômicas e sociais das quais o seu trabalho é desti-
nado solidariamente. Desse modo, as instituições privadas sem fins 
lucrativos, também conhecidas como filantrópicas, prestam assistên-
cia para a população e utilizam-se de técnicas integradas para redu-
zir o desperdício, agindo de forma sustentável, em equilíbrio com o 
meio ambiente, melhorando a qualidade de vida das pessoas, além 
de incentivar o desenvolvimento sustentável que tem como premis-
sa atender a integração nas operações organizacionais de aspectos 
econômicos, sociais e ambientais (Zanatta; Scheffer, 2021; Cardoso; 
Martínez, 2019).

Nessa direção, a preocupação com o desenvolvimento susten-
tável também tem chamado a atenção da Organização das Nações 
Unidas (ONU), que está trabalhando para atingir os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) com 169 metas, apresentando 
uma visão de desenvolvimento sustentável, universalmente acordada 
para ser alcançada até 2030 (Garlet et al., 2022).

Neste sentido, Calderon (2021) utiliza o exemplo do agronegó-
cio ao citar as diversas possibilidades de agir de forma sustentável em 
equilíbrio com o meio ambiente, como promover a agricultura fami-
liar, investir em tecnologias com baixa emissão de carbono e garantir 
a correta destinação de resíduos. E é devido à correta destinação de 
resíduos têxteis (uniformes) das agroindústrias que surgem alguns 
dos trabalhos desenvolvidos pela Associação dos Voluntários do Hos-
pital Regional do Oeste (AVHRO). A Associação trabalha de forma 
voluntária na transformação de uniformes descartados pelas agroin-
dústrias locais, em peças de cama, banho e vestuário para hospitais 
(pacientes e profissionais) e pessoas carentes de recursos financeiros, 
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principalmente nas cidades de Chapecó e Coronel Freitas, localizadas 
na região oeste do estado de Santa Catarina.

Desse modo, visualiza-se que na extensão dos benefícios pro-
porcionados pela Entidade pode-se indicar sua relação com alguns 
dos ODS: ODS-3 – saúde e bem-estar, que busca assegurar uma vida 
saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades; e a 
ODS-17: parcerias e meios de implementação, que objetiva fortalecer 
os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o de-
senvolvimento sustentável, como é o caso da parceira das agroindús-
trias do oeste catarinense com a AVHRO.

Diante deste contexto, o objetivo deste estudo é descrever as 
práticas de sustentabilidade adotadas pela Associação dos Voluntá-
rios do Hospital Regional do Oeste (AVHRO), e, em especial, descre-
ver a prática premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade.

O estudo busca relacionar a possibilidade de impactar a comu-
nidade em geral a adotar práticas sustentáveis, reaproveitar materiais 
e estimular o trabalho voluntário em prol dos mais necessitados, de 
modo que possam visualizar os impactos positivos que a associação 
poderá gerar na sociedade.

Estudo de caso: Associação dos Voluntários 
do Hospital Regional do Oeste (AVHRO)

A AVHRO é uma entidade filantrópica sem fins lucrativos que 
auxilia com serviços voluntários os pacientes carentes de recursos fi-
nanceiros, com doações de roupas e fraldas para recém-nascidos, ali-
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mentos e auxílios/empréstimos de equipamentos, tais como cadeiras 
de rodas, para os pacientes e familiares que frequentam o Hospital 
Regional do Oeste (HRO), o Hospital da Criança e o Hospital Nossa 
Senhora da Saúde de Coronel Freitas (AVRHO, 2023).

As atividades filantrópicas surgiram a partir da iniciativa da 
senhora Zenaide Bertaso, que reunia um grupo de mulheres sema-
nalmente para tomarem chá e voluntariamente costuravam enxovais 
para bebê, sendo que uma vez por mês realizavam as doações no anti-
go Hospital Santo Antônio de Chapecó, como uma ação solidária que 
ocorria de modo informal.

Após a visita de um religioso ao hospital, que conheceu as ati-
vidades realizadas por essas mulheres, aconselhou que o grupo bus-
casse a legalização das ações. Para tanto, o religioso as orientou como 
proceder e disponibilizou materiais orientadores. Desse modo, o 
grupo buscou registrar a AVHRO, de forma que a Associação possui 
como data de fundação 6 de julho de 2002 (informações extraídas da 
entrevista realizada em 23 de dezembro de 2022).

Inicialmente o grupo de voluntárias reunia-se nas dependên-
cias do hospital para confeccionar e organizar as doações, porém, 
com a expansão da Entidade, a Associação passou a desenvolver suas 
atividades em diferentes espaços do HRO. Atualmente, atua em um 
espaço locado, o qual tem o custo em parte subsidiado pelo HRO e 
outra parte pela própria Associação. A AVHRO possui uma obra em 
fase de finalização, que abrigará sua sede própria (informações extra-
ídas da entrevista realizada em 23 de dezembro de 2022).

A Figura 1 apresenta a imagem do projeto da obra da sede 
AVHRO.
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Figura 1 – Projeto AVHRO

Fonte: Associação dos Voluntários do Hospital Regional do Oeste (2023).

Trajetória metodológica

O ambiente de estudo é a Associação dos Voluntários do Hos-
pital Regional do Oeste, que no ano de 2021 participou da 2ª Edição 
do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade. Busca-se aqui 
analisar as práticas de sustentabilidade implementadas pela Asso-
ciação.

A pesquisa realizada é caracterizada como estudo de caso, que, 
conforme Yin (2015), possibilita ao pesquisador focar em um caso 
para conhecer os fenômenos envolvidos em determinada estrutura 
ou região.
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Os procedimentos de coleta de dados iniciaram com a obten-
ção de informações constantes no Relatório de Inscrição ao Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade e, em seguida, com a reali-
zação da entrevista com a presidente da AVHRO, a qual foi realiza-
da em 23 de dezembro de 2022, nas dependências da Associação, o 
que possibilitou a visualização de alguns dos trabalhos realizados 
pela Entidade.

Resultados

A sustentabilidade sempre esteve presente na AVHRO, pois 
a Associação surgiu da iniciativa de reaproveitar materiais têxteis 
para confeccionar roupas e doações diversas para pessoas carentes 
de recursos financeiros. Desse modo, o principal material reutili-
zado é o uniforme descartado e doado pelas agroindústrias da re-
gião oeste de Santa Catarina, a partir do qual são confeccionadas 
diversas peças, principalmente pijamas hospitalares, roupas infantis 
e cobertores.

As atividades de confecção de peças de vestuários realizadas pela 
Associação são organizadas por grupos: uma equipe responsável pelo 
desmanche dos uniformes recebidos e retirada da logomarca das em-
presas; outra para a confecção das peças de vestuário; e uma equipe que 
produz crochê em determinado modelo/vestimenta. Dentre as peças 
que são confeccionadas, a entrevistada destaca a produção de bermu-
das de verão, colchas, almofadas de amamentação, bolsas e tapetes.

Ressalta-se que, conforme relato das entrevistas, todo o mate-
rial recebido é reaproveitado, de modo que os tapetes produzidos, por 
exemplo, são derivados da junção das golas das camisas dos unifor-
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mes. Já as cobertas infantis montadas derivam de mangas de camisas, 
sendo que para dar uma melhor aparência à peça produzida as volun-
tárias fazem crochê ao redor da peça.

Destaca-se que com estas ações realizadas, voltadas para a pro-
dução de peças infantis, as voluntárias estimam confeccionarem em 
torno de quatrocentos enxovais para bebês por ano. Em relação à 
distribuição das confecções produzidas, a entrevistada relata que os 
enxovais de bebê são entregues ao hospital e as enfermeiras que lá 
trabalham destinam às mamães que necessitam da doação, sendo en-
tregues cerca de dez kits de enxovais infantis semanalmente.

A Figura 2 apresenta kit de enxoval de bebê pronto para doação.

Figura 2 – Kit de enxoval para bebê

Fonte: Associação dos Voluntários do Hospital Regional do Oeste (2023).
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A produção de peças de vestimenta também inclui a confec-
ção de gorros para pés e cobre-óbitos, porém, essa produção deriva 
da doação de peças recebidas de uma loja de confecção e do próprio 
hospital. A iniciativa de produzir as peças cobre-óbitos surgiu da vi-
sualização de que a peça de lençol cobrindo o óbito quando de sua 
saída do hospital não retornava.

Considerando o custo da peça (lençol identificado), as voluntá-
rias passaram a confeccionar os cobre-óbitos. A entrevistada estima 
que antes do período da pandemia produziam em média 780 cobre-
-óbitos por ano e que em 2020 (ano do início da pandemia) houve a 
demanda de duas mil unidades de cobre-óbito. Já em 2022, a deman-
da passou para três mil unidades.

Quanto à mão de obra utilizada na Associação, a entrevista-
da aponta que é toda proveniente de trabalho voluntário, destacando 
que há uma equipe que trabalha na costura às terças e quintas-feiras, 
outra turma que se reúne às quartas-feiras e um grupo de professoras 
aposentadas que a cada 15 dias reúnem-se para fazer o crochê nas 
peças confeccionadas.

Esse grupo de professoras aposentadas também confeccionam 
sapatinhos vermelhos em tricô para serem doados. A entrevistada re-
lata que o sapatinho vermelho para o bebê simboliza “boas-vindas ao 
recém-nascido”. A Figura 3 apresenta o kit sapatinho vermelho pron-
to para doação.
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Figura 3 – Sapatinho vermelho pronto para doação

 
Fonte: Associação dos Voluntários do Hospital Regional do Oeste (2023).

A Associação também possui a praxe de destinar para recicla-
gem materiais que podem ser reaproveitados, como é o caso das cai-
xas de papelão que recebem junto à doação de roupas. No caso dos 
lacres recebidos, a AVHRO realiza a entrega para a entidade Unimed 
(sistema de cooperativas médicas brasileiras que atua como operado-
ra de planos de saúde), recebendo em troca cadeiras de rodas, sendo 
que a cada 150 unidades de garrafa pet cheias de lacres doados rece-
bem uma cadeira. A entrevistada estima que já realizaram a doação 
de dez unidades para pessoas com deficiência permanente e atual-
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mente possuem cerca de 120 unidades emprestadas para quem neces-
sita temporariamente.

No caso das tampinhas de garrafas pet recebidas pela Associa-
ção, uma remessa foi vendida e o valor recebido foi utilizado para 
aquisição de brinquedos que foram doados para crianças que estavam 
realizando exames no HRO. Outras duas remessas vendidas tiveram 
o recurso utilizado para adquirir dois andadores, os quais foram em-
prestados às pessoas necessitadas. A Figura 4 mostra as tampinhas 
recebidas pela AVHRO.

Figura 4 – Tampinhas de garrafas pets recebidas

Fonte: Associação dos Voluntários do Hospital Regional do Oeste (2023).

Cabe destacar também outras campanhas realizadas pela Asso-
ciação, como, no período da pandemia, a AVHRO realizou uma ação 
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para obtenção de toalhas brancas de banho para serem fornecidas aos 
médicos do hospital, para que as utilizassem em seus banhos antes 
e após os plantões. Essa ação arrecadou três mil toalhas que foram 
repassadas aos médicos.

Outra ação de destaque é o fornecimento de cestas básicas para 
famílias que estão com seus entes realizando tratamento oncológi-
co. As cestas são entregues para os pacientes mais carentes, enquan-
to permanecem em tratamento. Os alimentos que compõem a cesta 
entregue aos pacientes com câncer são provenientes de doações de 
grupos, mercados, eventos realizados pela Associação, parcerias com 
Consulados de Clubes de Futebol (Internacional, Grêmio e Chapeco-
ense) sediados em Chapecó, convênios com a empresa Tirol (fábrica 
de laticínios), Associação Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC) 
e doações do Mesa Brasil (Rede Nacional de Bancos de Alimentos que 
atua contra a fome e o desperdício).

A AVHRO também possui outra ação que merece relato: o cur-
so de modelagem e costura que é oferecido para ex-presidiárias. Nes-
se curso, a produção realizada é destinada aos familiares da aluna e 
o restante é destinado para doações. Cabe ressaltar, também, que ao 
término do curso a formanda recebe uma máquina de costura para 
iniciar seus trabalhos e inserir-se no mercado.

A AVHRO também trabalha com artesanato, o qual é vendido 
para obtenção de recursos que são utilizados para manter a Associa-
ção. Outra fonte de recurso da Associação é o brechó, que comerciali-
za peças de roupas a baixo custo, a partir de doações provenientes de 
lojas. Cabe destacar que parte das roupas recebidas de doação para o 
brechó é doada para os pacientes/famílias mais necessitados.
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Ressalta-se que, diante da abrangência regional da AVHRO, 
não há parcerias com o Governo Municipal para recebimento de re-
cursos. Dessa forma, a Associação se mantém pela venda de pequena 
parte das doações de materiais recebidos, a preços acessíveis após a 
transformação. As receitas decorrem da venda das peças de roupas, 
calçados e acessórios no brechó, por ações realizadas (como rifas) e 
demais doações.

Considerações finais

O objetivo desta pesquisa foi analisar as práticas sustentáveis 
adotadas pela AVHRO, em especial, a prática denominada transfor-
mação, que consiste em transformar resíduos têxteis em roupas para 
pacientes carentes de recursos financeiros que frequentam o Hospital 
Regional do Oeste (HRO), o Hospital da Criança e o Hospital Nossa 
Senhora da Saúde, de Coronel Freitas (SC).

Para o alcance do objetivo proposto foi realizada uma análise 
documental e entrevista com a presidente da Associação, a fim de evi-
denciar a prática socioambiental participante da 2ª Edição do Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, como também outras práti-
cas realizadas pela Associação.

Verificou-se que a AVHRO é uma associação sem fins lucrati-
vos, agente parceira em hospitais que fornece suporte de humanização 
para pessoas carentes e possui a finalidade de promover a assistência 
social, o trabalho voluntário, a solidariedade e a dignidade humana, 
através de práticas que incentivam a reutilização de resíduos têxteis.

Observa-se que, por meio das práticas sustentáveis relatadas, a 
associação entende que ao identificar grandes problemas sociais pode 
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desenvolver sua parte para amenizar os impactos causados, estimu-
lando o trabalho voluntário, de modo que as pessoas possam visuali-
zar os impactos positivos que a Associação gera na comunidade atra-
vés do compromisso e respeito com o meio ambiente e a sociedade.

Constata-se que AVHRO realiza diversas ações que impactam 
positivamente na sociedade, à medida que reaproveita material têx-
til que seria descartado e fornece curso de costura a ex-presidiárias. 
Também contribui positivamente quando distribui peças de vestuá-
rio, cestas básicas e cadeiras de rodas às pessoas carentes que estão em 
atendimento no HRO, sendo uma entidade de suporte a essas pessoas.
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Artesanato sustentável
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Introdução

O artesanato é um assunto de grande relevância devido à idade e 
prevalência desta atividade em todo o mundo. Em essência, os métodos 
de produção são diferentes para todos os artesãos, que são livres para 
determinar seus métodos e matérias-primas, usando sua criatividade, 
conhecimento, técnica e cultura (Lima, 2005). O artesanato combina 
os aspectos sociais, econômicos e culturais do homem, proporcionan-
do emprego e renda aos mais necessitados e um elo para o desenvolvi-
mento deste grupo com seu meio. O desenvolvimento econômico do 
artesanato leva à inclusão social e à sustentabilidade no contexto de 
complexas relações ecológicas e socioeconômicas (Sachs, 2008).

O artesanato brasileiro tem mais de cinco séculos de história e 
tradição, sendo a forma de expressão mais usual de uma população 
que lida diariamente com matérias-primas simples que, com mãos 
habilidosas, as transformam em arte. Contudo, o conhecimento, que 
é transmitido entre os indivíduos, se dá de forma tácita, baseado na 
experiência, e é o responsável, em maior escala, pela realização da 
atividade (Nascimento et al., 2023).
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Para compreender melhor o tema do artesanato, primeiramen-
te deve-se buscar sua conceituação. O Código Comercial e Aduanei-
ro, idealizado em Manila, Filipinas, em outubro de 1997, refere-se 
ao artesanato como um item produzido inteiramente à mão por um 
artesão, ou com o auxílio de ferramentas manuais ou métodos me-
cânicos, desde que a contribuição manual direta do artesão continue 
sendo o componente mais significativo do produto acabado (UNES-
CO, 1997).

No âmbito nacional, em 2010, foi publicada a base conceitual 
do Artesanato Brasileiro para padronizar e estabelecer os parâmetros 
de atuação do Programa de Artesanato Brasileiro (PAB) em âmbito 
nacional, a qual indica que:

O artesanato compreende toda a produção, maioritariamente 
manual, resultante da transformação de matérias-primas por 
indivíduos com pleno domínio de uma ou mais tecnologias, 
aliando criatividade, habilidade e valor cultural (com valor 
simbólico e identidade cultural), podendo aqui está a maior 
parte do seu as atividades do processo são realizadas com o au-
xílio limitado de máquinas, ferramentas, artefatos e utensílios. 
(Brasil, 2010, [s.p.]).

Salienta-se que o Programa de Artesanato Brasileiro constitui 
um marco que rege as diversas normas que tratam do artesanato no 
país e serve de base conceitual para outros programas públicos e pri-
vados dessa atividade que se destacam: classificação, taxonomia e téc-
nicas de produção e suas definições.

Leite (2005) descreve seu entendimento sobre a produção arte-
sanal, destacando o papel do saber artesanal, sua expertise e o que ele 
faz no processo produtivo. Sabe-se que uma característica importante 
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da produção artesanal caseira é o profundo conhecimento do ofício, 
considerando que não existe trabalho especializado encenado. Esta 
é precisamente uma das características mais antigas e importantes 
que distinguem a produção artesanal da produção manufatureira e 
industrial. Além disso, o conhecimento do artesão de todas as etapas 
constituintes da produção é um grande diferencial. Destaca-se ainda 
que, como não há separação entre o saber e o fazer, entre a concepção 
e a execução, o artesão não só se reconhece no produto social de seu 
trabalho, mas também tem acesso a ele.

A especificidade do artesanato decorre de suas características 
únicas, que podem ser utilitárias, estéticas, artísticas, criativas, cul-
turalmente ligadas, decorativas, funcionais, tradicionais, simbólicas 
e ter significado religioso e social (UNESCO, 1997). A produção ar-
tesanal caracteriza-se ainda pelo emprego direto da mão de obra do 
artesão (Leite, 2005). Destaca-se, por fim, que os produtos desenvol-
vidos são limitados em quantidade e usam matérias-primas oriundas 
de recursos sustentáveis (UNESCO, 1997).

Neste sentido, verifica-se que o artesanato possui como impor-
tante atributo a sustentabilidade, que está presente no contexto do uso 
de materiais sustentáveis como matéria-prima principal, mas tam-
bém no que se refere aos aspectos sociais e financeiros que envolvem 
a profissão do artesão. Nesta direção, para Sachs (2008, p. 67), “[...] a 
viabilidade econômica do emprego sustentável e intensificado requer 
atenção especial aos pequenos produtores e pequenos empresários.”

Para Manzini (2008), a sustentabilidade contempla a necessida-
de de compartilhamento de produtos, serviços e conhecimento, com 
o objetivo transformar um determinado processo ou produto viável 
financeiramente, de forma acessível, protegendo o meio ambiente, 
impactando diretamente a justiça na sociedade e no homem, na natu-
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reza, no meio ambiente e nos assuntos sociais e econômicos, visto que 
o artesanato tem a particularidade de poder inserir mais emprego, 
produção e consequente renda, com menores necessidades e uso de 
capital, combinação que pode contribuir gradativamente para a me-
lhoria das condições econômicas e sociais dos artesãos. Nesta mesma 
direção, Sachs (2008) vê o artesanato como uma possível oportunida-
de de crescimento e desenvolvimento sustentável por meio de empre-
go, disposição para geração de empregos e renda.

A partir deste contexto, este estudo tem como objetivo identi-
ficar as práticas de sustentabilidade na Associação Mães de Nazaré, 
localizada no município de Chapecó (SC), a qual atua na produção de 
artesanato com a utilização de resíduos têxteis. A associação partici-
pou do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, edição 2021, 
sendo uma das organizações premiadas, considerando as melhores 
práticas de sustentabilidade das empresas e entidades associadas à 
Associação Comercial Industrial Chapecó (ACIC).

Estudo de caso: Associação Mães de Nazaré

A sociedade moderna está cada vez mais consciente da neces-
sidade de incorporar preocupações econômicas, sociais e ambientais 
em um modelo caracterizado pela globalização, mudanças climáticas, 
esgotamento dos recursos naturais e envelhecimento da população, 
nos convidam a modificar nossos hábitos atuais. Como resultado, a 
sustentabilidade adquiriu um significado considerável nos últimos 
anos, tendo um destaque ainda maior a partir do estabelecimento dos 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável pelas Nações Unidas 
(ONU, 2015).
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No entanto, o conceito de desenvolvimento sustentável não 
é tão novo e surgiu no início dos anos 1970 para proteger o meio 
ambiente e garantir o desenvolvimento sem a destruição associada 
(Nguyen et al., 2021). A Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (WCED), em 1987, assevera como objetivo do de-
senvolvimento sustentável satisfazer as necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de atender às suas 
necessidades (Brundtland, 1987). Posteriormente, as Nações Unidas 
demonstraram seu compromisso por meio da Agenda 21 (1992), dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (2000) e dos recentes Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015).

Ressalta-se, ainda, que nos últimos cinquenta anos várias cor-
rentes do pensamento econômico-ambiental têm focado na susten-
tabilidade. Uma das primeiras foi a economia industrial, introduzida 
por Stahel e Reday (1976), que se referem à combinação de fatores 
de produção para gerar produtos e serviços destinados ao mercado. 
Anos mais tarde, o próprio Stahel (1982) introduziu a necessidade de 
evoluir do conceito de propriedade para o de uso, limitando, assim, a 
exploração dos recursos naturais.

Os problemas ambientais contemporâneos são emergenciais e 
conduzem a reflexão para a busca de soluções adequadas à preserva-
ção do meio ambiente e existência humana. Considera-se oportuna 
a participação do designer em questões sociais, de forma que possa 
contribuir para a sociedade e ao desenvolvimento sustentável (Noro-
nha; Mourão, 2023).

A introdução referente à noção de design regenerativo prolonga-
va a vida útil dos produtos, tornando-os mais sustentáveis (Lyle, 1996). 
Em 1997, Benyus começou a analisar modelos naturais para esse fim, 
introduzindo, assim, o conceito de biomimética (Benyus, 1997). No 
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século XXI, os conceitos de berço a berço (McDonough; Braungart, 
2010), economia de loop e desempenho (Stahel, 2010), economia azul 
(Pauli, 2010) e ecologia (Commoner, 2020) já haviam surgido.

O design regenerativo busca criar um desenvolvimento que seja 
capaz de recuperar a saúde das comunidades humanas e dos ecossis-
temas dos quais elas fazem parte (Zari, 2012). Já Gabel (2015) cons-
trói o conceito ao dizer que o desenvolvimento é o uso dos recursos 
para aprimorar a qualidade de vida da sociedade.

O desenvolvimento sustentável é o uso dos recursos para apri-
morar a qualidade de vida da sociedade de uma forma que não destrua 
ou acabe com os sistemas de suporte necessários para o crescimento 
futuro. Prima-se pelo desenvolvimento regenerativo, que é o uso dos 
recursos para aprimorar a qualidade de vida da sociedade de forma 
que construa a capacidade de regenerar e manter os sistemas necessá-
rios para o crescimento futuro. O que o desenvolvimento sustentável é 
para o desenvolvimento econômico convencional, o desenvolvimento 
regenerativo é para o desenvolvimento sustentável (Gabel, 2015).

A economia circular surge como uma alternativa que promete 
mitigar as pressões do modelo econômico atual sobre o meio ambien-
te e os preços dos recursos, permitindo a criação de um sistema eco-
nômico restaurativo e, portanto, mais resiliente e menos prejudicial 
ao ecossistema global (Rocha, 2020). Apesar de ser um conceito rela-
tivamente novo, a economia circular é vista como um desdobramen-
to recente de ideias já estabelecidas sobre a relação entre economia 
e meio ambiente, não existindo consenso quanto à origem exata do 
termo (Kirchherr; Van Santen, 2019). Nos últimos anos a economia 
circular tem sido introduzida como o equilíbrio entre ciclos técnicos 
e biológicos para favorecer a conservação dos recursos naturais (Bi-
rat, 2015).
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No entanto, o desenvolvimento sustentável é mais do que uma 
preocupação com questões ambientais, é uma preocupação com a 
longevidade do planeta e de todas as suas formas de vida e requer 
um compromisso com a igualdade social e processos democráticos 
e inclusivos, bem como uma preocupação com as necessidades das 
gerações futuras (Ferraro et al., 2011). Considera-se, portanto, que o 
desenvolvimento sustentável engloba aspectos culturais, sociais, eco-
nômicos, ambientais, éticos e políticos (Corrêa; Ashley, 2018).

Nas últimas décadas houve um ressurgimento do artesanato 
e dos processos artesanais, à medida que novos mercados surgiram, 
principalmente entre os consumidores urbanos, que atribuíram valor 
ético, ambiental e sociocultural ao artesanato (Wood, 2011). O artesa-
nato é uma fonte de criatividade e inovação, com impacto positivo no 
desenvolvimento da economia rural (Fuller-Love et al., 2006). Essa 
mudança restabeleceu os vínculos com a sustentabilidade, criando 
um contexto em que tanto o artesanato quanto os artesãos passaram 
a ser mais valorizados (Zhan; Walker, 2019).

O impacto ambiental do artesanato tem sido tradicionalmente 
considerado baixo, já que os materiais utilizados são geralmente re-
nováveis e as habilidades manuais e energia humana são uma parte 
importante do processo. Além disso, os objetos feitos à mão costu-
mam ter uma longa vida útil e seus designs tradicionais dão a eles 
uma aparência de atemporalidade (Zhan; Walker, 2019). Yair (2010) 
destacou a importância dos materiais artesanais para garantir a sus-
tentabilidade ambiental, enquanto Cox e Bebbington (2014) propu-
seram outras relações como desempenho empresarial responsável e 
sustentável, desenvolvimento de conhecimentos e habilidades, res-
ponsabilidade social e continuidade do negócio.
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Além disso, a UNESCO considerou o artesanato como parte de 
nosso patrimônio imaterial, estabelecendo o objetivo de salvaguar-
dar e respeitar este tipo de patrimônio cultural (UNESCO, 2003), 
enquanto para Fillis (2008) o artesanato é uma indústria criativa. 
Hartley (2005) e Hesmondhalgh (2007) indicam que o setor artesanal 
deve ser considerado como parte das indústrias culturais e criativas. 
No entanto, o conceito de artesanato sustentável é relativamente novo 
(Väänänen; Pöllänen, 2020). Para Bamford (2011), essa dimensão é 
incorporada ao setor com base no “design para a sustentabilidade” 
como um antídoto para os impactos combinados da produção supe-
reficiente e do consumismo desenfreado “descartável”.

Väänänen e Pöllänen (2020) consideram que o artesanato sus-
tentável é atualmente um conceito amplo envolvendo dois componen-
tes fundamentais: artesanato (design) e sustentabilidade, concluindo 
que o artesanato pode ser um catalisador para a transformação em 
direção a sociedades mais sustentáveis. Por fim, Zhan e Walker (2019) 
examinaram a definição e a natureza do ofício de perspectivas prá-
ticas, epistemológicas e ontológicas. Segundo esses autores, o arte-
sanato é caracterizado por seus atributos ecológicos, conexão com 
a localidade, exemplificação do pensamento sistêmico e sua relação 
com noções autênticas de si. O artesanato tradicional pode, portan-
to, fornecer insights para uma transformação positiva, pois incorpora 
uma manifestação de comunidade, conhecimento, práticas e valores 
com base no contexto e no local.

Entretanto, Väänänen et al. (2017) consideram a necessidade 
de definir o conceito de artesanato sustentável face à crescente preo-
cupação e debate sobre sua presença e seu futuro em um contexto de 
sustentabilidade. Oferecendo uma nova perspectiva sobre o conceito 
como um sistema holístico que consiste em prática artesanal, produto 
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e artesanato intangível, Väänänen e Pöllänen (2020) levantam a ne-
cessidade de conceituar o artesanato sustentável de uma perspectiva 
teórica e prática.

A partir deste contexto, apresenta-se o caso da Associação Mães 
de Nazaré, localizada no bairro Marechal Bormann, em Chapecó, fun-
dada em 2011. A Associação foi reconhecida na 2ª Edição do Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade. A iniciativa foi da Associação 
Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC), por meio do Núcleo de 
Sustentabilidade, e da Universidade Comunitária da Região de Cha-
pecó (Unochapecó). O Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilida-
de tem como objetivo premiar as práticas mais eficientes e exitosas de 
sustentabilidade das instituições vinculadas à ACIC, como também o 
envolvimento sustentável das empresas, incentivando a constituição e 
propagação de práticas fundamentadas na sustentabilidade.

Visando minimizar o impacto ambiental, a Associação Mães de 
Nazaré desenvolve suas atividades no distrito de Marechal Bormann, 
município de Chapecó, em Santa Catarina. A Associação iniciou suas 
atividades como um projeto idealizado por Saionara Galli. O projeto 
teve por iniciativa contribuir com a comunidade local, em especial, 
as famílias que ali residiam, as quais eram formadas, em sua grande 
maioria, por homens catadores de erva-mate e suas esposas que fica-
vam em casa cuidando dos afazeres domésticos e dos filhos.

De acordo com as entrevistadas, a Associação Mães de Nazaré 
surgiu da necessidade de atender o grande número de crianças caren-
tes que vivem na comunidade do Bormann. A associação busca ajuda 
de todas as formas para amenizar essa situação, costurando, venden-
do crochê, tricô, arrecadando roupas usadas, cestas básicas e brin-
quedos. A entidade é composta por vinte mulheres, geralmente mães, 
aposentadas, com faixa etária entre 40 até 75 anos, aproximadamente. 
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A Figura 1 apresenta as mulheres responsáveis pela Associação que 
participaram da pesquisa.

Figura 1 – Mulheres da Associação Mães de Nazaré

Fonte: Associação Mães de Nazaré (2023).

Para participar da Associação as interessadas precisam contri-
buir com uma mensalidade, cujo valor varia de acordo com a reali-
dade de cada uma, definido pela própria voluntária. São valores sim-
bólicos, como R$ 10,00 ou R$ 20,00. A manutenção da Associação se 
dá, em grande parte, por meio de doações, tanto de pessoas quanto de 
empresas, como malharias que doam retalhos que são utilizados para 
fazer alguns trabalhos que são comercializados. A Associação possui 
uma diretoria, a qual é eleita a cada dois anos e é composta por: pre-
sidente, vice-presidente, secretária e tesoureira. A Figura 2 apresenta 
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as mulheres que participaram da pesquisa com a pesquisadora que 
aplicou o questionário.

Figura 2 – Mulheres da Associação Mães de Nazaré

Fonte: Associação Mães de Nazaré (2023).

O principal objetivo da Associação é ajudar as pessoas que pos-
suem necessidades, independentemente de faixa etária, tanto crianças 
quanto adultos e idosos. Parte do valor arrecadado é utilizado para 
comprar alguns produtos que não se conseguem através de doações, 
como linha para artesanato.

A Associação encontra dificuldades para se organizar e, segun-
do as entrevistadas, o local é o ponto de maior dificuldade. Relatam 
que antigamente o grupo se reunia em uma creche, porém, foi destru-
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ída por um incêndio. Posteriormente, foram acolhidas em um porão 
de uma residência para continuar os trabalhos. Atualmente, a organi-
zação se reúne na casa de um dos membros a cada 15 dias.

Dentre as principais ações da Associação, as entrevistadas ci-
taram que conseguiram a viabilização de um local fixo/terreno, lo-
calizado na rua Nenê Bernardino (que será compartilhado com a co-
munidade), designado por verba parlamentar pela deputada Luciane 
Carminatti, e a prefeitura que irá fazer a construção do projeto, o qual 
ainda está em andamento.

Trajetória metodológica

A pesquisa caracteriza-se, quanto aos procedimentos, como es-
tudo de caso com abordagem qualitativa e descritiva. O ambiente de 
estudos foi a Associação Mães de Nazaré, selecionada de forma inten-
cional. Para a coleta de dados utilizou-se, inicialmente, o Relatório de 
Inscrição da Instituição ao Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabi-
lidade, e, posteriormente, foi realizada entrevista semiestruturada no 
dia 13 de dezembro de 2022, presencialmente.

A entrevista gravada durou em torno de 26 minutos, com as 
responsáveis: Maria de Lurdes Miller, Rosaloina Dal Pizzol, Luiza 
Breda, Eva Arruda, Zeli Fossá, Claonice Rodrigues, Terezinha Almei-
da, Maria Ribola, Zole Dalchiavon, Nelci Laner, Salete Rodrigues. Foi 
feito um encontro no local improvisado onde elas prestam seus ser-
viços comunitários.

Na Figura 3 tem-se um exemplo dos artesanatos feitos por elas.



Artesanato sustentável

77

Figura 3 – Artesanato da Associação Mães de Nazaré

Fonte: Associação Mães de Nazaré (2023).

Relatam, ainda, que todas fazem tudo, não tem divisão de tare-
fas. Caso alguma não saiba fazer, é ensinada desde o início.

Resultados

Vive-se em um contexto mundial de produção desenfreada de 
resíduos, muitos produtos são criados a todo o momento, porém sem 
responsabilidade ambiental alguma, ou tampouco é observado seu 
impacto ambiental. Campanhas midiáticas abordam o assunto, no 
entanto, o descarte ou a separação incorreta dos resíduos os trans-
formam em lixo, sendo impossibilitada sua reutilização. Vê-se que a 
produção de resíduos é praticamente inevitável, quando considerados 
os hábitos de consumo e estilo de vida atual, sendo o destino dado a 
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este volume significativo de lixo um grande desafio para os governan-
tes e a população em geral.

Saionara, enquanto voluntária da Pastoral da Criança e profes-
sora da escola do distrito de Marechal Bormann, sentiu a necessidade 
em ajudar de alguma maneira essas mulheres/mães a otimizarem o 
seu tempo e a aperfeiçoarem técnicas de corte e costura a partir de 
materiais recicláveis para que pudessem ser utilizados tanto em casa 
quanto comercializados, para gerar uma renda extra a essas famílias.

Pouco a pouco, começaram a utilizar os resíduos têxteis prove-
nientes de algumas empresas da região. Os resíduos com mais volume 
eram as malhas, as quais eram transformadas em novelos ou em pro-
dutos costurados, eram usados desde os retalhos grandes até os me-
nores, nada era desperdiçado. Os retalhos menores eram utilizados 
para preenchimento de almofadas e de bonecas que eram doadas na 
creche ou distribuídas na comunidade em datas festivas como natal, 
dia das crianças, páscoa etc. Algumas das mulheres já sabiam costu-
rar, outras aprendiam bordados, tricô ou crochê, e assim os produtos 
iam nascendo e sendo melhorados conforme o aperfeiçoamento e 
aprendizado de cada uma.

A Associação hoje conta com a participação de aproximada-
mente vinte associadas que atuam diretamente nas atividades labo-
rais. As reuniões ocorrem informalmente desde 2013, objetivando 
o aprendizado de trabalhos manuais e o aproveitamento de resíduos 
têxteis. Nesse meio tempo, a Associação vem trabalhando na confec-
ção de produtos artesanais com a matéria-prima totalmente recicla-
da, ou seja, resíduos têxteis provenientes de indústrias de confecção 
do município e região.
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O artesanato sustentável é uma das maneiras de preservar o 
meio ambiente, pois com essa atividade é possível transformar obje-
tos e dar outra utilidade ao que antes seria descartado. São infinitas 
as possibilidades de reutilização dos resíduos produzidos, como os 
plásticos, vidros, metais, polímeros, madeiras, entre outros. De acor-
do com Novakowski et al. (2019), as associações de artesanato pro-
movem a junção desses elementos, o que se reflete nas formas dos 
objetos, na preferência de cores, no uso de materiais e insumos, nas 
técnicas de produção típicas da região, no uso de elementos simbó-
licos que fazem referência às origens de seus produtores ou de seus 
antepassados.

Assim, a inspiração para a prática do trabalho artesanal provém 
da história do artesão e da conjugação dos fatores étnicos, culturais, 
econômicos, sociais e ambientais que configuram seu cotidiano. En-
tre a tradição e a modernidade, o artesanato e o artesão atravessam 
um profundo processo de transformação, uma vez que se encontram 
inseridos num mercado que se reinventa constantemente. Entretanto, 
a prática cultural continua existindo porque sua informação cultural 
foi passada de uma geração a outra. Assim, o passado inspira as ma-
nifestações tradicionais, norteando o presente e o futuro como fonte 
de identidade.

O trabalho da Associação tem uma relação direta na melhoria 
da qualidade de vida das mulheres que dela participam. Expostas a 
diversas situações de vulnerabilidade, viram no artesanato susten-
tável a possibilidade de transformar materiais considerados rejeitos 
descartados pelas indústrias têxteis em produtos artesanais. As asso-
ciadas desenvolvem peças aprimoradas e com um olhar sustentável, 
mas que principalmente trazem consigo a carga simbólica e afetiva 
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que retratam aspectos de suas identidades culturais. Novakowski et 
al. (2019, p. 11) observam que:

O processo de trabalho das artesãs permite a liberdade de de-
finir o ritmo de produção, a utilização de matéria-prima local, 
orientando formas de produzir e criar por meio do seu saber e 
cultura, com detalhes. Destaca-se a facilidade da sua organiza-
ção familiar: na maioria, a atividade é praticada por mulheres, 
e advindas de um aprendizado tradicional, herança de nossos 
colonizadores. Além disso, o trabalho ora realizado permite a 
inclusão de artesãs no mercado e o desenvolvimento econômi-
co local sustentável. O artesanato destaca-se por sua particula-
ridade: permite inserir mais emprego, produção e consequente 
renda, em contraposição a uma menor necessidade e emprego 
de capital. Esta combinação pode promover gradativamente a 
melhoria da situação econômica e social dos artesãos em am-
bientes urbanos e rurais, com uma variedade de artefatos que 
podem ser comercializados nos mercados locais, nacionais e 
internacionais.

No contexto atual de precariedades de todos os tipos, essas mu-
lheres se veem à margem das perspectivas de mercado, dentro de um 
sistema neoliberal que “ceifa” quem não se ajusta a gigante engrena-
gem do capitalismo.

Com o intuito de manter o sustento de suas famílias, utilizam 
da organização coletiva e do artesanato para ter uma renda extra, ou 
talvez a única renda que provém o sustento e os compromissos fami-
liares. Esse cenário subjetivo acaba por promover a autonomia e o em-
preendedorismo dos coletivos, e no caso analisado dessas mulheres, 
que se sentem realizadas por aprender a reutilizar materiais, por meio 
de oficinas, de capacitações voluntárias, bem como o desenvolvimento 
de produtos que revelem características da nossa cultura local.
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Considerações finais

Este trabalho teve como objetivo analisar a perspectiva de sus-
tentabilidade na produção de artesanato de resíduo têxtil na Asso-
ciação Mães de Nazaré, prática que reaproveita recortes menores de 
tecido que seriam descartados. Foi realizada uma pesquisa de campo 
por meio de um questionário aplicado presencialmente aos responsá-
veis da Associação Mães de Nazaré a fim de analisar suas perspectivas 
acerca da sustentabilidade na produção de artesanato de resíduo têxtil.

Como resultado constatou-se que a Associação Mães de Nazaré 
tem respondido aos desafios da sustentabilidade. Um aspecto muito 
relevante da Associação tem sido tradicionalmente a sua contribui-
ção para o desenvolvimento local, nossas constatações se estendem 
à consideração do artesanato sustentável que tem sido o motor do 
desenvolvimento de setores produtivos auxiliares, como o turismo, 
provocando, assim, forte desenvolvimento profissional e crescimento 
do emprego, principalmente nas áreas rurais. Ao mesmo tempo, essa 
preocupação com a gestão tem contribuído para uma maior sensibi-
lização para as questões ambientais, dando origem a um modelo de 
gestão social e ambiental mais sustentável.

Porém, são os consumidores que, por meio de suas decisões 
de compra, acabam determinando a preservação do setor. Portanto, 
propõem-se pesquisas que analisem o significado de sustentabilidade 
para os consumidores e como isso pode ser incorporado à imagem de 
marca de produtos artesanais.

Os desafios a serem trabalhados são de naturezas distintas e 
envolvem: (1) movimentar as redes sociais; (2) envolver as partes in-
teressadas em um processo de diálogo e construção colaborativa; (3) 
mudar o foco de construir coisas para criar capacidades, incentivar 
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as mulheres a darem cursos; (4) amplificar o debate sobre o desen-
volvimento e as oportunidades econômicas, sociais e ecológicas do 
desenvolvimento e design regenerativo.

E assim se valida a importância da marca para a construção da 
empresa frente ao mercado e sua relação para com o consumidor, já 
que através dela é possível estabelecer uma relação e criar uma liga-
ção maior com a comunidade. Tais fatores podem ser garantidos por 
meio de intervenções de design com interdisciplinaridade em outras 
áreas de atuação, como oficinas e palestras sobre precificação, design 
de serviços, design gráfico, design de produto e moda, sem modificar 
as propriedades culturais da tipologia artesanal desenvolvida nessas 
regiões apresentadas. Logo, conclui-se que é evidente a importância 
de investir na divulgação da Associação para alcançar a valorização 
do trabalho artesanal.
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Introdução

Para Tachizawa (2019), o Estado vem se mostrando cada vez 
mais incapaz de atender as demandas sociais da população brasilei-
ra. Nesse contexto, surge o terceiro setor, formado por Organizações 
Não Governamentais (ONGs) e similares, para atuar em espaços em 
que o Estado (primeiro setor) e o setor privado (segundo setor) não 
conseguem atender.

ONGs realizam ações e parcerias entre diversos segmentos so-
ciais para captar recursos e assim viabilizar a realização de ações e 
atividades que não são desenvolvidas/proporcionadas pelo Estado 
(Tachizawa, 2019).

Para Araujo e Araujo (2021), um dos assuntos mais debatidos 
e que merece muita atenção é o desenvolvimento sustentável, o qual 
deve ser debatido em todas as esferas, públicas, privadas, ONGs, so-
ciedades e cidadãos, em que devem fazer sua parte para contribuir 
com a redução de consumo de recursos naturais. Neste cenário, cres-
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ce muito a participação das ONGs em ações sociais aliadas ao desen-
volvimento sustentável.

Desenvolvimento sustentável é o objetivo principal da agenda 
2030. Em consonância com esse pensamento, as organizações per-
tencentes ao primeiro, segundo e terceiro setor precisam atuar com 
transparência e comprometimento com os seus valores, no sentido 
de transformar a organização em organização social, e não apenas 
buscar a atividade econômica (Ferrari; Cabral; Salhani, 2022).

A sustentabilidade está normalmente relacionada a uma men-
talidade, atitude ou estratégia que é ecologicamente correta – pre-
ocupada com o bom uso dos recursos naturais da Terra, viável no 
campo econômico, socialmente justa e com uma diversificação cul-
tural. Em resumo, é a manutenção da qualidade de vida em harmo-
nia com o meio ambiente, em uma visão de longo prazo (Jatobá; 
Miranda, 2019).

Foi em 1987, com a divulgação do Relatório Brundtland, inti-
tulado Nosso Futuro Comum, pela Comissão Mundial sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas (1988), que popu-
larizou a expressão “desenvolvimento sustentável” e sua definição, 
considerada a mais próxima do consenso oficial (Ipiranga; Godoy; 
Brunstein, 2011). A Constituição Federal de 1988 traz, ao Brasil, a 
importância das práticas de sustentabilidade, mais especificamente 
no artigo 25 cita que:

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibra-
do, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade 
de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever 
de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gera-
ções. (Brasil, 1988, [s.p.]).



Práticas sustentáveis e a melhora na qualidade de vida dos envolvidos

90

Aliando associativismo, desenvolvimento sustentável e me-
lhor qualidade de vida, a Associação Chapecó Sem Frestas desen-
volve um trabalho social com famílias de Chapecó e da região oeste 
de Santa Catarina, transformando caixas descartáveis de leite lon-
ga vida em material térmico para revestir casas de pessoas carentes 
(Lago, 2022).

As medidas adotadas pela Associação estão entre as melhores 
práticas de sustentabilidade das empresas e associações ligadas à As-
sociação Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC). Por isso, a Asso-
ciação Chapecó Sem Frestas recebeu o Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade na edição de 2021.

Diante deste contexto, o objetivo do estudo é analisar as prá-
ticas sustentáveis realizadas pela Associação Chapecó Sem Frestas e 
seu impacto na qualidade de vida dos envolvidos. Justifica-se o estudo 
para identificar as boas práticas sustentáveis e como essas impactam 
na qualidade de vida, tanto dos voluntários quanto das famílias bene-
ficiadas com a melhoria de suas casas. Somado a isso, o público be-
neficiado pelas atividades das ONGs é o mais diversificado possível. 
Essa diversidade de atendimento faz com que as ONGs tenham um 
papel importante nos valores universalizantes da cidadania (Tachiza-
wa, 2019).

Para Pereira, Teixeira e Santos (2012), é importante que, ao se 
investigar os fatores relevantes na percepção de pessoas ou grupos 
para se ter boa qualidade de vida, exista uma reflexão acerca das for-
mas pelas quais esses fatores se tornaram relevantes considerando as-
pectos históricos, socioculturais, psíquicos, do ambiente e da inserção 
no mundo.
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Assumpção Junior e Kuczynski (2009) consideram que qualida-
de de vida boa ou excelente corresponde à possibilidade de alguém ter 
condições mínimas para obter o máximo de seu potencial para viver, 
amar, trabalhar, produzindo bens e serviços, fazendo ciência ou arte.

Atualmente, os conceitos mais aceitos de qualidade de vida bus-
cam dar conta de uma multiplicidade de dimensões discutidas nas 
chamadas abordagens gerais ou holísticas. O principal exemplo que 
pode ser citado é o conceito preconizado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS, 1998), no qual qualidade de vida reflete a percep-
ção dos indivíduos de que suas necessidades estão sendo satisfeitas 
ou, ainda, que lhes estão sendo negadas oportunidades de alcançar 
a felicidade e a autorrealização, com independência de seu estado de 
saúde físico ou das condições sociais e econômicas (Pereira; Teixeira; 
Santos, 2012).

Estudo de caso: Associação Chapecó Sem Frestas

O projeto Brasil Sem Frestas surgiu em setembro de 2009, na 
cidade de Passo Fundo (RS), a partir da preocupação de Maria Luisa 
Carmozzato em levar mais conforto para as famílias em situação de 
vulnerabilidade social. Carmozzato se preocupou com o fato de inú-
meras famílias não possuírem condições de se alimentarem, quem 
dirá comprar material para reformar suas casas. Nesse sentido, perce-
beu que essas famílias em situação de vulnerabilidade dependiam do 
poder público e de doações para tornarem seus lares mais confortá-
veis (Brasil Sem Frestas, 2014).

Sabendo do efeito de isolamento térmico das embalagens car-
tonadas (Tetra Pak), Maria Luisa Carmozzato encontrou nas embala-
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gens a possibilidade de melhorar a condição de moradia das pessoas 
que possuem casas com frestas e buracos (Brasil Sem Frestas, 2014).

Em Chapecó, a Associação Chapecó Sem Frestas surgiu em ju-
lho de 2019, quando Márcia Adriana Lago buscava realizar algo que 
ajudasse o município e as pessoas de Chapecó. Márcia buscou fazer 
parte de outros projetos, mas percebeu que todos já estavam bem en-
caminhados, então resolveu, a partir da experiência do Brasil Sem 
Frestas da cidade de Passo Fundo, criar a Associação Chapecó Sem 
Frestas, com o objetivo de proporcionar melhor qualidade de vida 
às pessoas em situação de vulnerabilidade, melhorando as casas e 
proporcionando melhor conforto térmico através da instalação das 
placas feitas de caixas Tetra Pak (Prêmio ACIC/Unochapecó de Sus-
tentabilidade, 2021).

A Associação Chapecó Sem Frestas é uma entidade sem finali-
dade econômica, registrada na Receita Federal do Brasil sob o núme-
ro 35.365.343/001-34. Localizada na avenida São Pedro, n. 679 E, na 
cidade de Chapecó, atua nas atividades de associação de defesa dos 
direitos sociais.

A Associação objeto de estudo foi uma das agraciadas na 2ª 
Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, que pre-
miou as melhores práticas de sustentabilidade no ano de 2021.

Além da cidade de Chapecó, a Associação também já atuou/
atua em Maravilha (SC), Caxambu do Sul (SC), Paraíso (SC), Águas 
Frias (SC) e em aldeias indígenas da região. No período de janeiro de 
2020 a maio de 2021, a Associação retirou das ruas de Chapecó em 
torno de quatrocentas mil caixas longa vida e quatrocentos quilos de 
tampinhas plásticas.



Práticas sustentáveis e a melhora na qualidade de vida dos envolvidos

93

A Associação Brasil Sem Frestas é composta por:

• Presidente: Márcia Adriana Lago;
• Vice-presidente: Leda Moura;
• Tesoureira: Carmem Lucia Caldas Brum;
• Conselho Fiscal: Júlio André Lanssarini, Jamir Camargo 

de Brum e Sandra de Bonis;
• Aproximadamente trinta voluntários, no momento.

Os objetivos da Associação Brasil Sem Frestas são: i) melhorar 
a saúde pública: o trabalho leva mais qualidade de vida, a casa fica 
mais clara, limpa e protegida de animais; ii) retirar do meio ambiente 
um produto de alta durabilidade: o descarte incorreto da caixa Tetra 
Pak gera acúmulo de lixo, demora muito tempo para se decompor, faz 
volume na coleta; e iii) fazer reciclagem direta: a coleta vai direto para 
o descarte correto, com uma empresa capacitada para este fim, que 
transforma o produto em matéria-prima.

Para construir as placas que serão colocadas nas casas, são ne-
cessários os seguintes materiais: sacos de lixo, luvas descartáveis, pro-
duto de limpeza, guilhotinas, tesouras, estiletes, grampos e grampe-
adores de estofador, máquinas de costura e linhas, escadas, martelos, 
vassouras, ferramentas em geral. Para arrecadar materiais e também 
para levar as placas para instalação até as casas que serão beneficia-
das, o transporte é realizado com o veículo da presidente ou dos vo-
luntários (Lago, 2022).

A associação de voluntários não recebe nenhuma ajuda de ór-
gão público, o projeto é mantido com ações realizadas pela própria. 
O material para a confecção das placas vem de várias regiões de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo. Assim, o retorno positivo 
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é dado também para outros estados, que dão o destino correto para 
esses materiais (Lago, 2022).

A Associação Brasil Sem Frestas está fazendo a sua parte buscan-
do um mundo melhor, além de levar mais dignidade e conforto para 
as famílias que recebem as placas e, consequentemente, retira do lixo 
público e da natureza uma grande quantidade de material que possivel-
mente não receberia o destino correto. Salienta-se também que a Asso-
ciação realiza a logística reversa, atividade essa que deveria ser realiza-
da pelas empresas que vendem esses produtos (principalmente caixas 
de leite longa vida) retirando do meio ambiente um material que, se 
descartado incorretamente, pode levar 200 anos para se decompor. A 
Associação, através do seu trabalho, já coletou mais de 5.300.000 caixas 
de leite longa vida da cidade de Chapecó (Lago, 2022).

Trajetória metodológica

O ambiente deste estudo é a Associação Chapecó Sem Frestas, 
entidade de defesa de direitos sociais, com sede na cidade de Cha-
pecó. A escolha intencional decorre do fato de que no ano de 2021 
foi uma das premiadas na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó 
de Sustentabilidade, que premiou as melhores práticas de sustenta-
bilidade. A Associação Chapecó Sem Frestas desempenha um amplo 
papel social e sustentável na região e recebeu o prêmio na categoria 
Entidades Sem Finalidade Econômica.

O procedimento de coleta de dados seguiu os seguintes pas-
sos: (i) informações fornecidas pela organização na participação da 
2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade; (ii) le-
vantamento de informações nas redes sociais da Associação; (iii) des-
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crição de práticas sustentáveis adotadas pela empresa, levantadas por 
meio de entrevistas e informações de natureza pública.

A entrevista semiestruturada foi realizada com a presidente da 
Associação, Márcia Adriana Lago, no dia 22 de novembro de 2022, 
via videoconferência, devido a presidente estar atualmente moran-
do em Curitiba (PR). A entrevista teve duração de aproximadamen-
te 60 minutos. O roteiro de entrevista foi dividido em três blocos: o 
primeiro tratava sobre informações da própria entidade; o segundo 
sobre o projeto submetido; e o terceiro sobre outras iniciativas e 
práticas sustentáveis. Ao final, deixou-se uma questão livre. O ro-
teiro de entrevista foi desenvolvido com o intuito de identificar as 
práticas sustentáveis realizadas pela Associação, informações sobre 
o projeto submetido e novas iniciativas/práticas sustentáveis.

Por fim, cabe destacar que, quanto à abordagem, a pesquisa é 
qualitativa com a análise descritiva dos resultados. O estudo classi-
fica-se como estudo de caso com a utilização de entrevista semies-
truturada aplicada com a presidente da Associação, Márcia Adriana 
Lago.

Resultados

Este tópico apresenta a análise dos resultados obtidos a partir 
das informações extraídas do website da organização, do relatório da 
2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade e da en-
trevista semiestruturada realizada com a presidente da Associação 
Chapecó Sem Frestas.
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Práticas sustentáveis

O produto final da Associação Brasil Sem Frestas é levar con-
forto térmico às casas de madeira de pessoas carentes, seja no frio ou 
calor. O trabalho começa com a coleta das caixas Tetra Pak, que, de-
pois, são abertas, separadas, limpas e costuradas. As embalagens cos-
turadas se transformam em placas de revestimento. Os voluntários 
levam as placas até as casas (Figura 1) e com a ajuda de grampeadores 
revestem as paredes das casas com o objetivo de eliminar as frestas, 
melhorando a temperatura interna da casa.

Figura 1 – Primeira casa forrada pela Associação Chapecó Sem Frestas

Fonte: Associação Chapecó Sem Frestas (2022).

A coleta das caixas longa vida é realizada nos pontos de cole-
ta espalhados pela cidade de Chapecó e com voluntários que trazem 
caixas de outras cidades do entorno. Quando o material chega à As-
sociação, é realizada a seleção, corte, limpeza, separação por marca e 
é realizada a costura, resultando em uma placa. As casas que recebem 
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essas placas são indicadas pelas Associações de Moradores, Assis-
tência Social e comunidade em geral. Antes da instalação é realizada 
uma visita para evidenciar as condições da casa, recebe-se o acordo 
do morador e depois é programada a data em que será realizada a 
atividade de montagem.

Para que não se tenha tanto descarte e se possa otimizar o uso 
das caixas, a Associação divulga vídeos, folders e diversos materiais de 
orientação para que as pessoas entreguem as caixas em condições de 
serem utilizadas para produzir as placas isolantes que serão colocadas 
nas casas, mesmo assim, ainda tem um descarte grande de caixas que 
não podem ser aproveitadas.

Além de se preocupar com sustentabilidade e melhorar a vida 
das pessoas que recebem as placas, a Associação preza muito pela 
qualidade de vida e saúde dos voluntários que fazem o projeto acon-
tecer. Os voluntários que trabalham com as caixas utilizam luvas e 
produtos que têm bactericidas para fazer uma limpeza correta, não 
ficar resíduos ou cheiro no material e para evitar qualquer tipo de 
contaminação.

Práticas sustentáveis, voltadas às partes internas, em especial 
os voluntários, geram contribuições às organizações, na medida em 
que estas práticas promovem o desenvolvimento e a integração das 
pessoas, a satisfação e o orgulho da organização, atraindo e retendo 
voluntários e melhorando a imagem da organização (Figura 2) (Alva-
rez; Souza, 2016).
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Figura 2 – Como higienizar as caixas

Fonte: Associação Chapecó Sem Frestas (2022).

Com esse material autoexplicativo, a Associação Brasil Sem 
Frestas conscientiza a comunidade a realizar o corte e a higienização 
corretos das caixas. Além de ser uma forma educativa, ainda contri-
bui para a divulgação do trabalho realizado.
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Associação Chapecó Sem Frestas e as 
práticas de sustentabilidade

 A Associação Chapecó Sem Frestas está em consonância com 
o tripé da sustentabilidade, impactando de forma positiva nas ques-
tões social, econômica e financeira da comunidade em que está inse-
rida, conforme a Figura 3 e o Quadro 1.

Figura 3 – Tripé da sustentabilidade

Nosso projeto é desenvolvido em
consonância com o Tripé da Sustentabilidade

SOCIAL

AMBIENTAL ECONÔMICA

SUSTENTABILIDADE

Fonte: Associação Chapecó Sem Frestas (2022).

O tripé da sustentabilidade leva em conta, além do aspecto eco-
nômico, os impactos ambientais e como a Associação se relaciona 
com os seus voluntários. A seguir, o Quadro 1 demonstra como a 
Associação está inserida em cada tópico do tripé da sustentabilidade.
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Quadro 1 – Tripé da sustentabilidade

Econômico Social Ambiental

Minimiza em até 8 
graus a temperatura 
da casa. Em tese, 
o beneficiado vai 
gastar menos luz no 
inverno e no verão. 
Para melhorar ainda 
mais a temperatura 
seria necessário 
realizar também no 
forro da casa, porém, 
no momento, não 
há voluntários para 
realizar essa atividade.
A Associação 
Chapecó Sem Frestas 
se preocupa muito 
com a transparência 
na gestão dos 
recursos, por isso, 
todos os recursos/
doações recebidas 
são divulgados para a 
sociedade.

Internamente, 
a Associação dá 
condições aos 
voluntários para 
trabalharem com 
toda a segurança, 
desenvolvendo 
aptidões que muitas 
vezes não imaginam 
que possuem, 
contribuindo para 
uma sociedade melhor 
e recebendo em troca 
a gratidão das pessoas, 
a inclusão e a sensação 
de fazer o bem para 
muitas pessoas e para 
o meio ambiente. 
Externamente, a 
Associação melhora 
a vida das pessoas 
que tem suas casas 
transformadas pela 
aplicação das placas, 
dá o destino correto 
para materiais que 
demorariam mais 
de 200 anos para se 
decompor, realiza 
palestras e eventos 
nas escolas onde são 
abordados temas 
relevantes para o 
desenvolvimento 
sustentável.

Descarte correto: com 
quarenta caixas faz 
um quilo de material. 
A cada descarte é 
realizado o cálculo de 
quantas caixas foram 
descartadas conforme 
o peso. Esse é o 
impacto ambiental, 
retirando do meio 
ambiente algo que vai 
demorar até 200 anos 
para se decompor.

Fonte: elaboração dos autores (2022).
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A Associação atua em Chapecó desde julho de 2019, tendo re-
alizado a primeira melhoria em uma casa no dia 3 de novembro de 
2019. Desde então, já foram realizadas melhorias no conforto térmico 
de 72 casas, aumentando a qualidade de vida de 280 pessoas.

Além da melhora na qualidade de vida dos beneficiados pela 
forração da casa, a ação impacta também os voluntários. Pode-se citar 
como exemplo um voluntário que relatou jamais se imaginar fazendo 
alguma ação para o bem coletivo, levantando cedo, auxiliando em 
projetos sociais e que agora não perde a oportunidade de poder aju-
dar. O carinho, o retorno das pessoas, a satisfação de ver como ficou 
a casa, essa gratidão muda as pessoas, que passam a querer fazer o 
bem, a participar e não deixar mais de fazer parte. Melhora-se muito 
como pessoa, concede-se mais valor às coisas que tem e se percebe a 
importância de ajudar.

Além disso, a Associação tem a preocupação em levar o conhe-
cimento e a atenção com a sustentabilidade para as escolas. Para isso, 
são realizadas palestras e projetos em parceria com escolas e empre-
sas, conforme pode ser visto na Figura 4.

Figura 4 – Atividades/palestras realizadas nas escolas

Fonte: Associação Chapecó Sem Frestas (2022).
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Além das palestras e projetos, a Associação busca novas formas 
de ajudar a comunidade, porém, muitas vezes os recursos (humanos 
e financeiros) não são suficientes, algumas das ideias para ter um 
atendimento ainda melhor da comunidade seria: no dia da forração 
da casa levar uma Assistente Social para verificar as condições da fa-
mília, entregar cesta básica, entregar móveis e eletrodomésticos para 
essas famílias carentes.

O impacto positivo no meio ambiente é elevado, pois já foram 
coletadas mais de 5.300.000 caixas longa vida na cidade de Chapecó. 
Como já citado, o trabalho não se limitou a Chapecó, mas também 
nas cidades de Maravilha, Caxambu do Sul, Paraíso, Águas Frias e em 
aldeias indígenas.

A Associação Chapecó Sem Frestas busca ampliar o raio desta 
corrente do bem. Para que isso ocorra, está sempre buscando pessoas 
que se identifiquem com o projeto, capacitando-as, para que conti-
nuem o projeto em outras cidades. A Associação se compromete em 
fornecer as placas, ficando a cargo das pessoas instalarem nas casas, 
mas até hoje não conseguiram dar prosseguimento devido à falta de 
voluntários. A quantidade de material reciclável retirado das ruas 
para o qual é dado o destino correto é muito grande. Para se ter uma 
ideia, para forrar uma casa com placas, utilizam-se em torno de 1,5 
mil caixas, dependendo do tamanho da casa. Dessa forma, pode-se 
ver que o material e a estrutura para a confecção das placas não é o 
problema atual, o que está faltando no momento são voluntários para 
auxiliar no projeto.

Além disso, a Associação descarta uma grande quantidade de 
material que não é entregue da maneira correta, não podendo ser uti-
lizado nas placas. A esse material descartado é dado o destino corre-
to, pois a Associação vende para uma empresa que paga R$ 0,30 por 
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quilo, dando um retorno financeiro de aproximadamente R$ 500,00 
a cada descarte.

A Associação tem vários custos para se manter em funciona-
mento, como aluguel, energia, grampos e grampeadores, estiletes, 
manutenção de máquinas etc. Para arcar com seus compromissos fi-
nanceiros, a associação recebe, além do valor do descarte das caixas, 
R$ 5,00 mensais em doação de cada voluntário, recebe doações de 
outras empresas e realiza eventos com a comunidade para arrecadar 
recursos.

Nos eventos realizados pela Associação, além do objetivo de le-
vantar recursos, há também o objetivo de levar à comunidade mais 
informações sobre a Associação, sobre o trabalho desenvolvido e 
como impacta na sociedade. Um exemplo de evento realizado para 
angariar recursos foi uma feijoada, que teve participação da comuni-
dade, como pode ser observado na Figura 5.

Figura 5 – Evento realizado com a comunidade

Fonte: Associação Chapecó Sem Frestas (2022).
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Ações realizadas com a comunidade têm um impacto muito 
positivo na conscientização com o meio ambiente e com práticas sus-
tentáveis. Pensando nisso, a Associação Chapecó Sem Frestas desen-
volve atividades em parceria com empresas e outras instituições para 
o recolhimento das caixas Tetra Pak. Essas atividades/campanhas for-
talecem o vínculo da Associação com outras empresas e auxiliam na 
divulgação do trabalho realizado. Essas ações também auxiliam na 
captação de voluntários, pois a adesão de novos membros é um de-
safio para a Associação, visto que, após a pandemia, está mais difícil 
conseguir pessoas para auxiliar no projeto.

Reconhecimento

Pelo excelente trabalho realizado, a Associação Chapecó Sem 
Frestas recebe o reconhecimento de toda a sociedade, o qual vem em 
diversas formas, como matérias publicadas em revistas, jornais e te-
levisão, e também recebeu vários prêmios pelas atividades realizadas 
com a comunidade e em benefício do meio ambiente.

Entre os prêmios recebidos pode-se citar a medalha O Desbra-
vador, e a presidente foi indicada também pelo trabalho do projeto. 
Outro prêmio foi na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sus-
tentabilidade em 2021, sendo premiada na categoria Entidades Sem 
Finalidade Econômica, conforme Figuras 6 e 7.
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Figura 6 – Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade em 2021

Fonte: Unochapecó (2022).

Figura 7 – Recebimento da medalha do Desbravador

Fonte: Unochapecó (2022).

O reconhecimento pelo trabalho prestado é importante, pois 
ajuda a divulgar a Associação e também a atrair novos voluntários 
para o projeto. Porém, o que mais motiva a Associação não é receber 
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prêmios, e sim continuar fazendo o bem para a comunidade, ajudan-
do o maior número de famílias possível.

Considerações finais

O objetivo desta pesquisa consiste em analisar as práticas socio-
ambientais da Associação Chapecó Sem Frestas. Para isso, foi realiza-
da análise documental e entrevista com a presidente da Associação a 
fim de evidenciar não somente a prática socioambiental participante 
do 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, mas 
também outras ações realizadas pela entidade.

A partir do levantamento dos dados e entrevista, percebe-se 
que a Associação Chapecó Sem Frestas desenvolve um trabalho de 
grande relevância na sociedade chapecoense, aliando aspectos eco-
nômicos, ambientais e sociais, convergindo, assim, com o tripé de 
sustentabilidade.

Os aspectos sociais e ambientais são os que mais se destacam, 
pois a Associação dá o destino correto para as embalagens Tetra Pak, 
transformando-as em placas que funcionam como isolante térmico 
na casa de famílias carentes, o que melhora o conforto térmico dessas 
casas e, consequentemente, a qualidade de vida dessas pessoas. Quan-
to às caixas que não são possíveis de serem aproveitadas, é realizado o 
descarte de forma correta.

Importante destacar que, na parte social, a Associação se pre-
ocupa muito em melhorar a qualidade de vida das pessoas carentes, 
mas também se preocupa com a qualidade de vida e saúde dos vo-
luntários. Cabe destacar que os voluntários são fundamentais para a 
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continuação do projeto e que, infelizmente, hoje há poucas pessoas e 
muitas ações para realizar.

Outro ponto muito importante é que a Associação pensa em 
ampliar a rede de atendimento para outros municípios, fornecendo 
treinamento e as placas, ficando a cargo dos municípios a instalação 
por voluntários. Entretanto, até o momento essa ampliação de aten-
dimento ainda não ocorreu pela falta de voluntários nos municípios.

Além de ampliar a rede de atendimento, a Associação também 
almeja proporcionar mais bem-estar e qualidade de vida às famílias 
carentes, levanto até elas o apoio profissional de uma Assistente So-
cial, bem como cestas básicas, móveis, eletrodomésticos etc. Para que 
isso ocorra, há a necessidade de realizar parcerias com órgãos públi-
cos, empresas privadas e comunidade.

O objetivo principal da Associação Chapecó Sem Frestas é fazer 
o bem e ir ao encontro do tripé da sustentabilidade. Percebe-se que 
esse objetivo está sendo cumprido quando se visualiza o reconheci-
mento da sociedade, seja através de reportagens nos meios de comu-
nicação ou recebimento de prêmio, seja, principalmente, por meio da 
gratidão das pessoas que têm suas casas transformadas.
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Introdução

Nas últimas décadas temos acompanhado acontecimentos e 
movimentos relacionados à conscientização da sociedade para a utili-
zação dos recursos naturais do planeta, o que tem impactado no nosso 
modo de vida direta ou indiretamente. Nossas ações diárias implicam 
em consequências que por muitas vezes não temos a percepção, por 
isso precisamos pensar e praticar o desenvolvimento sustentável nas 
esferas política, econômica, social e principalmente ambiental (Roos; 
Becker, 2012).

O conceito de desenvolvimento sustentável possui definições 
diversas, as quais convergem para as ações que atendem as necessida-
des do presente sem comprometer a possibilidade das gerações futu-
ras de atenderem às suas próprias necessidades (Lourenço; Carvalho, 
2013). Neste sentido, a sustentabilidade pode ser entendida como o 
conjunto de processos e ações destinadas a manter a integridade do 
planeta, por meio da preservação dos ecossistemas e dos elementos 
que o compõem, os quais possibilitam a manutenção e reprodução 
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da vida, visando o atendimento das necessidades das gerações atuais 
e futuras (Boff, 2017).

Para que ações atuais sejam pensadas e praticadas visando o fu-
turo das gerações, é necessário que a sociedade tenha atitudes susten-
táveis, as quais perpassam pela formação do indivíduo e pelo processo 
educativo. Considerando que a escola participa da responsabilidade 
de transmitir o conhecimento e a cultura, temos no ambiente esco-
lar o importante papel de desenvolver alunos com perfil para pensar, 
refletir e agir frente à construção e manutenção de uma sociedade 
sustentável (Brito; Siveris; Cunha, 2019).

Ao se entender, perceber e compreender a importância de po-
líticas de promoção da educação ambiental voltadas à sustentabili-
dade nas escolas de ensino fundamental, pode-se desenvolver novas 
gerações com a mentalidade da preservação ambiental, facilitando o 
desenvolvimento de políticas de utilização sustentável dos recursos 
(Roos; Becker, 2012). Nesse sentido, o objetivo deste estudo é iden-
tificar as práticas de sustentabilidade adotadas pelo Centro Edu-
cacional Dom Bosco Ltda. da cidade de Chapecó (SC), o qual foi 
indicado ao Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade 2021, 
que premia as melhores práticas de sustentabilidade das empresas 
e entidades associadas à Associação Comercial Industrial Chapecó 
(ACIC).

Considerando que modificar comportamentos com base na 
formação e conscientização dos indivíduos decorre da educação re-
passada, a educação ambiental nas escolas é de extrema importância, 
por estimular os alunos a compreenderem a notoriedade da susten-
tabilidade, ajudando-os a desenvolverem ações sustentáveis (Roos; 
Becker, 2012).
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Conforme Artaxo (2020), o crescimento populacional previsto 
para as próximas décadas impactará nas demandas de recursos na-
turais, assim como na economia e nas mudanças climáticas, influen-
ciando no funcionamento do ecossistema, exigindo da sociedade 
ações para atenuar tais impactos. Ademais, o impacto socioeconô-
mico decorrente das mudanças climáticas pode ser grande, de forma 
que todos os setores da sociedade precisam contribuir para mitigar os 
impactos. Além disso, os legisladores e a academia podem trabalhar 
de forma integrada no desenvolvimento de políticas públicas e tec-
nologias que visam corroborar com o desenvolvimento sustentável 
(Artaxo, 2020).

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
orienta os sistemas e redes de ensino a contemplarem em seus currí-
culos e nas propostas pedagógicas a abordagem de temas que afetam 
a vida humana de forma transversal e integradora. Dentre os temas 
a serem contemplados, estão os direitos da criança e do adolescente; 
a educação alimentar e nutricional; o processo de envelhecimento, 
respeito e valorização do idoso; a educação em direitos humanos, a 
educação das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura 
afro-brasileira, africana e indígena; a saúde, vida familiar e social; a 
educação para o consumo; a educação financeira e fiscal; o trabalho, 
ciência e tecnologia e diversidade cultural e, não menos importante, a 
educação ambiental (Brasil, 2018).

Nessa mesma direção, a Agenda 2030 da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), que visa preservar o futuro, estabelece os com-
promissos em que os diversos setores da sociedade precisam se enga-
jar objetivando o bem comum (Ferrari; Cabral; Salhani, 2022). Essa 
Agenda, que busca a contribuição dos países para um mundo melhor, 
contempla 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), os 
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quais idealizam os principais desafios a serem enfrentados pela socie-
dade (ONU, 2022).

Desse modo, infere-se, a partir da pesquisa realizada, que as 
atividades desenvolvidas na instituição analisada neste estudo con-
tribuem com a prática de cinco dos 17 ODS propostos pela ONU, 
na medida em que o Centro Educacional Dom Bosco Ltda. busca 
assegurar educação de qualidade para a sociedade (ODS 4); procura 
garantir energia sustentável para utilização na Instituição (ODS 7); 
fomenta consumo sustentável (ODS 12); realiza ações que impac-
tam na mudança global do clima (ODS 13); e protege os ecossiste-
mas terrestres (ODS 15).

Estudo de caso: Centro Educacional Dom Bosco Ltda.

A unidade do Centro Educacional Dom Bosco Ltda., da cidade 
de Chapecó, foi instalada em 1996 e oferta (no ano de 2022) o Ensino 
Infantil I e II (a partir de 4 anos) e Fundamental I e II (a partir dos 6 
anos). Essas turmas englobam, ao todo, uma média de 250 educandos 
e a escola possui no quadro de colaboradores em média trinta profis-
sionais, dentre professores e serventes. A Figura 1 apresenta a fachada 
da instituição localizada na cidade de Chapecó.
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Figura 1 – Centro Educacional Dom Bosco Chapecó

Fonte: Centro Educacional Dom Bosco (2022).

Baseada na importância da prática da sustentabilidade na so-
ciedade, a instituição implantou em 2009 em seu currículo escolar 
a disciplina de Educação Ambiental, visando estimular e fortalecer 
a sensibilidade dos educandos com a preservação do meio ambien-
te. A intenção é que desde os primeiros anos as crianças entendam 
a importância de cuidar e preservar os recursos naturais para que 
haja equilíbrio no ecossistema. Dessa forma, a escola almeja que a 
consciência de atitudes socioambientais despertada nos alunos se 
estenda à família e à comunidade em que as crianças estão inseridas.

Nesse sentido, a instituição trabalha com a disciplina de Cida-
dania e Meio Ambiente de modo transversal, abordando o desenvol-
vimento integral das crianças, de forma lúdica, criativa e crítica, pos-
sibilitando que os alunos tenham uma convivência fraterna e atitudes 
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que apontem para a solidariedade. Para propiciar isso, a disciplina é 
planejada abordando temas transversais a cada bimestre, conforme 
apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 – Organização e abordagem da disciplina Cidadania e Meio 
Ambiente

Bimestre Tema Abordagem Objetivo

Primeiro Educação 
Ambiental

- Sustentabilidade: 
ambiental, social e 
econômica;
- Biodiversidade;
- Preservação e 
recuperação dos 
ecossistemas.

- Conscientizar sobre a 
importância de preservar o meio 
ambiente e valores sustentáveis;
- Desenvolver o hábito da 
separação dos resíduos gerados;
- Incentivar a reciclagem e 
a solidariedade através das 
atividades e parcerias com a 
sociedade civil;
- Estimular a confecção de 
brinquedos utilizando materiais 
reciclados.

Segundo Educação 
Ambiental

- Sustentabilidade: 
ambiental, social e 
econômica;
- Biodiversidade;
- Preservação e 
recuperação dos 
ecossistemas.

- Conscientizar sobre a 
importância da destinação final 
dos resíduos ao aterro;
- Incentivar sobre a importância 
da conservação do ecossistema 
local e regional;
- Estimular a compostagem dos 
resíduos orgânicos;
- Conscientizar sobre a 
importância do plantio e 
conservação de árvores.

Terceiro Educação 
Ambiental

- Sustentabilidade: 
ambiental, social e 
econômica;
- Biodiversidade.

- Resgatar a importância do 
folclore para os cuidados com o 
ambiente;
- Desenvolver a atenção, o 
raciocínio e a criatividade dos 
alunos;
- Conscientizar sobre a 
importância dos anfíbios 
e insetos no equilíbrio dos 
ecossistemas;
- Prevenir acidentes com 
animais peçonhentos.
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Quarto Cidadania

- Educação para o 
trânsito;
- Direitos e 
deveres da 
criança – ECA;
- Cuidado e 
respeito com os 
idosos;
- Estatuto do 
Idoso;
- Violência 
doméstica e 
familiar contra a 
mulher;
- Lei Maria da 
Penha.

- Conscientizar sobre os seus 
direitos e deveres;
- Desenvolver valores éticos e 
morais para o exercício de sua 
cidadania;
- Trabalhar a educação do 
trânsito, através de recursos 
pedagógicos diversificados;
- Estimular para que a criança 
seja capaz de ampliar sua 
percepção acerca do trânsito e 
multiplicá-la;
- Favorecer a construção de 
valores, posturas e atitudes;
- Demonstrar à criança o seu 
papel de cidadão inserido 
no trânsito, como pedestre, 
ciclista ou mesmo como futuro 
motorista;
- Abordar os cuidados e o 
respeito com as pessoas idosas;
- Incentivar a reflexão dos 
alunos sobre a prevenção e o 
combate à violência doméstica e 
familiar contra a mulher;
- Difundir a Lei Maria da Penha 
para que tenham conhecimento 
dos instrumentos de proteção às 
mulheres.

Fonte: Centro Educacional Dom Bosco (2022).

Para desenvolver as temáticas da disciplina Cidadania e Meio 
Ambiente de modo transversal, a escola utiliza ferramentas facilita-
doras de aprendizagem, das quais destacam-se: exposição com carta-
zes, programas de apresentação (slides) e maquetes; diálogos; vídeos; 
confecção de brinquedos a partir do reaproveitamento de materiais; 
realização de palestras com agentes de trânsito; histórias em quadri-
nhos; participação dos alunos de forma prática em atividade de plan-
tio de sementes e mudas de árvores em experimentos. A instituição 
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também participa de campanhas educativas e projetos diversos pro-
movidos por diferentes órgãos e entidades da cidade de Chapecó.

Assim, a escola possui diversos parceiros que viabilizam a con-
tinuidade e a destinação do “resultado” das práticas efetuadas e apoia-
dores, conforme será apresentado adiante na descrição dos resultados, 
dentre os quais, destaca-se: Floresta Nacional de Chapecó (FLONA) 
(parceria encerrada em 2018); Secretaria de Desenvolvimento Rural 
(SEDEMA); Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina 
(FIESC); Verde Vida; Aplicativo Moeda Verde; Alcaplas Indústria de 
Plásticos; TerraCycle Brasil; Sindicato da Indústria de Material Plásti-
co, Transformação e Reciclagem de Material Plástico (SINDIPLAST).

Trajetória metodológica

O ambiente deste estudo é o Centro Educacional Dom Bosco 
de Chapecó, que no ano de 2021 participou da 2ª Edição do Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade. O estudo busca analisar as 
práticas de sustentabilidade na dimensão da educação ambiental que 
foram implementadas na escola.

Os procedimentos metodológicos do estudo iniciaram com a 
pesquisa bibliográfica, que buscou mostrar os conceitos atrelados ao 
desenvolvimento sustentável e a importância da educação ambien-
tal, em especial, com o alinhamento com a Agenda 2030 da ONU 
e dos ODS, vinculadas às práticas sustentáveis desenvolvidas pela 
escola participante.

Em seguida, realizaram-se os procedimentos de coleta de da-
dos, a obtenção de informações contidas no Relatório de Inscrição da 
Instituição ao Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade. Além 

https://www.chapeco.sc.gov.br/conteudo/36/desenvolvimento-rural-e-meio-ambiente
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disso, foi utilizada como instrumento de coleta dados a entrevista 
com roteiro semiestruturado para conhecimento das práticas desen-
volvidas. A entrevista foi organizada em três blocos, sendo o primeiro 
voltado a coletar informações acerca da instituição, o segundo a es-
clarecer e complementar informações sobre as práticas apresentadas 
no Relatório de Certificação, e o terceiro bloco abordou as práticas 
ligadas à sustentabilidade.

A entrevista foi realizada no dia 10 de novembro de 2022 com a 
gestora da escola e a professora responsável pela disciplina de Cidada-
nia e Meio Ambiente. A entrevista teve duração de aproximadamente 
uma 1h30, em que parte da entrevista foi gravada, com consentimento 
da participante. Durante a entrevista foram apresentados a instituição, 
os materiais didáticos utilizados para o ensino da disciplina e os espa-
ços e instrumentos utilizados nas práticas de ensino e aprendizagem.

Dessa forma, este estudo pode ser caracterizado quanto aos ob-
jetivos como pesquisa descritiva e bibliográfica, na medida em que se 
utiliza da análise da literatura acadêmica envolvendo a temática de edu-
cação ambiental e documental, por se utilizar de informações do Rela-
tório de Inscrição ao Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade e 
acesso ao Plano de Ensino de 2022 da disciplina Cidadania e Meio Am-
biente. Quanto à abordagem, o estudo se classifica como qualitativo.

Resultados

O Centro Educacional Dom Bosco implantou atividades liga-
das à prática da conscientização e o desenvolvimento de tarefas liga-
das à sustentabilidade a partir da visão e compreensão da professora 
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gestora quanto à necessidade de formação de cidadãos comprometi-
dos com a preservação e manutenção do ecossistema.

As ações e adequações para o desenvolvimento das práticas 
sustentáveis tiveram início no ano de 2009, de forma que a institui-
ção necessitou ajustar sua estrutura física e estabelecer parcerias com 
entidades e órgãos da cidade e região, conforme será apresentado 
adiante. Em termos de estrutura física, as adequações foram realiza-
das para comportar de forma prática e apropriada os espaços e estru-
turas destinadas aos resíduos e aos pontos de coleta de materiais de 
diversas ações, que são resultantes das atividades práticas da discipli-
na de Cidadania e Meio Ambiente. Assim, a escola investiu em 2015 
na aquisição de um reservatório (cisterna) para captação de água para 
utilização nas dependências da Instituição, em 2018 adquiriu placas 
solares para conversão da luz do sol em energia elétrica e compostei-
ras (minhocário) para destinar resíduos orgânicos gerados na insti-
tuição e produzir húmus e biofertilizantes.

Ressalta-se que com a aquisição das placas de energia solar a 
instituição reduziu o consumo de energia elétrica em 100% nos últi-
mos três anos (2019, 2020, 2021), são pagos somente os tributos de 
energia elétrica impostos pela legislação.

A instituição possui uma profissional (com graduação em En-
genharia Química, Licenciatura em Química e Especialização em Au-
ditoria e Perícia Ambiental) dedicada exclusivamente ao ensino da 
disciplina Cidadania e Meio Ambiente, que é ofertada em todas as 
turmas da escola, em que o ensino é realizado de forma teórica, lúdica 
e prática, proporcionando a vivência aos alunos.
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Ensino teórico e prático: disciplina 
Cidadania e Meio Ambiente

A disciplina de Cidadania e Meio Ambiente é organizada de 
maneira que os alunos possam aprender os conceitos e praticar o 
aprendizado. Dessa forma, como resultado das atividades práticas 
realizadas a partir das aprendizagens resultantes da disciplina, a es-
cola possui diversas práticas sustentáveis, de forma que caracteriza 
as ações desenvolvidas como “Família Sustentável e Ambientalmente 
Correta”. Essas ações, que iniciam com o ensino e a prática de sus-
tentabilidade pelas crianças, contam também com a participação dos 
profissionais da escola, dentre eles professores e serventes, dos fami-
liares dos alunos e da comunidade da região em que a instituição está 
inserida.

Desse modo, a disciplina Cidadania e Meio Ambiente inicia 
conscientizando as crianças sobre a importância de repensar, recu-
sar, reduzir, reutilizar e reciclar (também conhecido como os 5 R’s 
da sustentabilidade) os hábitos e práticas do dia a dia. O ensino é 
realizado de forma teórica, com atividades lúdicas, e de modo práti-
co, com a separação de resíduos que são gerados na sala de aula e no 
refeitório, espaços estes que contam com lixeiras identificadas por 
linguagem escrita (texto e imagens) e por cor (conforme Resolução 
CONAMA n. 275/2001) para auxiliar os alunos na compreensão. 
Na Figura 2 são apresentados alguns materiais didáticos utilizados 
em sala de aula e uma das lixeiras identificadas para depósito dos 
rejeitos.
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Figura 2 – Material didático e lixeira do refeitório

Fonte: Centro Educacional Dom Bosco (2022).

A partir dos resíduos que são separados nas dependências da 
escola se iniciam as ações práticas realizadas pelos profissionais e alu-
nos, que, ao final da ação, resultam no envolvimento de órgãos e en-
tidades.

Ações resultantes das práticas da disciplina 
Cidadania e Meio Ambiente

Os resíduos de alimentos, tais como cascas e sobras de frutas, 
verduras etc., são depositados nas composteiras (minhocário) que 
há nas dependências da escola, resultando na produção de húmus e 
biofertilizantes, que são utilizados no plantio de sementes de árvo-
res nativas, no jardim natural vertical da escola montado a partir do 
reaproveitamento de materiais e resíduos. O excedente é distribuído 
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gratuitamente para a comunidade escolar, dentre eles os familiares 
dos alunos, funcionários e demais colaboradores da Instituição.

Já os resíduos de caixas de bebidas (sucos e bebidas lácteas) 
consumidas em lanches na escola, após a abertura e a lavagem, são 
destinados para um programa (Brasil Sem Frestas), juntamente com 
as caixas de leite recebidas da comunidade. Algumas das caixas de 
leite (menos de 1%) recebidas são usadas para o plantio de semen-
tes de espécies nativas da região de Chapecó, utilizando o húmus e 
os biofertilizantes oriundos do minhocário (que resultou dos resídu-
os de alimentos). Para garantir a preservação das árvores nativas da 
região a escola possui uma parceria com a SEDEMA (Secretaria de 
Desenvolvimento Rural do Município de Chapecó) que disponibiliza 
um engenheiro agrônomo para orientação e fornece as sementes de 
espécies nativas.

A partir do aproveitamento das caixas com o húmus produzido 
e com a semente de uma árvore nativa, as crianças, juntamente com 
os professores, realizam o plantio da semente e fazem o acompanha-
mento da germinação e a irrigação, com a água captada pelo reserva-
tório da escola, instalado no viveiro que há na instituição. Posterior-
mente, quando essa semente se torna uma muda, é realizado o plantio 
em áreas de órgãos parceiros, como a FLONA (Floresta Nacional de 
Chapecó, uma unidade de conservação de uso sustentável da nature-
za localizada nos municípios de Chapecó e Guatambu, sendo com-
posta por duas áreas separadas entre si, uma em cada cidade), com a 
qual a escola teve parceria no período de 2012 a 2018 e fez a doação 
de mudas de plantas nativas. Cabe destacar que as crianças são leva-
das ao espaço da entidade parceira e participam da ação do plantio 
da muda da árvore em local definido a partir de demandas recebidas 
pela escola a contar das parcerias que possui.
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Desse modo, com base na separação dos resíduos realizada pe-
los próprios alunos, é possível a visualização do reaproveitamento do 
material/matéria, com a prática e o acompanhamento do plantio da 
semente e, posteriormente, o plantio da muda da árvore. Cabe des-
tacar que durante cada etapa do processo é realizada a explicação da 
importância do que está sendo feito e de que forma a ação contribui 
para a manutenção e preservação do ecossistema. A Figura 3 exibe 
as composteiras (minhocário), o jardim vertical e o viveiro da escola 
contendo mudas de araucárias nativas da região de Chapecó.

Figura 3 – Minhocário, mudas de araucária e jardim vertical

Fonte: Centro Educacional Dom Bosco (2022).

Com esta prática, a escola estima que deixa de destinar à lixeira 
pública aproximadamente 1,1 mil quilos de resíduos orgânicos por 
ano; contribuiu ainda com setecentas mudas de araucárias no reflo-
restamento da FLONA entre os anos de 2012 a 2018; e colaborou com 
cinquenta mudas, de araucárias e outras árvores nativas, ao Ecopar-
que (parque público do município de Chapecó) no ano de 2021.
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Cabe destacar que, a partir da doação ao Programa Brasil Sem 
Frestas (projeto voluntário que reveste as casas com frestas com cai-
xas de leite, visando o conforto térmico), a escola deixou de depositar 
nas lixeiras públicas 100% das embalagens de caixas de bebidas con-
sumidas e utilizadas no preparo da alimentação dos alunos. Dessa 
forma, são destinados à lixeira pública somente os rejeitos que não 
são possíveis de serem reaproveitados na escola, a exemplo, papel hi-
giênico utilizado, o que refletiu na quantidade de sacos plásticos de 
lixo utilizados, de forma que a instituição estima ter reduzido aproxi-
madamente cem unidades plásticas (sacos de lixo) mensais.

Quanto aos materiais recicláveis, como plástico e papel, uti-
lizados na escola e oriundos das famílias dos alunos e profissionais 
que atuam na instituição, esses são enviados à entidade Verde Vida 
de Chapecó (associação sem fins lucrativos que atua na coleta e re-
ciclagem de resíduos e oferta programas sociais, como oficinas no 
contraturno escolar para crianças e adolescentes em situação de vul-
nerabilidade e risco social). A escola estima que destinou ao Verde 
Vida aproximadamente 3.490 quilos de papel e 670 quilos de plástico 
no ano de 2020.

Quanto a esta parceria com o Verde Vida, cabe apontar que 
anualmente a escola realiza uma confraternização entre os profis-
sionais do Verde Vida e do Centro Educacional Dom Bosco. Nessa 
atividade, a escola entrega a cada trabalhador do Verde Vida uma 
lembrança, como forma de reconhecimento e agradecimento pelo 
importante trabalho que realizam. Nesse sentido, cabe o relato emo-
cionado da gestora da escola de que um trabalhador do Verde Vida 
em uma confraternização agradece o momento proporcionado pela 
escola e a lembrança recebida, afirmando que “para a sociedade ele 
é o cara do lixo e para o Dom Bosco ele é tratado pelo nome”. Desse 
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modo, percebe-se que as práticas adotadas pelo Centro Educacional 
Dom Bosco de Chapecó fazem parte da visão e compreensão da ins-
tituição e da gestora da escola sobre a importância da preservação e 
manutenção do ecossistema e não apenas um mero cumprimento de 
legislação imposta por governantes.

Na Figura 4 é apresentado o quadro e o cartaz recebidos do 
Verde Vida como forma de agradecimento pelo momento de confra-
ternização e reconhecimento do trabalho proporcionados pela Escola 
Dom Bosco.

Figura 4 – Quadro e cartaz de agradecimento recebido do Verde Vida

Fonte: Centro Educacional Dom Bosco (2022).

Quanto à destinação de material para reciclagem, a escola par-
ticipa do Programa Tampinha do Bem (Tampinha, amiga da Escola), 
realizado pela Alcaplas de Xanxerê (empresa voltada à transformação 
de resíduos plásticos em polímeros), com apoio do SINDIPLASC (o 
Sindicato da Indústria do Material Plástico do Oeste Catarinense visa 
fortalecer e promover a integração do setor) e a FIESC (a Federação 
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das Indústrias do Estado de Santa Catarina que aspira promover o 
ambiente favorável aos negócios, age em favor da qualidade de vida 
e educação do trabalhador e estimula a inovação). Para esta ação, as 
tampinhas de recipientes plásticos utilizados na escola e as trazidas 
pelos alunos e profissionais da instituição são acondicionadas em re-
servatório identificado e destinado especificamente para este fim. A 
escola destina à Alcaplas, que, por sua vez, atribui um valor/quantia 
financeira conforme a quantidade de material recebido, destinando 
o valor ao Ministério Público, o qual encaminha o recurso à entida-
de Casa Lar (entidade de acolhimento de crianças e adolescentes). O 
Centro Educacional Dom Bosco estima ter destinado à Alcaplas apro-
ximadamente 187 quilos de tampinhas no primeiro semestre de 2020.

A escola também é ponto para coleta de material escolar (ca-
netas, lápis etc.) que não são mais utilizados. Quando possuem certa 
quantidade, conforme exigência da TerraCycle do Brasil (empresa de 
soluções para resíduos de difícil reciclabilidade), a instituição faz o 
envio do material via Correios. Com esta ação, a escola estima ter en-
viado a TerraCycle do Brasil aproximadamente 4,6 quilos (378 unida-
des) de instrumentos de escrita usados no primeiro semestre de 2021.

A instituição ainda é ponto para recebimento de esponjas e 
caixas de leite (limpas) em parceria com o aplicativo Moeda Verde 
(aplicativo que recompensa por adotar hábitos que transformam a 
comunidade em um ambiente mais sustentável). As caixas de leite re-
cebidas da comunidade interna e externa da escola são destinadas ao 
Programa Brasil Sem Frestas de Chapecó. Já as esponjas recebidas são 
enviadas para a TerraCycle do Brasil.

Cabe frisar que, em virtude desta ação que destina o material 
recolhido para o Programa Brasil Sem Frestas de Chapecó, a profes-
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sora da disciplina Cidadania e Meio Ambiente tornou-se voluntária 
no referido Programa para vivenciar e conhecer mais sobre o assunto.

Essa ação/parceria funciona da seguinte forma: o usuário do 
aplicativo deposita no reservatório da escola as caixas de leite limpas 
ou as esponjas na quantidade exigida para pontuação e faz a leitura 
do Código QR pelo aplicativo Moeda Verde para obter o benefício/
retribuição pela prática. Esta parceria entre o aplicativo Moeda Verde 
e o Centro Educacional Dom Bosco oferece gratuidade na matrícula 
escolar (oito matrículas gratuitas por ano). Assim, a gestora da ins-
tituição relata que há uma considerável adesão dos pais dos alunos 
nesta ação, pois os oito primeiros pais participantes que realizam a 
matrícula dos filhos possuem a gratuidade.

Salienta-se, ainda, que a escola procura utilizar materiais re-
cicláveis como recurso pedagógico, o que implica na diminuição na 
lista de materiais exigidos aos pais dos alunos e possibilita aos alunos 
vivência prática decorrente da reciclagem e do reaproveitamento.

As práticas de sustentabilidade são desenvolvidas na escola 
muito antes das exigências impostas por normativas voltadas para as 
redes de ensino. Dessa forma, a instituição projeta manter os projetos 
que desenvolve e ampliá-los, bem como aumentar as parcerias com 
órgãos e entidades. Desse modo, pode-se observar que o Centro Edu-
cacional Dom Bosco possui diversos prêmios e certificados de reco-
nhecimento pelas práticas sustentáveis realizadas. A gestora da escola 
apontou que possui conhecimento do Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade, porém não havia inscrito a instituição em edições 
anteriores por conta do formato das demandas de informações, pois 
na forma como é proposta não é possível à escola descrever claramen-
te/especificamente as ações da forma como realiza.
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Considerações finais

Visando a formação e conscientização dos alunos, o Centro 
Educacional Dom Bosco trabalha a educação ambiental no ensino 
curricular em todas as turmas, de forma lúdica, criativa e participa-
tiva, engajando as crianças na vivência prática do aprendizado. Isso 
possibilita que os alunos levem para suas casas o aprendizado prático 
e queiram exercer o que aprenderam em sala de aula, de forma que 
desencadeia o envolvimento dos familiares e da sociedade nas práti-
cas de sustentabilidade.

Desse modo, o aprendizado repassado aos alunos pode influen-
ciar na mudança de hábitos dos adultos que convivem com a criança, 
além de possibilitar a reflexão sobre as práticas da sociedade. A escola 
ensina a classificação correta do descarte do resíduo/rejeito; em casa 
a criança quer descartar o resíduo/rejeito corretamente como faz na 
escola, porém no município são disponibilizados na rua apenas co-
letores nas classificações orgânico e reciclável. Assim, a criança não 
encontra coletores adequados para depósito, com cores diferenciadas 
(conforme Resolução CONAMA n. 275/2001), para todos os tipos 
de resíduos recicláveis (vidro, metal, papel, plástico etc.) e orgânicos 
(cascas de frutas, verduras, folhas, erva-mate etc.) e rejeitos (papel hi-
giênico, fralda, absorvente etc.), o que pode gerar questionamento aos 
familiares, ao ter que optar por acondicionar todo resíduo em apenas 
um coletor. Ou seja, a escola ensina o descarte correto e a criança não 
consegue praticar fora da escola da forma como aprendeu, conforme 
definido nas legislações vigentes.

Isso nos leva à seguinte reflexão: em sala de aula ensina-se o 
descarte correto, porém a criança não consegue praticar o que apren-
de porque a sociedade e o governo não estão alinhados às práticas que 
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os próprios órgãos governamentais impõem por meio de legislação, 
haja vista, que o Ministério da Educação (MEC), por meio da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), orienta que sistemas e redes 
de ensino contemplem em seus currículos, por exemplo, a educação 
ambiental, porém, parece não haver um alinhamento com os gover-
nos municipais (responsável pela coleta e destinação dos resíduos e 
rejeitos), para que implantem, por exemplo, corretamente a coleta se-
letiva do resíduo/rejeito.

Nessa direção, entende-se que a educação ambiental é um tema 
que afeta a vida humana de forma transversal e integradora, sendo 
necessário que as práticas sustentáveis adotadas pela sociedade sejam 
de forma abrangente e não apenas com ações isoladas de órgãos, en-
tidades e instituições.

Dessa maneira, infere-se que a escola analisada trabalha de 
forma integrada a educação ambiental, à medida que ensina teori-
camente a importância da preservação do ecossistema; envolve os 
alunos nas ações práticas; adota hábitos ligados à sustentabilidade 
em sua estrutura; e promove ações que circundam a participação dos 
familiares. Isso pode ser atestado pelos diversos certificados que a 
instituição possui, em reconhecimento às práticas adotadas e ações 
desenvolvidas, de forma que se sugere que o Prêmio ACIC/Unocha-
pecó de Sustentabilidade reveja o formato de abordagem (formulário) 
para participação/inscrição das instituições, de modo a contemplar a 
participação de organizações da sociedade que adotem a sustentabi-
lidade além de ações isoladas, ou seja, que vivenciem na instituição 
práticas integradoras e consistentes que abordam o tema do desenvol-
vimento sustentável.

Constata-se, ainda, que as ações práticas da escola analisada es-
tão em consonância com diversos ODS propostos pela ONU, ao pas-
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so que oferta educação e promove oportunidades de aprendizagem 
ao longo da vida para todos (as ações ensinadas aos alunos refletem 
nos adultos que convivem com as crianças); utiliza fontes de energia 
sustentáveis e modernas (instalou placas de energia solar); reduz a 
geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e 
reuso (o reaproveitamento de materiais impacta na redução da lista 
de compra de materiais para o ano); protege, restaura e promove o 
uso sustentável dos ecossistemas terrestres (reaproveitamento de re-
síduos; plantio de mudas de árvores); impactando, desse modo, na 
mudança global do clima.
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Introdução

O desenvolvimento sustentável pode ser definido como uma 
abordagem que abrange questões econômicas, sociais e ambientais de 
forma equilibrada e com uma perspectiva de longo prazo em benefício 
às futuras gerações. As discussões sobre sustentabilidade ganharam es-
copo nos últimos anos, devido aos grandes impactos ambientais e pro-
blemas sociais. Desta maneira, o desenvolvimento sustentável tornou-
-se fundamental nas estratégias das organizações, as quais passaram a 
considerar o tripé da sustentabilidade (Kruger et al., 2021).

Em algumas questões, a sustentabilidade social assume maior 
importância, especialmente no que diz respeito às questões éticas e 
ao impacto social do produto ou serviço prestado. Por outro lado, a 
sustentabilidade ambiental está pouco presente no contexto empre-
endedor de algumas empresas, principalmente por empresas atuantes 
no setor de serviços (Dalmoro, 2009).
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As organizações classificadas como micro e pequenas empre-
sas e microempreendedores individuais (MEIs) contribuem de modo 
significativo com a sustentabilidade dos municípios em que estão 
inseridas (Santos; Silva; Caetano, 2019). No Brasil, no ano de 2021 
foram mais de 3,9 milhões de empreendedores que buscaram obter 
uma melhor fonte de renda ou para realizar o sonho de serem donos 
da própria empresa. Isso representa um incremento de 19,8% em re-
lação ao ano de 2020, quando foram criados 3,3 milhões de Cadastros 
Nacionais de Pessoas Jurídicas (CNPJs). Dos 3,9 milhões de novos 
CNPJs, 80% (3,1 milhões) correspondem às empresas que optaram 
por ser MEIs e 17,35% (682,7 mil) das empresas abertas em 2021 são 
microempresas (SEBRAE, 2021).

O estado de Santa Catarina possuía 467.411 microempreende-
dores individuais cadastrados em 2020 (SEBRAE, 2021). Os dados 
mostram a importância de incentivar e qualificar os empreendedores 
de menor porte. Segundo o SEBRAE (2022), a renda gerada men-
salmente pelos microempreendedores individuais, microempresas e 
empresas de pequeno porte é de R$ 35 bilhões, o que representa R$ 
420 bilhões por ano, ou seja, são empresas fortes geradoras de empre-
go e renda. Deste modo, as organizações devem promover ações que 
demonstrem preocupação social e ambiental.

Os consumidores, cada vez mais, estão exigindo alinhamento 
e ações de cunho social e ambiental das organizações, que buscam 
tomar medidas para melhorar seus processos produtivos e de gestão, 
a fim de produzir de forma mais eficiente e ecológica, conservando 
os recursos naturais e gerando benefícios para a sociedade (Santos; 
Silva; Caetano, 2019).

No caso das empresas alimentícias sua responsabilidade é for-
necer alimentos saudáveis prezando pela saúde da população, assim 
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contribuem com a responsabilidade social ao estimularem o bem-
-estar e a saúde de seus consumidores (Martínez-Sala; Quiles-Soler; 
Monserrat-Gauchi, 2021).

O consumo consciente ou ecologicamente correto é aquele 
que observa o impacto que um produto pode causar no meio am-
biente e se preocupa com o bem-estar social e ambiental (De Toni et 
al., 2013). A maioria dos produtos, alimentos e materiais utilizados 
pela humanidade não são consumidos totalmente, restando resídu-
os que podem ter três destinos diferentes: (i) serem lançados direta-
mente na natureza, poluindo o ambiente; (ii) descarte em um local 
correto e seguro; e (iii) submeterem-se a um processo de reciclagem 
(Souza, 2011).

Os resíduos sólidos urbanos dispostos irregularmente são 
uma grande preocupação ambiental, que podem causar degradação 
do solo, contaminação de nascentes, entre outras poluições. Além 
disso, os resíduos sólidos urbanos podem causar problemas à saúde 
humana, emitindo gases nocivos. Preocupações com o aumento da 
produção de resíduos estimulam o progresso tecnológico, isso leva 
a novos hábitos de consumo que exigem maior desenvolvimento do 
público na eliminação de resíduos (Chierrito-Arruda et al., 2019).

A reciclagem engloba um sistema participativo de gestão que 
inclui as alternativas social, econômica e ambiental. E para proceder 
a separação do material descartado para se obter um retorno no 
processo industrial, existe certo investimento em tempo e esforço 
por parte do sujeito. Portanto, a atitude de reciclagem é um desafio 
para os gestores, pois eleva a complexidade dos fatores sociais e va-
riáveis comportamentais. Desse modo, a educação ambiental é feita 
de modo conservador, com foco na informação (Chierrito-Arruda 
et al., 2019).
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A criação de ecopontos nas universidades, indústrias, poder 
público, entre outros, tem por objetivo a coleta de resíduos específicos 
visando melhorar sua destinação, em que na maioria das vezes não 
são descartados de maneira correta, talvez pela falta de informação e 
falta de lugares que recebam esses produtos. Com a criação de local 
para a destinação correta, ocorre a diminuição do impacto no meio 
ambiente (Bragato; Siliprandi; Dagort, 2021).

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa consiste em anali-
sar as práticas socioambientais da Semilda da Rosa ME – Flor de Lis 
Prosa e Café com ênfase na prática premiada na 2ª Edição do Prêmio 
ACIC/Unochapecó. A justificativa da pesquisa se deu inicialmente 
pela premiação organizada em parceria pela Associação Comercial 
e Industrial de Chapecó (ACIC) e a Universidade Comunitária da 
Região de Chapecó (Unochapecó). O Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade visa premiar as melhores práticas de sustentabilida-
de das empresas e demais entidades associadas à ACIC, assim como o 
comprometimento sustentável das empresas, estimulando a elabora-
ção e divulgação destas práticas.

A pesquisa justifica-se ainda pela relevância da temática no ce-
nário atual, uma vez que as práticas de sustentabilidade de pequenas 
e médias empresas e microempreendedores individuais da região de 
Chapecó (SC), também estão com novas perspectivas e projetos im-
portantes que visam atender os pilares da sustentabilidade.

Estudo de caso: Flor de Lis Prosa e Café ME

A Flor de Lis Prosa e Café é uma microempresa localizada na 
cidade de Chapecó, cuja atividade principal é serviços de alimenta-
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ção, padaria, café e mercado. A atuação no ramo da alimentação teve 
início no ano de 2010, mas iniciou seus projetos socioambientais em 
2019 com o lema alimentar pessoas com amor, de forma consciente 
e sustentável.

A gestora possui formação em Ciências Contábeis e Ciências 
Biológicas. Em 2014, por amor à culinária, deixou de atuar no ramo 
da Contabilidade para dedicar-se ao ramo de alimentação. A ges-
tora realizava trabalho voluntário, onde começou a participar do 
movimento escoteiro e teve a oportunidade de trabalhar com sus-
tentabilidade. E em 2015 ela conheceu o movimento dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) por meio do convite da 
Unimed da Cidade de Chapecó, segundo a gestora foi onde ela se 
apaixonou pela sustentabilidade.

Como chefe escoteira em 2016 iniciou a mudança de seus há-
bitos, buscando amar e proteger ainda mais os animais e o meio am-
biente. Também começou a participar e desenvolver projetos socio-
ambientais tanto para o grupo escoteiro quanto para sua empresa.

Foi coordenadora do Comitê ODS Chapecó, do qual parti-
cipa desde 2015, em que, de 2015 a 2018, fazia parte da equipe de 
coordenação e foi coordenadora geral na gestão de 2019 a 2020. É 
embaixadora e consultora do Instituto Lixo Zero Brasil e membro 
da equipe Nacional do Meio Ambiente dos Escoteiros do Brasil 
(ENMA).

A empresa também possui o Projeto Armazém Comunitário, 
que fica situado na calçada da empresa com acesso livre para quem 
quer deixar itens para serem doados. A empresa possui três funcio-
nários, incentivados a se engajar nas práticas sustentáveis. Do fatura-
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mento bruto anual da organização, 1,66% são destinados para inicia-
tivas sustentáveis.

A sustentabilidade está inserida na empresa Flor de Lis Prosa 
Café, como um princípio básico e fundamental para o seu funcio-
namento. A empresa adota os ODS na sua atuação, principalmente 
quando se trata da saúde das pessoas (ODS 3), por meio da alimenta-
ção saudável que é produzida na Flor de Lis Prosa Café. E é pela pro-
dução de alimentação saudável que desenvolve suas ações sustentá-
veis, a exemplo da compostagem, logística reserva, cozinha lixo zero 
e a manutenção de ecoponto para reciclagem.

A Responsabilidade Social está no DNA da empresa. A Ecoflor, 
criada em outubro de 2020, é a versão socioambiental da Flor de Lis. 
É um ecoponto de descarte de materiais que não são reciclados de 
forma tradicional, são itens que geralmente vão para o aterro sanitá-
rio ou ficam espalhados no meio ambiente poluindo solo e as águas. 
Através do ecoponto mais de 30 itens são destinados corretamente.

Trajetória metodológica

O ambiente de estudo é a empresa Flor de Lis Prosa e Café, 
que trabalha com padaria, mercado e presta serviços de alimentação 
para eventos. A escolha intencional da empresa decorre do fato de 
que no ano de 2021 foi uma das empresas vencedoras da 2ª Edição 
do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, que premiou as 
melhores práticas de sustentabilidade.

A empresa Flor de Lis Prosa e Café ME recebeu o prêmio na 
categoria micro e pequena empresa, com a prática: Ecoflor Ecoponto 
com mais de trinta itens para destino e encaminhamento correto.
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Neste contexto, esta pesquisa visa analisar as práticas socioam-
bientais da Flor de Lis Prosa e Café, e descrever a prática premiada. 
Além disso, a natureza dos objetivos desta pesquisa assume a caracte-
rística de exploratória e descritiva.

Em relação ao procedimento de coleta dos dados e instrumen-
to da pesquisa, utilizou-se das informações fornecidas pela entidade 
durante o preenchimento do documento de inscrição para participar 
da 2ª edição do prêmio e através de entrevista com dez questões, as 
quais possibilitaram identificar com precisão o projeto que a empresa 
inscreveu no prêmio, além de outras práticas e parcerias desenvolvi-
das pela empresa.

A entrevista foi realizada com a gestora da Flor de Lis Prosa e 
Café, no dia 28 de novembro de 2022, de forma virtual (Google Meet), 
em função de que a empresa encerrou as atividades no dia 31 de outu-
bro de 2022, diante disso, não foi possível fazer a visita de forma pre-
sencial. Com a autorização da entrevistada, a entrevista foi gravada 
para possibilitar a transcrição das informações e teve duração de 40 
minutos. A análise dos dados foi desenvolvida com base nas informa-
ções coletadas, buscando discutir e esclarecer as práticas sustentáveis 
desenvolvidas pela empresa.

Resultados

Neste tópico são apresentadas as práticas de sustentabilidade 
promovidas pela Flor de Lis Prosa e Café. Inicialmente, apresenta-se a 
prática sustentável premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unocha-
pecó de Sustentabilidade, seguida de outras práticas desenvolvidas 
pela empresa.
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Ecoflor Ecoponto

A primeira ação da empresa neste projeto ocorreu entre os 
anos de 2016 e 2017, ao retirar o canudo plástico nas atividades do 
restaurante, substituindo-o por um copo de vidro, permitindo tra-
balhar a conscientização do cliente. Os gestores perceberam que o 
importante era trabalhar na conscientização do público, mostrando 
um trabalho diferenciado e percebendo que as pessoas aceitavam o 
não uso do canudo plástico, em decorrência do impacto ambiental 
causado. No ano seguinte, a empresa ampliou os itens como o pra-
tinho de sobremesa, colher de sobremesa, copo de plástico, substi-
tuindo-os por materiais mais sustentáveis e que prejudicam menos 
o meio ambiente.

A gestora enfatiza que 2019 foi o ano em que a empresa traba-
lhou muito forte com sustentabilidade. A Ecoflor ampliou sua atu-
ação ao se cadastrar no Instituto Lixo Zero, realizar o treinamento 
de consultor e promover eventos para grande número de pessoas, 
sendo a primeira empresa do setor de alimentação de Chapecó com 
essa prática.

Para a realização dos eventos, os itens eram transportados em 
cuba de inox e vidro. A empresa optou por esse tipo de material por 
ser reutilizável e sustentável. O material orgânico gerado na prepara-
ção e as sobras são destinados para a produção de fertilizantes, utili-
zados na horta da própria empresa (Figura 1).



Ecoflor: ecoponto para destino correto de materiais e resíduos

141

Figura 1 – Composteira

Fonte: Ecoflor Ecoponto (2022).

Em relação aos materiais recicláveis, a exemplo de caixas de 
leite, garrafas de refrigerante e água, esses eram separados e encami-
nhados para os projetos sociais nos quais a gestora se envolvia. Um 
exemplo é a empresa Moeda Verde que através de aplicativo incentiva 
hábitos sustentáveis na comunidade, para o qual a empresa doou to-
dos os materiais recicláveis.

A partir disso, a gestora percebeu que as pessoas passavam 
pela mesma dificuldade da empresa, gerando os mesmos resíduos, a 
exemplo dos recipientes de vidro, óleo de cozinha, entre outros. Essa 
percepção inspirou a criação do ecoponto na Flor de Lis (Figura 2), 
disponibilizando tambores para depósito dos materiais e realizando a 
divulgação para a comunidade depositar seus materiais no ecoponto.
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Figura 2 – Ecoponto Flor de Lis

Fonte: Ecoflor Ecoponto (2022).

As pessoas da comunidade começaram a se envolver com o 
projeto e depositar diversos objetos, a exemplo de roupas, calçados 
e brinquedos recicláveis, os quais eram destinados aos projetos so-
ciais (Figura 3). Diante disso, o ecoponto reuniu mais de trinta itens, 
aprimorou-se e para conceder o destino correto houve a necessidade 
de estabelecer parcerias.
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Figura 3 – Armazém Comunitário

Fonte: Ecoflor Ecoponto (2022).

A gestora enfatiza que seu principal trabalho se concentrou na 
divulgação e cedência do espaço, em que o ecoponto desde o início 
sobreviveu com parcerias. A parceria com a Servioeste possibilitou o 
destino dos medicamentos e com a empresa Rec o destino dos vidros 
e dos eletrônicos, por exemplo.

O maior desafio que a empresa enfrenta durante o processo é a 
conscientização das pessoas, “[...] pois muitas pessoas, empresas que-
rem fazer porque é bonito, mas fazer com amor mesmo, realizar o 
trabalho colocando tudo separado são poucas pessoas e empresas que 
realmente fazem [...]”, relatou a entrevistada. É um trabalho que deve 
ser feito constantemente com cada um.
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Em relação ao envolvimento dos colaboradores nas atividades 
desenvolvidas, a entrevistada relatou que no início foi difícil, pois 
muitos possuem uma cultura bem diferente, hábitos não sustentá-
veis, misturando o material reciclável com o orgânico, por exemplo. 
Assim, os idealizadores do projeto explicam aos funcionários como 
tudo funciona, como é realizada a separação e ao passar do tempo 
os funcionários começam a gostar e perceber a diferença que faz, 
motivando-os a continuar no projeto. A empresa também envolve os 
funcionários nas atividades sociais, para que entendam a importância 
de proteger o meio ambiente.

O principal fator que motivou a gestora a criar o ecoponto foi 
o fato de participar do grupo escoteiro, que realiza projetos sociais. 
A gestora percebeu que doava para outros projetos, cerca de quatro-
centos quilos de papelão e quinhentos quilos de vidro todo mês, e 
que se reservasse esse material poderia ajudar o seu próprio projeto 
social e o grupo de escoteiros, foi assim que ela criou o próprio eco-
ponto.

A partir da parceria do ecoponto com o grupo escoteiro, eles 
deram início ao Projeto Tamparico (grupo escoteiro maçarico). Esse 
projeto arrecada tampas de plástico e os lacres de alumínio no eco-
ponto e pelas famílias do grupo escoteiro. Depois, é vendido e os re-
cursos são doados ao grupo escoteiro (Figuras 4 e 5).
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Figura 4 – Projeto Tamparico

Fonte: Ecoflor Ecoponto (2022).
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Figura 5 – Projeto Tamparico

 

Fonte: Ecoflor Ecoponto (2022).

A gestora enfatiza que por meio da reciclagem possibilita-se 
que a comunidade torne a vida dos cidadãos mais ativos, conscientes 
e afetivos com o próximo e o meio ambiente. Esse é um legado que a 
Flor de Lis quer deixar através do Ecoflor Ecoponto.

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

A sustentabilidade está inserida na empresa, como um prin-
cípio básico e fundamental para a continuidade das suas atividades. 
Com base na entrevista realizada com a gestora, a Flor de Lis aderiu 
aos 17 objetivos de desenvolvimento sustentável. Em relação ao ODS 
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1, a empresa trabalhou com a meta 1.1, de até 2030 erradicar a po-
breza extrema para todas as pessoas em todos os lugares, atualmente 
medida como pessoas vivendo com menos de US$ 1,90 por dia. Para 
efetivação desta meta a empresa promoveu ações e projetos para re-
duzir a fome, uma dessas ações foi fazer doações de cestas básicas.

Para atender ao ODS 2, a empresa idealizou o projeto varejo 
social para doação de alimentos e ainda teve a participação em pro-
jeto voluntário para auxiliar os imigrantes com novos empregos em 
Chapecó, que se relaciona à meta 2.1.

Referente ao ODS 3, a organização realiza campanhas de do-
ação de sangue três vezes ao ano, que se alinha com a meta 3.6. Já 
o ODS 4 foi trabalhado com a meta 4.2, realizando parcerias com 
outras entidades para criar uma biblioteca infantil dentro do hospital 
da criança, com mais de cinco mil exemplares de livros doados pela 
comunidade.

Em relação ao ODS 5, a empresa atuou na meta 5.5 ao participar 
de movimentos como presidente do grupo escoteiro e outros cargos 
historicamente compostos por homens. Ao incentivar as mulheres a 
participar, empoderando-as, a gestora relata o crescimento no núme-
ro de mulheres participantes nos movimentos. Quanto ao ODS 6, a 
meta cumprida foi a 6.3, para qual a empresa participou de três ações 
no ano juntamente com outras instituições, realizando a limpeza de 
rios, nascentes, ruas, em decorrência do dia mundial da limpeza.

Além disso, a Ecoflor possui o seu próprio projeto denominado 
ecoponto, para recolhimento de óleo de cozinha e remédios vencidos. 
Adicionalmente, trabalha a conscientização nas suas redes sociais, so-
bre a importância do destino correto para não contaminar o solo e as 
águas (Figura 6).
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Figura 6 – Óleo de cozinha

Fonte: Ecoflor Ecoponto (2022).

No ODS 7, a empresa trabalhou com a meta 7.3, ao emitir pla-
cas de conscientização e substituir equipamentos que gastavam muita 
energia por equipamentos mais eficientes energeticamente. Quanto 
ao ODS 8, a empresa participa de grupos de trabalho para compar-
tilhar informações sobre o trabalho e doações aos estrangeiros, ali-
nhando-se à meta 8.6.

A empresa contribui com a meta 9.1 do ODS 9 ao desenvolver 
produtos sustentáveis e divulgar nas suas redes sociais, destacando a 
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importância das pequenas, médias e grandes empresas trabalharem 
com a sustentabilidade, este ato teve a intenção de motivar as empre-
sas a contribuir com o meio ambiente.

Em relação ao ODS 10, a meta desenvolvida foi a 10.2, ao criar 
projeto para compartilhar cestas básicas, roupas, calçados, livros etc. 
A empresa também deu oportunidade de trabalho para uma mora-
dora de rua.

Já no que se refere ao ODS 11, foi desenvolvido o maior projeto 
da empresa: Ecoflor Ecoponto Flor de Lis, criado para a comunidade 
destinar corretamente mais de trinta resíduos e promovendo a cons-
cientização sobre o destino correto e proteger o planeta, alinhando-se 
com a meta 11.4.

No ODS 12, a empresa atingiu a meta 12.5, cujo objetivo é re-
duzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, 
redução, reciclagem e reuso. Além do ecoponto, a empresa trabalha 
com as crianças e a comunidade sobre a redução de consumo e o ar-
tesanato a partir de produtos recicláveis. Além disso, a empresa envia 
mais de três toneladas de materiais recicláveis e oitocentos quilos de 
tampas plásticas destinados ao projeto Tamparico.

A empresa participa do Fórum de Resíduos Sólidos de Cha-
pecó como voluntária e é conselheira da ACIC, contribuindo com a 
meta 13.1 do ODS 13. Já no ODS 14, a meta desenvolvida foi a 14.1, 
ao trabalhar a conscientização das pessoas que destinem o material 
corretamente, evitando o uso de embalagens plásticas, assim, não há 
poluição marinha.

A empresa atua na meta 15.1 do ODS 15, ao preferir o uso de 
materiais reutilizáveis nas suas operações. Os ODS 14 e 15 também 
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são contemplados com o trabalho voluntário realizado, como ações 
de retirada de lixos das vias, ruas, nascentes e rios (Figura 7).

Figura 7 – Voluntariado

Fonte: Ecoflor Ecoponto (2022).

A gestora e seus colaboradores participam como voluntários 
em projetos da JCI Abuso do Diálogo, que aborda a exploração e 
abuso, tema também trabalhado diversas vezes com as crianças no 
movimento escoteiro. O tema se alinha com o ODS 16, mais especifi-
camente com a meta 16.2.
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Para o ODS 17, a empresa contribuiu com a meta 17.17, ao 
incentivar e promover parcerias públicas, público-privadas e com a 
sociedade civil eficazes. A gestora enfatiza que todos os projetos da 
Flor de Lis são desenvolvidos por meio de parcerias com entidades 
públicas e privadas.

Considerações finais

As discussões sobre sustentabilidade ganharam força nos úl-
timos tempos, especialmente devido aos impactos ambientais das 
atividades empresariais e as desigualdades sociais. Dessa maneira, a 
incorporação da sustentabilidade passa a ser imprescindível na estra-
tégia de pequenas, médias e grandes empresas. Considera-se, ainda, o 
importante papel que as organizações desempenham no desenvolvi-
mento econômico das cidades e a necessidade de suas ações preverem 
benefícios para as atuais e futuras gerações.

As organizações podem melhorar sua imagem e papel social a 
partir da oferta de produtos ecologicamente corretos que realmente 
contribuem para uma vida individual e coletiva mais saudável e sus-
tentável e que sejam descartados ou reaproveitados corretamente.

O descarte irregular de resíduos sólidos torna-se um sério pro-
blema ambiental que leva à degradação do solo, além disso, tem cau-
sado problemas de saúde à população. Assim sendo, a reciclagem é 
uma ferramenta fundamental para diminuir os impactos causados 
pela ação humana. Com isso, é essencial a participação de gestores e 
da sociedade para que haja o benefício social, econômico e ambiental.

O estudo analisou as práticas socioambientais da Empresa Flor 
de Lis Prosa e Café, em especial, a prática Ecoponto Ecoflor, ou seja, 
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um ponto que se preocupa com a destinação correta de mais de trinta 
itens. A preocupação com a sustentabilidade está inserida na empre-
sa desde o seu surgimento, demonstrando preocupação com o bem-
-estar da população e do meio ambiente.

A gestora ressalta que não é necessário ser uma empresa de 
grande porte para ser sustentável, mas ter a consciência de que são as 
pequenas ações que fazem a diferença para se ter um mundo melhor, 
ou seja, das microempresas às grandes empresas cada uma deve fazer 
sua parte, independentemente das fontes de recursos e seu tamanho.

O ecoponto é referência na cidade de Chapecó e os resultados 
alcançados com o projeto são destaque na comunidade. Envolver a 
comunidade chapecoense sempre foi o objetivo da Flor de Lis Prosa e 
Café. Nota-se que a empresa atua de forma responsável com a socieda-
de, beneficiando parceiros e demais envolvidos nas ações realizadas. 
Também adota a transparência, pois toda ação realizada é publicada 
nas suas redes sociais e esclarecida aos envolvidos. Por fim, a empresa 
tem um grande comprometimento com a Agenda 2030, elaborada a 
partir dos ODS, da Organização das Nações Unidas (ONU), atuando 
diretamente com os 17 ODS.
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Introdução

As atividades agrícolas, como as demais atividades produtivas, 
são geradoras de impactos. Os danos ambientais causados pela pro-
dução agrícola podem se tornar irreversíveis, quando se maneja os 
recursos naturais de forma errônea. No entanto, quando o agricultor 
acessa informações que possam auxiliar no manejo eficiente dos re-
cursos naturais, esse cenário de degradação pode ser amenizado ou 
evitado (Silva; Torres, 2020).

A agricultura familiar é um fenômeno multidimensional, capaz 
de colaborar com uma vida digna no campo, na geração de empre-
go e renda aos agricultores. Justamente por conta desta perspectiva 
vincula-se à sua localidade, incorporando valores culturais, práticas 
ambientais e tradições que promovem ações agrícolas sustentáveis, 
dinâmicas e de fortalecimento das cadeias de comercialização (Stein; 
Coscolin, 2020).
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No Brasil, a dinâmica da vida rural vem se transformando há 
décadas, principalmente com o cenário que engloba a modernização 
da agricultura, a produção de grãos em larga escala, a abertura de 
mercados e a ampliação dos canais de comercialização. Entretanto, 
os pequenos agricultores sofreram vulnerabilidades econômicas, am-
bientais e produtivas, sobretudo, por possuírem pequenas extensões 
de terras e poucos recursos financeiros para manterem-se competiti-
vamente na área agrícola (Wiese; Millanés; Bovo, 2020).

Uma das maneiras de incentivar e fortalecer a agricultura fa-
miliar consiste na efetivação de estratégias, ações políticas eficientes 
e localizadas, que podem reduzir a dependência social, econômica, 
ambiental e política dos agricultores. Isto, além de fortalecer a sua 
autonomia, promove a manutenção das famílias no meio rural e o 
desenvolvimento territorial sustentável (Farias et al., 2017).

Apesar de apresentar alguns aspectos negativos, a agricultura 
ainda é reconhecida como uma forma de alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial, assegurar saúde e 
bem-estar, promover o desenvolvimento econômico, promover in-
dústrias inclusivas ou sustentáveis e promover o consumo sustentável 
(ONU, 2015). Esta iniciativa intensificou o debate sobre a relevância 
do envolvimento das organizações para a promoção e consolidação 
de uma cultura de paz, um trabalho que requer a participação de to-
dos os atores da sociedade (Ferrari; Cabral; Salhani, 2022).

A combinação de aspectos ambientais, econômicos e sociais da 
agricultura sustentável pode contribuir com a redução da pobreza e 
auxiliar na garantia de alimentos (Talukder et al., 2020). A agricultura 
sustentável é um conceito amplo, abrangendo avanços em práticas de 
manejo e tecnologia na agricultura. O avanço no reconhecimento da 
agricultura sustentável indica que a agricultura convencional, desen-
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volvida após a Segunda Guerra Mundial, não será capaz de atender às 
necessidades da crescente população do século XXI (Singh; Pandey; 
Singh, 2011).

O setor agrícola está cada vez mais atento às questões ambien-
tais. A agricultura responsável envolve o manejo e a conservação da 
base de recursos naturais, com a orientação tecnológica e institucio-
nal, de maneira a assegurar a obtenção e satisfação contínua das ne-
cessidades humanas para gerações presentes e futuras. Tal desenvol-
vimento sustentável resulta na conservação do solo, da água e dos 
recursos genéticos animais e vegetais, além de não degradar o am-
biente, ser tecnicamente apropriado, economicamente viável e social-
mente aceitável (Howard, 2007).

Na atual conjuntura brasileira, os agricultores familiares viven-
ciam desafios oriundos deste processo, influenciando, particularmen-
te, pelos acontecimentos políticos, econômicos e sociais das últimas 
décadas, além de influenciar o desenvolvimento local de sua região 
(Grisa, 2018). Buarque (1999) estabelece a concepção de desenvolvi-
mento local como uma determinada localidade que pode ser impul-
sionada por um grupo capaz de promover o dinamismo econômico 
e a melhoria da qualidade de vida da população, elevando as oportu-
nidades sociais, a viabilidade e a competitividade da economia local, 
visando, sobretudo, aumentar a renda e as formas de riqueza, ao mes-
mo tempo que assegura a conservação dos recursos naturais.

A Scussel Hortifrúti, objeto deste estudo, é uma organização 
alimentícia que adota como política organizacional a produção sus-
tentável, incentivando o desenvolvimento econômico, com geração 
de empregos e valorizando o desenvolvimento do município de Cha-
pecó (SC). Diante disso, o objetivo do presente estudo é analisar as 
práticas de Responsabilidade Social Corporativa (RSC) implementa-
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das pela Scussel Hortifrúti e descrever a ação premiada na 2ª Edição 
do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade.

Segundo estudos da Organização das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (ONU, 2015), cerca de 805 milhões de pes-
soas no mundo não possuem comida suficiente para levar uma vida 
saudável e ativa. De acordo com as estimativas da Organização das 
Nações Unidades (ONU, 2015), a população mundial em 2024 será 
superior a oito bilhões de pessoas e, em 2050, superior a 9,5 bilhões, 
exigindo maior oferta de alimentos. Desta forma, torna-se necessário 
o uso de ferramentas que possibilitem a melhoria da produtividade e 
a diminuição de impactos ao meio ambiente, como manter o solo, a 
água e o ar saudáveis, agindo com RSC e com preocupações de sus-
tentabilidade.

A RSC tornou-se preocupação crescente das empresas, que pas-
saram a ser avaliadas não somente por seu desempenho financeiro, 
mas também pelo desempenho social. As organizações com práticas 
socialmente responsáveis contribuem para atenuação das desigualda-
des sociais (Pereira et al., 2020). Além de atingir benefícios econômi-
cos e financeiros, as organizações devem atuar de forma socialmente 
justa e ambientalmente correta (Nunes et al., 2023).

O estudo justifica-se diante do fato da RSC representar o com-
promisso contínuo da empresa com seu comportamento ético e com 
o desenvolvimento econômico, fatores relevantes para o desenvolvi-
mento agrícola sustentável (Silva et al., 2018). Ademais, o presente 
estudo busca demonstrar que a agricultura responsável permite esti-
mular ações que contribuam para o desenvolvimento relacionado aos 
aspectos sociais e econômicos dos agricultores.
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Estudo de caso: Scussel Hortifrúti

A Scussel Hortifrúti é uma microempresa localizada em Cha-
pecó, na linha Caravagio, que possui como atividade principal a pro-
dução e comercialização de hortifrúti. A empresa está presente na 
mesa dos consumidores há mais de duas décadas, oferecendo produ-
tos frescos, com qualidade e procedência. Ao final de 2022 a empresa 
empregava 18 colaboradores diretos em seu quadro de funcionários, 
divididos em diversas funções, como lavoura, processamento e entre-
gas. A equipe atua no intuito de realizar a entrega de produtos segu-
ros, confiáveis e saborosos.

A empresa dispõe de cerca de sete hectares de terras utilizadas 
para a produção das hortaliças e estufas, conforme demonstrado na 
Figura 1.

Figura 1 – Plantações e estufas da Scussel Hortifrúti

Fonte: Scussel Hortifrúti (2022).

Além do cultivo, em 2011 a empresa iniciou o projeto de im-
plantação de uma fábrica de minimamente processados. Por meio do 
processo de higienização dos produtos, a empresa começou a oferecer 
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aos seus consumidores certa variedade de produtos já limpos e pron-
tos para consumo. Entretanto, foi em outubro de 2016 que a empresa 
obteve seu grande marco, a partir da inauguração de sua nova unida-
de de processamento de hortifrúti, construída totalmente em isopai-
nel frigorífico, com máquinas de alta tecnologia e seguindo criterio-
sos controles de segurança de alimentos, tornando a marca Scussel 
um sinônimo de qualidade além de ser uma das maiores empresas do 
segmento no sul do Brasil.

Em 2018, seguindo as tendências de mercado, a empresa reali-
zou a implantação do serviço delivery, pensando na comodidade de 
seus clientes. O sistema delivery entrega produtos de acordo com a 
escolha do cliente, entre legumes, vegetais, temperos e frutas in natu-
ra ou processados (descascados, cortados, higienizados e embalados), 
tornando a experiência de compra mais prazerosa e dando ao cliente 
o benefício de receber produtos frescos e com qualidade, conforme 
apresentado na Figura 2.

Figura 2 – Produtos comercializados pela empresa

Fonte: Scussel Hortifrúti (2022).

Os produtos da empresa podem ser adquiridos nos principais 
mercados da região de Chapecó, Joaçaba, Xanxerê, Concórdia, São 
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Lourenço do Oeste (SC) e Erechim (RS). Adicionalmente, na Feira 
do Calçadão em Chapecó, realizada todas as terças-feiras e sábados. 
Com isso, a Scussel busca marcar presença por acreditar em seu tra-
balho e colocar o cliente e sua família no centro de suas atenções.

A Scussel Hortifrúti definiu os seguintes eixos estratégicos:

a) Missão: produzir verduras e legumes in natura, higieniza-
dos e processados para consumidores que buscam pratici-
dade e hábitos saudáveis, fornecendo alimentos elabora-
dos com paixão, qualidade e sustentabilidade;

b) Visão: ser uma empresa com atuação em toda região Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste do Brasil e ser a marca mais lem-
brada na área de frigoríficos de vegetais até 2024, inovan-
do em tecnologia e produto;

c) Valores: paixão, coragem, qualidade, inovação, ética e res-
peito.

Na Figura 3 pode ser observada a sede da empresa.

Figura 3 – Sede da empresa Scussel Hortifrúti

Fonte: Scussel Hortifrúti (2022).
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Com relação às atividades e ações que a empresa realiza em prol 
da sustentabilidade, possui o selo S.O.S. Sustentar e rastreabilidade 
em toda a cadeia produtiva, por meio de um sistema integrado da 
Frutag, com leitura por QR Code em cada etiqueta, visando a confor-
midade de normas legislativas e portarias da Anvisa. A empresa de-
monstra respeito às leis ambientais, preserva o meio ambiente, busca 
o descarte correto de resíduos, procurando sempre economizar papel, 
água e energia elétrica.

A sustentabilidade está integrada em todo o planejamento e 
ações da empresa. Até a década de 2000, as decisões eram tomadas 
de forma familiar, pelo diretor geral e proprietário (fundador). Após 
o processo de sucessão, em que o comando gerencial passou ao fi-
lho (Entrevistado), iniciou-se um processo de tomada de decisão 
compartilhado com o quadro de colaboradores, com distribuição de 
tarefas e funções, com definições mais claras para o crescimento da 
empresa.

Ao final de 2022, a sustentabilidade está presente em todas as 
atividades realizadas pela empresa. Contudo, devido à alegada falta 
de mão de obra especializada para o meio rural, o proprietário geren-
cia a maioria das atividades realizadas, tanto administrativas quanto 
rurais. Dessa forma, percebe-se que existe uma dificuldade para im-
plementação de um planejamento e estruturação da governança cor-
porativa na empresa, fato comum em propriedades agrícolas, devido 
às suas diversas particularidades.

A empresa possui atividades internas que buscam promover a 
sustentabilidade com o intuito de cuidar do meio ambiente e do am-
biente de trabalho. Na propriedade destinada ao plantio e cultivo das 
verduras, a empresa utiliza energia solar fotovoltaica, que atualmente 
supre cerca de 70% da energia total consumida na propriedade.
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A empresa também adota procedimento de uso racional da 
água, ao implantar um sistema de gotejamento com técnicas que re-
duzem o impacto sobre o meio ambiente, em que a água não utilizada 
no processo de irrigação retorna ao reservatório.

Pensando na saúde e bem-estar do consumidor, a empresa utili-
za agrotóxicos orgânicos em seu plantio, para diminuir a utilização de 
defensivos que afetam a qualidade final do produto. Segundo o gestor, 
a empresa adota rigorosos critérios em relação ao uso de agrotóxi-
cos, observando os produtos liberados e as normas técnicas impostas 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), além dos 
cuidados relacionados aos prazos de validade. Em relação às verdu-
ras disponibilizadas para consumo, todas passam por um processo 
cuidadoso de higienização, com o intuito de aumentar o controle de 
bactérias e sanitização dos alimentos.

A empresa também busca se engajar com atividades comuni-
tárias relacionadas à sustentabilidade: (i) para o Mesa Brasil realiza a 
doação de alimentos que não foram para a rota de clientes tradicio-
nais; (ii) possui parceria com uma associação de catadores de mate-
riais recicláveis, os quais uma vez por semana se deslocam até a pro-
priedade para retirar os materiais aptos para reciclagem.

Além disso, a empresa está envolvida em diversas ações que ins-
tigam a população a buscar uma vida mais sustentável, participando 
de ações como o Moeda Verde e o S.O.S. Sustentar.

Trajetória metodológica

O ambiente de estudo é a empresa Scussel Hortifrúti, que par-
ticipou da 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabi-
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lidade, na categoria de Micro e Pequena Empresa, com a prática 
“valorização e geração de empregos”, com o objetivo de incentivar e 
desenvolver o agronegócio da região com a produção de pequenos 
agricultores.

A coleta de dados iniciou-se com base nas informações forne-
cidas pela empresa no relato de prática sustentável para a participa-
ção da 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, 
realizado em 28 de setembro de 2021. A empresa apresentou infor-
mações como os dados cadastrais, a integração da sustentabilidade 
em sua política organizacional, a estrutura de governança corpora-
tiva, a dimensão da sustentabilidade em que a prática se encaixa, o 
nome da prática sustentável desenvolvida e sua descrição.

Na sequência, foi realizado o levantamento de informações 
adicionais por meio do website da empresa, com o objetivo de obter 
informações sobre sua história, missão, visão e valores e demais da-
dos que permitissem definir a organização. Ademais, realizou-se a 
identificação das práticas de sustentabilidade adotadas pela empre-
sa, obtidas por meio da realização de entrevista.

A entrevista foi realizada no dia 7 de dezembro de 2022 via 
Google Meet, com duração de aproximadamente uma hora. Com a 
autorização do gestor, a entrevista foi gravada, com o intuito de pos-
sibilitar uma transcrição fidedigna das informações. Para a análise 
dos dados, utilizou-se da técnica de análise de conteúdo, em que se 
buscou construir implicações sobre as práticas sustentáveis adota-
das pela Scussel Hortifrúti.
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Práticas sustentáveis

Nessa seção são apresentadas as práticas da Scussel Hortifrú-
ti, com o intuito de destacar as atividades relacionadas à RSC, sen-
do inicialmente apresentada a prática sustentável inscrita no evento. 
Adiante, são apresentadas as demais práticas sustentáveis desenvolvi-
das pela organização, no âmbito social, ambiental e econômico.

Prática de sustentabilidade premiada

A agricultura familiar é apresentada como um pilar do desen-
volvimento de diversos países. No Brasil, onde o meio rural é extenso 
e bastante expressivo para a economia, o desenvolvimento da agricul-
tura familiar ganha importância ainda maior. De acordo com relato 
do gestor da Scussel Hortifrúti, uma parte considerável das frutas e 
vegetais comercializados na cidade de Chapecó e região são prove-
nientes de grandes centros do país, cuja situação permite a visualiza-
ção de uma oportunidade de produção e oferta de tais produtos pelos 
agricultores da região.

Todavia, para que seja possível o plantio e comercialização de 
tais alimentos provindos da região oeste, são necessários incentivos. 
É esse incentivo dado aos produtores locais realizado pela Scussel 
Hortifrúti que proporcionou à empresa obter o prêmio na categoria 
Micro e Pequena Empresa, com a prática sustentável “valorização e 
geração de empregos”.

Apesar de a empresa possuir produção própria, muitas vezes 
a quantidade e variedade necessária não é suficiente para atender a 
demanda atual de seus clientes. Dessa forma, a empresa absorve a 
produção de pequenos produtores locais, realizando a higienização, 
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processamento e distribuição. A parceria com esses produtores auxi-
lia na questão comercial da empresa e permite o acesso dos produtos 
aos grandes mercados da região.

A empresa Scussel Hortifrúti apresenta como política organi-
zacional a produção sustentável, em que realiza o direcionamento de 
sua produção para mais de vinte parceiros locais, gerando empregos, 
estimulando o agronegócio da região e corroborando com o trabalho 
de diversas famílias. A empresa reconhece as produções de pequenos 
agricultores que não possuem influência direta no poder de venda, 
adquirindo a produção e procedendo a comercialização ao mercado 
consumidor.

Com relação aos produtores parceiros, existem contratos fixos 
de compra e outros casos em que depende do produto disponível 
naquele momento, em virtude da não existência de um cronograma 
estático de produção. Os produtores estão localizados em sua maior 
parte no oeste catarinense, nos municípios de Chapecó, Seara, Palmi-
tos, dentre outros.

A agricultura familiar é vista como uma categoria social que 
apresenta tamanhos e condições sociais diferentes. Sua existência 
está ligada à forma de gerir as diversas estratégias produtivas agrí-
colas, que afetam diretamente a economia regional. A produção e o 
fornecimento de alimentos para o município movimentam a econo-
mia, a geração de renda, a circulação de dinheiro e venda de bens 
e serviços (Zachow; Plein, 2018). Diante disso, a prática sustentá-
vel relatada é importante não só para o setor agrícola, mas também 
para toda a economia do município e a obtenção de superávits.
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Além disso, o gestor entrevistado salienta que as atividades per-
tinentes à agricultura apresentam grande impacto sobre a produção e 
o emprego, impulsionando o conjunto da economia. Dessa forma, a 
prática sustentável mencionada anteriormente encontra-se amparada 
ao tripé da sustentabilidade e presente na Scussel Hortifrúti desde o 
início de suas atividades.

A visão sustentável foi introduzida na empresa a partir do 
momento em que a demanda dos consumidores pelos produtos au-
mentou. Foi necessária uma visão global de toda a cadeia produtiva 
por parte da gestão e tornou-se imprescindível apoiar-se no tripé da 
sustentabilidade para a identificação e construção de atividades sus-
tentáveis. A partir desta construção, foi possível identificar inúme-
ros benefícios não somente para a empresa, mas também para todos 
os envolvidos de forma direta e indireta com a produção, bem como 
com a cadeia de clientes construída ao longo dos anos. Com relação 
ao âmbito econômico, a empresa pretende dar ainda mais reconhe-
cimento ao trabalho dos agricultores parceiros, dar continuidade 
à participação de programas sociais e voltar sua preocupação para 
ações sustentáveis que auxiliam na melhor qualidade de vida da so-
ciedade em geral.

Outras práticas de sustentabilidade da Scussel Hortifrúti

Além da prática relatada de fortalecimento aos pequenos pro-
dutores rurais, a organização possui práticas sustentáveis, conforme 
apresentado no Quadro 1.
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Quadro 1 – Práticas adotadas no tripé da sustentabilidade

Dimensão social Dimensão 
ambiental

Dimensão 
econômica

- Doações de alimentos a 
programas e instituições 
sociais sem fins lucrativos;
- Participação em atividades 
como Moeda Verde, S.O.S. 
Sustentar e Núcleo ACIC de 
Sustentabilidade;
- Produtos disponibilizados 
para consumo dos 
funcionários;
- Doações de materiais 
recicláveis aos catadores;
- Valorização dos produtores 
locais.

- Descarte correto 
dos materiais 
utilizados;
- Preservação e 
cuidados com os 
recursos hídricos 
da propriedade.

- Geração de 
empregos diretos 
e indiretos;
- Desenvolvimento 
da economia da 
região.

Fonte: elaboração dos autores (2022).

Na dimensão social, a empresa é engajada em ações que buscam 
incentivar a população na busca por um estilo de vida mais saudável 
e sustentável, por meio de projetos como o Moeda Verde, S.O.S. Sus-
tentar e o Núcleo ACIC de Sustentabilidade.

Dentre as ações realizadas, cabe ressaltar que durante o período 
de pandemia da Covid-19 a empresa participou de forma ativa na 
doação de verduras e legumes para o Programa Viver, que durante 
a pandemia preparava refeições para famílias carentes de Chapecó. 
Além disso, a empresa participa de ações relacionadas aos programas 
sociais como o SESC Mesa Brasil, com doações semanais de alimen-
tos fora do padrão de comercialização, mas em condições próprias 
para consumo. O programa Mesa Brasil faz a distribuição às entida-
des sociais cadastradas, responsáveis por atender pessoas em situação 
de vulnerabilidade social e nutricional.
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Além dos programas voltados para a doação de alimentos, a 
empresa também contribui com a doação de materiais recicláveis de 
forma semanal, para associações de catadores locais, com custo zero. 
Essa ação em particular beneficia cerca de 17 famílias da região que 
trabalham com materiais recicláveis, destinando aproximadamente 
duzentos quilos mensais. De forma interna, existem práticas sociais 
voltadas aos colaboradores, em que a empresa contribui com uma 
quantidade mensal de alimentos para o consumo próprio, desde que 
os critérios pré-estabelecidos sejam cumpridos.

Na dimensão ambiental, a empresa realiza o descarte correto de 
todos os resíduos, fornece aos produtores rurais parceiros matéria-
-prima que serve de alimento para animais, proveniente das cascas e 
descartes de produtos do processamento e adota processos para eco-
nomizar papel, água e energia elétrica.

No entanto, como destacado pelo entrevistado, apesar das di-
versas ações ambientais realizadas por parte da empresa, ainda se faz 
necessário uma maior conscientização dos colaboradores para que 
cada um faça sua parte, o que é um dos fatores mais árduos de serem 
trabalhados, devido ao nível de instrução e aspectos culturais. Ocor-
rências como estas se mostram desafiadoras, mas a empresa vem tra-
balhando com capacitações e treinamentos acerca do descarte correto 
dos materiais.

Em relação à produção dos alimentos o debate tem sido sobre 
a adoção de uma produção totalmente orgânica. Contudo, na per-
cepção do gestor da empresa, com uma produção alicerçada sobre 
tais características não será possível suprir a necessidade mundial de 
alimentos. Dessa forma, a produção da Scussel não representa uma 
produção orgânica em sua totalidade, uma vez que se utiliza de pro-
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dutos defensivos orgânicos para o tratamento das hortaliças na lavou-
ra, observadas as determinações da Anvisa.

Ainda sobre as práticas ambientais realizadas pela empresa, há 
o cuidado com os recursos hídricos. A Scussel utiliza as águas dos 
açudes da propriedade para a irrigação dos plantios, com mecanis-
mo que permite a água não utilizada retornar para dentro dos açudes 
novamente. A partir de tal prática, a empresa vem analisando novas 
alternativas para melhorias e viabilidade de projetos de cisternas e 
construções de caixas para o tratamento e limpeza da água.

No presente, a água utilizada para o processamento dos alimen-
tos é de origem de poço artesiano e a água descartada depois do pro-
cesso segue para os açudes. A água nestes espaços é reutilizada para 
irrigação, uma vez que não são utilizados produtos químicos para a 
higienização e processamento de legumes e verduras, restando ape-
nas uma filtragem das impurezas (pedaços de legumes e verduras).

Em relação à energia utilizada, a empresa optou por realizar um 
investimento em sistemas de energia solar com o objetivo de produzir 
sua própria energia e gerar economia. Atualmente, essa fonte energé-
tica é responsável por suprir 70% do consumo da empresa.

No que diz respeito à dimensão econômica, destacam-se a ge-
ração de empregos diretos e indiretos, por meio da compra e comer-
cialização de produtos de pequenos agricultores regionais que não 
possuem poder de venda individual, incentivando a continuidade de 
sua produção e agregando na economia da região, na fomentação do 
agronegócio local e no reconhecimento do trabalho de diversas famí-
lias da região.

Dessa forma, diante das práticas destacadas no Quadro 1, é 
possível observar que as principais vantagens geradas pela adoção de 
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práticas de RSC é identificar como auxiliam para um mundo mais 
sustentável, no reconhecimento e visibilidade junto aos consumidores 
e sociedade em geral, por meio das ações desenvolvidas pela empresa.

Por meio dessas ações, o consumidor pode conhecer as empre-
sas que apresentam preferências voltadas ao bem-estar coletivo, e não 
apenas para a geração de lucro. A divulgação dessas ações torna-se 
relevante para que o cliente final tenha consciência do processo do 
produto que está adquirindo e como esta escolha contribui indireta-
mente para a geração de empregos, estimulando a permanência dos 
pequenos agricultores no campo e produzindo produtos de qualidade 
para o consumidor final.

Entretanto, a adoção de práticas sustentáveis também apresen-
ta diversos desafios e inúmeras dificuldades. Dentre as dificuldades 
encontradas, o gestor destaca a escassa mão de obra no âmbito da 
agricultura, devido, principalmente, às condições de vida, ao baixo 
retorno das atividades e a falta de incentivos de políticas públicas.

Considerações finais

O objetivo deste relato consistiu em explorar as práticas de 
RSC efetuadas pela Scussel Hortifrúti, com ênfase na descrição da 
atividade inscrita na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sus-
tentabilidade realizado em 2021. A partir do levantamento de dados 
documentais e entrevistas com o gestor responsável, verificou-se a 
demanda de disseminar as práticas associadas ao desenvolvimento 
sustentável, tendo em vista que a agricultura é um importante se-
tor na economia brasileira, responsável pela produção de alimentos. 
Desse modo, fazem-se necessários mais incentivos e harmonia entre 
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órgãos e instituições governamentais, universidades e entidades em-
presariais, para proporcionar apoio por meio de capacidade técnica, 
informação e/ou recursos financeiros mais acessíveis para a atividade.

A difusão de práticas sustentáveis e o apoio às empresas agríco-
las da região podem proporcionar benefícios ligados à movimentação 
da economia local, por meio da geração de emprego e renda, além da 
identificação quanto à relevância da adoção de práticas voltadas para 
a RSC.

É relevante fortalecer o desenvolvimento sustentável de produ-
tos e reconhecer os produtores locais, buscando que as boas práticas 
de RSC tornem-se incentivos para os demais indivíduos, empresas e 
instituições, para aplicá-las em seu cotidiano e contexto, colaborando 
para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável estipula-
dos pela Agenda 2030.
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Introdução

Por sua própria natureza, as cooperativas de crédito aderem aos 
pilares da sustentabilidade mais do que qualquer outra instituição fi-
nanceira. Essa semelhança pode ser reconhecida a partir da definição 
de cooperativas de crédito: instituições financeiras sem fins lucrati-
vos cujos proprietários são associados e o objetivo principal é atender 
às necessidades financeiras dos próprios associados (Viana; Vaccaro; 
Venzke, 2018).

Ao contrário de uma empresa, o objetivo de uma cooperativa 
não é lucrar, mas melhorar as condições de vida de seus membros. 
Uma cooperativa é uma forma de organização pautada pelos valo-
res de democracia, igualdade, solidariedade, autonomia, equidade e 
responsabilidade, envolvendo atividades socioeconômicas e que têm 
como missão atender às necessidades de seus cooperados (Scheidt; 
Stefano; Kos, 2019).
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O conjunto de prioridades identificadas e assumidas pelo cor-
porativismo nacional e internacional, se integra a temas relacionados 
aos princípios da cooperação, à garantia da gestão e governança, à 
sustentabilidade do planeta e à definição dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável – ODS (Büttenbender et al., 2020).

Segundo a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB, 
2023), o cooperativismo busca transformar o mundo em um lugar 
melhor para todos, proporcionando desenvolvimento econômico, 
com bem-estar social e melhor qualidade de vida. Baseia-se em va-
lores como solidariedade, responsabilidade, democracia e igualdade.

No cooperativismo, a solidariedade deve se tornar uma práti-
ca cotidiana que representa melhorias de perspectiva de vida e bem-
-estar para milhares de pessoas. As cooperativas demonstram que a 
responsabilidade social para si e seus parceiros é a causa raiz de sua 
origem e existência (Bonan et al., 2018).

As cooperativas investem em novas tecnologias sustentáveis 
que oferecem soluções práticas aos seus cooperados. Pode-se enten-
der que a cooperativa já nasce com objetivos pré-definidos, sendo 
formada por pessoas que somam esforços para alcançar os seus pro-
pósitos (Silva; Oliveira; Sousa, 2022).

As cooperativas de crédito têm como objetivo principal atender 
às necessidades financeiras de seus associados, o que as diferencia de 
outras instituições financeiras que visam lucro. Isso faz com que elas 
sejam mais propensas às práticas sustentáveis, como o desenvolvi-
mento de projetos voltados para a comunidade e a promoção do uso 
responsável do crédito. Estudo realizado por Gomes e Sousa (2018) 
observou que as cooperativas de crédito têm uma maior preocupação 
com a responsabilidade social e ambiental, o que as torna mais sus-
tentáveis do que outros tipos de instituições financeiras.
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A democracia interna das cooperativas de crédito também con-
tribui para a sua sustentabilidade. Como os associados são os pro-
prietários e têm direito a voto nas decisões da cooperativa, possuem 
mais incentivos para se envolver e contribuir para a sustentabilidade 
da cooperativa. O estudo de Silva et al. (2021) indicou que as coope-
rativas de crédito com maior participação dos associados nas decisões 
apresentam melhores indicadores de sustentabilidade.

Além disso, as cooperativas de crédito podem contribuir para a 
sustentabilidade financeira dos seus associados, oferecendo produtos 
e serviços financeiros que promovam o desenvolvimento econômico 
de forma responsável. O estudo de Greatti e Sela (2021) mostrou que 
as cooperativas de crédito têm um papel importante na promoção da 
inclusão financeira, ajudando a reduzir a exclusão social e econômica.

As cooperativas de crédito também podem contribuir para a 
sustentabilidade ambiental. A pesquisa de Costa et al. (2019) identifi-
cou que as cooperativas de crédito têm um papel importante na pro-
moção de projetos de energia limpa e na educação ambiental. Além 
disso, as cooperativas de crédito podem contribuir para a sustentabi-
lidade ambiental ao investir em projetos de conservação de recursos 
naturais e de desenvolvimento de tecnologias sustentáveis.

Em resumo, as cooperativas de crédito são instituições finan-
ceiras sem fins lucrativos cujos objetivos principais são atender às ne-
cessidades financeiras dos associados. Isso as torna mais propensas às 
práticas sustentáveis, como o desenvolvimento de projetos voltados 
para a comunidade e a promoção do uso responsável.

A presente pesquisa tem como objetivo analisar as práticas so-
cioambientais da Cooperativa Sicredi Região da Produção RS/SC/
MG, especificamente a prática denominada “Juntos pela Comuni-
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dade”, premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sus-
tentabilidade. A premiação, promovida pela Associação Comercial e 
Industrial de Chapecó (ACIC) e pela Universidade Comunitária da 
Região de Chapecó (Unochapecó), visa reconhecer as melhores práti-
cas de sustentabilidade das empresas e entidades associadas à ACIC e 
incentivar a divulgação dessas práticas.

A prática sustentável relatada busca criar benefícios às entida-
des sociais da região, por meio de um auxílio financeiro advindo de 
um percentual das aplicações realizadas pelos associados e revertidos 
para instituições previamente indicadas.

Estudo de caso: Sicredi Região 
da Produção RS/SC/MG

A primeira cooperativa de crédito do Brasil foi fundada em 28 
de dezembro de 1902, em Nova Petrópolis (RS), o atual Sicredi. O Si-
credi tem atuação nacional, segmentada por 119 Cooperativas, cada 
uma com suas áreas de atuação.

Em 2011 a cooperativa elaborou a primeira política de susten-
tabilidade e instalou o Comitê Central de Sustentabilidade. A partir 
disso, o Sicredi vem criando uma cultura corporativa na qual a sus-
tentabilidade tornou-se parte intrínseca ao modelo de negócio.

Em reconhecimento pela contribuição do cooperativismo para 
o desenvolvimento socioeconômico, redução da pobreza, criação de 
emprego e integração social, em 2012 foi proclamado pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) o Ano Internacional das Coopera-
tivas. O slogan “Cooperativas constroem um mundo melhor” foi o 
tema escolhido para o ano comemorativo, que, por meio de diversas 
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ações em nível mundial, visou valorizar o cooperativismo e difundir 
seu conceito para as novas gerações.

Em dezembro de 2019, no Conselho de Administração da Si-
crediPar, as cooperativas singulares e as centrais votaram pela ade-
são sistêmica como participante do Pacto Global das Nações Unidas. 
O Pacto Global é uma iniciativa para estimular empresas em todo o 
mundo a aplicarem políticas e práticas de Responsabilidade Social 
Corporativa (RSC) e de sustentabilidade por meio do engajamento 
aos dez princípios relacionados aos direitos humanos, trabalho, meio 
ambiente e corrupção (Sicredi, 2022).

A Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento da Região 
da Produção – Sicredi possui sede em Sarandi (RS) e atuação também 
na cidade de Chapecó (SC), cuja atividade principal é de serviços de 
cooperativa de crédito mútuo. A entidade é associada à ACIC e parti-
cipou da 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade 
na categoria média empresa.

A cooperativa tem como missão o sistema cooperativo, valori-
zar o relacionamento, oferecer soluções financeiras para agregar ren-
da e contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos associados 
e da sociedade. E como visão, ser reconhecida pela sociedade como 
instituição financeira cooperativa comprometida com o desenvolvi-
mento econômico e social dos associados e das comunidades, com 
crescimento sustentável das cooperativas integradas em um sistema 
sólido e eficaz. Como um dos valores, a preservação irrestrita da na-
tureza cooperativa do negócio (Sicredi, 2023g).

Todos os colaboradores da cooperativa, agência, gerentes e di-
reção são envolvidos nas ações desenvolvidas pela cooperativa junto 
à comunidade. Além disso, há colaboradores permanentes na agência 
que verificam junto às entidades se precisam de apoio. A cooperativa 
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possui 100% dos colaboradores incentivados a se engajar nas práticas 
sustentáveis. Do faturamento bruto anual da cooperativa, 2,13% são 
destinados para iniciativas sustentáveis.

A sustentabilidade está inserida no modelo cooperativista de 
negócios, o qual tem a sustentabilidade em sua essência, visando o 
desenvolvimento econômico aliado ao desenvolvimento social das 
regiões em que está inserida. A cooperativa promove a sustentabili-
dade por meio de um ciclo virtuoso, em que o associado investe seus 
recursos no Sicredi e a cooperativa destina em forma de crédito. A 
permanência dos recursos na região impacta positivamente a comu-
nidade com maior quantidade de empregos, produção e consumo. 
Sendo assim, o dinheiro volta a ser investido no Sicredi, o qual é apli-
cado em programas e projetos de desenvolvimento social melhoran-
do a qualidade de vida da comunidade (Sicredi, 2023e).

Trajetória metodológica

A metodologia utilizada nesta pesquisa segue uma trajetória 
cuidadosamente planejada para analisar as práticas socioambien-
tais da Cooperativa Sicredi Região da Produção RS/SC/MG – Agên-
cia Empresarial Chapecó e descrever a prática premiada. A escolha 
pela cooperativa foi de forma intencional, devido à entidade ter sido 
premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustenta-
bilidade no ano de 2021, na categoria média empresa, por apoiar as 
entidades sociais sem fins lucrativos, associadas ou não, com recursos 
financeiros para o desenvolvimento de suas atividades.

A coleta de dados incluiu as informações fornecidas pela coo-
perativa durante o preenchimento do documento de inscrição para 



Cashback social

182

participar da 2ª edição do prêmio, o website da instituição e uma en-
trevista com a gestora de relacionamento, realizada de forma presencial 
na agência Sicredi Efapi de Chapecó. A entrevista foi gravada para pos-
sibilitar a transcrição das informações e teve duração de 57 minutos.

A análise dos dados coletados foi realizada com base nas infor-
mações disponibilizadas pela agência Sicredi, permitindo uma com-
preensão aprofundada das práticas socioambientais da cooperativa e da 
prática premiada. A pesquisa visa contribuir para o entendimento das 
ações de sustentabilidade em cooperativas de crédito e sua importância 
para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e equilibrada.

Resultados

Neste tópico são apresentadas as práticas de sustentabilidade rea-
lizadas pela Cooperativa de Crédito da Região da Produção RS/SC/MG 
– Sicredi. O Sicredi é um sistema cooperativo que tem em suas raízes 
o DNA da sustentabilidade. O modelo da gestão é a base para o desen-
volvimento sustentável do seu negócio e o local onde a cooperativa está 
inserida. O interesse pela comunidade, senso de cooperação, justiça so-
cial, transparência e dever com suas responsabilidades da cooperativa 
sempre esteve presente na sua história (Sicredi, 2023g).

A estratégia de sustentabilidade da Cooperativa promove dire-
trizes que contribuem e orientam na prática o desenvolvimento sus-
tentável, assim, consequentemente, cumprindo com a missão, visão 
e valores da cooperativa. Os direcionadores de sustentabilidade nor-
teiam a estratégia de desenvolvimento sustentável e são apresentados 
na Figura 1.
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Figura 1 – Direcionadores de sustentabilidade

Fonte: Sicredi (2023e).

De acordo com dados coletados no site da empresa e entrevista 
elaborada com representante do Sicredi, nos eixos dos direcionado-
res são trabalhados temas focais. No eixo relacionamento e coope-
rativismo, o tema proposto é difundir o cooperativismo e a susten-
tabilidade, fomentando a cultura cooperativista entre colaboradores, 
associados e comunidade, apresentando de forma transparente seus 
valores como cooperativa, tendo como foco melhoria da qualidade de 
vida, agregando valor, gerando renda e promovendo um ambiente de 
desenvolvimento educacional e de negócios. Mostrar aos associados 
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como a sustentabilidade afeta o seu negócio influencia até mesmo nas 
tomadas de decisões.

Já o tema fortalecer o modelo de negócio de governança tem 
como objetivo ampliar a participação dos associados nas assembleias 
e nas tomadas de decisões, aumentando o sentimento de pertenci-
mento e reforçando o diferencial da cooperativa. Com isso, há forta-
lecimento de vínculos como confiança e reciprocidade, garantindo a 
permanência do negócio.

A cooperativa se preocupa em promover a inclusão e diversi-
dade. Atua com respeito aos associados, promove relações duradou-
ras e fortalece os valores do cooperativismo, como a igualdade e a 
equidade. Também é promovida a governança inclusiva e diversa, até 
mesmo no ambiente de trabalho com diversidade de pensamentos, 
colaboração e inovação.

No eixo soluções sustentáveis, a cooperativa promove a educa-
ção financeira, no qual eles realizam campanhas, eventos, reuniões, 
cursos para incentivar a comunidade a atitudes conscientes em rela-
ção ao dinheiro, oferecendo orientações para que o associado possa 
fazer suas escolhas poderosas, alinhadas ao seu bem-estar, com auto-
nomia, independência e, principalmente, planejamento.

O Sicredi também oferece soluções financeiras e não financeiras 
com impacto positivo econômico, social e ambiental, identificando 
as oportunidades de criação e aprimoramento das soluções, sempre 
buscando pelo olhar da sustentabilidade, como: finanças sustentáveis, 
economia verde e de baixo carbono, os negócios de impacto social 
positivo e de fomento à economia local.

Ainda, busca: garantir a gestão integrada de riscos, ou seja, 
trabalhar em conjunto com os associados para prevenir os impactos 
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relacionados a riscos de qualquer natureza; promover a gestão ecoe-
ficiente que é cada vez mais buscar por operações, estruturas e pro-
cessos mais sustentáveis; e disseminar a implantação de boas práticas 
relacionadas à ecoeficiência e combate às mudanças climáticas.

O tema final deste eixo é atuar com fornecedores e parceiros 
com gestão sustentável, estender as preocupações com a sustentabi-
lidade à cadeia de fornecedores e parceiros, estimulando-os a adota-
rem as melhores práticas sociais e ambientais.

Já no eixo de desenvolvimento local, busca contribuir para o 
desenvolvimento das comunidades e fortalecer as relações, gerando 
vínculos de confiança e reciprocidade, por meio de ações que consi-
deram as necessidades da comunidade, deixando a marca da coope-
rativa Sicredi.

O Sicredi se preocupa em promover o desenvolvimento das 
pessoas, investindo na educação e inovação dos seus colaboradores, 
associados e comunidade. Outro ponto com olhar diferenciado é a 
economia local, fomenta-se a economia por meio de parcerias, forta-
lecimento de negócios dos associados e nas localidades em que a coo-
perativa está inserida e até mesmo com seus fornecedores. E, por fim, 
promover a inclusão financeira de pessoas físicas e jurídicas, inseri-
-las no sistema financeiro fornecendo soluções financeiras.

Prática premiada: “Juntos pela Comunidade”

O projeto “Juntos pela Comunidade” é uma iniciativa do Si-
credi pelo qual é possível investir no futuro e ajudar a região de vín-
culo do investidor. A cada aplicação financeira realizada no Sicredi 
a cooperativa doará um percentual de 0,10% a 0,40% para entidades 



Cashback social

186

sociais escolhidas pelo associado (Figura 2). No momento de efeti-
var a aplicação, o associado indica a entidade cadastrada que gostaria 
de beneficiar, pode ser de natureza educacional, cultural, esportiva, 
recreativa, ambiental, área da saúde, segurança, religiosa ou áreas re-
lacionadas ao social do município. O investidor (associado) escolhe 
a entidade e a cooperativa paga a doação, sem realizar qualquer des-
conto para o associado (Sicredi, 2023d).

Figura 2 – “Juntos pela Comunidade”

 

Fonte: Sicredi (2023d).

A ação é desenvolvida em virtude do contexto atual, em que 
muitas entidades locais passam por dificuldades financeiras para 
poder manter suas atividades junto aos beneficiários finais, os quais 
muitas vezes se encontram em situações de vulnerabilidade social.
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São 313 entidades associadas e não associadas que participam 
da ação. Chapecó possui 64 entidades cadastradas que podem ser in-
dicadas pelos associados (Quadro 1). A ação acontece desde o ano de 
2019 e até o mês de junho de 2021 foram doados R$ 87.446,89. Algu-
mas entidades já receberam até R$ 6 mil e R$ 24 mil foram destinados 
para entidades localizadas na cidade de Chapecó.

Quadro 1 – Entidades participantes da ação “Juntos pela Comunidade” 
de Chapecó (SC)

Nº Entidades participantes de Chapecó

1 86 Grupo Escoteiro Xapecó SC

2 86 Grupo Escoteiro Xapecó SC

3 ADEVOSC – Associação de Deficientes Visuais do Oeste de 
Santa Catarina

4 Associação dos Colaboradores e Empresas Vinculadas à IXC 
(ACEVI)

5 Associação Beneficente BETESDA

6 Associação Catarinense de Criadores de Bovinos

7 Associação Cidadão Consciente

8 Associação Comercial e Industrial de Chapecó

9 Associação Corpo de Bombeiros Comunitários de Chapecó

10 Associação Cultural Museu do Rádio

11 Associação Emp. Eletro Metal e Mecânica do Oeste

12 Associação Hospitalar Lenoir Vargas Ferreira

13 Associação Maria Leite

14 Associação Núcleo D

15 Associação Polo Tecnológico do Oeste Catarinense

16 Associação Pró-Ciclismo de Chapecó
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17 Associação Pró-Vôlei de Chapecó

18 Associação de Benefícios UNEBEM

19 Associação de Moradores da Comunidade de Monte Belo

20 Associação de Motoristas Amigos de Chapecó (ASMAC)

21 Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE)

22 Associação de Surdos de Chapecó (ASC)

23 Associação de Voluntários Amigos dos Bichos

24 Associação dos Servidores da Fundeste

25 Associação dos Voluntários do Hospital Regional do Oeste 
(AVHRO)

26 Ação Social Diocesana

27 CAPP Associação de Atividades Psicofísicas Patrick

28 CTG Coxilha do Quero-Quero

29 CTG Herança Gaúcha

30 CTG Porteira Oeste

31 Campestre Piscina Clube

32 Centro Empresarial de Chapecó (CEC)

33 Centro Espírita Gotas de Luz

34 Centro de Restauração Renascer

35 Chapecó e Região Convention Visitors Bureau

36 Condomínio Spazzio Di Primavera

37 Conselho Escolar da Escola Básica Municipal Fedelino Machado 
dos Santos

38 Conselho Escolar do CEIM Pequenos Heróis

39 Conselho Escolar do CEIM Proteção

40 Cruz Vermelha Brasileira Filial Chapecó

41 Câmara de Dirigentes Lojistas de Chapecó
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42 Escola de Pais do Brasil Seccional de Chapecó

43 Esporte Clube Corpo de Bombeiros

44 Fraternidade Cristã de Pessoas com Deficiência do Estado de 
Santa Catarina (FCD/SC)

45 Grupo de Apoio à Prevenção à Aids e Defesa dos Direitos 
Humanos e Sociais (GAPA Chapecó)

46 Grêmio Esportivo Estrela

47 Igreja Batista Getsemani de Chapecó

48 Igreja Fé para as Nações

49 Igreja do Evangelho Quadrangular

50 Instituto Cultural Nossa Maloca

51 Júnior Chamber Internacional (JCI Capítulo Chapecó)

52 Loja Maçônica Montes de Sião NR 88

53 Mitra Diocesana de Chapecó – Loteamento Alice

54 Mitra Diocesana de Chapecó – Paróquia São Cristóvão

55 Paróquia Santo Antônio – Comunidade Vila Rica

56 Paróquia Santo Antônio – Comunidade do Santa Maria

57 Programa Viver Ações Sociais

58 Rotary Club Chapecó Oeste

59 Rotary Club de Chapecó

60 Sindicato das Metalúrgicas e Mec e do Material Elétrico

61 Sindicato do Comércio da Região de Chapecó

62 Sindicato dos Produtores Rurais de Chapecó

63 Sindicato dos Trabalhadores do Transporte Rodoviário de 
Chapecó

64 Unicafes SC

Fonte: Sicredi (2023d).
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A necessidade das entidades beneficentes de captar recursos 
converge com o desejo da cooperativa investir em expansão. Com 
isso, a cooperativa capta mais investidores trazendo benefícios para 
as entidades. Além de ser um propósito da cooperativa “agregar 
renda e melhorar a qualidade de vida do associado e da sociedade”, 
entende-se que com a ação solidária, tanto as entidades quanto a 
sociedade saem beneficiadas, sem prejuízos aos associados no valor 
investido.

Com a ação, o Sicredi consegue colocar em prática o ciclo vir-
tuoso mencionado, no qual todas as partes envolvidas ganham. A 
campanha fomenta a captação de recursos, que é fundamental para 
que a Cooperativa possa oferecer crédito aos seus associados. Diante 
disso, esse crédito ao chegar à sociedade gera consumo e produção, 
como consequência, retorna ao Sicredi em forma de investimento 
pelos associados. Com isso, a cooperativa apoia as entidades bene-
ficentes para que possam realizar seus projetos e atividades junto à 
comunidade, mostrando a importância destas entidades no meio 
em que atuam.

As entidades beneficiadas possuem autonomia para aplicar os 
recursos recebidos da maneira que for mais conveniente, sem a ne-
cessidade de prestar contas à cooperativa. Entretanto, devido à rela-
ção próxima com as instituições, a cooperativa acompanha as ações 
que as entidades realizam com os recursos repassados e o quanto 
impacta na sociedade.

Para as entidades sociais se cadastrarem é muito prático e fá-
cil. É preciso ser uma entidade sem fins lucrativos, ter estatuto social 
(ou ata), Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) ativo e atuar 
em benefício da comunidade. A entidade para ser beneficiada deve 
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possuir objetivo social coincidente com no mínimo uma das áreas: 
educacional, esportiva, recreativa, ambiental, segurança, saúde ou 
áreas relacionadas ao social do município correspondente. E não 
precisa ser associado do Sicredi para aderir à ação.

A Cooperativa tem um compromisso em investir em ações 
que promovam o bem-estar das comunidades. Para alcançar esse 
objetivo, a instituição investiu recursos em comunicação, visando 
dar suporte às entidades parceiras. Para tornar esse apoio ainda 
mais efetivo, a Cooperativa disponibilizou peças de divulgação, par-
ticipou de encontros de investimento e realizou doações (Figuras 3 
e 4). Essas ações foram importantes para que todos os colaboradores 
da instituição se sentissem envolvidos e protagonistas da transfor-
mação das comunidades. Além disso, a participação dos colabora-
dores garante que as ações tenham um impacto ainda mais positivo 
na comunidade, uma vez que eles estão diretamente envolvidos no 
processo.
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Figuras 3 e 4 – Assembleia do projeto

Fonte: Sicredi (2022).

Um exemplo de entidades beneficiadas é a Associação Betesda 
de Chapecó, Casa de Assistência Social Amor e Caridade Nonoai 
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(RS), entre outras (Figura 5). Por ter entidades de diversas áreas 
participando da ação, contemplam-se vários dos ODS de forma in-
direta.

Figura 5 – Entrega do valor aos beneficiados do projeto

Fonte: Sicredi (2022).

Além do projeto premiado, o Sicredi desenvolve diversas outras 
ações que beneficiam a sociedade onde atua, as quais foram coletadas 
no site da empresa e entrevista elaborada com representante do Sicre-
di. Algumas delas são reportadas na sequência.
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Cooperativas Escolares

O programa acontece em parceria com instituições de ensino 
que acreditam nos princípios e valores do cooperativismo como uma 
proposta educativa. Os estudantes são protagonistas, já que atuam 
como pesquisadores, investigadores e o importante é compartilhar 
conhecimento com todos.

O projeto funciona com o auxílio dos professores orientadores, 
em que os alunos criam suas próprias cooperativas com fins educati-
vos. O programa é desenvolvido em fases, cada fase possui uma fina-
lidade e as atividades são voltadas para o desenvolvimento de com-
petências como liderança, conhecimento, criatividade e cidadania. 
Os alunos vivenciam os princípios do cooperativismo como gestão 
democrática, adesão livre e voluntária, autonomia e independência, 
intercooperação, entre outras.

O Programa Cooperativas Escolares adota práticas pedagógicas 
que estimulam o protagonismo dos alunos no desenvolvimento de 
soluções locais, contribuindo para que sejam alcançados os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável. O Programa é desenvolvido em 24 
cooperativas e em mais de oitenta municípios (Sicredi, 2023a).

Fundo Social da Sicredi

Fundo Social da Sicredi, que tem como objetivo apoiar projetos 
sociais locais, de interesse coletivo, voltados à cultura, educação, es-
porte, meio ambiente, saúde e segurança, e que contribuem com o de-
senvolvimento das comunidades da área de atuação da Cooperativa, 
exercendo o 7º princípio universal do Cooperativismo. Os recursos 
são destinados aos investimentos na implementação ou fomento de 
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projetos, para o desenvolvimento da comunidade, na área de atuação 
da Cooperativa (Sicredi, 2023c).

Programa União faz a Vida

O Programa “A União Faz a Vida” é o principal programa de 
educação do Sicredi e objetiva construir e vivenciar atitudes e valo-
res de cooperação e cidadania. O programa leva para as escolas uma 
forma diferenciada para ensinar e aprender com uma metodologia 
baseada nos princípios do cooperativismo.

O programa é sustentado por uma rede forte de apoiadores, 
composta por gestores de entidades pertencentes ao Sicredi que con-
cebem e implementam o projeto com paixão. Estes parceiros são res-
ponsáveis por promover o programa nas comunidades por meio de 
Secretarias de Educação, ONGs e outras instituições.

O sucesso do programa também é alavancado pela assessoria 
pedagógica, que capacita os educadores, conduzindo o processo de 
aprendizagem das crianças e jovens com base nos princípios funda-
mentais do programa. Esses jovens são os protagonistas da jornada de 
aprendizagem, guiados pelos educadores que atuam como mediado-
res (Sicredi, 2023f).

Movimento voluntariado Sicredi Dia C

O apoio ao Dia C é uma das ações do Sicredi que materiali-
zam o seu compromisso com o Pacto Global, iniciativa da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) que visa estimular as empresas a 
adotarem políticas de RSC e de sustentabilidade por meio da adesão 
aos dez princípios relacionados aos direitos humanos, trabalho, meio 
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ambiente e anticorrupção. Ao aderir à iniciativa, em 2020, o Sicredi 
se comprometeu a contribuir com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), tendo-os como norteadores para o seu desenvol-
vimento sustentável.

O Dia de Cooperar do Sicredi é desenvolvido por meio do en-
gajamento de voluntários que mudam a sociedade em decorrência 
de centenas de ações, programas e iniciativas desenvolvidas pela co-
operativa. São mais de mil ações desenvolvidas em 612 municípios. 
O objetivo é fomentar o movimento de voluntariado por meio da co-
operação, contribuindo com uma sociedade mais próspera (Sicredi, 
2023b).

Considerações finais

O objetivo do estudo foi analisar as práticas socioambientais 
da Cooperativa Sicredi Região da Produção RS/SC/MG, em especial, 
o programa “Juntos pela Comunidade”, programa de investimento e 
oportunidade para o associado e a comunidade.

Ao avaliar as práticas desenvolvidas pela cooperativa Sicredi, 
pode-se observar que a cooperativa se preocupa com a sustentabi-
lidade, promovendo-a por meio de um círculo virtuoso, integrando 
seus negócios, seus associados e comunidade na qual está inserida.

Observa-se que a cooperativa possui práticas nas três dimen-
sões da sustentabilidade: social, econômica e ambiental. Na dimensão 
social, a cooperativa desenvolve muitas ações junto à comunidade, 
associados e colaboradores. A cooperativa promove o Dia C, que visa 
incentivar a comunidade a adotar as práticas de desenvolvimento sus-
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tentável, ou seja, a cooperativa está preocupada com o desenvolvi-
mento da sociedade.

É neste contexto que desenvolve o programa “Juntos pela Co-
munidade”, para promover o desenvolvimento sustentável, no qual os 
cooperados aplicam seus recursos no Sicredi e a cooperativa distribui 
um percentual às entidades sociais.

Na dimensão econômica, os resultados obtidos são consequên-
cias das atividades desenvolvidas pela cooperativa. Já na dimensão 
ambiental, foram identificadas inúmeras práticas e pode-se dizer que a 
cooperativa tem uma grande preocupação com o meio ambiente. Uma 
das práticas é a economia verde, representada pela classificação de pro-
dutos e serviços financeiros que podem melhorar o bem-estar humano 
e a igualdade social, reduzindo significativamente o risco ambiental e a 
escassez ecológica, possuindo como principais pilares: baixas emissões 
de carbono, uso eficiente de recursos e inclusão social.

Por fim, a cooperativa externaliza um grande comprometimento 
com as dimensões da gestão sustentável e com a Agenda 2030, elabo-
rada a partir dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.
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Introdução

Na maioria dos países, o processo de industrialização foi rea-
lizado sem nenhuma preocupação com a preservação ambiental. O 
desenvolvimento econômico foi costumeiramente realizado de forma 
poluidora e degradadora. Os produtos eram extraídos da natureza 
sem qualquer preocupação com a sustentabilidade. No caso da in-
dustrialização e desenvolvimento do Brasil não foi diferente (Ibrahin; 
Ibrahin; Cantuária, 2015). Esse processo de industrialização, indiscu-
tível sob o aspecto econômico, trouxe consequências danosas para o 
meio ambiente, o que tardou para ser levado em consideração.

Nowacki e Rangel (2014) explicam que a atividade produti-
va industrial faz uso dos diversos recursos naturais disponíveis na 
natureza e que, ao estudar o meio ambiente, busca-se entender as 
inter-relações do uso desses recursos naturais. Toneto Júnior, Saiani 
e Dourado (2014) entendem que no início não havia preocupação 
na geração de resíduos industriais, assim como não havia controle. 
Com a geração abusiva de resíduos decorrente da necessidade de 
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crescimento e do aumento das atividades produtivas, houve a ne-
cessidade de criação de uma área específica para a gestão desses re-
síduos. Os autores complementam que, intrínseco a isso, o aumen-
to desordenado da população associado à intensa urbanização e à 
crescente utilização de materiais não recicláveis no processo produ-
tivo têm transformado a questão do lixo urbano e dos resíduos in-
dustriais em um dos grandes desafios ambientais contemporâneos.

Apesar da preocupação com o meio ambiente não ser recente, 
governos de muitos países e de diversos segmentos da sociedade 
civil organizada, somente nas últimas três décadas no século XX, ti-
veram interesse em incluir esse assunto na pauta de discussões. No 
âmbito empresarial, essa preocupação é ainda mais recente. Atu-
almente é inegável a importância no tema e certamente faz parte 
do vocabulário de políticos, empresários, administradores, líderes 
sindicais, dirigentes de ONGs e cidadãos de modo geral. Para alcan-
çar efeitos positivos sobre o meio ambiente, ou seja, para reduzir, 
eliminar ou compensar os problemas ambientais decorrentes da sua 
atuação e evitar que outros ocorram no futuro, as empresas buscam 
adotar diretrizes da gestão ambiental (Barbieri, 2017; Nunes et al., 
2023).

A gestão ambiental leva em consideração o impacto ambiental, 
que, de acordo com Nowacki e Rangel (2014), é qualquer alteração 
provocada no meio ambiente por determinada ação ou atividade. 
As autoras enfatizam que o planeta Terra atualmente tem apresen-
tado diversos sinais de transição que fazem com que o homem, por 
meio de suas organizações, reveja seus conceitos sobre natureza. 
Esta conscientização gera novos modelos, que contribuirão para 
novos comportamentos e definindo novas providências para evitar 
a poluição ambiental, que pode ser definida como qualquer altera-
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ção físico-química ou biológica que venha a desequilibrar um ecos-
sistema.

No município de Chapecó (SC), tendo em vista seu crescimen-
to pujante com um parque fabril em expansão, bastante acentuado 
pelas indústrias, observou-se o aumento considerável da produção de 
resíduos. Segundo Pereira et al. (2012), quando se fala em sustenta-
bilidade e resíduos, os descartes interferem diretamente nas perspec-
tivas sustentáveis. Resíduos são matérias-primas não aproveitadas, 
sendo um problema econômico. Quando mal administrados, podem 
se converter em um problema social ao causar danos à saúde coletiva. 
Do ponto de vista ecológico, os resíduos podem ser fonte de poluição 
e contaminação do meio ambiente.

A partir da observação da elevação expressiva e contínua da 
produção de resíduos pelas empresas chapecoenses e seus consequen-
tes problemas gerados, uma lacuna de atividade ainda não explorada 
se formou. Olhares atentos ao movimento do mercado, bem como de 
toda sua cadeia produtiva, identificaram a necessidade que as empre-
sas tinham de eliminar aquele problema. A disponibilização de um 
serviço de retirada daquele material residual produtivo e destinação 
adequada se fazia necessária. Foi então que surgiu a empresa Aparas 
Chapecó Ltda. com intuito de coletar, transportar, recepcionar, dar 
destinação final, além de comercializar os resíduos recicláveis. Além 
da atuação direta no aspecto ambiental, sob a ótica econômica, a em-
presa tem condições de obter lucro através da comercialização dos 
resíduos recicláveis e prestação de serviços, além de gerar emprego e 
renda para a comunidade local. Sob o olhar social, contribui direta-
mente na melhora da condição de vida de seus colaboradores, sejam 
diretos ou indiretos.
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A Aparas Chapecó, objeto deste estudo, é uma empresa co-
mercial e prestadora de serviço que possui característica voltada à 
gestão de resíduos recicláveis, importante setor da cadeia produtiva, 
sendo percebida pela sociedade como aliada da sustentabilidade. 
Nesta ótica, o objetivo do estudo é analisar as práticas de sustentabi-
lidade implementadas pela Aparas Chapecó e, em especial, descre-
ver a prática premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó 
de Sustentabilidade. O estudo justifica-se diante de um cenário de 
necessidade de estarmos cientes de nossas atitudes frente à escassez 
de recursos naturais. O uso consciente e justo dos recursos natu-
rais, buscando não prejudicar as gerações futuras, e sim contribuir 
para sua continuidade, durabilidade e perpetuidade, forma a base 
da sustentabilidade (Kruger et al., 2022; Zanoni; Takahashi, 2023). 
Justifica-se, ainda, pela sua importância no desenvolvimento socio-
ambiental e na busca por atitudes socialmente responsáveis, princi-
palmente em organizações que priorizam os princípios e valores da 
sustentabilidade.

Ainda sob a pauta do desenvolvimento sustentável, a Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), por meio dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), que compõem a Agenda 2030, 
estabeleceu 17 objetivos de desenvolvimento sustentável. Desses ob-
jetivos a empresa Aparas Chapecó tenta contribuir com seis deles: 
ODS 7, que visa garantir energia limpa e acessível; ODS 8, promover 
trabalho decente e desenvolvimento econômico; ODS 11, contribuir 
para cidades e comunidades sustentáveis; ODS 13, agir contra a mu-
dança global do clima; ODS 14, conservar a vida na água, e ODS 15, 
proteger a vida terrestre.

A Unochapecó, preocupada com a Agenda 2030, presta uma 
homenagem às empresas chapecoenses destaques por suas boas prá-
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ticas de sustentabilidade. E a Aparas Chapecó, sendo uma delas, é 
contemplada nesta obra, com um capítulo, apresentando de forma 
resumida a sua origem, sua trajetória e as boas práticas de sustentabi-
lidade aplicadas no seu ramo de atuação.

Estudo de caso: Aparas Chapecó

A Aparas Chapecó é uma empresa cuja matriz está localizada 
no município de Chapecó e a filial, em fase final de implantação, 
localizada no município de Nova Erechim (SC), que tem como ati-
vidade principal o comércio de resíduos recicláveis (papéis, plásti-
cos e metal), além de prestação de serviço de transporte com frota e 
equipamentos de coleta próprios. Há mais de vinte anos no merca-
do, a empresa é responsável pela coleta, transporte, recepção, clas-
sificação, compactação e destinação final de resíduos recicláveis. 
Também realiza o processo de descaracterização de arquivos docu-
mentais sigilosos em material feito de papel. Por meio da picotagem 
e prensagem os documentos são inutilizados de forma segura (Apa-
ras Chapecó, 2022).

Sua fundação ocorreu em fevereiro do ano de 2001, quando o 
sr. Nelson de Quadros, atual diretor proprietário, que atuava como 
empresário no ramo de transporte, observou uma oportunidade 
de negócio. Adquiriu uma área de terra com estrutura desativada 
onde anteriormente funcionava uma empresa de reciclagem. Nesta 
área havia um pequeno barracão e algumas máquinas e equipamen-
tos. Atento ao mercado de resíduos recicláveis e vislumbrando uma 
acentuada demanda neste segmento, encarou o desafio de iniciar um 
novo empreendimento. Baseado em seus relacionamentos foi am-
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pliando sua base de fornecedores de materiais e novos compradores 
foram surgindo. Logo sua produção aumentou e investimentos fo-
ram necessários. Aos poucos foi adquirindo novos equipamentos, 
caminhões e ampliando os barracões. No início, sua produção de 
resíduos recicláveis era tímida, logo, ano após ano, passou a ter au-
mentos gradativos e consistentes.

Inicialmente, a empresa comprava materiais também de cata-
dores locais, que traziam o material diretamente para as dependên-
cias da empresa onde era feita a pesagem e o pagamento individual 
a cada um dos catadores. Mas depois, com o expressivo aumento de 
empresas fornecedoras, essa prática foi abolida, passando a comprar 
exclusivamente de indústrias previamente cadastradas e com con-
trato de prestação de serviço por tempo determinado.

Atualmente, a empresa conta com 32 colaboradores diretos 
em seu quadro de pessoal. Esses colaboradores estão alocados nas 
mais diversas funções, como separador de material, operador de 
máquina, motorista e funcionários do setor administrativo. Além 
disso, conta com aproximadamente sessenta colaboradores indire-
tos. Pioneira em seu ramo de atuação e líder de mercado na região 
oeste catarinense, trabalha com vários itens de materiais recicláveis: 
o papelão, o plástico e o metal, enquanto seus concorrentes atuam 
somente com um deles. A Figura 1 apresenta a estrutura física da 
empresa, vista do alto.
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Figura 1 – Vista panorâmica da empresa

Fonte: Aparas Chapecó (2022).

É possível ver na Figura 1 a visão panorâmica da empresa, com 
destaque para os três barracões, sendo o da direita utilizado para ma-
nipulação do plástico, o do centro para manipulação do papelão e 
o da esquerda para a manipulação do metal. Embaixo, a rampa de 
pesagem eletrônica, anexo está um dos escritórios onde funciona o 
controle de pesagem e o setor financeiro e ao seu lado direito os con-
têineres utilizados para coleta dos materiais. Ao centro mostra a frota 
de caminhões utilizados para o transporte dos resíduos. Anexo ao 
barracão central está o outro escritório onde funciona o setor de re-
cursos humanos e administrativo.

Como compradora de resíduos recicláveis, atua em toda a re-
gião do oeste catarinense e possui em torno de cinquenta empresas 
parceiras fornecedoras de materiais. Esses resíduos recicláveis, após 
classificados e compactados, são revendidos para clientes localiza-
dos em diversos municípios do país. Dessa maneira, os materiais são 
utilizados como matéria-prima e reprocessados na fabricação de di-
versos itens, do contrário seriam despejados em aterros sanitários, 
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contribuindo ainda mais com a poluição do meio ambiente. Alguns 
exemplos de como os materiais são reaproveitados: o papelão pode 
ser transformado em caixa de papel ou capa de caderno. O plástico 
pode ser transformado em sacola plástica ou bobina de plástico filme. 
Já o metal pode ser transformado em arame, vergalhão para constru-
ção civil ou latinha de bebida.

Um dos diferenciais da empresa frente aos seus concorrentes é 
o fato de possuir todas as certificações ambientais, nas esferas muni-
cipais, estaduais e federal, exigidas pelos órgãos competentes. Licen-
ciamento ambiental é um procedimento administrativo pelo qual o 
órgão ambiental competente licencia a localização, instalação, am-
pliação e operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de 
recursos ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente polui-
doras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degrada-
ção ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares 
e as normas técnicas aplicáveis ao caso (CONAMA, 1997).

Além disso, dispõe dos demais documentos complementares 
exigidos pelas empresas fornecedoras de materiais para atuação na 
área como: NR1, NR10 e NR35, programa ocupacional e direção de-
fensiva. Portanto, conta com equipe de funcionários treinados e es-
pecializados, assim como equipamentos específicos para cada tipo de 
coleta, como caçambas estacionárias próprias para armazenamento e 
segregação dos resíduos classes IIB, incorporando o que há de mais 
moderno em tecnologias aplicadas ao processamento de reciclagem, 
além de pesagem eletrônica dos resíduos.
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Trajetória metodológica

A abordagem é classificada como qualitativa, por se utilizar da 
análise descritiva dos resultados. Quanto aos procedimentos de cole-
ta de dados, classifica-se como um estudo de caso com a utilização de 
entrevista semiestruturada aplicada à gerente de Recursos Humanos 
da empresa.

O procedimento de coleta de dados seguiu os seguintes pas-
sos: (i) informações fornecidas pela empresa na inscrição do Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade 2021; (ii) levantamento de 
informações no website da empresa acerca da história, atividades e 
atuação da empresa no mercado; (iii) identificação das práticas de 
sustentabilidade adotadas pela empresa, levantadas por meio de en-
trevista e informações de natureza pública e privada.

A entrevista foi elaborada no intuito de identificar as práticas de 
gestão sustentável atreladas ao tripé da sustentabilidade (ambiental, 
econômico e social), assim como as características da organização. 
Para a obtenção das informações necessárias, a entrevistada foi es-
colhida pela posição estratégica dentro da organização, além de estar 
diretamente relacionada ao desenvolvimento e acompanhamento das 
práticas e ações voltadas à sustentabilidade.

A entrevista foi realizada no dia 23 de novembro de 2022 via 
visita às dependências da própria empresa. A entrevista teve dura-
ção de aproximadamente 60 minutos. A análise dos dados foi de-
senvolvida com base nas informações coletadas e a partir dos ODS 
que a empresa preceitua, através da análise de conteúdo pode-se 
compreender e discutir as práticas sustentáveis adotadas pela orga-
nização em estudo.
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Resultados

Este tópico apresenta a análise dos resultados com base nas in-
formações extraídas do website da organização, na coleta de dados a 
partir de entrevista semiestruturada e no relatório da 2ª Edição do 
Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, em que a empresa 
Aparas Chapecó foi premiada na categoria dimensão ambiental: Pre-
servando a Natureza através da Reciclagem.

A Aparas Chapecó é uma empresa com fins lucrativos e, por-
tanto, depende do resultado obtido a partir da exploração de sua 
atividade comercial de compra e venda de resíduos, bem como a 
prestação de serviço de coleta, classificação e destinação correta do 
material reciclável para subsistir. Os resíduos também conhecidos 
por rejeitos ou aparas são as sobras ou restos do material utilizado 
pela indústria de transformação. Dos diversos tipos de materiais re-
cicláveis gerados por essa indústria, a Aparas Chapecó trabalha com 
três deles: o papelão, o plástico e o metal. Esses resíduos podem ter 
dois destinos: encaminhados para aterros sanitários onde, confor-
me o Ministério do Meio Ambiente, podem levar mais de cem anos 
para se decomporem, no caso do plástico e do metal, ou conduzi-
dos para empresas que fazem o tratamento e a correta destinação. 
É nesse último caso que a empresa Aparas Chapecó se enquadra, 
vindo ao encontro dos estudos de Kruger et al. (2022) e Zanoni e 
Takahashi (2023).

Seu principal ramo de atividade é comprar esse resíduo, coletá-
-lo, classificá-lo e revendê-lo em forma de matéria-prima para ser 
reutilizado por outras indústrias de transformação, que então farão 
com que o produto seja inserido novamente na cadeia de suprimen-
tos industriais. Essa prática reduz a necessidade de utilização de ma-
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terial virgem, ou seja, menos árvores precisarão ser cortadas, menos 
petróleo necessitará ser extraído e também menos minério (ferro, 
cobre, alumínio etc.) necessitará ser explorado da natureza, corrobo-
rando com os estudos de Nowacki e Rangel (2014). Sua atividade, 
portanto, está totalmente ligada com a sustentabilidade, em que seu 
quadro de funcionários é todo concentrado nesta prática laboral, bem 
como os investimentos que a empresa faz concentram-se em propor-
cionar maior volume de produção de material reciclável. Aqui se faz 
necessário esclarecer que essa produção se refere ao ato de, a partir 
da coleta do resíduo, classificá-lo e compactá-lo, de modo a facilitar o 
transporte para seu destino final.

Uma importante atividade é a coleta, transporte e destinação 
correta de materiais recicláveis. A empresa realiza esse serviço em 
todo o oeste catarinense. No ano de 2020, a quantidade de mercado-
ria que passou pela produção foi de mais de cinco mil toneladas de 
resíduos recicláveis, sendo em torno de três mil toneladas de papelão, 
1,2 mil toneladas de plástico e oitocentas toneladas de metal, gerando 
uma economia de cerca de R$ 1,5 milhão, além da preservação do 
meio ambiente, que é imensurável. No ano de 2021, a produção foi 
em torno de 4.180 toneladas de resíduos recicláveis, sendo 2,3 mil 
toneladas de papelão, 1.398 toneladas de plástico e 482 toneladas de 
metal, gerando uma economia de cerca de R$ 1,2 milhão. Para o ano 
de 2022 havia uma estimativa de produção de 3,7 mil toneladas de 
resíduos recicláveis, sendo em torno de 2,3 mil toneladas de papelão, 
mil toneladas de plástico e quatrocentas toneladas de metal, gerando 
uma economia de cerca de R$ 1,1 milhão.

De acordo com a entrevistada, a quantidade de resíduos reciclá-
veis processados tem apresentado queda nos últimos anos motivada 
pelo fato de o produto fornecido por outros países, especialmente os 
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Estados Unidos, apresentar preço menor. Assim, as empresas compra-
doras de material reciclável estão dando preferência para o produto 
importado ante ao nacional. Essa concorrência tem se mostrado cada 
vez mais acirrada. O cenário altamente competitivo torna a ativida-
de cada vez mais desafiadora. Não obstante a isso, outra dificuldade 
apresentada é a falta de mão de obra. Encontrar pessoas dispostas a 
trocar sua força laboral por um salário mensal tem sido cada vez mais 
difícil. Assim, para enfrentar essa realidade de ambiente altamente 
competitivo e mão de obra escassa, a Aparas Chapecó busca alternati-
vamente modernizar seu parque fabril. Tem projeto para aquisição de 
novas máquinas mais modernas e eficientes de maneira a depender 
cada vez menos de mão de obra, otimizar os processos e ao mesmo 
tempo produzir mais com custos menores.

Nessa mesma ótica de modernização, buscando redução de 
custos de produção e aliado ao princípio intrínseco de sustentabili-
dade, a Aparas Chapecó implementou no ano de 2019 o sistema de 
energia solar fotovoltaica. O investimento proporciona a produção 
da própria energia de forma sustentável para toda a empresa e mais 
duas residências, gerando uma economia em torno de 90% no custo 
da energia, além do benefício ao meio ambiente.

Adicionalmente, segundo a entrevistada, as atividades vincu-
ladas à manipulação de resíduos recicláveis apresentam grande im-
pacto sobre a preservação do meio ambiente, além da geração de em-
prego e renda, dinamizando o conjunto da economia, ratificando os 
estudos de Barbieri (2017) e Nunes et al. (2023). Com a expansão da 
atividade produtiva no oeste catarinense, alavancado principalmente 
pela agroindústria, vários outros setores que dão suporte para essa 
importante atividade foram igualmente desenvolvidos, como o setor 
metalmecânico e o setor da construção civil. Toda essa cadeia de su-
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primentos, centrada na indústria de transformação, gera diariamente 
uma enorme quantidade de resíduos. Esses resíduos, a princípio, aca-
bam se tornando um problema para indústria, assim como demons-
tram os estudos de Toneto Júnior, Saiani e Dourado (2014) e Pereira 
et al. (2012). Mas com a atuação da Aparas Chapecó, esse problema é 
solucionado. Pois, além do recolhimento dos resíduos, evitando que 
tomem espaço na indústria, essas empresas recebem uma remunera-
ção por quilo de material fornecido. O valor pago depende do tipo do 
material, bem como sua classificação.

Dessa maneira, a prática sustentável mencionada encontra-se 
alicerçada no tripé da sustentabilidade e presente na Aparas Chapecó 
desde o início das suas atividades, posteriormente outras ações foram 
incorporadas conforme o crescimento e a demanda. Todavia, ressal-
ta-se que a visão de auxiliar no desenvolvimento sustentável e preser-
var o meio ambiente na esfera regional e local sempre esteve evidente 
no cotidiano e nas operações do negócio.

A visão sustentável esteve presente desde o início da empresa, 
porém, a partir do momento que a produção se tornou expansiva, 
essa característica se tornou ainda mais marcante. Produzir mais re-
queria uma visão global de toda a cadeia, e a aliança ao tripé da sus-
tentabilidade foi a base para se construir uma empresa sólida e reco-
nhecida no que faz. Esse reconhecimento se dá com as ações voltadas 
não apenas para a empresa, mas para todos os envolvidos direta e in-
diretamente com a produção, bem como com toda a cadeia de forne-
cedores e clientes que se criou ao longo dessas mais de duas décadas 
de existência. Para o futuro no âmbito econômico, a empresa preten-
de investir ainda mais em novas tecnologias, de forma a entregar um 
produto cada vez melhor, direcionando sua preocupação constante 
para a garantia de um ambiente saudável para as gerações futuras.
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Como sendo foco da empresa o comércio de resíduos recicláveis, 
a seguir são apresentadas imagens que representam algumas das ativi-
dades desenvolvidas pela empresa. Um dos produtos recolhidos é a su-
cata industrial, máquinas e equipamentos, motores e aparelhos à base 
de metal, descartados principalmente pela indústria. A empresa reco-
lhe o material, faz a classificação e, em seguida, o processamento/com-
pactação. Depois disso, o material está pronto para ser comercializado. 
A Figura 2 apresenta o estoque de resíduos de metal à base de ferro.

Figura 2 – Resíduos de metal à base de ferro

Fonte: Aparas Chapecó (2022).

A Figura 2 mostra os resíduos de metal à base de ferro. O ferro 
é metal nobre, pioneiro e até hoje é muito presente na construção 
de grandes empreendimentos que pedem resistência e durabilidade. 
Quando não é mais utilizado não pode ser descartado na natureza, 
mas deve ser reaproveitado. A partir da sucata de ferro compactada é 
possível a transformação em metalon (grandes barras de ferro), úteis 
para todas as áreas de construção civil. A Figura 3 apresenta a sucata 
de ferro sendo compactada.
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Figura 3 – Sucatas de ferro compactadas

Fonte: Aparas Chapecó (2022).

A Figura 3 demonstra a sucata de ferro sendo prensada e com-
pactada. Os resíduos de metal recolhidos e estocados são transferi-
dos para um barracão interno e assim, através de um equipamento 
do tipo “garra”, são lançados para dentro de uma máquina do tipo 
“prensa”. Esta máquina, por sua vez, realiza a prensagem e a devida 
compactação do metal, que, por meio de uma esteira, sai no formato 
de blocos padronizados.

Outro material recolhido é o plástico. Esse é um dos mate-
riais mais versáteis existentes no mercado. Diversos outros produtos 
podem ser transformados a partir de sua reciclagem, como sacolas 
plásticas, sacos para lixo etc. A reutilização do material é uma exce-
lente contribuição para a preservação do meio ambiente. A Figura 4 
apresenta resíduos de plásticos sendo manipulados.
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Figura 4 – Resíduos de plástico

Fonte: Aparas Chapecó (2022).

A Figura 4 mostra como é realizada a manipulação e o proces-
samento dos resíduos à base de plástico, que, a partir do recolhimen-
to e estando estocados no barracão, são classificados de acordo com 
seu tipo e através de um processo de triagem, pelo qual são elimina-
dos quaisquer objetos indesejados que, por ventura, possam estar em 
meio ao material. Assim, seguem para uma máquina de prensagem 
e compactação, onde saem em formato de blocos padronizados, fa-
cilitando o carregamento e o transporte. O resultado é um produto 
de excelente qualidade, livre de impurezas, pronto para revenda de 
plástico para reciclagem.

Outro material recolhido e processado é o papelão, que pode ser 
100% reciclável. Assim como plástico, o papelão também é um produto 
muito versátil. A sua reciclagem forma base para produção de outros 
diversos produtos, como capa de cadernos, caixa de papelão etc. Após 
o recebimento do material, ele é classificado conforme o teor de pureza 
e compactado para facilitar a revenda. A Figura 5 apresenta o papelão 
sendo processado, bem como os fardos já compactados.
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Figura 5 – Resíduos de papelão compactados

Fonte: Aparas Chapecó (2022).

A Figura 5 mostra a máquina fazendo o processamento do 
papelão. Depois de classificado, segue por uma esteira onde é com-
pactado e enfardado. Os fardos permanecem alojados no barracão, 
protegidos de qualquer umidade, prontos para o carregamento em 
que seguem para a revenda. Dessa maneira, o produto final atinge 
um nível elevado de qualidade que é exigida pelos compradores.

Ademais, a Aparas Chapecó também disponibiliza o serviço de 
coleta e destino do resíduo. Além do transporte, assim que o material 
é recebido na empresa, ocorre a manipulação de forma correta e de 
acordo com a legislação ambiental vigente. A empresa disponibiliza 
contêineres metálicos para o acondicionamento e transporte do resí-
duo de forma segura e correta. A Figura 6 ilustra um dos caminhões 
equipado com caçamba basculante que fazem a coleta e o transporte 
dos resíduos.
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Figura 6 – Caminhão de coleta de materiais

Fonte: Aparas Chapecó (2022).

A Figura 6 mostra um dos caminhões equipado com caçamba 
basculante. Esse mecanismo tem o objetivo de facilitar o descarrega-
mento dos materiais ao chegarem às dependências da empresa. Des-
ta maneira, os resíduos são transportados de forma segura e ágil. O 
serviço disponibilizado de coleta e transporte de resíduos facilita à 
empresa vendedora do material, que não precisa se preocupar com 
esse serviço.

Considerações finais

O objetivo desta pesquisa consistiu em analisar as práticas de 
sustentabilidade implementadas pela Aparas Chapecó e, em especial, 
descrever a prática premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unocha-
pecó de Sustentabilidade. A partir do levantamento de dados e entre-
vistas, verificou-se que a Aparas Chapecó é uma empresa que, desde 
a sua concepção, sempre esteve preocupada com a sustentabilidade e 
preservação do meio ambiente. Atuando de forma direta com a reci-
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clagem de resíduos sólidos, consolidou-se como um importante elo 
na cadeia produtiva, sendo referência em seu propósito de trabalho e 
contribuindo para o desenvolvimento local e regional.

Primordialmente, pode-se observar a importância de se reapro-
veitar os resíduos recicláveis gerados pela indústria em geral. A sua 
destinação correta dá a esse rejeito industrial uma sobrevida, poden-
do ser transformado em diversos outros materiais, ensejando a redu-
ção de utilização de material virgem e, consequente, de exploração 
da natureza. Somente entre os anos de 2020 e 2022 a Aparas Chapecó 
possui estimativa de fechamento de produção de mais de 12 mil tone-
ladas de resíduos recicláveis. Do contrário, esse rejeito iria fatalmente 
ser descartado em aterros sanitários, levando décadas para se decom-
por. Sobre a quantidade de resíduos recicláveis produzidos, um ponto 
chamou a atenção: apesar do número total ser expressivo, constatou-
-se queda na produção nos últimos anos, decorrente, principalmente, 
da entrada de produtos importados com preços inferiores aos prati-
cados internamente.

Por isso, a propagação de práticas sustentáveis e o apoio às em-
presas processadoras de resíduos recicláveis são essenciais, pois opor-
tunizarão benefícios a toda cadeia da indústria de transformação e, 
por conseguinte, à economia com um todo, gerando emprego e renda 
principalmente à comunidade local. Ainda, trará a disseminação da 
importância da adoção de práticas voltadas ao desenvolvimento sus-
tentável tendo em vista a criticidade cada vez mais iminente da escas-
sez de produtos naturais. Em tempo, valorizar produtos produzidos 
à base de recicláveis se torna fator preponderante para que empre-
sas como a Aparas Chapecó continuem desempenhando sua missão 
de contribuir com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável nos 
quais se propõem a atuar.
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Introdução

A água é uma das fontes vitais para a existência da vida humana, 
além de ser o habitat natural de diversas espécies, têm significantes 
propósitos domésticos, agropecuários e industriais (Hossain; Mah-
mud, 2019). Apenas cerca de 1% da água doce disponível no planeta 
é acessível, proveniente essencialmente de rios, lagos, lagoas, lençóis 
subterrâneos e córregos. O restante encontra-se depositado em gelei-
ras e lençóis subterrâneos inacessíveis e, devido ao contínuo aumento 
populacional e expansão da industrialização, os recursos disponíveis 
vêm se esgotando (Saravanan et al., 2021).

Estima-se que somente na produção de alimentos, principal-
mente nas indústrias de carne, laticínios e grãos, sejam usados mais 
de três quintos (⅗) de toda a água doce fornecida no mundo. O uso 
nestas indústrias é decorrente de constantes necessidades de limpe-
za, resfriamentos e demais etapas do processamento, gerando grandes 
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quantidades de efluentes (Wang; Serventi, 2019). A geração de efluentes 
industriais tem estressado consideravelmente os recursos hídricos dis-
poníveis, uma vez que existem evidências de efeitos tóxicos subsequen-
tes em organismos aquáticos, quando efluentes industriais são lançados 
no meio ambiente sem tratamentos eficazes (Kamali et al., 2019).

Consequentemente, a fim de mitigar os efeitos da escassez glo-
bal de água, a recuperação de águas residuais tem sido enfatizada há 
décadas e o desenvolvimento de tecnologias eficazes de tratamento de 
efluentes industriais está entre as prioridades de pesquisa nas comuni-
dades científicas e nas empresas dos diversos setores – desde abasteci-
mento até o setor produtivo, buscando-se essencialmente tratamento 
de efluentes com baixo custo e baixo investimento em energia (Kamali 
et al., 2019; Hossain et al., 2020; Giannetti et al., 2022).

Diversos métodos são conhecidos e aplicados para tratamentos 
de efluentes, sendo eles físicos (sedimentação, desgaseificação, filtra-
ção), químicos (floculação, coagulação, ozonização, precipitação, ad-
sorção, troca iônica) ou biológicos (biorremediação, tratamento ae-
róbio, tratamento anaeróbio, lagoas de oxidação, lodo ativado) e sua 
escolha depende do nível permitido de qualidade da água residual e 
da flexibilidade do método (critérios técnicos), do custo do processo 
(critérios econômicos) e da compatibilidade ambiental (critérios am-
bientais) (Saravanan et al., 2021).

De acordo com Kamali et al. (2019), pode-se incluir mais um 
critério de escolha de métodos sustentáveis de tratamento de efluentes 
– o critério social – que leva em consideração aspectos como o impacto 
visual, de odor, barulho ou a aceitação pública para aquele processo.

Importante mencionar que a palavra sustentabilidade não pos-
sui uma definição precisa, embora seja destacada desde os anos 1970 
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a partir da realização da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano (United Nations Conference on the Human Envi-
ronment, 5-16 de junho de 1972, Estocolmo, Suécia). Ainda assim, po-
demos entender a sustentabilidade como a capacidade humana de se 
manter em um ambiente sem causar impactos nele, usando os recur-
sos de forma inteligente e os preservando para o futuro (Ashley, 2018).

Em cidades populosas ou de alto desenvolvimento industrial o 
abastecimento de água é um grande desafio das autoridades. Trans-
portar água de outras regiões é caro e pode causar problemas sociais, 
portanto, o reuso de efluentes nestes casos pode ser considerado uma 
solução sustentável para o abastecimento de água local (Akhoundi; 
Nazif, 2018).

Diante deste contexto, o objetivo do estudo é analisar as práti-
cas de tratamento de efluentes eficiente e sustentável, possibilitando o 
reuso da água tratada, implementados pela empresa Kemia Fabrica-
ção de Equipamentos para Tratamento de Efluentes Ltda., premiada 
na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade.

O impacto do estudo está relacionado ao descrito por Fito e Van 
Hulle (2021) de que a experiência global de gestão e reutilização de 
efluentes está em estágio inicial, uma vez que mais de 80% das águas 
residuais são descartadas sem tratamento. Justifica-se, portanto, a 
necessidade de popularização e ampliação das atividades desenvol-
vidas para o tratamento de efluentes de forma que tanto o tratamen-
to adequado quanto o reuso de águas tratadas sejam prioridade no 
desenvolvimento sustentável das empresas e na política dos agentes 
públicos regulamentadores.

Não obstante, o trabalho desenvolvido pela empresa vem ao 
encontro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 
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2030 da Organização das Nações Unidas, em especial o “Objetivo 6. 
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamen-
to para todas e todos” e os subitens:

6.3 até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a po-
luição, eliminando despejo e minimizando a liberação de pro-
dutos químicos e materiais perigosos, reduzindo à metade a 
proporção de águas residuais não tratadas e aumentando subs-
tancialmente a reciclagem e reutilização segura globalmente. 
(ONU, 2020, [s.p.]).

6.a até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à 
capacitação para os países em desenvolvimento em atividades 
e programas relacionados à água e ao saneamento, incluindo a 
coleta de água, a dessalinização, a eficiência no uso da água, o 
tratamento de efluentes, a reciclagem e as tecnologias de reuso. 
(ONU, 2020, [s.p.]).

Estudo de caso: Kemia Fabricação de Equipamentos 
para Tratamento de Efluentes Ltda.

Criada a partir de um hobby de seus nove fundadores, dos quais 
três são atuais colaboradores diretos da empresa, a Kemia Fabricação 
de Equipamentos para Tratamento de Efluentes Ltda. surgiu da ne-
cessidade de encontrar a melhor solução para o tratamento de efluen-
tes de difícil tratabilidade, com sistemas compactos e as melhores tec-
nologias para cada tipo de efluente.

Com cerca de R$ 200 mil em investimentos iniciais, oficialmen-
te, a empresa foi fundada em abril de 2016, para atender uma deman-
da de tratamento para um aterro sanitário e industrial de Chapecó 
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(SC), que necessitava uma tecnologia que, além de eficiente, ocupasse 
o mínimo de espaço físico possível. A solução, encontrada no meio 
científico, tinha um grande potencial de desenvolvimento e aplicação 
em efluentes reais. Realizando testes, foram alcançados ótimos resul-
tados com efluentes de aterros sanitários e de outras empresas, que, 
interessadas na tecnologia, enviavam seus efluentes à Kemia. Com a 
otimização de parâmetros e a descoberta das variáveis que influen-
ciam no processo, a empresa realizou sua primeira venda.

Atualmente, a empresa atua em 11 estados brasileiros (RS, SC, 
PR, MS, RJ, GO, PE, MA, PA, AM e RO), sendo a região Sul seu maior 
campo de atuação, uma vez que suas sedes industrial (ilustrada na Fi-
gura 1) e comercial estão localizadas em Chapecó. A Kemia consoli-
dou-se como uma empresa que oferece soluções para o tratamento de 
águas e efluentes, atuando no desenvolvimento do projeto, fabricação 
dos equipamentos e operação dos sistemas de tratamento.

Figura 1 – Sede industrial da Kemia localizada em Chapecó (SC)

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).
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Sua metodologia empresarial visa avaliar as necessidades da 
sociedade e de seus clientes e atuar no auxílio da escolha da tecnolo-
gia com melhor custo/benefício, por meio de testes em laboratório e 
em planta-piloto junto ao cliente. Ainda, fornece serviços de instala-
ção, manutenção, operação, consultoria, treinamento de operadores 
e possibilidade de aluguel das estações de tratamento. O Quadro 1 
apresenta os elementos estratégicos da Kemia Fabricação de Equipa-
mentos para Tratamento de Efluentes Ltda.

Quadro 1 – Elementos estratégicos

Dimensão Descrição

Missão Buscar a prosperidade de nossos clientes com produtos 
inovadores e equipe desafiada.

Visão Eficiência no fornecimento de serviços e tecnologias para 
tratamento de águas e efluentes.

Valores

Valorização do cliente;
Reconhecimento ao desempenho dos colaboradores;
Zelo pela imagem da empresa;
Busca de excelência;
Agregar valor à empresa;
A aposta na iniciativa e no talento das pessoas.

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).

Motivada pela inovação constante, a Kemia investe e apoia pro-
jetos de pesquisa através de instituições públicas e privadas, univer-
sidades e institutos tecnológicos, visando a otimização de soluções 
para o tratamento de águas e efluentes. As práticas sustentáveis da 
Kemia coincidem com sua própria atividade econômica principal: a 
venda, aluguel e operação de equipamentos inovadores e tradicionais 
de tratamento de efluentes.
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Toda a equipe da Kemia – seus sócios e colaboradores – es-
tão comprometidos com a atividade foco da empresa: minimizar os 
impactos socioambientais ocasionados pela geração de efluentes das 
empresas. As tecnologias disponibilizadas pela Kemia oferecem uma 
alta eficiência na remoção de impurezas, utilizando equipamentos 
compactos e simples para a operação e controle do processo.

Neste sentido, as três dimensões que a atividade principal da 
Kemia atinge (social, ambiental e econômica) estão fortemente in-
terligadas e são mensuradas a partir da qualidade do tratamento de 
efluentes (critérios técnicos) através de análises físico-químicas, da 
quantificação de efluentes tratados corretamente e da quantidade de 
água reutilizada (vazão e volume), bem como o número de pessoas 
impactadas (estimativa das populações que seriam impactadas caso o 
tratamento não fosse adequado).

Além da estrutura interna de pesquisa, a Kemia participa de 
projetos inovadores e articula parcerias estratégicas com diversas ins-
tituições e empresas, entre elas: a Unochapecó, o Instituto SENAI de 
Tecnologia Ambiental, a Embrapa Suínos e Aves (codesenvolvimento 
de tecnologias para geração de biogás), a FAPESC, o Grupo Cetric e 
o BRDE (financiamentos para o desenvolvimento de equipamentos 
inovadores). A cooperação ocorre tanto no desenvolvimento de no-
vas tecnologias quanto no desenvolvimento de novos talentos, alian-
do a pesquisa acadêmica com a aplicação em problemas reais.

A perspectiva futura da empresa é o fortalecimento das par-
cerias com as instituições de pesquisa e empresas para o desenvolvi-
mento de tecnologias cada vez mais sustentáveis, além de ampliar o 
número de clientes, bem como o reuso de água tratada e, principal-
mente, disponibilizar ao mercado o biodigestor de alta taxa codesen-
volvido com a Embrapa para a geração de biogás.
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Trajetória metodológica

O ambiente de estudo é a Kemia Fabricação de Equipamentos 
para Tratamento de Efluentes Ltda., empresa do segmento de fabrica-
ção de máquinas e equipamentos para saneamento básico e ambien-
tal, peças e acessórios, localizada em Chapecó. A escolha intencional 
decorre do fato de que no ano de 2021 foi uma das vencedoras da 2ª 
Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, que pre-
miou as melhores práticas de sustentabilidade.

A Kemia recebeu o prêmio na categoria média empresa dentro 
das empresas associadas à ACIC – pessoas jurídicas com finalidade 
econômica e fins lucrativos, que explorem as diversas atividades eco-
nômicas, com a prática: “Tratamento de efluentes eficiente e susten-
tável, possibilitando o reuso da água tratada e geração de energia a 
partir dos subprodutos”.

Inicialmente, considerando as informações fornecidas pela em-
presa no ato de inscrição da 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó 
de Sustentabilidade, foi delimitado o estudo de caso apenas no reuso 
de água tratada, uma vez que esta finalidade foi o objeto principal da 
descrição da atividade da empresa e consequentemente foi a submis-
são premiada. Na sequência foi realizada uma pesquisa bibliográfi-
ca de forma a elucidar a relevância dos tratamentos de efluentes no 
mundo bem como o impacto de sua execução na cadeia hídrica local.

O levantamento de dados inicial foi feito através do formulário 
de inscrição no prêmio e de informações disponíveis no website da 
empresa, de onde puderam ser extraídas contribuições referentes à 
história da empresa, suas atividades, produtos e serviços realizados 
para a comunidade, bem como as suas principais práticas sustentá-
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veis. A complementação de dados ocorreu através de uma entrevista 
com um dos sócios administradores da empresa.

A entrevista semiestruturada foi realizada no escritório da Ke-
mia, localizado no Pollen Parque Científico e Tecnológico de Cha-
pecó, no dia 16 de novembro de 2022, com o Sócio-Administrador/
CEO, Rafael Celuppi, de forma presencial. O questionário foi divi-
dido em três blocos: Bloco 1 – Informações/Dados complementares 
sobre a própria empresa, Bloco 2 – Informações sobre o Projeto Sub-
metido e Bloco 3 – Outras Iniciativas. Em especial, o terceiro bloco de 
entrevista visa complementar as informações submetidas ao prêmio, 
tendo em vista o foco ter sido direcionado ao reuso de água tratada.

Com base nos relatos fornecidos, realizou-se a triangulação das 
informações e a análise de conteúdo dos dados, propiciando a orga-
nização e as inferências a partir do levantado. Por fim, em relação 
ao objetivo, se trata de uma pesquisa exploratória, documental, em 
relação aos procedimentos e qualitativa.

Resultados

O Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade recebido pela 
Kemia corrobora com os achados de Obraczka et al. (2019) de que 
o reuso dos efluentes tratados é uma estratégia de segurança hídri-
ca, disponibilizando uma fonte alternativa de água para usos menos 
nobres, tirando a pressão dos mananciais e dos reservatórios, em es-
pecial em momentos de deficiência hídrica. Além disso, um efluente 
com tratamento adequado resulta na melhora da condição dos rios e 
do meio ambiente urbano, refletindo na saúde e qualidade de vida da 
população.
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No estado de São Paulo, a Resolução Conjunta SES/SIMA n. 01, 
de 13 de fevereiro de 2020 (São Paulo, 2020) que disciplina o reuso 
direto não potável de água, para fins urbanos, proveniente de Esta-
ções de Tratamento de Esgoto Sanitário, serve como referência para 
projetos de Estações de Tratamento de Efluentes (ETE) associados a 
Estações de Tratamento de Afluentes (ETA) para fins de reuso não 
potável, projetados pela Kemia.

Em todos os sistemas de tratamento existem etapas que levam o 
efluente à qualidade considerada própria para reuso. Estas etapas, na 
Kemia, fazem parte da Estação de Polimento Final, que é composta 
principalmente pelo conjunto: tanque de equalização; calha Parshall; 
floculador mecânico; flotador por ar dissolvido; filtro por gravidade e 
sistema de desinfecção.

Além disso, é disponibilizado no cliente um reservatório de 
armazenamento que servirá de reserva para utilização do efluente 
tratado para o reuso, em atividades como a fertirrigação das áreas 
verdes do empreendimento e para a manutenção e limpeza das vias 
de acesso. O excedente do efluente tratado será direcionado para o 
corpo receptor. Ainda, em caso de emergência, o efluente tratado 
armazenado no reservatório poderá ser retirado através de limpa 
fossa.

Um exemplo prático do sistema em questão está instalado em 
um Resort localizado no estado do Pará, que utiliza parte do efluen-
te após a etapa de polimento para irrigação de suas áreas verdes. 
O tratamento dos efluentes do empreendimento promove eficiência 
acima de 95%, possibilitando, portanto, o reuso de água para fins 
urbanos conforme estabelecido no Art. 3º da Resolução Conjunta 
SES/SIMA n. 01/2020 do Estado de São Paulo: I – irrigação paisa-
gística; II – lavagem de logradouros e outros espaços públicos e pri-
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vados; III – construção civil; IV – desobstrução de galerias de água 
pluvial e rede de esgotos; V – lavagem de veículos; VI – combate a 
incêndio. A seguir, serão apresentados cases da empresa Kemia que 
propiciam a reutilização da água nos moldes descritos.

Efluente de aterro sanitário

O primeiro case de sucesso é uma estação de tratamento de 
efluentes que realiza o tratamento de chorume de aterro sanitário 
além do reuso deste efluente. O tratamento proposto refere-se a uma 
estação de tratamento de efluentes que contempla diversas tecnolo-
gias a fim de combinar processos para atender a máxima eficiência. A 
Figura 2 ilustra a formação técnica do sistema de tratamento.

Figura 2 – Layout técnico do sistema de tratamento de aterro sanitário

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).

A estação de tratamento de chorume com a tecnologia Kemia 
inicia com o processo biológico de reatores anóxicos (de baixa oxi-
genação) e aerados que funcionam em série, a fim de eliminar o ni-
trogênio amoniacal através das reações biológicas, a qual consome o 
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carbono orgânico do efluente bruto para ocorrer a reação de nitrifica-
ção/desnitrificação. A Figura 3 ilustra a formação física da estação de 
tratamento de efluente instalada.

Figura 3 – Layout físico do sistema de tratamento de aterro sanitário

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).

Posteriormente ao tratamento biológico (reatores anóxicos/
aerados), o efluente segue para a tecnologia de eletrofloculação para 
remover a carga recalcitrante do processo. A tecnologia reduz vários 
parâmetros a partir do princípio da quebra das cadeias moleculares, 
bem como da coagulação realizada pelos eletrodos. Sendo assim, a 
partir da quebra das cadeias, o efluente segue ainda para uma lagoa 
de tratamento, a fim de remover a carga ainda presente. A Figura 4 
ilustra a evolução do tratamento antes do envio ao polimento.
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Figura 4 – Eficiência da estação de tratamento de efluentes de aterro 
sanitário

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).

Para o polimento do efluente, o mesmo é enviado a ETA para 
promover a clarificação e desinfecção. Neste sentido, o efluente pode-
rá ser reusado para diversos fins, como irrigação de estradas e lava-
gens de áreas comuns.

Efluente industrial de lavanderia

Este case se refere a um sistema de tratamento de efluente com 
polimento final para uma lavanderia localizada no município de Ita-
piranga (SC). Este sistema tem a capacidade para tratar uma vazão 
de 15 m3/h e realiza o reuso de cerca de 70% deste efluente tratado 
novamente no processo.

O tratamento apresentado se refere a uma estação de tratamen-
to de efluentes que contempla os níveis secundário e terciário. No 
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tratamento secundário, o qual é responsável pela redução de cargas, 
o efluente passa por um processo biológico, composto por lodo ati-
vado, para posteriormente ser enviado ao tratamento terciário, com 
o sistema de polimento final do efluente. A Figura 5 ilustra o sistema 
técnico do processo.

Figura 5 – Layout técnico do sistema de tratamento industrial de 
lavanderia

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).

O processo de lodo ativado é um processo biológico, onde o es-
goto afluente e o lodo ativado são misturados e aerados nas unidades 
chamadas de Tanques de Aeração, para logo depois serem separados 
por sedimentação em decantadores secundários. O lodo ativado, se-
parado, retorna ao processo ou é retirado para tratamento específico, 
enquanto o esgoto já tratado passa para o vertedor do decantador no 
qual ocorreu a separação.

A estação compacta de polimento final do efluente é do tipo 
convencional, constituída pelas etapas de mistura rápida, floculação, 
flotação e filtração, que em conjunto asseguram um tratamento eficaz 
para a remoção de cor, turbidez e materiais em suspensão, obtendo-
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-se assim água para reuso industrial. Esta etapa foi concebida para 
produzir polimento do efluente tratado. A Figura 6 ilustra a formação 
física da estação de tratamento de efluente instalada.

Figura 6 – Layout físico do sistema de tratamento industrial de 
lavanderia

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).

Como resultados do ensaio físico-químico do efluente após o 
processo de tratamento por meio da ETE e ETA, observa-se uma óti-
ma eficiência da remoção de carga orgânica, sendo que a Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (DBO) apresentou uma remoção de 97,73% 
e a Demanda Química de Oxigênio (DQO) uma redução de 95,67%. 
Os demais parâmetros avaliados (fósforo total, nitrogênio amoniacal 
total, óleos e graxas vegetais e gorduras animais, pH, sólidos sedi-
mentáveis, sulfetos e surfactantes) se apresentaram dentro dos limites 
estabelecidos pelas legislações nacional e estadual, neste caso, confor-
me a Resolução n. 430, de 13 de maio 2011, do Conselho Nacional no 
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Meio Ambiente (CONAMA), e a Lei n. 14.675, de 13 de abril de 2009, 
do Estado de Santa Catarina.

Efluente industrial de frigorífico

Outro case de sucesso é a implantação de um sistema de tra-
tamento de efluentes em um frigorífico no município de Chapecó. 
Após um tratamento prévio realizado com os flotadores, o efluente 
é enviado ao tratamento biológico (desnitrificação/nitrificação), que 
é responsável pela maior redução de carga do sistema. O processo 
funciona basicamente com a lagoa anóxica e lagoas aeradas, em que 
na primeira ocorre a conversão de nitrato em nitrogênio gasoso, e nas 
lagoas aeradas ocorre a formação de nitratos.

A outra parte do projeto envolve um sistema de tratamento de 
efluente com finalidade de polimento, com vazão média de 1920 m³/
dia em que todos os tanques foram fabricados pela Kemia Tratamento 
de Efluentes, conforme é ilustrado na Figura 7.

Figura 7 – Layout técnico do sistema de polimento de efluente de 
frigorífico

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).
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O tratamento proposto refere-se a uma estação de tratamento 
de água que contempla os processos de floculação/coagulação e flo-
tação. Esses processos oferecem grande eficiência ao tratamento, re-
sultando em uma água de alta qualidade. O floculador mecânico tem 
como finalidade, de modo geral, a agitação e mistura da água para 
que haja a formação e agregação dos flocos. O coagulante adicionado, 
com a agitação e mistura necessária, faz a desestabilização das partí-
culas, que acabam se aglomerando e formando coágulos.

O flotador com ar dissolvido tem por objetivo a separação dos 
flocos formados na etapa anterior. Essa etapa ocorre com a injeção 
das microbolhas no flotador que aderem às partículas formadas dimi-
nuindo sua densidade e, consequentemente, deslocando as mesmas 
para a superfície do líquido. A remoção do lodo formado no equipa-
mento é realizada através dos raspadores, que deslocam o lodo para 
a calha do equipamento. A Figura 8 ilustra a instalação do sistema.

Figura 8 – Layout físico do sistema de polimento de efluente de 
frigorífico

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).
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São realizadas análises periódicas para verificar a eficiência do 
sistema de tratamento. Os últimos resultados mostram uma eficiência 
de remoção maior que 90% para os parâmetros: sólidos sedimentá-
veis, surfactantes, demanda bioquímica de oxigênio (DBO), demanda 
química de oxigênio (DQO), nitrogênio amoniacal, óleos vegetais e 
gordura animal e fósforo, dentro dos limites nacionais e estaduais es-
tabelecidos, novamente, conforme a Resolução n. 430, de 13 de maio 
2011, do Conselho Nacional no Meio Ambiente (CONAMA), e a Lei 
n. 14.675, de 13 de abril de 2009, do Estado de Santa Catarina.

Iniciativas futuras

Em 2019, a Kemia ingressou no mercado do biogás através de 
uma parceria com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), expandindo seu portfólio de produtos para o tratamento 
de efluentes e elevando a rentabilidade das estações. O projeto se ini-
ciou pela aprovação no TECNOVA SC II – Edital FAPESC n. 12/2019, 
com R$ 350 mil em recursos para o aprimoramento da solução.

O projeto aprovado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Ino-
vação do Estado de Santa Catarina (FAPESC) visa escalonar uma so-
lução tecnológica de um protótipo já existente através da parceria Ke-
mia e Embrapa. A inovação consiste na sinergia entre um biodigestor 
de alta eficiência com um biofiltro acoplado para a remoção do gás 
sulfídrico, gerado como subproduto, para a geração de energia limpa 
e sustentável através de um biogás de elevada qualidade, e viabilizar 
o aproveitamento energético de resíduos orgânicos. Trata-se de uma 
inovação incremental, compacta, produzida de maneira modular, de 
fácil instalação e baixo custo operacional.
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Tecnicamente, o reator de alta taxa proposto poderá ter produ-
tividade superior a 2 m³ de biogás (m³/biodigestor.dia), ou seja, cerca 
de três a vinte vezes superior aos digestores convencionais disponí-
veis no mercado. Outra vantagem é a possibilidade de trabalhar com 
substratos de alto teor de sólidos e enxofre.

Além dos benefícios econômicos para as empresas e produto-
res rurais de diferentes portes, há o ganho socioambiental, em que 
os efluentes gerados no setor agroindustrial serão aproveitados cor-
retamente, através do destino adequado, minimizando os impactos 
gerados pela atividade. A Figura 9 mostra parte da equipe da Kemia 
apresentando as premiações da empresa.

Figura 9 – Colaboradores da Kemia

Fonte: Kemia Tratamento de Efluentes (2022).



Tratamento de efluentes eficiente e sustentável e o reuso da água tratada

240

Adicionalmente, a empresa ainda faz parcerias com diversas 
empresas e instituições de ensino, como a Unochapecó (uso de labo-
ratórios para aperfeiçoamento de tecnologias), a Unioeste e o Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPQ 
(disponibilizando bolsas de estudo para pesquisas e pesquisadores) e 
a Automazoom (produção de painéis elétricos e automação de suas 
plantas), além de estar em constante busca por novas parcerias.

Considerações finais

As legislações que regem os padrões de lançamento de águas 
residuárias cada vez mais rígidas e a tendência de aumento no preço 
cobrado pelo uso da água têm levado gestores a buscar estratégias 
eficazes para o tratamento de efluentes de forma a propiciar o seu reu-
so. Diante do cenário de trabalho da Kemia, percebe-se que estações 
de tratamento de grande porte se apresentam como um desafio para 
as empresas, pois como o crescimento de seus negócios demandam 
maiores áreas para o processo produtivo há a necessidade que as esta-
ções de tratamento se tornem mais compactas e eficientes.

Desta forma, a Kemia, corroborando com o descrito por Ka-
mali et al. (2019), alia o desenvolvimento econômico com as esferas 
sociais e ambientais, em que todo investimento em pesquisa e desen-
volvimento reflete um melhoramento tanto à empresa, aos clientes e 
à sociedade, promovendo o tratamento adequado dos efluentes in-
dustriais e domésticos através de tecnologias inovadoras e convencio-
nais, não apenas respeitando os padrões estabelecidos pelos órgãos 
regulamentadores, mas devolvendo a água tratada em condições até 
melhores às exigidas pela legislação.
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Importante mencionar que as tecnologias inovadoras disponi-
bilizadas pela Kemia possuem custo/benefício atrativo, baixo consu-
mo elétrico e eficiência notada em pouco tempo de reação. Apesar de 
todas estas vantagens tecnológicas e financeiras, a sustentabilidade é 
um tema abrangente que sobrepõe os relatórios ambientais e exigên-
cias legais, levando em conta também, por exemplo, as complexida-
des culturais locais e que a construção de uma organização se dá pelos 
atores que a compõem e seus debates sobre os assuntos.

Ainda no contexto local, o departamento de Pesquisa e Desen-
volvimento da Kemia – setor através do qual são firmadas parcerias 
para busca de novas tecnologias – está localizado no Pollen Parque 
Científico e Tecnológico de Chapecó e, neste sentido, a integração 
Empresa-Universidade-Sociedade está presente desde a concepção 
da empresa até a entrega de seus produtos aos clientes. A Kemia, atra-
vés de seus processos e produtos, traz para dentro dos ecossistemas de 
inovação o pensamento e a ação sustentável tanto no âmbito ambien-
tal quanto social, fator que, por vezes, conforme menciona Dalmoro 
(2009), é visto como secundário em empresas incubadas.

Atitudes que valorizam o conhecimento científico acadêmico 
aliado ao fomento das agências de pesquisa e necessidade de mer-
cado, agindo de forma sustentável e inovadora, são o alicerce para a 
construção da sociedade e auxiliam no atendimento do proposto na 
Agenda 2030 e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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Introdução

A sociedade contemporânea espera, por parte das empresas, 
além da conscientização sobre suas responsabilidades financeiras 
com lucros e geração de empregos, que também estejam preocupadas 
com a preservação e a restauração de danos causados ao meio am-
biente (Silva et al., 2020). Além da preocupação com o meio ambien-
te, espera-se a oferta de boas condições de trabalho, respeito aos cola-
boradores, fornecedores e clientes, consequentemente, contribuições 
relevantes para o bem-estar da sociedade (Silva et al., 2020).

Nesse contexto, a Organização das Nações Unidas (ONU) edi-
tou o chamado “Pacto Global de Responsabilidade Social Empresa-
rial” sob o pressuposto de que o desenvolvimento empresarial deve 
atender às necessidades da coletividade, garantindo a dignidade so-
cial de modo responsável, considerando a proteção ambiental, com-
bate à corrupção, cuidado com os direitos fundamentais das pessoas 
e a segurança no trabalho (Zientarski; Silva, 2021).
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Novak, Soares e Gonzaga (2020) argumentam que uma gestão 
preocupada com a sustentabilidade deve considerar as esferas econô-
mica, ambiental e social, capaz de refletir positivamente no seu próprio 
bem-estar, no ambiente e na sociedade. De modo complementar, Silva 
et al. (2020) observam que as organizações têm o dever de cuidar da 
sociedade por meio da Responsabilidade Social Corporativa (RSC).

A RSC refere-se às iniciativas e ao engajamento das organiza-
ções para contribuir com o bem-estar e a saúde das pessoas, por inter-
médio de projetos comunitários externos ou atitudes internas, como: 
ações de segurança, governança e saúde de seus colaboradores. Estas 
ações são utilizadas para as empresas evidenciarem que estão preocu-
padas com a sustentabilidade social e que são responsáveis pela repa-
ração social (Sergeeva; Kapetanaki, 2022).

A responsabilidade e a sustentabilidade individual intervêm na 
humanidade das pessoas, tornando-as mais preocupadas com a se-
gurança dos outros (Soares; Garcia, 2019). Para cumprir o objetivo 
do desenvolvimento sustentável de atender as necessidades humanas 
primárias, é necessário que a saúde seja um de seus compromissos 
(Lenzi, 2019).

O cuidado pessoal como sujeito sustentável ocorre quando os 
atos de agressão ou de proteção ao ambiente são compreendidos como 
sendo de si próprio (Soares; Garcia, 2019). As necessidades humanas 
fazem parte dos conceitos de políticas sociais e de sustentabilidade, 
relação já definida pela sustentabilidade social (Lenzi, 2019).

Para se pensar em sustentabilidade social é necessário ponderar 
as complexidades regionais. Dessa forma, considerando os direitos 
individuais, é imprescindível identificar locais em que se tem uma 
precarização, um déficit parcial ou até mesmo a escassez da saúde, da 
qual emerge então a necessidade de incentivar movimentos de pre-
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venção para auxiliar na qualidade de vida sustentável (Chaves et al., 
2020).

O papel da autossustentabilidade é essencial para tornar o am-
biente sustentável para todos (Soares; Garcia, 2019). Nesse sentido, a 
doação de sangue é um ato de cuidado com o próximo que pode au-
xiliar e salvar vidas, e os bancos de sangue dependem exclusivamente 
das motivações e da sensibilidade das pessoas que se dispõem ao ato 
de doar sangue (Braga et al., 2021).

Brasil et al. (2020) observam que a doação de sangue, quando 
feita pela primeira vez, tende a se tornar recorrente. Por isso, aqueles 
que já possuem este hábito devem ser os impulsionadores de outros 
doadores.

Pinheiro et al. (2021) preconizam que materiais informativos de 
incentivo à doação são produzidos no intuito de alcançar a população, 
sendo baseados na cultura e nos perfis de doadores, aplicados em dife-
rentes formatos: cartazes, cartilhas, e-mails, livretos, vídeos, entre ou-
tros. Ademais, os materiais devem conter conteúdo informativo e são 
feitos com linguagem de fácil entendimento. Segundo Machado e Sou-
sa (2021), cativar um público doador requer uma campanha atrativa 
que contenha elementos emocionais de persuasão e sensibilização.

As plataformas de mídia social influenciam no feedback rece-
bido externamente sobre a empresa, auxiliam na competitividade da 
entidade e diminuem a distância entre a organização e as pessoas, 
também permitem evidenciar as práticas de responsabilidade so-
cial para stakeholders ou outros interessados (Giordani; Soschinski; 
Klann, 2019). Faz-se necessário que as organizações se modernizem 
cada vez mais para a sustentabilidade, com intuito de se manterem 
competitivas no mercado, desse modo, é importante que as entidades 
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desenvolvam estratégias que levem direto ao seu crescimento (Klese-
ner et al., 2021).

Dessa forma, justifica-se que a sustentabilidade é essencial, pois 
influencia no direito do futuro da humanidade, o que exige uma po-
sição de autorresponsabilidade por meio da população, para cuidado 
consigo mesmo, do outro e, consequentemente, do planeta (Soares; 
Garcia, 2019). Ante este contexto, o objetivo do estudo é analisar a 
prática sustentável da campanha interna de doação de sangue promo-
vida pela empresa Inviolável, premiada na 2ª edição do Prêmio ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade realizada em 2021.

O estudo contribui para a conscientização da população em ge-
ral, concernente às necessidades de doação de sangue. Além disso, 
pode sensibilizar sobre a importância das campanhas de captação de 
doadores adotadas por entidades que possuem influência na socie-
dade. Também exterioriza a responsabilidade de cada indivíduo de 
modo proativo e participativo na manutenção da vida de pessoas, es-
pecialmente as mais necessitadas.

Também se relaciona com um dos temas principais dos Objeti-
vos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) que se refere ao objetivo 
terceiro de assegurar saúde e bem-estar para todos através também 
do objetivo específico 3.4 de, até 2030, reduzir em um terço a mor-
talidade prematura por doenças não transmissíveis via prevenção e 
tratamento, além de promover a saúde mental e o bem-estar.

Estudo de caso: Inviolável

A Inviolável foi fundada em Chapecó (SC) no ano de 1984 e se 
tornou a pioneira com sistema de monitoramento 24 horas no Brasil. 
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Passados quatro anos de sua fundação, os sócios decidiram trabalhar 
com a marca no sistema de franquias e fixaram a sede da coordenação 
geral na cidade de Toledo (PR). Após 37 anos de atuação, está presen-
te em mais de 330 cidades de 14 estados do Brasil e com a presença de 
uma franquia no Paraguai. A estrutura contém mais de 180 franquias 
e atende mais de 75 mil clientes com monitoramento. A grande pre-
ocupação evidenciada é o cuidado com a segurança e a tranquilidade 
das pessoas e das famílias.

Na Figura 1 é possível identificar a missão, a visão e os valores 
da empresa.

Figura 1 – Inviolável: missão, visão e valores

Fonte: Inviolável (2022).
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A Figura 2 apresenta os pressupostos da responsabilidade social 
e a qualidade total da Inviolável.

Figura 2 – Inviolável: responsabilidade social e a qualidade total

Fonte: Inviolável (2022).

Os serviços prestados são de monitoramento completo, como: 
monitoramento via rádio conferência, monitoramento de armaze-
namento de imagens, cerca elétrica, monitoramento via internet e 
GPRS, portaria remota, sistema INVIOKAN e app inviolável, sendo 
esses serviços prestados de segurança patrimonial. A empresa tam-
bém conta com a inviolável segurança, específica para proteção pes-
soal. A Inviolável foi premiada pelo segundo ano consecutivo (2021 
e 2022), como franquia 5 estrelas, eleita como uma das cem melhores 
no Brasil.

Recentemente, no ano de 2022, a sede de Chapecó recebeu o 
prêmio “Cadeado de Ouro”, sendo uma das poucas franqueadas a re-
cebê-lo no ano. O prêmio se refere aos altos padrões de qualidade em 
segurança e prestação de serviço que contempla as unidades que se 
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destacam, quem recebe o prêmio tem uma comprovação de que seus 
serviços são entregues com excelência. O prêmio possui uma larga 
escala de atributos que são imputados para a seleção dos premiados, 
entre eles constam as ações sustentáveis que a franqueada possui.

A Figura 3 apresenta parte da equipe participante da sede da 
Inviolável de Chapecó comemorando o prêmio recebido.

Figura 3 – Inviolável: comemoração de equipe pelo prêmio “Cadeado 
de Ouro” recebido

Fonte: Inviolável (2022).

A unidade de Chapecó é sede de Santa Catarina e possui como 
filiais: Xaxim, Xanxerê e Joinville, atendendo a várias cooperativas do 
estado, a exemplo da Sicredi e Unicred.
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Trajetória metodológica

O estudo foi realizado com a empresa Inviolável Segurança 
24 Horas Ltda. da unidade de Chapecó. A escolha se deu a partir da 
premiação recebida pela entidade na 2ª Edição do Prêmio da ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade em 2021. A prática sustentável 
apresentada diz respeito à campanha: “Doe Sangue: Dê Nome aos 
Números”. A campanha teve parceria com as categorias de base da 
Chapecoense.

O procedimento de coleta de dados transcorreu a partir da se-
guinte ordem: I) informações fornecidas pela empresa na participa-
ção do 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade; 
II) levantamento de informações no website da empresa acerca da 
história, atividades e atuação da empresa no mercado; III) identifica-
ção da prática apresentada ao prêmio e das demais ações de susten-
tabilidade adotadas pela empresa, levantadas por meio de entrevista 
semiestruturada.

A entrevista foi agendada previamente na data de 23 de de-
zembro de 2022 com o gestor da unidade de Chapecó e realizada na 
mesma data com uma das responsáveis pelas informações dos proje-
tos em andamento da empresa. O tratamento de dados ocorreu pela 
transcrição da entrevista e de todos os demais dados coletados.

Resultados

Conforme a entrevista realizada e as informações coletadas, a 
Inviolável possui um comitê específico para projetos sustentáveis in-
ternos e externos, que em virtude da pandemia não estava tão ativo. 
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Contudo, a empresa está retomando todos os projetos existentes e 
planejando novas atividades.

O comitê é formado por um líder, um vice-líder e a sua equi-
pe. Uma das metas do planejamento realizado no último trimestre 
de 2022 para aplicação em 2023 é de apresentar mais informações e 
expandir para a sociedade todos os programas que a entidade está 
envolvida. Conforme o relato da entrevistada, a empresa deseja exi-
bir suas práticas, mas principalmente auxiliar e estar presente na 
vida da sociedade, ajudando as pessoas que são seu bem maior.

O projeto “Dê Nome aos Números”, conforme a empresa, foi 
fruto de uma responsabilidade recorrente, iniciado há mais de 15 
anos, com mais de duzentas doações realizadas através das campa-
nhas. A nomenclatura do projeto permanece desde a sua criação e o 
significado se refere às inúmeras pessoas que salvam vidas e que não 
são reconhecidas pela sua doação. Dessa forma, quem doa sangue e 
assegura a vida de outro indivíduo recebe reconhecimento.

Desse modo, o projeto objetiva evidenciar os doadores por 
meio de um evento, com produção de camisetas, através de fotos 
registradas e por meio de divulgações sobre os doadores participan-
tes com a finalidade de incentivar mais pessoas a fazerem doação de 
sangue e de fazerem o bem.

A Figura 4 demonstra os cartazes da campanha de 2021.
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Figura 4 – Cartazes de marketing “Dê Nome aos Números”

Fonte: Inviolável (2022).

Com o intuito de promover o cadastramento de doadores e para 
atender as exigências legais trabalhistas, a empresa solicita a todos os 
funcionários contratados a carteirinha de tipagem sanguínea com fa-
tor RH. A exigência legal se dá em função das atividades da empresa 
estarem vinculadas a ocupações de risco médio, consideradas de grau 
3 para a segurança do trabalho.

A empresa entende que o tipo sanguíneo mais raro encontrado 
na sociedade em geral é o AB e o mais comum é o A+ (positivo), que é 
solicitado com maior recorrência, essencialmente na região em que atu-
am. Mantendo o cadastramento de todos os colaboradores e arquivan-
do suas tipagens sanguíneas, a empresa considera mais fácil identificar 
os possíveis doadores à medida que novas doações são demandadas.

As doações não são apenas no momento da campanha, ocor-
rem o ano todo desde que haja necessidade e sejam solicitadas. Na 
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medida em que existe a precisão, o próprio HEMOSC (Centro de 
Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina) de Chapecó entra 
em contato com a Inviolável solicitando doadores. A partir do pe-
dido, os responsáveis por captar os doadores da empresa entram 
em contato com os colaboradores a fim de informar a necessidade 
e requisitar a ajuda. A empresa salienta que a aceitação não é obri-
gatória, mas que normalmente todos aceitam e que é difícil receber 
um não, já que habitualmente são bem acessíveis.

O projeto supracitado tem uma previsão de novidades para 
2023 em sua nova execução. O foco do projeto vai ser mais direcio-
nado, com acompanhamento diário de necessidades, por exemplo. 
No momento, a empresa tem uma equipe de doadores que a cada 
quatro meses é levada até ao hemocentro ou o HEMOSC vai até a 
entidade buscar os colaboradores para levá-los para a doação.

A Inviolável enfatiza que a campanha de doação de sangue 
tem um mês específico para ocorrer no ano, mas que estão à dispo-
sição durante todo o ano para as doações. Sempre que são solicita-
das doações, disponibilizam seus colaboradores. O foco da empresa 
é ressaltar aos funcionários a expressão: dar para receber.

A empresa destaca que a doação de sangue é sobre dar conti-
nuidade à vida. Relata também a ocorrência de alguns casos espe-
cíficos de familiares e parentes dos funcionários que estiveram em 
situação delicada (principalmente durante a pandemia) e funcioná-
rios com doenças que necessitaram de doação.

Não se sabe ao certo quantos doadores participaram efetivamen-
te da doação de sangue em 2021 na cidade de Chapecó, mas sabe-se que 
foram muitos doadores e a empresa obteve participação efetiva com 
um grupo de vinte pessoas entre colaboradores e atletas da categoria de 
base da Chapecoense que dispuseram de sua boa vontade e realizarem 
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a doação. Para as doações de sangue, a Inviolável acentuou que o HE-
MOSC realiza uma programação e um agendamento na empresa, com 
o intuito de ordenar as adesões.

Durante a entrevista foi questionado se os familiares participa-
vam da doação durante a campanha e a empresa informou que fazem 
parte também, que a cada ano um grupo fica em foco, um ano fun-
cionários + outra entidade, outro ano funcionários + familiares etc. 
No ano de 2021, que foi justamente o projeto apresentado ao Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, além dos colaboradores foram 
convidados e envolvidos os atletas da categoria de base da Chapecoen-
se, uma vez que a Inviolável é um dos patrocinadores. A empresa infor-
mou ainda que a maioria dos doadores da Chapecoense, liberados pela 
direção e pela coordenação da base, doou pela primeira vez.

Na Figura 5, o registro de alguns atletas da base da Chapecoen-
se no dia da doação.

Figura 5 – Base da Chapecoense no dia da doação de sangue em 2021

Fonte: Registro de Julia Galvão/Chapecoense, Inviolável (2022).
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O funcionário que doa sangue tem direito a um dia de folga 
normativo pela legislação trabalhista e recebe uma camiseta na in-
tenção de evidenciar a pró-atividade colaborativa que teve em prol da 
saúde e também incentivar outros a fazerem o mesmo a partir do seu 
uso. A empresa estimula, dessa forma, o colaborador pela sua ação de 
ajudar ao próximo e de doar vida.

Apesar de a campanha acontecer em Chapecó, é feita divulga-
ção e o incentivo aos seus funcionários de todo o estado de Santa Ca-
tarina, 170 aproximadamente, cada um pode realizar a doação na sua 
cidade. A Figura 6 apresenta a camiseta fornecida para os doadores 
de sangue.

Figura 6 – Camiseta “Dê Nome aos Números”

Fonte: Inviolável (2022).
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Os projetos futuros, segundo a empresa, não serão apenas inter-
nos e tenderão a ter maior participação da sociedade, tendo em vista 
que serão externalizados em maior proporção. Na Inviolável existem 
projetos que são estritamente internos, não divulgados, mas ligados 
ao funcionário para o ajudar de forma pessoal, como: atendimento de 
psicologia fornecido aos colaboradores e treinamentos como o Hap-
piness Lab, que é um trabalho de treinamento para todos os líderes 
com intuito de fornecer feedback, identificar dificuldades, aprender, 
ouvir e saber como desenvolver seus liderados.

A Inviolável possui também um projeto que se chama “Dedica-
ção à Risca” que é uma ação que trabalha e fomenta a educação, con-
centrando-se nos funcionários juntamente com seus filhos. Para este 
são feitos investimentos e incentivos ao estudo e à educação premian-
do os alunos mais destacados. O “Dedicação à Risca” tem o intuito de 
aproximar os filhos dos colaboradores dos seus pais. A justificativa é 
de que, como passa muito tempo fora de casa, com escala de 12h por 
36h, às vezes o funcionário não vê os filhos, porque trabalha à noite e 
de dia descansa. Então, o projeto é para que exista uma aproximação 
dos pais com filhos na educação e na jornada de conhecimento. O 
processo do projeto é feito por meio de um acompanhamento das 
notas escolares, por uma estruturação de material e através da criação 
de atividades e treinamentos.

A empresa possui também projetos com caixinhas de leite, 
plantação de árvores e conta com apoios diretos ao Programa Viver, 
a APAE etc. Informaram que o comitê responsável pelos projetos está 
ativo e atuando para começar a aplicar em 2023 as suas novas ações 
e programações. Além disso, os proprietários estão sempre integran-
do inúmeras associações, entre elas: Câmara de Dirigentes Lojistas 
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(CDL), Associação de Deficientes Visuais do Oeste de Santa Catarina 
(ADEVOSC), tecnológicas etc.

Considerações finais

Foi possível perceber que a Inviolável é participante efetiva da 
sociedade com a responsabilidade social e, além de auxiliar com seus 
projetos, fomenta a participação integrativa de funcionários, família 
e sociedade em quase todos os seus programas. Conforme relatado, a 
doação de sangue é muito importante para a empresa, pois o doador 
é capaz de manter a vida de alguém, e por meio da campanha de do-
ação ele dá nome aos números de doadores e pode influenciar outros 
indivíduos a fazer o mesmo.

A empresa, por atuar em atividade de risco médio, nível 3, re-
conhece que suas atividades são suscetíveis a acidentes de trabalho, 
então se preocupam com as necessidades de seus funcionários e dos 
demais indivíduos pertencentes à sociedade. Desse modo, fazendo 
o cadastramento de doadores podem atender às necessidades de do-
ações solicitadas e se acaso um de seus colaboradores necessitar de 
doação terão capacidade de o ajudar nessa questão em específico.

Outro ponto muito importante é que a gestão da empresa se 
preocupa também com a família dos colaboradores e com a inte-
ração entre pais e filhos, por meio do projeto de educação. A In-
violável reitera que vai sujeitar os outros projetos em andamento 
para as próximas edições de premiações da ACIC/Unochapecó, pois 
consideram que o que é bom e favorável para a sociedade deve ser 
externalizado.
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Introdução

Foi a partir da reunião da Comissão Mundial sobre Meio Am-
biente e Desenvolvimento da Organização das Nações Unidas (ONU), 
em 1987, que se iniciaram as primeiras discussões sobre a ideia de de-
senvolvimento sustentável. Na oportunidade, definiu-se que o tema 
desenvolvimento sustentável pode ser definido em cuidar das neces-
sidades das gerações atuais, sem comprometer as necessidades das 
futuras (Schneider, 2015).

Ainda no ano de 2000, na “Declaração do Milênio” a ONU, criou 
os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), constituídos de 
oito objetivos que visavam principalmente acabar com a pobreza no 
prazo de 15 anos. No decorrer dos anos, foi possível observar que redu-
ziram no mundo a quantidade de pessoas sujeitas à pobreza extrema, 
pessoas subnutridas, pessoas sem acesso à água potável, a taxa de mor-
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talidade infantil e materna reduziram, além de ganhos significativos em 
relação às doenças como HIV, malária e tuberculose (IBGE, 2016).

Esgotado o período de 15 anos dos ODM, com avanços, mas ain-
da com metas não superadas, a ONU lançou os 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) tendo como prioridades erradicar 
a pobreza extrema, combater as desigualdades e injustiças e conter as 
mudanças climáticas. Estes objetivos fazem parte do que a ONU cha-
mou de Agenda 2030 (IBGE, 2016).

A busca pelo cumprimento da Agenda 2030 da ONU vem reu-
nindo esforços de vários setores da sociedade, ultrapassando limites de 
ONGs e entidades governamentais. A população em geral e o setor pri-
vado também ocupam papel importante neste cumprimento, ajudando 
no desenvolvimento social e crescimento humanitário da sociedade em 
que estão inseridas (Ferrari; Cabral; Salhani, 2022).

Para alcançar o proposto pelos ODS, as empresas que possuem 
uma visão de negócio mais voltada à sustentabilidade vêm e estão 
aos poucos adotando medidas e processos que possibilitem atingir as 
ODS. Neste sentido, o conceito de Responsabilidade Social Corpora-
tiva (RSC) torna-se ainda mais relevante e ganha consistência (Bar-
bieri; Cajazeira, 2013).

Em relação à RSC, não há um conceito que possa ser considera-
do unânime e universal. Porém, entende-se que possui relação com o 
compromisso que as empresas possuem de alavancar a sua economia, 
sem deixar de lado o cuidado com o meio ambiente e a preocupação 
com a qualidade de vida da sociedade em que está inserida (Oliveira; 
Ferreira; Lima, 2015). Desta forma, entende-se que a RSC pode ser 
uma maneira sustentável, que se utiliza de boas práticas, a fim de se 
obter sucesso nas empresas.
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A RSC não se limita ao contexto interno da empresa e nem 
tão somente precisa atender ao meio ambiente e ao social. Ela deve 
promover o bom convívio e a sensação de pertencimento dos cola-
boradores da entidade, bem como promover ações e projetos que 
visem um melhor uso dos recursos e da inserção da empresa com o 
meio social. Quando estas tratativas estão alinhadas aos seus propó-
sitos, a empresa acaba ocupando um lugar de destaque no segmento 
em que atua, alcançado maior reputação e a ser lembrada de forma 
positiva pelos consumidores de seus produtos e serviços (Barbieri; 
Cajazeira, 2013).

Essa reputação positiva repassada aos consumidores faz com 
que os produtos e os serviços prestados por estas empresas alinhadas 
ao desenvolvimento sustentável sejam mais procurados pela popu-
lação, que busca cada vez mais fontes alternativas e renováveis para 
atender às suas demandas básicas. Destaca-se, nesse contexto, o uso 
de combustíveis fósseis, fonte esgotável, assim, é crescente a busca 
pela produção de energia parcialmente ou totalmente limpa, ofere-
cendo soluções para a grande demanda mundial e minimizando os 
impactos prejudiciais ao meio ambiente (Santana et al., 2020). Na ar-
gumentação de Moura et al. (2022), devido à elevada demanda de 
utilização de energia elétrica (principal fonte de geração de energia 
no Brasil), os altos custos em seu consumo e as crises hídricas recor-
rentes, faz-se necessária a utilização de fontes alternativas.

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) afirma que 
atingiu a meta de expansão de 4.812 MW na produção de energia 
elétrica do Brasil no ano de 2021, sendo parte deste crescimen-
to oriundo de fontes renováveis de energia. Neste mesmo ano, a 
composição da distribuição da matriz energética brasileira era de: 
56,98% para Usinas Hidrelétricas de Energia; 25,42% para Usinas 
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Termelétricas de Energia, que incluem as fontes de biomassa e fós-
sil; 10,85% para as Centrais Geradoras Eolioelétricas; 3,06% para 
Pequenas Centrais Hidrelétricas; e 2,13% para Centrais Geradoras 
Solares Fotovoltaicas. A ANEEL ainda afirma que a maior parte des-
se crescimento vem de fontes renováveis de energia, com destaque 
para as termelétricas, principalmente as que têm combustíveis fós-
seis, como o biogás gerado nos aterros sanitários, como fonte de 
energia (CCEDAL, 2021).

Diante deste contexto, o objetivo do estudo é analisar as práticas 
sustentáveis implementadas pela Central de Tratamento de Resíduos 
Sólidos Industriais e Comerciais de Chapecó Ltda. (CETRIC) e, em 
especial, descrever a prática premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade.

A CETRIC atua na produção de Biogás tanto em biodigestores 
quanto em valas de disposição final, desta forma, transforma a ma-
téria tanto em energia elétrica quanto em energia térmica. A energia 
elétrica produzida possibilita abastecer toda a planta da empresa e 
alocar o excedente na rede elétrica. Quanto à energia térmica, é utili-
zada nas caldeiras da própria empresa. Ocorre ainda a transformação 
do biogás em biometano, que permite o abastecimento da frota de 
caminhões da empresa.

Partindo de uma iniciativa da Associação Comercial e Indus-
trial de Chapecó (ACIC), em parceria com a Universidade Comunitá-
ria da Região de Chapecó (Unochapecó), que premia as empresas que 
possuem melhores práticas de sustentabilidade, o chamado Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, a elaboração do presente ar-
tigo justifica-se pela relevância da temática no cenário atual, além de 
apresentar à comunidade de Chapecó (SC) e região, práticas de sus-
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tentabilidade de empresas regionais, fomentando novas perspectivas 
e projetos com vistas a atender os pilares da sustentabilidade.

Estudo de caso: Central de Tratamento de 
Resíduos Sólidos Industriais e Comerciais 
de Chapecó Ltda. (CETRIC)

O ambiente do estudo é a empresa CETRIC, que iniciou suas 
atividades em 20 de agosto de 2001. A CETRIC está situada no Acesso 
Angelo Baldissera, CH 20, KM 05, linha Água Amarela, em Chapecó 
(Figura 1). A escolha decorre do fato de a empresa ter participado 
da 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, que 
premiou as melhores práticas de sustentabilidade no ano de 2021.

Figura 1 – Fachada do CETRIC Chapecó

Fonte: CETRIC (2022).
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A empresa surgiu para suprir uma necessidade da época, de 
tratamento de resíduos industriais. Apesar da oportunidade de ne-
gócio o setor de atividades era desconhecido e a empresa precisou 
se estruturar com duas preocupações principais: estrutura e qualifi-
cação dos funcionários. Atualmente, a empresa possui 426 colabo-
radores, envolvidos e participantes das práticas e processos susten-
táveis.

A empresa desenvolve atividades de coleta, transporte, tra-
tamento e destinação final de resíduos perigosos e não perigosos, 
o qual oferece, aos seus clientes, um serviço completo de coleta, 
transporte e tratamento dos resíduos. Desde o recolhimento até o 
seu destino final, trabalha de forma organizada, sem intermediá-
rios, dinamizando as operações e otimizando os resultados, com 
extrema responsabilidade. A transformação de elementos coletados 
em matéria-prima é uma etapa indispensável para o processo de 
preservação do nosso planeta. Com um olhar diferenciado, o Gru-
po CETRIC aplica, em seu trabalho, o conceito de transformação e 
economia circular.

O planejamento estratégico da CETRIC assim define:

• Missão: “demonstrar nossa capacidade de armazenar re-
síduos industriais, de forma segura e com adequação 
ambiental, contribuindo para a preservação do meio am-
biente, melhoria de qualidade de vida da sociedade e de-
senvolvimento cultural”;

• Visão: “estar preparados para coletar, transportar e des-
tinar, de forma correta, todos os resíduos industriais, au-
xiliando no crescimento econômico e, automaticamente, 
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gerando uma adequação ambiental para a proteção e con-
servação do meio ambiente”;

• Valores: “o Grupo CETRIC tem o compromisso de retirar 
e armazenar, adequadamente, os resíduos gerados pela in-
dústria”.

Os primeiros passos da empresa foram a construção da estru-
tura física, implantações e processos, contratação da equipe de cola-
boradores, aquisição da frota e maquinário. No ano de 2005 a empre-
sa iniciou seus primeiros atendimentos emergenciais ambientais em 
empresas seguradoras. Um pouco mais sobre a expansão da empresa 
pode ser observada no Quadro 1:

Quadro 1 – Cronologia de expansão do CETRIC

Ano Evento

2004 Abertura da primeira filial na cidade de Caçador (SC).

2005
Abertura de seis novas filiais nas cidades de Concórdia (SC), 
Panambi (RS), São Miguel do Oeste (SC), Pato Branco (PR), 
Cascavel (PR) e Ponta Grossa (PR).

2008 Abertura de quatro novas filiais, sendo elas em Passo Fundo 
(RS), Araucária (PR), Londrina (PR) e Farroupilha (RS).

2010 Construção do novo centro administrativo na cidade de 
Chapecó.

2011 Abertura de mais quatro filiais nas cidades de Lages (SC), 
Cianorte (PR), Guarapuava (PR) e Bauru (SP).

2013
Renovação e ampliação de toda a frota, além da aquisição dos 
equipamentos mais modernos e tecnológicos disponíveis no 
mercado.

2014 Abertura de filial em Uberlândia (MG).

Fonte: elaboração dos autores (2022).
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Em 2021, o Grupo CETRIC celebrou vinte anos de existência, 
com uma estrutura completa e moderna, adotando uma gestão que 
a empresa chama de Gerenciamento 360º, justificado pelo fato de 
que a CETRIC atua desde a coleta dos resíduos, limpeza, transporte, 
rastreio, transformação e destino correto, em que todo o processo é 
realizado diretamente pela empresa sem contratação ou necessidade 
de interferência de terceiros. Este é considerado o grande diferencial 
da empresa, que permite entregar aos seus clientes uma garantia de 
qualidade no serviço prestado, além de poder fazer uma gestão mais 
efetiva do processo e com menor custo.

De acordo com o gestor, a empresa sempre se baseou em três 
pilares: i) “transformar”: tudo que está em desuso pelas pessoas pode 
ser transformado em um novo produto; ii) “preservar”: deixar o meio 
ambiente intacto, mesmo com o crescimento da indústria e população, 
esse aplica-se também às pessoas, preservando suas culturas, seus cos-
tumes, seus valores e sua família; e iii) “cuidar”: cuidar hoje para que o 
nosso futuro seja certo, da mesma forma o cuidar aplica-se às pessoas.

Em relação aos ODS, a empresa busca, por meio de suas prá-
ticas sustentáveis, atender as de número 3 – Saúde e Bem-Estar, 4 – 
Educação de Qualidade, 7 – Energia Acessível e Limpa, 8 – Trabalho 
Decente e Crescimento Econômico, 9 – Indústria, Inovação e Infraes-
trutura, 10 – Redução das Desigualdades, 12 – Consumo e Produção 
Responsáveis, 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima e 17 – 
Parcerias e Meios de Implementação.

Neste contexto, de acordo com o sócio-diretor, o objetivo da 
empresa consiste em conciliar o tratamento de resíduos de forma se-
gura e legal, buscando melhorar a qualidade de vida da sociedade e o 
seu desenvolvimento cultural. Ressalta ainda que o processo adotado 
pela empresa para reciclar, reduzir e reutilizar os recursos garante ga-
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nhos ambientais e vantagens estratégicas para o mercado, que cada 
vez mais exige sustentabilidade e se preocupa com as perdas.

A percepção de que os riscos da superexploração dos recursos 
naturais necessários a suprir a demanda de superproduções indus-
triais deixaram de impactar somente o ambiente e população local, 
mas externalizaram causando efeitos globais (Zanoni; Takahashi, 
2023), leva empresas como a CETRIC a desenvolver atividades sus-
tentáveis.

As atividades desenvolvidas atualmente pela empresa podem 
ser classificadas em serviços de caracterização dos resíduos, classi-
ficação dos resíduos, ordenamento, portaria, triagem, separação e 
prensagem dos resíduos, terraplanagem e escavação, solidificação 
de resíduos perigosos e não perigosos, valas para disposição, células 
de disposição de resíduos classes IIA e IIB, cobertura dos resíduos 
perigosos e não perigosos, bioprocessamento dos resíduos, osmose 
reversa, tratamento térmico de resíduos, beneficiamento de entulhos 
e madeira, blendagem e trituração, transporte para os resíduos e equi-
pamentos para sua coleta e transporte.

Trajetória metodológica

O ambiente deste estudo é a CETRIC – empresa do segmento 
de coleta, transporte, tratamento e disposição final de resíduos classe 
I, IIA e IIB, com sede na cidade de Chapecó. A escolha intencional 
decorre do fato de que no ano de 2021 foi uma das vencedoras da 2ª 
Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, que pre-
miou as melhores práticas de sustentabilidade e o comprometimento 
sustentável de empresas e entidades associadas à Associação Comer-
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cial e Industrial Chapecó (ACIC), a fim de estimular e divulgar as 
boas práticas de sustentabilidade.

Em relação ao papel que a empresa desempenha, pode-se reme-
ter novamente aos seus pilares. Na sociedade em que está inserida, a 
empresa representa o “transformar” tanto o ambiente e seus dejetos 
quanto as pessoas, aperfeiçoando trabalhadores que cresceram con-
juntamente com a empresa, formando profissionais e líderes que se 
desenvolvem e desenvolvem a empresa. Em relação ao “preservar”, a 
empresa dá o suporte para o crescimento, evolução e industrialização 
da região em que está inserida, permitindo que o desenvolvimento 
industrial ande junto com o desenvolvimento sustentável. Para a CE-
TRIC, preservar significa visualizar a natureza daqui a muitos anos e 
ela se encontrar de forma intacta. O “cuidar” do ambiente e das pes-
soas, de acordo com o que acredita a empresa, permite que o futuro 
seja certo.

O procedimento de coleta de dados seguiu os seguintes passos: 
i) informações fornecidas pela empresa na participação da 2ª Edição 
do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade; ii) levantamento 
de informações no website da empresa, em que foi possível extrair 
informações cerca da sua história, constituição, atividades desenvol-
vidas, produtos, serviços e práticas sustentáveis evidenciadas à comu-
nidade; iii) descrição das práticas de sustentabilidade adotadas pela 
empresa, levantadas por meio de entrevistas e informações de natu-
reza pública e privada.

A entrevista semiestruturada foi realizada via e-mail, em que as 
respostas foram revisadas pela engenheira química da empresa, co-
laboradora há mais de 12 anos. As perguntas foram elaboradas pelos 
autores do presente artigo, enviadas via e-mail à empresa, e após re-
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torno com as respostas, caracterizou-se como autorizado o uso das 
informações contidas na entrevista.

De posse dessas informações, realizou-se a triangulação das in-
formações e a análise de conteúdo, o que facilitou o registro, a organi-
zação, a compreensão abrangente sobre a problemática e a realização 
de inferências a partir do exposto.

Práticas sustentáveis

Nesta seção são apresentadas as práticas sustentáveis da em-
presa CETRIC. Inicialmente, será demonstrada a prática sustentável 
premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabi-
lidade. Na sequência, são discutidas outras práticas implementadas 
para promover a sustentabilidade na cadeia de suprimentos e dos 
stakeholders.

A prática sustentável premiada recebeu o nome de “Práticas 
Sustentáveis para geração de energia e valorização dos resíduos e 
boas práticas sustentáveis na Comunidade”. Esta prática baseia-se 
no processo operacional da CETRIC, que consiste na produção de 
energia elétrica com geradores movidos a biogás, com uma subes-
tação de conexão, gerando energia para suprir a demanda de toda 
a planta da empresa e ainda gerando excedente, lançado na rede da 
concessionária de energia local. Os geradores são apresentados na 
Figura 2.
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Figura 2 – Geradores de energia

Fonte: CETRIC (2022).

Além disso, ocorre a captação do biogás nas valas de disposição 
final de resíduos Classe II. Este biogás gerado é canalizado até uma 
caldeira híbrida, movido tanto a biogás quanto biomassa, utilizando-
-se da energia térmica gerada. A empresa possui, ainda, uma planta 
de purificação de biogás para transformá-lo em biometano. Este com-
bustível, por sua vez, é utilizado para abastecer internamente a frota 
da empresa.

Toda a geração de biogás supracitada ocorre tanto em valas de 
disposição final quanto em biodigestores, cuja produção ocorre devi-
do a processos biológicos naturais e é mais controlada. Esses proces-
sos biológicos naturais nada mais são do que a degradação da matéria 
orgânica natural pela ação de microrganismos anaeróbios, ou seja, 
na ausência de oxigênio, que produzirá o gás metano e o biogás. O 
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biometano é gerado após a purificação deste biogás. A Figura 3 de-
monstra um dos geradores da empresa e sua tubulação.

Figura 3 – Biodigestor

Fonte: CETRIC (2022).

Outra prática sustentável adotada pela CETRIC é o sistema de 
tratamento de efluentes. Esse sistema possui diversas etapas, sendo 
a última constituída de uma tecnologia adquirida de uma empresa 
alemã chamada de Osmose Reversa. Essa tecnologia consiste no tra-
tamento de água por ultrafiltração, composta por membranas espe-
cíficas que são capazes de reter os contaminantes durante o processo 
de osmose reversa. Após este processo, o efluente tratado possui ca-
racterísticas de água de reuso, sendo possível a produção de Arla 32, 
utilizada no processo de lavagem de caminhões, contêineres, reapro-
veitado na caldeira para geração de vapor, dentre outros processos. A 
Osmose Reversa está apresentada na Figura 4.
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Figura 4 – Osmose Reversa

Fonte: CETRIC (2022).

Os resíduos pastosos gerados na estação de tratamento de 
efluentes são direcionados para o processo térmico em um secador, 
onde são desidratados e secados a um teor de umidade médio de 18 
a 20%, possibilitando que este lodo seco também sirva como fonte de 
energia através da queima em caldeira de maneira alternativa. Um se-
gundo uso deste excedente de material poderia ocorrer na agricultu-
ra, como fonte orgânica seca. Atualmente, a empresa está estudando 
as características dos materiais para validar ou não essa alternativa de 
aplicação sustentável, podendo-se constituir em mais uma oportuni-
dade de negócios.

Ainda em relação às práticas sustentáveis, a CETRIC realiza a 
descontaminação de tanques de combustíveis, sendo a chapa destes 
tanques reaproveitada. Este reaproveitamento faz com que as placas se-
jam transformadas em contêineres para armazenamento de resíduos.



Práticas sustentáveis de geração de energia limpa e renovável

277

De acordo com os dados coletados na empresa, a CETRIC re-
conhece a importância do papel que desempenha na sociedade, pois 
se sabe que a utilização de fontes sustentáveis de energias renováveis 
é necessária na atualidade, dada a grande escassez hídrica e o fato de 
que o combustível fóssil é fonte esgotável. Utilizar energia renovável, 
tanto como energia elétrica quanto como combustível, faz com que o 
ambiente seja preservado e a conta para os consumidores fique menos 
onerosa. A Figura 5 ilustra o caminhão movido a biogás da empresa.

Figura 5 – Caminhão movido a biogás

Fonte: CETRIC (2022).

Por este motivo, a CETRIC entende que a utilização de biogás 
como fonte sustentável de geração de energia elétrica é relevante, be-
neficiando o país. Não menos importante é considerada a purificação 
de biogás em biometano, pois com esse processo deixa-se de utili-
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zar combustível fóssil e utiliza-se uma fonte renovável, diminuindo a 
emissão de gases de efeito estufa.

Analisando todas as práticas sustentáveis que ocorrem na em-
presa, é possível afirmar que ela busca com suas ações alcançar a sus-
tentabilidade por meio da economia circular e, apesar de nem todos 
os ciclos poderem ser fechados na sua cadeia produtiva, alguns deles 
são realizados de forma integralmente circular.

É possível verificar, conforme o desenvolvimento do presente 
estudo, que existem diversos projetos e ações sustentáveis sendo reali-
zados. Mas a CETRIC não se limita somente aos domínios da própria 
empresa e busca difundir ações socioambientais na comunidade e no 
município em que está inserida.

Neste contexto, é possível observar no Quadro 2 a cronologia 
das principais atividades implantadas pela empresa tanto no âmbito 
sustentável da empresa e da comunidade quanto no âmbito de pro-
moção social:

Quadro 2 – Principais eventos de práticas sustentáveis do CETRIC

Ano Evento

2010 Descontaminação de tanques de combustíveis. Desde 2010 são 
fabricados contêineres com chapa reciclada.

2013 Escolinha de Futebol CETRIC.

2018 Mutirões da Limpeza (2018/2021).

2018 Plantio/doação de mudas de árvore – Aldeia Condá.

2019
Início da implantação da subestação de conexão dos geradores 
movidos a biogás, sendo instalado 500 Kva/hora, com a 
perspectiva de chegar a 1 mega/hora de energia sustentável.

2019 Projetos na Comunidade Água Amarela – reforma da 
biblioteca.
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2019 Dia do Professor e Dia da Criança.

2019 Patrocínio do Aplicativo Moeda Verde.

2020 Biometano – a planta foi instalada em 2020, com 16 veículos 
movidos a biometano, a perspectiva é chegar a trinta veículos.

2021 Tratamento de efluentes – planta de Osmose Reversa, produção 
de Arla 32 com água de reuso.

Fonte: elaboração dos autores (2022).

Conforme se pode constatar, a preocupação da CETRIC com a 
sustentabilidade e o bom uso dos recursos são pilares que sustentam 
e norteiam a entidade desde a sua constituição. A preocupação com 
o bem-estar social, ambiental e econômico não somente dos gesto-
res são marcos e legados que a empresa quer deixar para as futuras 
gerações. A empresa busca sempre estimular os seus colaboradores 
a praticarem ações sustentáveis e a difundi-las conjuntamente com 
escolas e demais entidades.

Considerações finais

O objetivo desta pesquisa foi analisar as práticas socioam-
bientais da CETRIC, em especial, a prática participante do 2º Prê-
mio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade: “Práticas sustentáveis 
de geração de energia limpa e renovável”. Para o alcance do objetivo 
proposto, realizou-se uma análise documental e entrevista com a en-
genheira química responsável, a fim de evidenciar a prática socioam-
biental inscrita na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sus-
tentabilidade, além de outras práticas realizadas pela empresa.

Com o estudo, é possível evidenciar e afirmar a preocupação 
que a CETRIC tem com o futuro do planeta, justificada por todo o 
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investimento que a empresa faz em tecnologias avançadas em rela-
ção a aprimoramento de sistemas e máquinas. Preservar os recursos 
naturais, retirando-os da natureza com o menor impacto possível e 
devolvendo os resíduos de tal forma a não contaminar e agredir o 
ambiente, é o principal foco da entidade.

A utilização de resíduos para produção do biometano/biogás, 
permitindo que a empresa tenha uma frota híbrida, reduzindo o con-
sumo de combustível fóssil, é inovador e tema destaque em âmbito 
regional. Além disso, a CETRIC é muito atuante na comunidade em 
que está inserida, promovendo eventos, ações e envolvendo não so-
mente populares, mas também seus colaboradores.

Diante das informações supracitadas, e levando em considera-
ção os vinte anos de história da CETRIC, é possível afirmar que a 
empresa desenvolve no cotidiano os três pilares da sustentabilidade: 
social, econômico e ambiental (Elkington, 2012). O pilar social é vis-
to na integração da empresa com a comunidade. O pilar ambiental 
está presente no objeto, objetivo e nas atividades que a empresa pra-
tica, que visam preservar e devolver resíduos de maneira sustentável 
ao ambiente. Por último e não menos importante, o pilar econômico 
evidencia-se pelo histórico da empresa que consegue realizar suas ati-
vidades, otimizar os processos produtivos, adquirir máquinas, frotas, 
tecnologias, remunerar e integrar seus colaboradores e gestores.
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Introdução

Sustentabilidade é a ciência do manejo do ambiente e seus recur-
sos, de modo que o seu uso seja contínuo e sem risco de esgotamento 
num futuro indefinido (ACIESP, 1997). Conforme citam Kinderytė 
(2010) e Peixoto et al. (2016), a sustentabilidade nas empresas pode 
ser definida como: adotar estratégias e atividades que atendam às ne-
cessidades atuais da empresa e de seus stakeholders ao mesmo tempo 
que protegem os recursos naturais e humanos que serão necessários 
no futuro.

De forma complementar, Savitz e Weber (2007), De Luca et al. 
(2014) e Froehlich e Bitencourt (2015) relatam que as organizações 
consideradas sustentáveis são aquelas que geram resultado financeiro 
positivo, ao mesmo tempo que protegem o meio ambiente e contri-
buem para qualidade de vida da sociedade. Além de atingir benefí-
cios econômicos e financeiros, as organizações devem atuar de forma 
socialmente justa e ambientalmente correta (Nunes et al., 2023).
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Os benefícios do desempenho ambiental, em uma organização, 
estão relacionados à redução dos riscos de longo prazo associados ao 
esgotamento dos recursos, às flutuações nos preços da energia, bem 
como à poluição e ao gerenciamento de resíduos (Heggen; Sridharan; 
Subramaniam, 2018; Rizzi et al., 2022).

A sustentabilidade envolve a redução dos impactos ambientais 
causados pelo comportamento humano, a redução dos custos e dos 
riscos associados às operações (Melo et al., 2020). Nas últimas déca-
das, verificou-se uma preocupação mundial crescente em relação às 
questões ambientais, decorrentes, principalmente, da degradação do 
meio ambiente e das práticas não sustentáveis no uso dos recursos 
naturais (Rudek; Muzzillo, 2007).

O setor produtivo passou a se interessar pelas questões ambien-
tais pelo grande apelo da sociedade. Nesse sentido, as empresas per-
ceberam que o envolvimento com os aspectos ambientais pode gerar 
oportunidades de negócios que se baseiam em inovações. Mas isso 
requer das empresas um acúmulo de conhecimentos sobre o mercado 
e pesquisas científicas que permitam o desenvolvimento de soluções 
ambientais atreladas à vantagem competitiva. Os valores associados 
à sustentabilidade podem ser entendidos como um ativo estratégico 
valioso na busca da vantagem competitiva (Quadros; Vilha, 2012).

Ao longo do tempo, essas oportunidades podem incluir inova-
ção, melhoria da competitividade, melhoria da qualidade de vida das 
pessoas, redução de desperdícios e aumento da economia. A inova-
ção tecnológica é tida como essencial nas estratégias de diferenciação, 
competitividade e crescimento em um número cada vez maior de ne-
gócios. A adoção de estratégias e práticas inovativas nas empresas está 
estreitamente associada à busca de diferenciações capazes de produ-
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zir produtos e serviços para o mercado, a fim de gerar vantagens com-
petitivas sustentáveis (Quadros; Vilha, 2012).

O desenvolvimento sustentável pode ser entendido como ele-
mento de competitividade quando a empresa se estrutura para tal, 
seja pelo ponto de vista de suas capacidades estratégicas, tecnológicas 
e inovativas, seja pelas suas interações com atores externos, especial-
mente no que se refere à sua cadeia produtiva, o governo e a socieda-
de (Lombardi; Brito, 2007).

O principal desafio para as organizações que buscam ser mais 
sustentáveis é identificar uma forma adequada de gestão das dimensões 
ambiental e social, integrando-as aos benefícios econômico-financeiros 
(Jabbour, 2013). Segundo Hart e Milstein (2003), a gestão sustentável 
de uma empresa contribui com o desenvolvimento sustentável, geran-
do, simultaneamente, benefícios econômicos, sociais e ambientais.

Contudo, alguns entendem a sustentabilidade como um cus-
to inerente ao fato de se fazer negócios (Hart; Milstein, 2003). Fato é 
que ainda são poucas as empresas que tratam a sustentabilidade como 
uma oportunidade de negócios, que poderá diminuir seus custos e ele-
var seus rendimentos e sua participação de mercado (Silva; Alberton, 
2017).

A sustentabilidade é uma questão que envolve muitos aspectos 
como o meio ambiente, o sistema financeiro, a economia, a sociedade, 
a cultura e a humanidade. A literatura tem abordado a sustentabilida-
de com o uso do termo triple bottom line (Almeida, 2002), o qual se 
refere à capacidade que a sociedade, a economia ou o ecossistema são 
capazes de suportar ou de reparar os impactos ambientais.

As empresas devem buscar o equilíbrio entre os seus objetivos 
econômicos e os impactos ambientais e sociais de suas atividades, se 
preocupar com os danos que seus produtos e processos podem causar 



A reciclagem como negócio sustentável

286

ao meio ambiente e, inclusive, adotar medidas para reduzir ou eli-
minar esses impactos. As estratégias para a sustentabilidade também 
são meios utilizados pelas empresas para melhorar a posição atual e 
futura junto ao mercado (Motta; Barros, 2019).

As empresas socialmente justas respeitam os direitos humanos 
e as normas trabalhistas, promovem a igualdade de oportunidades e 
o bem-estar das comunidades onde atuam. As oportunidades rela-
cionadas a esta questão incluem melhorar a qualidade do ambiente, 
reduzir os impactos ambientais e reduzir custos, aumentando a efici-
ência. Oferece, portanto, uma excelente oportunidade para empresas 
que buscam reduzir seus custos de produção e se comprometerem 
com o ambiente, promovendo a economia circular. Basta pensar em 
objetos usados que podem ser reaproveitados e transformados em 
outros produtos ou serviços (Krauczuk, 2019). A Figura 1 ilustra o 
material reaproveitado pela empresa.

Figura 1 – Plásticos reaproveitados

Fonte: Azeplast (2022).
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A economia circular é uma forma de lidar com os resíduos, que 
pode ser uma solução para reduzir os impactos negativos da econo-
mia convencional. Os principais benefícios da economia circular são 
a redução de custos, o aumento da eficiência, a melhoria da qualidade 
de vida e o aumento da biodiversidade. Alguns modelos de negócios 
baseados na economia circular são a reciclagem, a coleta seletiva e a 
compostagem.

A reciclagem é a transformação de resíduos em produtos novos, 
que podem ser usados novamente. A coleta seletiva é a separação e a 
recuperação de resíduos para a produção de novos produtos. A com-
postagem é a transformação de resíduos em compostos, que podem 
ser usados novamente para a produção de novos produtos.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são uma 
agenda mundial adotada durante a Cúpula das Nações Unidas So-
bre o Desenvolvimento Sustentável, ocorrida em setembro de 2015, 
a qual é composta por 17 objetivos e 169 metas a serem atingidos até 
2030 (ONU, 2015). A Agenda 2030 tem, na perspectiva da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), a intenção de avançar nas metas que 
não foram alcançadas nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
(ODMs).

Segundo a ONU (2015), os ODMs tiveram como meta atender 
a redução dos problemas mais críticos na virada do século, enquanto 
os ODS abordam as necessidades de maneira mais ampla, uma vez 
que em sua elaboração contaram com a participação de 1,4 milhão de 
pessoas em 190 países.

Esta Agenda propõe uma ação mundial coordenada por todos 
que são signatários e se baseou nos oito Objetivos de Desenvolvi-
mento do Milênio (ODMs) estabelecidos no ano 2000, voltados ao 
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combate à pobreza, que deveriam ser alcançados até o final de 2015 
(Carneiro, 2018). Essa nova agenda oriunda dos ODMs é observada 
em sua totalidade como uma inovadora, universal e transformadora, 
buscando promover o desenvolvimento sustentável e a erradicação 
da pobreza (PNUD, 2015). Os ODS, segundo George et al. (2016), 
possivelmente representem os “grandes desafios” mais universais e 
amplamente adotados.

Estudo de caso: Azeplast Indústria e Comércio Ltda.

A Azeplast tem como objetivo promover o crescimento econô-
mico, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, trabalho 
decente para todos, construir infraestrutura resiliente, promover a in-
dustrialização inclusiva e sustentável, fomentar a inovação, assegurar 
padrões de produção e de consumo sustentáveis. Atua com medidas 
urgentes para combater a mudança climática e impactos, conserva e 
usa de forma sustentável os oceanos, mares e recursos marinhos, pro-
tege, recupera e promove o uso sustentável dos ecossistemas terres-
tres, gerir de forma sustentável as florestas, combate à desertificação, 
deter e reverter a degradação da Terra e a perda da biodiversidade 
(Azeplast, 2021).

A gestão socialmente responsável da companhia visa contribuir 
com a sociedade, por meio da manutenção de um ambiente sustentá-
vel e os processos ocorrem simultaneamente com atividades diárias. 
Além disso, a sustentabilidade é uma das principais preocupações e faz 
parte da sua cultura, tendo como objetivo a redução de seu impacto 
ambiental nas atividades que desenvolve. Uma empresa que carrega a 
sustentabilidade em seu DNA e defende esse conceito junto com o pro-
fissionalismo de uma marca que pratica o que fala (Azeplast, 2021).
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Fundada em 1991, a Azeplast se destaca como uma empresa 
especializada em filmes flexíveis, principalmente quando se trata de 
sacos para lixo e embalagens recicladas. Além disso, também oferece 
opções de EPIs hospitalares, que promovem benefícios. Atuando com 
compromisso ao cliente e natureza, a fabricante atua com matérias-
-primas recicladas, que reduzem o impacto ambiental e asseguram 
alta qualidade e proteção, fatores que fazem toda a diferença no mer-
cado industrial. Na Figura 2 são apresentados os produtos acabados 
da organização prontos para expedição.

Figura 2 – Produtos acabados

Fonte: Azeplast (2022).

A unidade fabril, localizada em Chapecó (SC), foi desenvolvida 
e planejada de forma ordenada e com tecnologia. Nesse cenário, é 
possível ressaltar que o processo de fabricação é verticalizado, desde 
a fabricação da matéria-prima reciclada até a fabricação do produto. 
Possui parque industrial de 7.500 m2, com mais de 266 colaboradores, 
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capacidade instalada para 625 toneladas mês de produtos acabados, 
com instalações modernas, equipamentos e processo integrado de re-
ciclagem e transformação.

A Azeplast é uma empresa recicladora desde sua constituição, 
momento em que não era comum tal prática. Além disso, enxerga a 
sustentabilidade de forma exponencial, ecológica, humana e econô-
mica. A companhia tem compromisso com a elaboração de projetos 
que buscam a minimização de suas emissões de Gases de Efeito Es-
tufa (GEE) e economia de água. Acredita que investir em produtos e 
sistemas sustentáveis de forma prática, econômica e expansiva pode 
ajudar a sociedade, o meio ambiente e o planeta.

Há 31 anos, trabalha com embalagens PCR (reciclado pós-con-
sumo), produtos reciclados fabricados a partir de plásticos que foram 
descartados após chegarem ao fim de seu ciclo de vida. Uma ativida-
de sustentável em todos os aspectos: econômico, social e ambiental. 
A empresa fabrica embalagens plásticas flexíveis que protegem e va-
lorizam o seu negócio, com variadas aplicações industriais. Emitem 
e enviam para os clientes um certificado anual de fornecimento de 
embalagens recicladas. Baseado em estudos dos impactos do ciclo de 
vida, este certificado demonstra o peso de plásticos desviados de ater-
ros, reduções de consumo de energia, água e emissões.

A empresa é especialista em embalagens recicladas feitas a par-
tir de PCR; sacos de polietileno para embalagem, fabricados sob me-
dida, natural ou pigmentado, lisos ou impressos, reciclados ou vir-
gens; bobinas de polietileno para embalagem para aplicações diversas. 
Pode ser apresentado em folha refilada, infestado, tubular, natural ou 
pigmentado, liso ou impresso. Um filme stretch produzido com Po-
lietileno Linear de Baixa Densidade (PELBD), 100% resina virgem, 
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disponível na versão manual e máquina, indicado para a paletização 
de qualquer produto ou embalagem primária.

O Filme Termoencolhível Azeplast dá origem à embalagem 
com a proteção ideal para os seus produtos, fabricado a partir de 
PCR, aparas de alta qualidade ou resina plástica virgem, o que garante 
o encolhimento e a estabilidade necessários. Seu processo de fabrica-
ção conta com tecnologia de ponta e controle de qualidade 24 horas 
por dia. Seus produtos estão disponíveis em três opções de matéria-
-prima: i) 100% reciclada, a opção mais sustentável, produzida através 
de uma rigorosa seleção de materiais reciclados, que são selecionados 
para promover o encolhimento necessário do filme; ii) 100% virgem, 
para aplicações que demandam excelente transparência e alto brilho; 
iii) cristal, blend de virgem e reciclado para promover performance, 
sem deixar de lado a sustentabilidade.

Trajetória metodológica

O ambiente de estudo é a empresa Azeplast Indústria e Comér-
cio Ltda., localizada em Chapecó e que atua com fabricação de em-
balagens de material plástico. A escolha da empresa como ambiente 
de estudo se deve ao fato de que em 2021 foi uma das premiadas na 
2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, com o 
projeto: “Sustentabilidade como bússola, ela nos guia. Sustentabilida-
de na essência, ela nos define. Há 30 anos, fazendo o melhor ser possí-
vel”. Na Figura 3 é apresentada a equipe diretiva da empresa presente 
na premiação.
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Figura 3 – Empresa premiada

Fonte: Azeplast (2022).

Diante do exposto, o estudo consiste em analisar as práticas 
socioambientais implementadas pela empresa de grande porte com 
ênfase no projeto, a abordagem é qualitativa, por utilizar a análise 
descritiva dos resultados. Quanto aos procedimentos de coleta de da-
dos, classifica-se como estudo de caso com a utilização de entrevis-
tas semiestruturadas, via Google Meet, aplicadas ao responsável do  
Marketing, e presencialmente, com responsáveis do Controle de Qua-
lidade (CQ). O procedimento para coleta de dados foi realizado: i) 
informações fornecidas pela empresa da 2ª Edição do Prêmio ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade; ii) levantamento de informações no 
website da empresa, onde foi possível extrair dados sobre sua história, 
constituição, atividades desenvolvidas, produtos, serviços e práticas 
sustentáveis adotadas; iii) descrição e observação das práticas adota-
das pela entidade, levantadas por meio das entrevistas.

As entrevistas foram elaboradas no intuito de identificar as 
práticas de gestão sustentável atreladas ao tripé da sustentabilidade 
(ambiental, econômico e social), assim como as características da or-
ganização. As entrevistas foram realizadas no dia 5 de dezembro de 
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2022: a primeira, via Google Meet, iniciou às 14h e perdurou por 42 
minutos; a segunda iniciou às 18h e terminou às 20h40.

De posse dessas informações, realizou-se uma triangulação das 
informações e a análise de conteúdo dos dados, o que facilitou o re-
gistro, a organização, a compreensão sobre a problemática e a realiza-
ção das interferências a partir do exposto. 

Resultados

Desde 2012 a Azeplast participa do Programa de Incentivo às 
Fontes Alternativas de Energia (Proinfa), que tem como objetivo a 
geração de energia a partir de fontes renováveis. Com a participação 
no Proinfa, a Azeplast tem acesso aos incentivos fiscais para a instala-
ção de equipamentos de geração de energia elétrica a partir de fontes 
renováveis. Por meio do programa, a empresa conta com um sistema 
de microgeração de energia elétrica, a partir de energia solar fotovol-
taica, que possui três usinas instaladas em suas unidades industriais. 
Este grupo de energia solar tem como objetivo a geração de energia 
elétrica para a manufatura de produtos de plástico.

A Azeplast tem como compromisso a manutenção de um am-
biente sustentável, cujo objetivo é a redução de seu impacto ambiental 
nas atividades que desenvolve. Para isso, a companhia tem ações que 
buscam a minimização de suas emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) e toda água utilizada no processo fabril retorna para a fábrica. 
Essa água é tratada com produtos químicos pela Estação de Trata-
mento de Efluentes (ETE), passa por um flotador que purifica a água 
e uma prensa de lodo, que separa a matéria sólida da água. Isso reduz 
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o impacto ambiental e diminui o consumo de água em mais de 7,5 
milhões de litros por mês.

É certificada pelo Sistema de Gestão Ambiental ISO 14001: 
2015 e possui um Comitê de Gestão Ambiental, composto por re-
presentantes de todas as áreas da companhia. Possui certificação pelo 
Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional 18001:2007, 
com o objetivo de minimizar riscos de acidentes no trabalho, inclusi-
ve, possui um Comitê de Segurança e Saúde Ocupacional, composto 
por representantes de todas as áreas da companhia. Investe na evo-
lução da reciclagem de alta qualidade e impactam de forma positiva 
um grande ecossistema, que vai dos colaboradores aos consumidores 
finais, desde o início em 1991.

A empresa possui alto critério de qualidade com uma linha de 
reciclados composta por uma variedade de embalagens e sacos para 
resíduos focados em performance. Utiliza o melhor da tecnologia e 
oferece soluções sustentáveis, seguras e eficientes para processos de 
embalagem de produtos e descarte de resíduos. Oferece ao mercado 
experiência que impulsiona um legado seguro, combinando inova-
ção, eficiência e sustentabilidade.

Para realização da atividade fim, recicla mais de quinhentos mil 
quilos de filmes plásticos pós-consumo/mês. A Azeplast faz a com-
pra de aproximadamente 312,5 mil quilos de matéria-prima reciclada 
(sucata)/mês, com mais de vinte fornecedores regionais, incluindo 
instituições, aparistas e cooperativas de Chapecó e região. A empresa 
pretende colaborar com o desenvolvimento sustentável e econômico 
regional e promover os negócios locais.

A compra de matéria-prima reciclada e fornecedores são: Verde 
Vida, de Chapecó; Almeida Ambiental, de São José (SC); Embapel, de 
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Porto Alegre (RS); CTS, de Canoas (RS); Ouro Verde, de Santa Tereza 
do Oeste (PR); Aparas Sudoeste, de Cascavel (PR); e Pró Recicle, do 
Rio de Janeiro (RJ).

É uma indústria de filmes flexíveis especializada na fabrica-
ção de sacos para lixo institucional, embalagens recicladas, bobinas, 
filmes termoencolhíveis e bobinas picotadas. A empresa apoia duas 
ONGs de cunho social: i) Programa Viver, comprando a matéria-pri-
ma da ONG, movimentando não só a questão econômica da entida-
de, mas beneficia toda a cadeia social que envolve os colaboradores 
e suas famílias que participam do projeto; ii) Verde Vida, que tem na 
essência a causa da sustentabilidade, aliada com a beneficência em 
prol das pessoas.

A reciclagem possibilita alcançar junto ao público a inclusão 
social, garantia no auxílio do trabalho e renda dos envolvidos, pre-
servação do meio ambiente ao retirar a matéria-prima de locais im-
próprios e devolvendo-os para novo consumo. Contribui, assim, para 
economia circular e inserindo produtos de origem PCR para uso da 
sociedade.

O uso de matéria-prima de PCR cria produtos ecológicos, com 
um ciclo de vida maior. Investir na reciclagem com altos critérios de 
qualidade impacta nas cadeias de produção e descarte que refletem na 
preservação do meio ambiente, inserindo na sociedade produtos de 
PCR que seriam descartados, mas que agora trazem impactos positi-
vos à Economia Circular.

O modelo de Economia Circular surgiu como uma alternativa 
ao modelo linear de produção e consumo (EMF, 2013), que orienta 
para o alinhamento do crescimento econômico com o desenvolvi-
mento ambiental e econômico sustentável. A Economia Circular, em-
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pregada em qualquer setor, não significa a eliminação de recursos fi-
nitos da cadeia de produção. Entretanto, os mesmos recursos, depois 
de empregados na produção de um determinado produto, podem se 
manter ao máximo no ciclo por meio do reuso, reparo, redistribuição, 
remanufatura e/ou reciclagem, evitando ao máximo a desvalorização, 
o descarte e o desperdício.

Os recursos se mantêm total ou parcialmente na cadeia produ-
tiva, reduzindo a demanda por recursos naturais e a geração de resí-
duos, bem como a redução de custos e de consumo de energia. Nas 
várias definições da Economia Circular, todas apresentam princípios 
similares e com enfoque na eliminação do desperdício e a maximiza-
ção do valor dos materiais (Adams et al., 2017; Minunno et al., 2018). 
A criação ou o resgate de estratégias que diminuam os impactos do 
consumo desenfreado são necessários devido à condição finita dos 
recursos empregados neste setor.

A Azeplast contribui para a Economia Circular, que permeia a 
seguinte cadeia em relação aos produtos: uso, descarte, reciclagem e 
reinserção do produto no mercado. O método utilizado pela empresa 
aumenta o ciclo de vida do produto, através do uso, reciclagem e reu-
tilização, resulta em economia de recursos naturais e preservação do 
meio ambiente. Devolver produtos provenientes de recursos naturais 
para o mercado, para a sociedade e para o novo consumo é um dos 
objetivos alcançados.

Os produtos que teriam seu descarte garantido são reciclados 
e reutilizados, ou seja, fazem a economia girar novamente. Este ciclo 
só se fecha quando ocorre o consumo de produto feito a partir de 
matéria-prima reciclada, que resulta em economia de recursos natu-
rais e preservação do meio ambiente. As aparas geradas no processo 
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de extrusão voltam para o processo de recuperação, sendo novamente 
transformadas em grãos recuperados.

Todos os resíduos têm seu destino correto e seguem a legislação 
vigente, tanto para própria fonte de recursos renováveis quanto en-
caminhamento às instituições parceiras que fazem o descarte corre-
to dos materiais. Isso gera impactos sociais, pois envolve uma cadeia 
produtiva acerca dos processos, além de gerar emprego e renda.

Outro objetivo da empresa para melhoria da sociedade leva em 
consideração a importância da ressocialização e reinserção de ex-
-presidiários à sociedade, ao mercado de trabalho. Pensando nisso, 
a Azeplast possui sessenta reeducandos divididos em dois turnos de 
trinta pessoas, o primeiro trabalha das 6h às 12h e o segundo inicia 
às 12h até às 18h. Dar oportunidade a ex-presidiários é uma medida 
importante para reduzir a criminalidade e consiste em proporcionar 
oportunidades de trabalho, educação e qualificação profissional. Des-
sa forma, esses indivíduos têm a chance de se reintegrar à sociedade e 
de se tornarem cidadãos produtivos.

A reintegração social e a inserção dos reeducandos no mercado 
de trabalho dependem, obviamente, do seu interesse, empenho e co-
ragem para retornar aos trilhos de uma vida pautada pelo respeito às 
leis e à ordem. A Lei de Execução Penal (Lei n. 7.210, de 11 de julho 
de 1984) determina que o egresso do sistema penal receba assistên-
cia social para seu retorno à liberdade e colaboração na obtenção de 
trabalho.

Para que este retorno ocorra é indispensável que a sociedade dê 
espaço e permita que isso aconteça, abrindo portas aos egressos do 
sistema prisional. Apesar de ainda existirem alguns obstáculos, como 
a falta de oportunidades de emprego e a discriminação, os ex-presidi-
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ários estão cada vez mais inseridos no mercado de trabalho. Segundo 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016), 
em 2016, a taxa de ocupação entre essa população era de 47,5%, con-
tra 43,5% em 2011.

Na Noruega, uma pesquisa desenvolvida pelo Departamento de 
Pesquisa de Oslo demonstrou que os egressos que buscam, por meio 
do trabalho fora da prisão, construir uma vida digna têm 63% de pro-
babilidade de não reincidir quando comparados com os presos que 
não trabalham quando saem da prisão (Dias; Oliveira, 2014).

No Brasil, dados estatísticos demonstram que 70% dos ex-in-
fratores voltam para o sistema prisional por falta de oportunidade de 
emprego, mas a reincidência cai para 48% quando encontram uma 
oportunidade de trabalho efetivo (Mendes, 2010).

Considerações finais

O estudo analisou as práticas sustentáveis da Azeplast, em es-
pecial, descreveu a prática premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade. A empresa se preocupa com a sus-
tentabilidade e possui elevado critério de qualidade, originando uma 
linha de reciclados composta por uma variedade de embalagens e sa-
cos para resíduos focados em performance. 

A reciclagem é uma forma de reduzir o impacto ambiental cau-
sado pelo lixo, pois diminui a necessidade de extração de matérias-
-primas e a produção de resíduos. Além disso, a reciclagem pode ge-
rar empregos e renda para a população. Para que a reciclagem seja 
sustentável, é importante que os materiais sejam reciclados de forma 



A reciclagem como negócio sustentável

299

adequada, de acordo com as normas ambientais. É inclusive uma ati-
vidade importante para a economia e o meio ambiente.

A empresa produz produtos biodegradáveis, resistentes e du-
ráveis a partir de fontes renováveis. Além de serem produzidos com 
matérias-primas recicladas e selecionadas, são utilizados em diversos 
setores da indústria, como na construção civil, na indústria automo-
tiva e na indústria de alimentos. A empresa é reconhecida pela qua-
lidade de seus produtos, inovação de seus processos de produção e 
comprometida com a satisfação dos seus clientes e comunidade.

As ações da entidade fazem com que os colaboradores e a co-
munidade percebam que a organização desenvolve e oferece soluções 
que agregam positivamente ao meio ambiente. É possível evidenciar 
a relevância na adoção de práticas voltadas aos colaboradores, pro-
movendo engajamento e o crescimento pessoal e profissional. A or-
ganização gera um modelo de gestão que busca garantir a continui-
dade dos negócios, preservando os recursos naturais e promovendo o 
bem-estar da sociedade.

A Azeplast possui capacidade de se manter em equilíbrio, ou 
seja, de continuar fornecendo os recursos necessários para sua sobre-
vivência e funcionamento, sem comprometer a capacidade de forne-
cer esses mesmos recursos no futuro. É capaz de se regenerar, ou seja, 
de repor os recursos que forneceu ao longo do tempo, além disso, se 
adapta às mudanças, sejam elas climáticas, ambientais ou econômicas.

A empresa tem compromisso com a manutenção de um am-
biente sustentável, cujo objetivo é a redução de seu impacto ambien-
tal nas atividades que desenvolve, buscando alcançar os três pilares 
da sustentabilidade e se destacando cada vez mais no âmbito social, 
ambiental e de governança. Também é capaz de equilibrar as necessi-
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dades econômicas com as necessidades ambientais e sociais, de forma 
a garantir a sustentabilidade no longo prazo.

Depois de analisar as características e vantagens da Azeplast, 
é possível concluir que a empresa é uma excelente opção para quem 
busca produtos de qualidade e alta durabilidade. Ainda, é reconhe-
cida no mercado por oferecer soluções inovadoras, que atendem às 
necessidades de seus clientes. Além disso, possui capacidade de se 
manter em equilíbrio ecológico, econômico e social.
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Introdução

A globalização e o desenvolvimento tecnológico provocaram 
diversas mudanças no âmbito social, econômico e ambiental, contri-
buindo para o surgimento de um novo modelo de sociedade, com 
novos modelos comportamentais. Diante disso, a população tem ele-
vado sua preocupação em relação aos problemas sociais e ambien-
tais que atingem diretamente a sociedade, emergindo expectativas 
por práticas de responsabilidade social (Giordani; Soschinski; Klann, 
2019; Silva; Alberton, 2017).

Nesse contexto, o desenvolvimento sustentável tem como pre-
missas atender a integração nas operações organizacionais de aspec-
tos econômicos sociais e ambientais. Nesse sentido, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) atua para atingir os 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) com 169 metas, apresentando uma 
visão de desenvolvimento sustentável universalmente acordada para 
2030 (Garlet et al., 2022).
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Os ODS servem como uma estrutura de referência que pode 
apoiar as empresas transnacionais a melhorar seu engajamento de 
Responsabilidade Social Corporativa (RSC), fornecendo uma visão 
nova e abrangente que contribui com o desenvolvimento sustentável 
(Fleming et al., 2017).

O desenvolvimento do ser humano historicamente foi pautado 
na exploração territorial e de recursos naturais, o que, de certa forma, 
acaba causando danos ao meio ambiente. Nesse contexto, a energia 
sempre foi fonte para o desenvolvimento da humanidade. Contu-
do, as fontes tradicionais de energia trazem muitos efeitos adversos 
para o meio ambiente, a exemplo da emissão de gases poluidores. Em 
2018, o setor de produção de energia elétrica foi responsável por 21% 
do total de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) no Brasil (Lima 
et al., 2021).

A utilização de recursos fósseis para geração de energia é con-
siderada danosa ao meio ambiente, devido à elevada emissão de ga-
ses para a atmosfera. A energia solar fotovoltaica tem demonstrado 
ser uma alternativa potencial para a geração de energia limpa e re-
novável, limitando o aumento da temperatura global em longo pra-
zo e amenizando os impactos negativos causados ao meio ambiente 
(Bhattacharya et al., 2016; Silva et al., 2018).

A busca por alternativas em reduzir estes impactos e o avanço 
do aquecimento global passou a ser um desafio e objeto de discussões 
em todo o mundo. Preocupada com a questão, a ONU elaborou um 
ODS específico que trata de novas modalidades de matrizes energéti-
cas. O ODS 7 objetiva assegurar o acesso à energia confiável, susten-
tável, moderno e a preço acessível para todos, desenvolvendo o uso de 
energias limpas, como a energia solar, eólica e térmica (ONU, 2020).
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A geração de energia limpa pode ser estimulada pelas agências 
reguladoras e governos, com a adoção de medidas que conscientizem 
as partes interessadas, principalmente, as empresas com as ações e o 
engajamento em RSC, tendo em vista que os stakeholders exigem uma 
atitude de RSC das empresas, revolucionando o pensamento conser-
vador e individualista que as empresas cultivavam (Kocollari, 2015).

A preocupação com o meio ambiente está diretamente relacio-
nada com os rumos do planeta e com a qualidade de vida das atuais 
e futuras gerações. Diante disso, as empresas têm percebido algumas 
iniciativas relevantes para promover o desenvolvimento sustentável, 
a exemplo da reciclagem dos resíduos e doação dos resíduos não rea-
proveitáveis para a sua produção, utilização de matéria-prima recicla-
da, capacitação dos colaboradores, uso de energia renovável e gestão 
dos recursos hídricos (Araújo et al., 2016).

As organizações têm adotado a RSC de maneira voluntária, por 
perceberem que ao promoverem iniciativas em prol do desenvolvi-
mento sustentável constroem reputação positiva e vantagem com-
petitiva. O envolvimento das empresas com a sustentabilidade nas 
dimensões sociais, ambientais e econômicas proporciona bem-estar 
à sociedade e aos funcionários, fazendo com que se tornem reconhe-
cidas no mercado (Schönherr; Findler; Martinuzzi, 2017).

Desse modo, destaca-se que um dos fatores que impacta posi-
tivamente a participação de colaboradores e voluntários em questões 
voltadas à RSC são os valores individuais, que impulsionam o cuidado 
com gerações futuras. Por sua vez, esta mudança a favor da sociedade, 
ao ser demonstrada pela empresa, gera o bem-estar e a satisfação dos 
funcionários. Como resultado obtém-se um aumento na produtivida-
de e maior lealdade dos colaboradores (Carlini; Grace, 2021).
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Portanto, para criar valor de mercado e obter vantagem com-
petitiva, as empresas buscam orientar o desenvolvimento de suas 
atividades para conciliar as expectativas da sociedade e a sobrecarga 
do planeta com a necessidade de obtenção de lucro (Aguiar; Fischer; 
Consoni, 2017).

Nesse sentido, existem empresas que atuam em ramos de ati-
vidade ligados diretamente aos ODS e podem se utilizar desta opor-
tunidade para promover ainda mais seus negócios. Por exemplo, as 
empresas que atuam com a instalação e venda de painéis de energia 
fotovoltaica estão ligadas diretamente ao ODS 7 e, portanto, estão 
contribuindo com a melhoria do desenvolvimento sustentável (Vas-
concelos; Moraes Mello, 2021).

Diante deste contexto, o objetivo do estudo é analisar as prá-
ticas de RSC implementadas pela Renovigi Energia Solar e, em es-
pecial, descrever a prática premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade.

O estudo busca relacionar a possibilidade de impactar outras 
empresas a adotarem práticas socioambientais e estimular o desenvol-
vimento sustentável, de modo que possam visualizar os diversos be-
nefícios que a empresa poderá gerar, tais como obtenção de vantagem 
competitiva, resultados econômicos positivos e valorização da marca.

Estudo de caso: Renovigi Energia Solar

A Renovigi Energia Solar S.A., sob nome fantasia Renovigi En-
genharia de Sustentabilidade, constituiu-se em uma Sociedade de ca-
pital fechado, fundada em 2012 e em maio de 2022 foi integrada à In-
telbras, um grupo empresarial brasileiro de Capital Aberto (INTB3).
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Atualmente, a Renovigi Energia Solar é uma das maiores 
fabricantes de sistemas fotovoltaicos no Brasil, com mais de cem mil 
geradores fotovoltaicos instalados em todo o território nacional. Com 
matriz em Chapecó (SC), a Renovigi conta com centros de distribuição 
em Navegantes (SC), Louveira (SP) e Jaboatão dos Guararapes (PE), 
além de um escritório comercial em Campinas (SP). Possui mais de 
quatro mil empresas credenciadas, atendendo todo o território nacional.

A empresa iniciou suas atividades como uma startup, resultado 
da união de empresários que possuíam em comum uma visão focada 
em desenvolver e oferecer ao mercado soluções que agreguem a ino-
vação e a sustentabilidade, tendo como preceito o desenvolvimento 
de um modelo de negócios inovador, flexível e com valores voltados 
à RSC e ao tripé da sustentabilidade. Atualmente, a empresa é uma 
das líderes na fabricação de sistemas de energia solar no Brasil, reco-
nhecida entre as maiores fornecedoras de equipamento fotovoltaico 
do país e conta com um dos maiores sistemas de garantias do merca-
do de energia solar, com garantias em equipamentos de dez anos em 
inversores contra defeitos, possibilitando grande redução da despesa 
mensal na conta de luz, de acordo com o perfil do cliente, além de se 
destacar no mercado pela excelência no atendimento a seus clientes e 
pela qualidade do produto entregue.

Em maio de 2022, a Renovigi Energia Solar foi incorporada 
pelo grupo Intelbras (INTB3), ampliando, ainda, mais a credibilidade 
e disponibilidade de produtos ao mercado local, buscando estrategi-
camente o crescimento sustentável e a expansão da capacidade pro-
dutiva no segmento de geração de energia distribuída no país.

Nesse sentido, inovação, eficiência e talentos são os principais 
pilares de seu crescimento, buscando desenvolver ações de desenvol-
vimento social e sustentável, por meio de doações do sistema de ener-
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gia solar para entidades beneficentes ao atingir suas metas, unindo 
esforços e incentivando ações em prol da “energia do bem”.

Atuando ainda na busca do alcance dos três pilares da susten-
tabilidade, a empresa vem se destacando cada vez mais no âmbito 
social, em 2019 e 2021 participou da 1ª e 2ª Edições do Prêmio ACIC/
Unochapecó de Sustentabilidade, que premiou as melhores práticas 
de sustentabilidade. Na edição de 2019, a Renovigi obteve o primeiro 
lugar na dimensão social, categoria grande empresa e na edição de 
2021 foi premiada na categoria grande empresa, com a prática sus-
tentável chamada “Energia do bem”, a qual proporciona às entidades 
carentes a redução de custos com energia, podendo assim investir em 
melhor infraestrutura das organizações.

Trajetória metodológica

A empresa foco de estudo é a Renovigi Energia Solar, fabricante 
de sistemas de energia fotovoltaica, e que atua em todo o território 
brasileiro. A escolha intencional da empresa decorre do fato de que 
no ano de 2021 foi uma das empresas vencedoras da 2ª Edição do 
Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, que premiou as me-
lhores práticas de sustentabilidade.

A empresa Renovigi Energia Solar recebeu o prêmio na cate-
goria grande empresa, com a prática: “Energia do bem – doações de 
sistemas fotovoltaicos a entidades beneficentes”. Neste sentido, esta 
pesquisa visa analisar as práticas de RSC implementadas pela empre-
sa, em especial, descrever a prática premiada na 2ª Edição do Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade.
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O procedimento de coleta de dados seguiu os seguintes passos: 
i) informações fornecidas pela empresa na participação da 2ª Edição 
do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade; ii) levantamento 
de informações no website da empresa acerca da história, atividades 
e atuação da empresa no mercado; iii) identificação das práticas de 
sustentabilidade adotadas pela empresa, levantadas por meio de en-
trevistas e informações de natureza pública e privada.

As entrevistas foram elaboradas no intuito de identificar as 
práticas de gestão sustentável atreladas ao tripé da sustentabilidade 
energia do bem: sistemas fotovoltaicos para entidades beneficentes 
(ambiental, econômico e social), assim como captar as característi-
cas da organização. Para a obtenção das informações necessárias, os 
entrevistados foram escolhidos pela posição estratégica dentro da or-
ganização, além de estarem diretamente relacionados ao desenvolvi-
mento e acompanhamento das práticas e ações voltadas à RSC.

A entrevista foi realizada presencialmente na empresa no dia 7 
de dezembro de 2022, com a autorização do gerente geral, sendo gra-
vada a fim de possibilitar uma transcrição fidedigna das informações. 
A entrevista teve duração de aproximadamente 45 minutos.

Práticas sustentáveis

Nesta seção são apresentadas as práticas de RSC da empresa 
Renovigi Energia Solar S.A. Inicialmente, demonstra-se a prática 
sustentável premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade. Na sequência, são discutidas outras práticas de RSC 
adotadas pela empresa, que demonstra preocupação social e investe 
no bem-estar coletivo.
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Energia do Bem

O projeto “Energia do Bem” busca beneficiar a comunidade por 
meio de doações de sistemas fotovoltaicos para entidades sem fins 
lucrativos que possuem dificuldades de captação de recursos, como 
forma de recompensa pelas metas alcançadas pela empresa. Em cerca 
de três anos, mais de 150 entidades foram beneficiadas em todo o 
Brasil e milhares de pessoas impactadas diretamente, ao todo foram 
doados mais de dois mil módulos, que consistem em transformar a 
energia solar em energia elétrica.

Em Chapecó, cinco entidades receberam esta ajuda, sendo elas 
a Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), Hospital 
Regional do Oeste (HRO), Programa Viver, Unochapecó (para auxí-
lio nos estudos do curso de Engenharia Elétrica) e Centro Associativo 
de Atividades Psicofísicas Patrick (CAPP). A Figura 1 ilustra o tipo de 
sistema utilizado pela empresa.

Figura 1 – Sistema fotovoltaico instalado na APAE – Chapecó (SC) 

Fonte: Renovigi (2021).

A Renovigi faz a doação dos módulos e as empresas creden-
ciadas da marca tornam-se responsáveis pela instalação dos equipa-
mentos de forma gratuita. Desta forma, além dos colaboradores da 
Renovigi, que auxiliam na instalação dos módulos nas entidades be-
neficiadas da região oeste de forma voluntária, este projeto conta tam-
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bém com a rede de mais de sete mil empresas credenciados à marca, 
que são mobilizados pela Renovigi, formando uma corrente do bem.

O projeto tem como objetivo beneficiar vidas por meio da ino-
vação tecnológica, gerando economia e revertendo o valor financei-
ro para investir na potencialização e no desenvolvimento social. Esta 
ação é compartilhada com os stakeholders da empresa que por meio 
da utilização de recursos naturais promovem a economia e geram a 
redução de custos para as entidades sem fins lucrativos.

Destaca-se, ainda, que os benefícios gerados pela prática ener-
gia do bem estão ligados diretamente ao ODS 7, atendendo às neces-
sidades da economia e protegendo o meio ambiente. A ação promove 
o uso de energia renovável pelas entidades que recebem a doação, 
tornando o ambiente sustentável em termos sociais, ambientais e eco-
nômicos, considerando que as entidades deixam de utilizar as fontes 
de energias tradicionais, promovendo a redução de gases poluidores 
ao meio ambiente. Com a economia financeira gerada em suas faturas 
de energia elétrica, podem investir em outras ações que visam melho-
rar a qualidade de vida da comunidade assistida. 

Dentre as entidades beneficiadas está o CAPP de Chapecó. O 
CAPP é uma entidade filantrópica sem fins lucrativos que tem por ob-
jetivo promover o aperfeiçoamento de conhecimentos que visem ao 
desenvolvimento das pessoas com deficiência e sua inclusão em âmbi-
to social, escolar e profissional. Fundado em 13 de dezembro de 1991, 
a instituição oferece atendimentos nas áreas de educação especial, saú-
de e assistência social para pessoas com deficiência intelectual.

Os recursos para a manutenção da entidade são decorrentes de 
doações de pessoas físicas e jurídicas e convênios com o Estado e a 
Prefeitura Municipal de Chapecó. Por meio desses recursos, a enti-
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dade oferece atendimentos pedagógicos, oficinas educativas, oficinais 
ocupacionais, serviços de atendimento especializado, equoterapia, 
cinoterapia, atividades aquáticas e hidroterapia. Atualmente são aten-
didas mais de trezentas pessoas com deficiências intelectuais múlti-
plas, Transtornos de Espectro Autista (TEA) e Altas Habilidades e 
Superdotação (AH/SD). Em média, a entidade realiza cerca de 25 mil 
atendimentos por ano.

Os educandos são encaminhados por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e recebem atendimento da entidade em quatro aspec-
tos: saúde, assistência social, altas habilidades/superdotação e edu-
cação especial. No entanto, ainda existe um número significativo de 
pessoas que estão aguardando atendimento nas filas do SUS.

A partir da instalação do sistema fotovoltaico da Renovigi, de 
acordo com informações da empresa em estudo, foram instalados 62 
módulos que possibilitam a geração de 16,74 kWp (kilowatt-pico). 
Com a instalação, o CAPP está gerando uma economia de aproxima-
damente R$ 1.300,00 por mês, ou seja, R$ 15.600,00 por ano, ofere-
cendo mais comodidade para as pessoas que frequentam esta entida-
de, além da redução de emissão de CO² que deixa de ser emitido com 
a geração própria do sistema no local.

Além da economia, a ação envolve e aproxima os colaboradores 
e empresas credenciadas à Renovigi, que, de forma voluntária, reali-
zam a instalação dos módulos com as entidades beneficentes, opor-
tunizando a aprendizagem e conhecimentos acerca da energia solar, 
uma energia limpa. Além disso, a entidade beneficiada pela economia 
de recursos com energia elétrica pode destinar este valor para desen-
volver demais ações com o objetivo de beneficiar alunos e famílias 
que frequentam a instituição.
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Neste sentido, além do viés social, a ação de doações de siste-
mas fotovoltaicos com o projeto Energia do Bem envolve também 
os demais pilares da sustentabilidade que visam ao bem-estar social, 
ambiental e econômico. De acordo com as informações prestadas pe-
los gestores da empresa, a cada meta comercial alcançada pelos seus 
colaboradores é realizada a doação de um sistema fotovoltaico em di-
versas entidades de todo o país, como forma de retribuir à sociedade 
o crescimento da empresa.

Desse contexto, é possível contemplar a presença dos pilares 
econômico, social e ambiental na ação Energia do Bem, desenvolvi-
da pela empresa Renovigi Energia Solar, conforme demonstrado na 
Figura 2.

Figura 2 – Energia do Bem e o tripé da sustentabilidade

Fonte: Renovigi (2021).

Outras práticas sustentáveis adotadas pela Renovigi

A sustentabilidade sempre esteve presente nos valores e na cul-
tura organizacional da Renovigi Energia Solar. Desse modo, a empre-
sa busca sempre desenvolver ações sociais que beneficiem a comuni-
dade e o bem-estar de seus colaboradores.
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Dentre as práticas desenvolvidas no ano de 2021 destaca-se a 
ação RenoFlorestamento, desenvolvida no dia da árvore (21/09), em 
que a empresa desafiou seus credenciados a plantarem árvores e a 
comprovar a ação pelo envio de fotos. Em contrapartida, o credencia-
do recebia Renopoints (pacote de benefícios, que podem ser trocados 
por produtos da Renovigi). A ação tinha como objetivo a preservação 
ambiental, conforme pode ser visualizado na Figura 3.

Figura 3 – Ação RenoFlorestamento (desenvolvida no Dia da Árvore)

Fonte: Renovigi (2021).

Outra ação que também merece destaque é a arrecadação de 
tampinhas de garrafas pet e lacres de latas pelos colaboradores da Re-
novigi. Os lacres arrecadados pela equipe eram vendidos e o valor 
recebido foi doado para a ONG Cão Cidadão de Chapecó, que resga-
ta animais de rua e que utilizou do recurso para realizar a castração 
destes animais.

Diante deste contexto, é possível observar o engajamento social 
dos colaboradores da empresa Renovigi que, conforme relatado pelos 
gestores, faz parte da essência e do cotidiano da empresa que, por sua 
vez, busca investir cada vez mais no bem-estar do seu time de colabo-



Energia do Bem: nossa energia vem das pessoas

317

radores, promovendo um ambiente agradável e de satisfação, fazendo 
com que estejam motivados e se identifiquem com os propósitos or-
ganizacionais.

As práticas de valorização dos colaboradores mostram-se es-
senciais para a atração e retenção de profissionais de alta performance, 
sendo este um dos grandes diferenciais da empresa Renovigi. Diver-
sos benefícios são disponibilizados ao quadro de colaboradores (Fi-
gura 4), tais como frutas, área de descanso com pufes para uma me-
lhor acomodação, sala de jogos para os momentos de laser, ginástica 
laboral, psicóloga para atendimentos na empresa, incentivo educação 
para cursos de pós-graduação e inglês, Participação de Resultados da 
empresa (PPR), dentre outros.

Figura 4 – Área de laser e cozinha com frutas para os colaboradores

Fonte: Renovigi (2021).
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A empresa também disponibiliza xícaras e copos personaliza-
dos a seus colaboradores, com o objetivo de diminuir a utilização de 
copos descartáveis, contribuindo com a redução na geração de resí-
duos. Outra ação promovida pela Renovigi é a disponibilização de 
uma bicicleta elétrica (Figura 5) para o uso dos colaboradores que 
necessitam sair da empresa para ir ao banco, farmácia, correio, sem 
necessitar que o colaborador precise ir de carro ou a pé, em dias chu-
vosos ou de muito calor.

Figura 5 – Bicicleta elétrica disponibilizada aos colaboradores

Fonte: Renovigi (2021).

Diante das evidências apresentadas, é possível observar que a 
empresa mantém um ambiente saudável, rentável e sustentável nas 
dimensões econômica, social e ambiental, contando com uma equipe 
de colaboradores satisfeita, motivada e que desenvolve um senso de 
pertencimento em relação à empresa, que tende a apresentar melho-
res resultados em seu desempenho geral.
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Considerações finais

O objetivo desta pesquisa foi analisar as práticas sustentáveis 
adotadas pela Renovigi Energia Solar, em especial, a prática denomi-
nada Energia do Bem, que consiste em beneficiar a comunidade por 
meio de doações de sistemas fotovoltaicos para entidades filantrópi-
cas, como forma de recompensa pelas metas alcançadas pela empresa.

Para o alcance do objetivo proposto, realizou-se uma análise 
documental e entrevista com os gestores da Renogivi, a fim de evi-
denciar a prática socioambiental participante da 2ª Edição do Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, além de outras práticas rea-
lizadas pela empresa.

Verificou-se que a Renovigi Energia Solar é uma empresa que 
busca alcançar os três pilares da sustentabilidade (econômico, social e 
ambiental) promovendo a melhoria na distribuição de renda e quali-
dade de vida para a comunidade, por meio do compromisso e respei-
to com o meio ambiente e a sociedade.

Observa-se que, por intermédio das práticas sustentáveis rela-
tadas, a empresa entende que ao identificar grandes problemas sociais 
pode desenvolver sua parte para amenizar os impactos causados. As-
sim, busca adotar um modelo de negócios flexível, inovador e com 
valores voltados à RSC, realizando diversas ações que impactam posi-
tivamente na sociedade e no bem-estar de seus colaboradores.
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Introdução

Atualmente, o tema sustentabilidade está cada vez mais presente 
nas organizações, por trazer vantagens a todas as partes interessadas. 
O envolvimento das empresas com as questões ambientais e sociais 
pode impactar na sua visibilidade junto aos stakeholders e aumen-
tar as chances de perpetuidade (Claro; Oliveira, 2019). No sentido 
de criar valor de mercado, obter vantagem competitiva e somar nas 
questões ambientais, as empresas têm buscado orientar o desenvolvi-
mento de suas atividades para conciliar as expectativas da sociedade e 
a sobrecarga do planeta com a necessidade de obtenção de lucro (Ko-
collari, 2015), considerando que a sustentabilidade tem como pilares 
as pessoas, o planeta e o lucro (Elkington, 2013).

Conforme descrito por Elkington (2013), o conceito do tri-
ple bottom line (TBL), ou tripé da sustentabilidade, compreende a 
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viabilidade das organizações e a dinâmica dos aspectos econômico, 
social e ambiental. Dessa forma, o TBL tornou-se componente das 
estratégias corporativas para geração de valor. A sustentabilidade 
objetiva também garantir que as ações realizadas no presente não 
limitem a existência de uma organização saudável no futuro, e o 
TBL representa três dimensões: econômica, social e ambiental, que 
atuam como pilares e sustentam os conceitos de sustentabilidade 
(Lima et al., 2019).

Nos últimos anos, uma grande quantidade de inovações no 
mercado global transformou a vida de muitas pessoas de forma po-
sitiva, porém, as consequências oriundas da degradação ambiental, 
desigualdade social e de poder econômico causaram diversos preju-
ízos à sociedade (Bacinello; Tontini; Alberton, 2020). Dessa forma, 
o desafio das organizações na busca de serem mais sustentáveis au-
menta, dificultando identificar a forma mais adequada da gestão das 
dimensões sociais e ambientais (Jabbour et al., 2018).

A sustentabilidade se tornou temática relevante no ambien-
te corporativo, na medida em que as pautas que envolvem ações e 
projetos sustentáveis equilibram os impactos econômicos, sociais e 
ambientais, tão presentes para reforçar os planos dentro das organi-
zações (Franco; Franco, 2021). Da mesma forma, as discussões sobre 
o tema sustentabilidade no ambiente organizacional podem ser in-
terpretadas de maneira positiva, pois envolvem construções sociais e 
verbais que abrange diversos segmentos.

Dentre os segmentos destacam-se as cooperativas. As coopera-
tivas se formam pela associação autônoma de pessoas que se unem, 
voluntariamente, para satisfazer aspirações e necessidades econômi-
cas, sociais e culturais comuns, por meio de uma empresa de proprie-
dade coletiva e democraticamente gerida (Menezes, 2004). Coopera-
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tiva é uma associação autônoma de pessoas, cuja existência tem por 
objetivo satisfazer as necessidades e aspirações dos seus membros. As 
cooperativas são organizações centradas nas pessoas que atuam com 
valores e princípios éticos (Gouveia, 2016).

Em relação às cooperativas que tratam da saúde do homem, 
essas são formadas por profissionais e usuários da área da saúde, cujo 
conceito de sustentabilidade nas organizações de saúde tem sido de-
senvolvido como parte do planejamento estratégico nas organizações 
(Torres, 2008). Nesse sentido, o presente estudo é realizado na Coo-
perativa Unimed (União de Médicos) que reúne um conjunto de 341 
cooperativas, 118 mil médicos cooperados, 19 milhões de clientes, 
mais de 29 mil hospitais, clínicas e serviços credenciados e 150 hos-
pitais próprios, além de prontos atendimentos, laboratórios e centros 
de diagnósticos (Unimed do Brasil, 2022).

O objetivo do presente estudo é apresentar as práticas sustentá-
veis realizadas pela Cooperativa de Trabalho Médico da Região Oeste 
Catarinense – Unimed Chapecó, com ênfase nas ações de sustentabi-
lidade do projeto Armário Solidário, o qual foi premiado na 2ª Edição 
do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade. O referido proje-
to tem como foco a doação de roupas, calçados, brinquedos, livros e 
cobertores para grupos em situação de vulnerabilidade, que, em seu 
escopo, visa atender quatro metas dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis (ODS): 1 – erradicação da pobreza; 3 – saúde e bem-
-estar; e 12 – consumo e produção responsáveis (Unimed Chapecó, 
2022).

O impacto do estudo justifica-se pela importância da dissemi-
nação de práticas voltadas à sustentabilidade dentro das organizações. 
Atualmente, torna-se indispensável a aplicação de políticas e normas 
que norteiam ações sustentáveis (Canoa et al., 2020), o que permite 



Armário Solidário: 
promovendo o equilíbrio entre saúde ambiental, social e econômica em Chapecó e região

325

que as entidades reflitam sobre a importância de aplicar as medidas 
propostas e de reconhecer que realização das práticas sustentáveis be-
neficiam todo o meio social.

Estudo de caso: Cooperativa de Trabalho Médico 
da Região Oeste Catarinense – Unimed Chapecó

A Unimed Chapecó – Cooperativa de Trabalho Médico da Re-
gião Oeste Catarinense foi criada em 20 de fevereiro de 1992, com 86 
médicos sócios-fundadores de diferentes especialidades. No mesmo 
ano, a Fundação Hospitalar e Assistencial Santo Antônio (FHASA) 
passava por um período crítico com relação à sua situação econô-
mico-financeira. Em paralelo, a Unimed Chapecó trilhava para um 
futuro promissor na cidade, firmando contratos com 65 empresas, 
dentre elas, a Coopercentral Aurora, primeira empresa de Chapecó a 
aderir ao Plano com a Federação local, consolidando-se em seu maior 
contrato (Unimed Chapecó, 2022).

Em 1996, a FHASA encerrou suas atividades em Chapecó e 
a Unimed assumiu o atendimento hospitalar (Unimed Chapecó, 
2022). Em outubro de 1997, a Unimed finaliza a reforma da antiga 
estrutura física do Hospital e registra a doação dos bens que se en-
contravam no imóvel. Assim, em 5 de dezembro de 1998 foi inau-
gurado o Hospital Unimed com a aspiração e o desejo de mudar 
a história da assistência médico-hospitalar da Cidade de Chapecó. 
Buscando crescimento, a Unimed está planejando a estrutura de um 
novo Hospital que será instalado no bairro Efapi, em Chapecó. A es-
trutura conta com uma área estimada em 14 mil metros quadrados 
(Unimed Chapecó, 2022).
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Atualmente, aproximadamente 1,5 mil pessoas fazem parte do 
quadro de colaboradores, dentre os quais 38 profissionais estão na 
coordenação, supervisão e gerência do Hospital, localizado na ave-
nida Porto Alegre, n. 132-D, no Centro de Chapecó. O objetivo da 
organização é promover a saúde dos chapecoenses e região. A Figura 
1 apresenta uma foto de parte das instalações físicas atuais.

Figura 1 – Sede do Hospital Unimed Chapecó (SC)

Fonte: Unimed Chapecó (2022).

A Unimed garante aos seus beneficiários uma estrutura mé-
dico-hospitalar de alto padrão e de qualidade. Além do Hospital, 
a Unimed Chapecó dispõe dos seguintes recursos: Laboratório de 
Análises Clínicas, Unimagem – Centro de Diagnóstico por Imagem 
(com equipamentos de Tomografia Computadorizada, Ultrassom, 
Densitometria Óssea, Mamografia, Raio X, Endoscopia, Colonosco-
pia e Broncoscopia), Centro de Diagnóstico dos Distúrbios do Sono 
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(CDDS), Centro Cardioneurovascular, Centro de Oncologia, Servi-
ço de Nutrição e Dietética, Medicina Preventiva, Fisioterapia Uni-
med, Transporte e Medicina Ocupacional (Unimed Chapecó, 2022).

A cooperativa possui abrangência de 25 municípios: Águas de 
Chapecó, Águas Frias, Caxambu do Sul, Chapecó, Cordilheira Alta, 
Coronel Freitas, Cunhataí, Formosa do Sul, Galvão, Guatambu, Ira-
ti, Jardinópolis, Modelo, Nova Erechim, Nova Itaberaba, Novo Hori-
zonte, Pinhalzinho, Planalto Alegre, Quilombo, Santiago do Sul, São 
Carlos, Saudades, Serra Alta, Sul Brasil e União do Oeste (Unimed 
Chapecó, 2022).

Destaca-se que a cooperativa se preocupa em atuar com foco na 
sustentabilidade, evidenciando sua preocupação com o desenvolvi-
mento de ações sociais. No ano de 2011, após a realização de inúme-
ros trabalhos com foco na sustentabilidade, o Sistema Unimed Santa 
Catarina direcionou suas ações para criar uma Política Estadual de 
Sustentabilidade que foi lançada em 2012, cujo principal objetivo é o 
relacionamento com os públicos-chave, considerando a interdepen-
dência dos resultados nas dimensões econômica, social e ambiental, 
assim como na formulação das estratégias que fortaleçam os princí-
pios cooperativistas na sociedade e segmento em que atua.

Deste período em diante, muitas ações foram fomentadas com 
foco na sustentabilidade. Para tanto, este estudo apresenta uma das 
ações realizadas pela cooperativa, com enfoque na sustentabilidade 
social. O projeto Armário Solidário visa promover o equilíbrio entre a 
saúde ambiental, social e econômica por meio do consumo conscien-
te. A Unimed Chapecó disponibiliza dois armários em pontos estra-
tégicos de Chapecó para as pessoas deixarem suas doações (roupas, 
calçados, brinquedos, livros e cobertores) para outras pessoas que ne-
cessitam tais itens.
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A seguir é apresentada a trajetória metodológica utilizada para 
o desenvolvimento deste estudo, que consiste em analisar as práti-
cas socioambientais da Unimed Chapecó, bem como priorizar as in-
formações do projeto Armário Solidário, o qual recebeu o Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade.

Trajetórias metodológica

Em relação ao objetivo, a pesquisa é caracterizada como explora-
tória, documental e em relação aos procedimentos é considerada quali-
tativa. A análise dos dados ocorreu por meio das informações coletadas 
no website da empresa, documentos e relatórios fornecidos pela organi-
zação, entrevista semiestruturada e conceitos apresentados a partir da 
pesquisa bibliográfica, o que permitiu compreender e discutir as práti-
cas de sustentabilidade implementadas pela empresa investigada.

O ambiente desse estudo é a Unimed Chapecó – Cooperativa 
de Trabalho Médico da Região Oeste Catarinense, localizada em Cha-
pecó. A escolha intencional da empresa decorre do fato de que no ano 
de 2021 foi uma das organizações vencedoras da 2ª Edição do Prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade na dimensão social. A Uni-
med Chapecó foi premiada mencionando a prática realizada com o 
projeto Armário Solidário, o qual visa promover o equilíbrio entre 
saúde ambiental, social e econômica por meio do consumo conscien-
te e do engajamento comunitário em prol de causas sociais.

Após a seleção do caso de estudo, realizou-se pesquisa teórica 
acerca do tema central da pesquisa. Em seguida, foi feito o levanta-
mento dos dados e informações da organização por meio do Relató-
rio de Inscrição ao Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, 
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disponibilizado pela comissão organizadora do prêmio, bem como 
website da cooperativa, relatório de sustentabilidade e política de sus-
tentabilidade, sendo os dois últimos disponibilizados pela Unimed.

Foi realizada também uma entrevista semiestruturada com três 
profissionais responsáveis pelo setor de sustentabilidade da coope-
rativa: a assistente social, a bióloga e a coordenadora de Marketing. 
Essas profissionais foram selecionadas intencionalmente, consideran-
do suas funções no setor, bem como pelo conhecimento das ações 
sustentáveis da cooperativa. A entrevista foi realizada no dia 21 de 
setembro de 2022 e perdurou aproximadamente por 30 minutos, em 
que as participantes consentiram com a gravação. O roteiro de entre-
vista contou com 13 perguntas, divididas em três blocos. O primeiro 
bloco contém perguntas sobre a organização; o segundo bloco tem 
questões sobre a idealização e as ações do projeto Armário Solidário; 
no terceiro e último bloco havia perguntas sobre outros projetos de-
senvolvidos pela cooperativa.

Resultados

Neste tópico apresenta-se a análise dos resultados com base nas 
informações coletadas a partir da entrevista semiestruturada, Política 
de Sustentabilidade, Relatório de Sustentabilidade da Unimed e rela-
tório do 2º Prêmio de Sustentabilidade ACIC/Unochapecó, em que a 
empresa Unimed Chapecó foi premiada na categoria dimensão social.

Armário Solidário

O projeto Armário Solidário criado pela Unimed Chapecó foi 
inspirado no projeto Armário Coletivo realizado por uma ONG lo-
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calizada no município de Florianópolis (SC). O projeto visa o com-
partilhamento e acesso de roupas, livros e brinquedos que estejam 
em boas condições, por meio de armários coletivos que estão espa-
lhados pelo município de Chapecó. O objetivo do Armário Solidá-
rio é fomentar o reaproveitamento destes materiais e não realizar o 
descarte.

A partir da ideia deste projeto foi encaminhada uma solicita-
ção para a prefeitura de Chapecó pedindo liberação para instalação 
e criação do Armário Solidário Unimed. O objetivo foi remodelar 
a Campanha do Agasalho, que é realizada anualmente pela coope-
rativa. A Campanha do Agasalho foi mantida, e acontece durante 
o inverno, enquanto o projeto Armário Solidário é permanente ao 
longo do ano.

A implementação do Projeto aconteceu no ano de 2020 e foi 
idealizada pelo Setor de Sustentabilidade da cooperativa, visando 
promover o equilíbrio entre saúde ambiental, social e econômica por 
meio de consumo consciente e do engajamento comunitário em prol 
de causas sociais. Estampados com o lema “Deixe aqui o que não ser-
ve mais e se precisar leve também”, os armários foram implantados 
em dois pontos estratégicos no município de Chapecó: na avenida 
Porto Alegre, em frente ao Laboratório Unimed; e na avenida Getúlio 
Vargas, próximo ao Terminal Urbano de Transporte Coletivo. Con-
forme as entrevistadas, o terminal foi um ponto estratégico por ser 
um local de circulação dos moradores de rua que estão em situação 
de vulnerabilidade. A Figura 2 apresenta o armário localizado na ave-
nida Getúlio Vargas, próximo ao terminal.
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Figura 2 – Armário Solidário localizado avenida Getúlio Vargas

Fonte: Unimed Chapecó (2022).

Os Armários Solidários estão à disposição da comunidade, 
que pode realizar a doação de roupas, calçados, brinquedos, livros 
e cobertores, em boas condições de uso. A organização, higieniza-
ção e monitoramento dos itens são realizados semanalmente de for-
ma voluntária pela equipe do setor de sustentabilidade da Unimed. 
Além disso, os grupos sociais vulneráveis e em situação de rua po-
dem retirar os itens que estão disponíveis a qualquer momento do 
dia, sem necessidade de autorização ou liberação prévia. A Figura 
3 apresenta os itens organizados no armário que fica localizado na 
avenida Porto Alegre, em frente ao Laboratório Unimed.
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Figura 3 – Itens doados no Armário Solidário

Fonte: Unimed Chapecó (2022).

No início da execução do projeto, foram identificados pontos 
de melhoria, como o fato da comunidade doar alimentos perecíveis 
e não perecíveis. O armazenamento desses materiais nos armários 
pode causar odores, atrair insetos, gerar resíduos nos demais mate-
riais, bem como causar problemas relacionados ao consumo de ali-
mentos mal conservados. Assim que essa situação foi identificada, a 
cooperativa melhorou a comunicação visual nos armários indicando 
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mais claramente para a comunidade quais os itens que poderiam ser 
dispostos para doação.

O foco do projeto não é controlar as doações nem as retira-
das, a ideia é que as pessoas que demandarem dos materiais dispostos 
sintam-se à vontade para retirá-los. Por esse motivo, o projeto não 
mantém informações relacionadas ao volume doado ou qualquer ou-
tra forma de controle das doações e retiradas dos itens.

A divulgação do Armário Solidário ocorre pelas mídias sociais 
da Unimed Chapecó e com publicações no website oficial da coope-
rativa. A comunidade e os colaboradores que já conhecem o projeto 
realizam a divulgação e auxiliam com doações, bem como auxiliam 
na conservação do armário.

O projeto traz diversos benefícios ao meio ambiente e à comu-
nidade, incentivando o reaproveitamento e o consumo consciente, 
engajando a comunidade, oferecendo assistência aos grupos em si-
tuação de risco, bem como incentivando ações sociais. Destaca-se, 
portanto, que o projeto Armário Solidário promove o bem-estar de 
crianças, adultos e idosos em situação de vulnerabilidade, fator que 
fortalece o vínculo da cooperativa Unimed com a comunidade de 
Chapecó e região.

A cooperativa recebe constantemente questionamentos da co-
munidade sobre o fato de não instalar o Armário Solidário em outros 
pontos do município. A esse respeito, destaca-se que o Setor de Sus-
tentabilidade da Unimed está verificando a possibilidade de dispo-
nibilizar mais armários em outros locais. É importante ressaltar que 
a escolha para instalações de novos armários é um fator crítico de 
sucesso do projeto, visto que é preciso que o local seja visitado pelo 
público-alvo que demanda desses materiais, bem como por pessoas 
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que possam realizar as doações, além da necessidade de manutenção 
do armário, pois ele deve ser visitado semanalmente para higieniza-
ção e organização.

Por fim, ressalta-se que esse projeto vem ao encontro do pro-
pósito da cooperativa. De acordo com a Assistente Social do Setor 
de Sustentabilidade, na Unimed o cuidado com as pessoas vai muito 
além da assistência médica, é pensar na qualidade de vida e no mun-
do que desejamos para as próximas gerações. Por isso, a Cooperativa 
promove e incentiva programas, projetos e ações que contemplam os 
aspectos econômicos, sociais e ambientais.

A Cooperativa Unimed reconhece a importância de realizar 
ações voltadas à sustentabilidade, dessa forma, na Política de Sus-
tentabilidade a cooperativa deixa claro o compromisso com todas 
as questões voltadas ao Desenvolvimento Sustentável. Por meio dos 
objetivos, premissas e diretrizes propostas, a cooperativa busca aten-
der o triplo resultado da sustentabilidade (ambiental, econômico e 
social).

O Projeto Armário Solidário serve de referência para a comu-
nidade quando se trata de doações de roupas, livros e calçados. Além 
do projeto descrito, é importante destacar que a Unimed desenvolve 
outras ações voltadas ao desenvolvimento sustentável, as quais estão 
descritas a seguir.

Projetos sociais da Unimed

Além do projeto Armário Solidário, a entidade mantém outros 
projetos sociais e de sustentabilidade, como o Projeto Galera Unimed, 
Eu Ajudo na Lata, Doação de Sangue e Centro Associativo de Ativi-



Armário Solidário: 
promovendo o equilíbrio entre saúde ambiental, social e econômica em Chapecó e região

335

dades Psicofísicas Patrick (CAPP). Na sequência, é apresentado um 
breve resumo de tais iniciativas.

Projeto Galera Unimed: realizado desde 2005, o projeto tem 
como objetivo atender aos filhos e irmãos dos colaboradores, coope-
rados e adolescentes da comunidade com idade entre 12 e 17 anos, 
oferecendo crescimento pessoal e interpessoal por meio de encontros 
que acontecem quinzenalmente com duração de 2 horas. De forma 
dinâmica, o projeto aborda temas como comunicação na era digital, 
educação financeira, libras, passeios e informações inerentes à fase 
da adolescência, promove amizades entre os adolescentes e acesso a 
cultura, esporte e lazer.

Eu Ajudo na Lata: esse projeto é uma iniciativa da Unimed 
Brasil, executada pela Unimed Chapecó por meio da arrecadação de 
lacres de alumínio. O objetivo do projeto é a promoção de inclusão 
e acessibilidade, além de retirar do meio ambiente um produto de 
difícil decomposição. Através do material recebido pela comunidade 
e parceiros, o valor da venda dos lacres é revertido na compra de itens 
de acessibilidade como cadeiras de rodas, muletas e próteses.

Doação de Sangue: em parceria com o Centro de Hematologia 
e Hemoterapia de Santa Catarina (HEMOSC), procura-se conscienti-
zar e estimular os colaboradores à doação de sangue. De forma práti-
ca, o Setor de Sustentabilidade mobiliza e acompanha os voluntários 
com transportes até o local para realizar a doação de sangue.

Centro Associativo de Atividades Psicofísicas Patrick (CAPP): 
o projeto oferece atendimentos nas áreas de educação especial, saúde 
e assistência social para pessoas com deficiência intelectual vincula-
das a esta associação. O projeto busca o aperfeiçoando e desenvolvi-
mento de pessoas com deficiência, e sua inclusão no âmbito social, 
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escolar e profissional. Mensalmente, a cooperativa realiza um repasse 
financeiro que auxilia nas despesas da instituição.

Considerações finais

O objetivo do estudo consiste em apresentar a prática desen-
volvida pela Cooperativa de Trabalho Médico da Região Oeste Cata-
rinense – Unimed Chapecó, que descreveu o case Armário Solidário 
e foi premiada pela segunda vez no Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade. Na primeira edição do prêmio, a prática premiada 
foi o projeto Eu Ajudo na Lata, que também é voltada para a susten-
tabilidade e consiste na arrecadação de lacres de alumínio que são re-
vertidos na compra de itens de acessibilidade, como cadeiras de rodas 
e muletas.

A prática apresentada pela cooperativa é motivo de orgulho en-
tre os responsáveis por disseminar a ação, assim como entre os co-
laboradores da Unimed e a comunidade local, pois, conforme men-
cionado na entrevista, diversas pessoas já relataram que avistaram 
voluntários realizando a doação de objetos e organizando o armá-
rio, bem como pessoas em situação de vulnerabilidade recolhendo 
os itens. O que de fato mostra que o projeto traz benefícios para os 
usuários e colabora para o desenvolvimento sustentável.

É perceptível que a cooperativa Unimed busca implantar me-
didas que apoiem e desenvolvam práticas sustentáveis e que auxiliem 
pessoas e comunidades em situação de vulnerabilidade. A preocupa-
ção em realizar ações com cunho social está descrita em seus relató-
rios e políticas que garantem o compromisso com a comunidade em 
promover um futuro de qualidade para todos os envolvidos.
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É importante destacar que a Unimed Chapecó segue o movi-
mento ODS e apresenta estar comprometida com o desenvolvimento 
sustentável da região, criando regulamentos e uma política de sus-
tentabilidade. É visível a preocupação em servir a comunidade com 
ações que visam o crescimento e o desenvolvimento de pessoas em 
prol de um ambiente mais agradável e com qualidade de vida.

Com a premissa de promover o engajamento das partes inte-
ressadas por meio de ações que colaborem para uma cultura mais 
sustentável, a Unimed Chapecó visa alinhar as práticas de desenvolvi-
mento sustentável com a promoção de programas e projetos com os 
princípios do cooperativismo e Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável.
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Introdução

De acordo com a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (1987), o desenvolvimento sustentável foi primei-
ramente definido no Brundtland Report (1987) intitulado “Nosso 
Futuro Comum”, afirmando que é possível atender as necessidades 
do presente sem comprometer o atendimento às necessidades das 
gerações futuras. Nas conferências mundiais, a exemplo da Rio’92, 
realizada no Rio de Janeiro, em 1992, e a Rio+10, em Johannesbur-
go, em 2002, protocolos internacionais foram firmados a fim de re-
ver as metas e elaborar mecanismos para o desenvolvimento susten-
tável (Gonçalves; Duarte, 2006).

O desenvolvimento sustentável é um tema cada vez mais pre-
sente na pauta global, tendo sido definido como uma das metas a 
serem alcançadas pela Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Essa ambiciosa lista de ações foi criada com base 
nas recomendações da Conferência das Nações Unidas sobre De-
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senvolvimento Sustentável – CNUDS (Rio+20), realizada em 2015. 
A partir daí, foi solicitado ao Secretário Geral da ONU, em 2010, 
que direcionasse equipes na criação de diretrizes para avançar na 
construção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
dando início à elaboração da Agenda 2030 (Barbieri, 2020).

Em 2014, durante a Assembleia Geral das Nações Unidas fo-
ram apesentados os 17 ODS (Figura 1), cada qual com objetivos 
específicos que totalizam 169 metas a serem alcançadas até 2030 
(Barbieri, 2020).

Figura 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Fonte: Movimento ODS Santa Catarina (2023b).

A Agenda 2030 é um plano de ação para o período de 2016 a 
2030 que se apoia em cinco elementos essenciais (Figura 2) e inter-
-relacionados, que são considerados os 5Ps da Agenda 2030 (Barbieri, 
2020).
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Figura 2 – Os 5Ps da sustentabilidade

Fonte: Movimento ODS Santa Catarina (2023a).

Alinhado com os ODS e os 5Ps da Sustentabilidade, projetos 
arquitetônicos contemporâneos vêm sendo influenciados de forma 
significativa, motivando iniciativas e exemplos nas mais diversas con-
dições urbanas e ambientais (Gonçalves; Duarte, 2006). A extrapola-
ção de questões de conforto ambiental e sua relação com os recursos 
utilizados (a exemplo da eficiência energética, materiais de constru-
ção e operação de edifícios, energia e água) são algumas das variáveis   
de especial atenção ao impacto ambiental (Morettini, 2012).

De acordo com Gonçalves e Duarte (2006), a arquitetura sus-
tentável consiste na integração de design, meio ambiente e tecnolo-
gia em um contexto ecológico, cultural e socioeconômico específico, 
combinando idealismo com praticidade, sendo esses elementos fun-
damentais. No entanto, em setores como a arquitetura e a construção, 



Construção e arquitetura ambientalmente sustentáveis

343

essa abordagem pode gerar preocupações relacionadas ao uso inten-
sivo de recursos naturais e à geração de resíduos.

Estudos como o de Wanyama (2014) destacam o papel impor-
tante desempenhado pelas cooperativas na realização dos ODS da 
Agenda 2030. O autor apresenta evidências sugerindo que o coope-
rativismo pode ser uma estratégia efetiva para a realização dos ODS, 
especialmente na promoção da inclusão financeira, do empreende-
dorismo e da igualdade de gênero. Além disso, o estudo ressalta a 
importância da criação de um ambiente propício para o desenvol-
vimento das cooperativas, incluindo políticas públicas e instituições 
financeiras que apoiem o setor.

As cooperativas são fundamentais para alcançar os objetivos 
da Agenda 2030, uma vez que possuem uma estrutura democrática e 
priorizam o bem-estar de seus membros e da comunidade em geral. 
As entidades cooperativas são capazes de fomentar a igualdade social 
e econômica, promover o empreendedorismo e o crescimento eco-
nômico sustentável, preservar recursos naturais e promover a justiça 
social (Díaz De León et al., 2021). Portanto, o cooperativismo é visto 
como uma ferramenta eficaz para alcançar os objetivos da Agenda 
2030 e garantir um futuro mais sustentável para todos.

Diante do exposto, este estudo tem por objetivo apresentar as 
práticas de sustentabilidade empreendidas pela Cooperativa de Crédi-
to, Poupança e Investimento da Região da Produção – Sicredi Região 
da Produção RS/SC/MG, em especial, a construção de sua Agência no 
bairro Santa Maria no Município de Chapecó (SC), premiada na 2ª 
Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade em 2021.

Busca-se relacionar as atividades sustentáveis de projetos arqui-
tetônicos e construções sustentáveis, associadas com o ODS 8 (pro-
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mover desenvolvimento econômico) e o ODS 13 (combater mudanças 
climáticas), com as definições de Cooperativismo (Pesavento, 2010). 
À medida que o cooperativismo também tem compromissos com o 
desenvolvimento sustentável com seus cooperados, compreende-se 
que o desenvolvimento de ações sustentáveis pelas agências assume 
relevância prática (Oliveira; Bertolini, 2022).

Estudo de caso: Cooperativa de Crédito, 
Poupança e Investimento da Região da Produção 
– Sicredi Região da Produção RS/SC/MG

As cooperativas de crédito constituem uma importante ferra-
menta de integração ao sistema financeiro, estão enraizadas no ce-
nário internacional (WOCCU, 2016) e apresentam um crescimento 
significativo no Brasil (Alves, 2016). Além de desempenhar um papel 
importante no cenário econômico do país, também desempenham 
um importante papel social ao atuar como intermediário financeiro 
entre seus membros, fornecendo tanto a demanda quanto a oferta de 
recursos (Bressan; Bressan; Silva, 2016).

A primeira cooperativa de crédito foi fundada em 1864 pelo 
alemão Raiffeisen (Cunha et al., 2015). Atualmente, as cooperativas 
de crédito no Brasil têm uma ampla presença, atuando em todos os 
estados e no Distrito Federal, com mais de dez milhões de associados 
e 19% de participação no mercado financeiro (Banco Central do Bra-
sil, 2020). Dados da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB, 
2021) apontam que existem 929 cooperativas de crédito no país, que 
atendem a mais de cinco mil municípios e possuem ativos totais de 
mais de R$ 290 bilhões.
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O Sistema Cooperativo Sicredi é formado por um banco central, 
o Banco Sicredi, que desempenha um papel fundamental no suporte 
das agências cooperativas do sistema e na conformidade às regulamen-
tações do Banco Central do Brasil. Além disso, há 119 cooperativas es-
palhadas por todo o Brasil, cada uma com suas agências locais, que são 
o ponto de contato direto com os mais de seis milhões de cooperados.

A Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento da Região 
da Produção – Sicredi Região da Produção RS/SC/MG é a cooperati-
va em estudo. Com sede em Sarandi, no Rio Grande do Sul, possui 14 
agências no Rio Grande do Sul, quatro em Santa Catarina e está ex-
pandindo sua presença para Minas Gerais com mais quatro agências. 
Atende diretamente 22 municípios e tem uma área de atuação que 
abrange cerca de quarenta municípios, incluindo cidades sem agên-
cias, somando mais de sessenta mil associados.

Dentro destes 22 municípios, o projeto relacionado ao prêmio 
ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade foi direcionado para a Agên-
cia no bairro Santa Maria, em Chapecó, construída a partir de uma 
arquitetura sustentável.

O sistema Sicredi é uma estrutura que funciona como um 
guarda-chuva para as cooperativas e suas agências, orientando suas 
atividades em relação aos produtos e serviços, governança e sustenta-
bilidade. É responsável por assegurar que as cooperativas e suas agên-
cias atuem de forma coerente e alinhada com os objetivos do sistema 
como um todo.

O pilar da governança (Figura 3) é considerado o central da 
sustentabilidade do sistema Sicredi. É acreditado que, para abordar 
efetivamente outros pilares da sustentabilidade, é necessário ter uma 
governança forte e bem estruturada, incluindo políticas claras, um 
conselho efetivo, planos de sucessão, compliance, auditoria interna e 
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externa e ações de conformidade com a legislação para garantir a es-
tabilidade da organização em longo prazo.

Figura 3 – Direcionadores de sustentabilidade

Fonte: Sicredi (2023b).

Para o Sicredi (2023b), a sustentabilidade baseia-se em incluir 
a governança no centro do tripé econômico, social e ambiental, defi-
nido pela gestão do negócio, fortalecendo cada vez mais a coopera-
tiva e gerando resultados econômicos positivos. A expectativa é que 



Construção e arquitetura ambientalmente sustentáveis

347

possibilite a cooperativa olhar para os objetivos sociais e ambientais, 
buscando atender ao máximo possível aos ODS.

A fim de fortalecer a relação com a comunidade e criar laços 
de confiança e reciprocidade, é importante implementar ações de 
investimento social estruturadas que sejam alinhadas à marca, aos 
princípios e valores do cooperativismo, e que reflitam as necessidades 
locais. Além disso, é fundamental investir na educação, formação e 
inovação dos colaboradores, associados e pessoas das comunidades 
onde atua (Sicredi, 2023b).

Também é importante fomentar a economia local por meio de 
parcerias, fortalecendo os negócios dos associados nas regiões em 
que está presente e ao contratar fornecedores locais. Outra forma de 
contribuir é promovendo a inclusão financeira de pessoas físicas e ju-
rídicas, inserindo-as no sistema financeiro e fornecendo acesso a so-
luções financeiras (Sicredi, 2023b). A Figura 4 traz alguns exemplos.

Figura 4 – Referencial de Desenvolvimento Sustentável

Fonte: Sicredi (2023b).
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Na Figura 4 é apresentado o referencial de desenvolvimento 
sustentável, uma ferramenta utilizada pela cooperativa para medir o 
impacto positivo do Sicredi. Ele traz indicadores que permitem men-
surar o desempenho em sustentabilidade nos níveis nacional, regio-
nal e local.

O modelo de negócios se alinha ao conceito de sustentabilida-
de, incluindo o equilíbrio entre desenvolvimento econômico, social e 
impacto ambiental reconhecendo a importância do impacto ambien-
tal para a melhoria da qualidade de vida e a própria sobrevivência da 
humanidade (Sicredi, 2023b).

A cooperativa avalia como as atividades diárias afetam o meio 
ambiente e procura formas de minimizar esse impacto. Embora o 
caminho para a sustentabilidade seja longo e dependa da colabora-
ção de governos, empresas e indivíduos, o Sicredi está comprometi-
do em encontrar soluções e fazer sua parte. Acredita que pequenas 
atitudes e microrrevoluções somadas têm o poder de mudar o mun-
do (Sicredi, 2023b).

Trajetória metodológica

O ambiente de estudo é a Cooperativa de Crédito, Poupança e 
Investimento da Região da Produção – Sicredi Região da Produção 
RS/SC/MG, que atua como cooperativa de crédito nos estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Minas Gerais. Em especial, o contex-
to investigado envolve a agência localizada no bairro Santa Maria, no 
município de Chapecó.

A escolha como ambiente de estudo se deve ao fato de que em 
2021 a Cooperativa de Crédito foi uma das premiadas na 2ª Edição 
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do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade. A organização foi 
premiada na categoria grande empresa, em decorrência da utilização 
de práticas de construção e arquitetura ambientalmente sustentável.

Para descrever as práticas implementadas pela cooperativa na 
construção da agência, adotando práticas de arquitetura sustentável, 
foram utilizados distintos caminhos metodológicos. Inicialmente, 
procedeu-se com o levantamento documental dos dados, realizado 
por meio das informações disponíveis no relatório da 2ª Edição do 
Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade, no site da cooperati-
va e nos materiais publicados.

Em seguida, foi realizada entrevista com o profissional respon-
sável pelos programas sociais e gestor da organização. A escolha do 
entrevistado ocorreu pelo fato de estar à frente das iniciativas relacio-
nadas à sustentabilidade promovidas pela empresa.

A análise considerou uma abordagem qualitativa dos dados co-
letados por meio das informações disponíveis no website da empresa, 
no relatório da 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustenta-
bilidade, entrevista e dos conceitos apresentados a partir da pesquisa 
bibliográfica. A triangulação das informações permitiu compreender 
e discutir as práticas de sustentabilidade implementadas pela coope-
rativa investigada.

Resultados

Neste tópico são apresentados em detalhes os resultados obtidos 
a partir da participação na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de 
Sustentabilidade, realizada em 2021. Estes resultados foram obtidos 
por meio de uma combinação de fontes, incluindo dados coletados do 
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site da empresa, entrevista estruturada com o colaborador responsável 
e relatório fornecido pela empresa para concorrer ao prêmio.

No relatório para concorrer ao prêmio, a empresa apontou que 
o projeto atende os ODS: 8 – promover desenvolvimento econômico; 
e 13 – combater mudanças climáticas. No momento da entrevista foi 
possível identificar o atendimento em pelo menos mais três ODS: 3 
– assegurar saúde e bem-estar; 7 – garantir energia sustentável; e 11 – 
construir cidades inclusivas.

A agência Sicredi do bairro Santa Maria em Chapecó foi cons-
truída com o objetivo de minimizar o impacto ambiental e aproveitar 
a edificação já existente no local. O resultado foi uma transformação 
de um barracão industrial em uma edificação sustentável.

O desafio principal da edificação – sua orientação solar oeste – 
tornou-se a inspiração para o projeto, pois a incidência maior do Sol 
da tarde torna a ventilação natural difícil em ambientes internos. Para 
resolver isso, foi construído um jardim vertical hidropônico, com 
plantas resistentes ao Sol e às geadas, que reduz em até 6°C a tempe-
ratura interna. Além disso, a irrigação é controlada por um sistema 
inteligente e os painéis foram feitos a partir de resíduos industriais.

Os pontos que os representantes da empresa apontam para 
identificar a agência como sustentável foram: i) para permitir a ilu-
minação natural no interior da agência, foi utilizada uma fachada de 
glazing e estruturas de brises metálicos inclinados para barrar os raios 
solares; ii) a iluminação interna é complementada com lâmpadas de 
LED, mais eficientes e econômicas; iii) os insumos para criação do 
jardim vertical foram à base de tubos de pasta de dente recicláveis.

A agência também oferece uma praça pública, com floreiras, 
bancos de madeira, lixeiras e iluminação (Figuras 6 e 7).
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Figura 6 – Fachada da agência Sicredi do bairro Santa Maria, Chapecó 
(SC)

Fonte: Sicredi (2023a).
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Figura 7 – Fachada da agência Sicredi do bairro Santa Maria, Chapecó 
(SC)

Fonte: Sicredi (2023a).

Iluminação em LED

A utilização de iluminação LED apresenta diversos benefícios, 
conforme descrito por (Santos et al., 2015). Estudos indicam que, 
comparativamente às lâmpadas incandescentes, as LED consomem 
82% menos energia elétrica, resultando em uma significativa econo-
mia na conta de energia. Ademais, a durabilidade de uma lâmpada 
LED é de cinquenta mil horas, enquanto as lâmpadas incandescentes 
apenas duram mil horas e as fluorescentes seis mil horas, o que signi-
fica menor necessidade de troca ou gastos com manutenções.

De acordo com dados estatísticos de 2011, 7,2% da energia 
primária utilizada mundialmente é destinada à iluminação, gerando 
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uma emissão de 430 quilos de dióxido de carbono na atmosfera (San-
tos et al., 2015). Além disso, as lâmpadas fluorescentes utilizam mer-
cúrio para funcionar, o que pode prejudicar negativamente os ecos-
sistemas e organismos, incluindo microrganismos do solo e da água, 
bem como a fauna. A presença de mercúrio no ambiente representa 
um sério risco à saúde humana, com relatos de casos de Alzheimer, 
Parkinson e mortalidade infantil devido à exposição.

A utilização de sistemas de iluminação LED é uma opção sus-
tentável e prática (Santos; Felici; Santos, 2020). Além de consumir 
menos energia e ter maior durabilidade, o descarte das lâmpadas LED 
é simples e eficiente, já que cerca de 98% de sua composição pode 
ser reciclada. Por outro lado, o descarte de lâmpadas fluorescentes é 
mais complexo, devido à presença de mercúrio em sua composição, 
exigindo descarte diferenciado e especializado.

Fachadas de glazing e estruturas de brises

A implementação de fachadas de glazing e estruturas de bri-
ses metálicos inclinados para bloquear os raios solares é fundamental 
para a economia de energia e para melhorar o conforto térmico dos 
ocupantes de edifícios. De acordo com o estudo de Khaled e Berardi 
(2021), a utilização dessas tecnologias é capaz de contribuir signifi-
cativamente para a manutenção do conforto térmico em edifícios e 
reduzir os custos de energia.

Além disso, as fachadas de glazing apresentam outros benefí-
cios, tais como aumento da claridade natural, aspecto estético atraen-
te, boa performance em isolamento acústico, proteção adicional con-
tra incêndios e riscos de segurança. Estas características tornam as 
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fachadas de glazing uma solução adequada para edifícios comerciais 
e residenciais.

Os resultados apresentados por Khaled e Berardi (2021) desta-
cam a importância da utilização de vidraças modernas, com proprie-
dades térmicas e ópticas avançadas, para atender às necessidades de 
conforto e eficiência energética em edifícios.

Já os brises metálicos, que também são elementos arquitetôni-
cos, são usados em fachadas de edifícios para proteção contra os raios 
solares e o calor excessivo. São eficazes na regulação da temperatura 
interna dos edifícios, ajudando a manter o ambiente fresco e confor-
tável. Além disso, os brises metálicos são conhecidos por fornecer se-
gurança contra a entrada de raios UV, que são prejudiciais à saúde 
humana. Eles também ajudam a proteger as janelas e outras superfí-
cies de danos causados pelo Sol e pela intempérie. Adicionalmente, os 
brises metálicos são versáteis e estéticos, podendo ser customizados 
para combinar com o estilo arquitetônico do edifício. Por todos esses 
motivos, a utilização de brises metálicos em fachadas de edifícios é 
uma solução viável e recomendada.

Jardim vertical

Já para a criação do jardim vertical, foram utilizados tubos de 
pasta de dente reciclados, que é uma forma de preservar recursos na-
turais e minimizar o impacto ambiental, já que esses tubos são feitos 
de plástico, um material que demora muito tempo para se decompor. 
A reciclagem de plástico é um assunto de grande importância para o 
meio ambiente e a sociedade como um todo.

De acordo com Merrington (2017), a reciclagem de plásticos 
tem o objetivo de prolongar a vida útil dos materiais, reduzindo o 
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impacto negativo que eles causam ao meio ambiente. Além disso, a 
reciclagem também é uma forma de economizar recursos naturais, 
pois para fabricar novos plásticos é necessário muito mais energia e 
recursos do que reciclar plásticos já existentes. O estudo destaca ain-
da que, ao longo dos anos, foram desenvolvidas diversas técnicas e 
tecnologias para melhorar a eficiência da reciclagem de plásticos, e 
que ainda há muito espaço para melhorias neste setor.

Vale ressaltar ainda que, segundo Merrington (2017), a partici-
pação da sociedade é crucial para o sucesso da reciclagem de plásti-
cos. É fundamental que cada indivíduo contribua para o processo de 
reciclagem, separando corretamente os resíduos, evitando o uso ex-
cessivo de embalagens plásticas e optando por produtos com embala-
gens recicláveis ou biodegradáveis. Além disso, é fundamental apoiar 
políticas públicas que promovam a reciclagem e a responsabilidade 
compartilhada pelo descarte adequado de resíduos.

Praça pública

A agência contemplou em seu projeto a criação de uma praça 
pública, deixando a disposição de toda a sociedade, pois a cooperati-
va entende a importância dos espaços para a convivência e integração 
social. E é fundamental que as praças sejam projetadas para atender 
as necessidades da população, incluindo pessoas com deficiência, 
idosos e crianças. Deve-se considerar a instalação de bancos, áreas 
verdes, iluminação adequada, entre outros aspectos que permitam o 
uso confortável e seguro desses espaços.

Estudos como o de Sun (2019) destacam a importância da pra-
ça pública como espaço de convívio e integração social. O autor argu-
menta que o planejamento adequado desses espaços pode contribuir 
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para a diminuição das desigualdades sociais e para a promoção do 
bem-estar social. Aponta também a necessidade de políticas públicas 
que garantam acessibilidade, segurança e conforto para todos os usu-
ários das praças públicas.

Este entendimento também é colaborado com os estudos de 
Silva, Oliveira e Malfitano (2019), afirmando que as praças públicas 
em grandes centros urbanos são extremamente importantes para o 
bem-estar social. Esses espaços são vistos como áreas para convívio e 
integração entre as pessoas, além de promover atividades ao ar livre e 
contribuir para a saúde física e mental da população.

De forma adicional, Silva, Oliveira e Malfitano (2019) destacam 
que a atuação do terapeuta ocupacional social pode ser importante 
para garantir o aproveitamento desses espaços de maneira adequada 
e equilibrada, promovendo a inclusão social e o bem-estar coletivo. 
Além disso, as praças públicas também são vistas como um impor-
tante fator para a valorização da cidade e para a melhoria da qualida-
de de vida dos moradores.

Estes são os pontos presentes no relatório e reafirmados na 
coleta da entrevista como os principais diferenciais que destacam 
esta agência de outros modelos de construções tradicionais. A co-
operativa está implantando estes itens em outras agências, tendo 
em vista o resultado positivo alcançado. Um exemplo é a agência 
Centro Chapecó, inaugurada em maio de 2022 com estes mesmos 
conceitos (Figura 8).
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Figura 8 – Fachada da agência Centro, em Chapecó (SC)

Fonte: Sicredi (2023a).

A replicação deste modelo de construção e arquitetura susten-
tável pelas agências da Cooperativa Sicredi vai ao encontro do que 
foi apontado por Jakica (2018) de que a arquitetura e construção sus-
tentável é uma área em constante evolução e desenvolvimento. Fer-
ramentas e métodos para alcançar a sustentabilidade nas edificações 
estão se tornando cada vez mais avançados. A implementação de so-
luções sustentáveis em arquitetura e construção é crucial para alcan-
çarmos um futuro mais verde e sustentável.

O Sicredi tem como objetivo fornecer valor para a comunidade 
por meio da criação de espaços interativos, como a agência de Santa 
Maria. O projeto tem como foco não apenas fornecer relações finan-
ceiras, mas também contribuir para a comunidade de forma social, 
ambiental e econômica.
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Um dos maiores desafios enfrentados pela empresa na imple-
mentação desse projeto foi a busca por fornecedores engajados com 
a causa da sustentabilidade. Embora os produtos e serviços susten-
táveis sejam importantes, eles ainda são escassos no mercado e mui-
tos fornecedores ainda não compreendem plenamente a importância 
desse tipo de opção. Conseguir conscientizar os fornecedores de que 
a sustentabilidade vai além da questão econômica e tem um impacto 
amplo e positivo na sociedade foi um dos principais desafios.

Além disso, ainda existe a questão de que os produtos sustentá-
veis às vezes têm um custo mais elevado, o que pode dificultar a sua 
implementação. No entanto, o Sicredi acredita que esses obstáculos 
são superáveis e está comprometido em continuar trabalhando para 
implementar práticas sustentáveis em suas agências, contribuindo 
para o desenvolvimento social e ambiental da comunidade.

A partir deste compromisso com a comunidade, o Sicredi se 
envolve em programas sociais para ajudar em questões específicas 
da região, sempre buscando ajustar suas infraestruturas para atender 
as necessidades da população. Desta forma, a cooperativa consegue 
oferecer uma experiência única e positiva para as pessoas, com ser-
viços financeiros aliados às ações sociais que melhoram a qualidade 
de vida das pessoas. Este é o verdadeiro objetivo do Sicredi, entregar 
algo mais para a comunidade e criar relações mais próximas com as 
pessoas.

A seguir são elencados os resultados obtidos com as ações pro-
postas no projeto, a partir das afirmações coletadas na entrevista. So-
bre a implementação de iluminação LED, essa apresentou resultados 
significativos em termos de economia e sustentabilidade. Além de 
consumir menos energia elétrica, as lâmpadas LED têm uma durabi-
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lidade maior do que outros tipos de lâmpadas, o que significa menos 
gastos com manutenção ou substituição.

A utilização de iluminação LED também é uma opção mais 
sustentável e responsável, uma vez que ajuda a reduzir a emissão de 
Gases de Efeito Estufa e evita a presença de substâncias tóxicas no 
ambiente, como o mercúrio presente nas lâmpadas fluorescentes. 
Além disso, o descarte das lâmpadas LED é simples e eficiente, já que 
a maior parte de sua composição pode ser reciclada, tornando a op-
ção LED uma alternativa consciente e responsável.

Quanto à utilização de fachadas em glazing e estrutura de brises 
metálicos, foi constatado aumento no conforto térmico dos ocupan-
tes e redução dos custos de energia. Outras vantagens, como aumento 
da claridade natural, boa performance em isolamento acústico e pro-
teção adicional contra incêndios e riscos de segurança também foram 
percebidas. Já os brises metálicos geraram uma eficiência na proteção 
contra os raios solares e raios UV, além de ajudarem a proteger as 
janelas e outras superfícies de danos causados pelo sol e intempéries, 
além de versáteis e esteticamente bonitos.

A utilização de fachadas de glazing e estruturas de brises metá-
licos foi uma solução viável, pois ajudam a manter o ambiente fresco, 
confortável e seguro, além de contribuir para a redução de despesas 
com energia.

A criação de um jardim vertical com tubos de pasta de dente 
reciclados foi uma iniciativa que demonstra a conscientização da so-
ciedade quanto ao uso responsável dos recursos naturais e o impacto 
ambiental causado pelo descarte inadequado de resíduos. Além disso, 
a reciclagem também é uma forma de economizar recursos naturais, 
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pois para fabricar novos plásticos é necessário muito mais energia e 
recursos do que reciclar plásticos já existentes.

Além disso, é fundamental apoiar políticas públicas que pro-
movam a reciclagem e a responsabilidade compartilhada pelo des-
carte adequado de resíduos. Dessa forma, a região onde foi criado o 
jardim vertical está na vanguarda da conscientização sobre a impor-
tância da reciclagem de plásticos para preservação do meio ambiente 
e uso responsável dos recursos naturais.

A criação de uma praça pública na agência foi um dos pontos 
mais destacados do projeto, pois é entendido que as praças são espa-
ços de grande importância para a convivência e integração social da 
população. Para que a praça atenda às necessidades de todos, foram 
considerados aspectos como a instalação de bancos, áreas verdes, ilu-
minação adequada e outros, visando garantir acessibilidade, conforto 
e segurança.

Importante destacar as praças públicas como espaços para o 
bem-estar social, integração e convívio entre as pessoas, além de pro-
mover atividades ao ar livre e contribuir para a saúde física e mental. 
A praça pública é, assim, um fator importante para a valorização da 
cidade e melhoria da qualidade de vida dos moradores. A agência 
Centro Chapecó, inaugurada em maio de 2022, é um exemplo de su-
cesso da cooperativa em implementar estas práticas com resultados 
positivos.

Considerações finais

O objetivo desta pesquisa foi avaliar as práticas socioambien-
tais da Sicredi Região da Produção RS/SC/MG, com foco especial na 
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construção da sua Agência em Santa Maria, Chapecó, que foi premia-
da na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Unochapecó de Sustentabilidade 
em 2021. Essa construção moderna é destacada por sua sustentabili-
dade construtiva e arquitetônica, alinhada com os ODS.

Para atingir este objetivo, foi realizada uma análise documen-
tal e entrevista com a Gestora de Relacionamento da Sicredi Região 
da Produção RS/SC/MG, a fim de destacar a prática socioambiental 
premiada pela ACIC/Chapecó, além de outras práticas realizadas pela 
empresa.

Os resultados da pesquisa comprovam que o projeto da Agên-
cia no bairro Santa Maria da Sicredi Região da Produção RS/SC/MG 
é um exemplo prático de como os pressupostos da sustentabilidade, 
da Agenda 2030 e dos ODS podem ser aplicados na construção de 
edifícios. Além disso, confirmam a importância do envolvimento de 
empresas e instituições na busca por soluções sustentáveis.

A Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento da Região 
da Produção – Sicredi Região da Produção RS/SC/MG é uma empre-
sa que tem o compromisso com a sustentabilidade e com a implemen-
tação de práticas socioambientais. Esta postura se reflete no projeto 
da construção de sua Agência no bairro Santa Maria no Município 
de Chapecó, que foi premiada na 2ª Edição do Prêmio ACIC/Uno-
chapecó de Sustentabilidade em 2021. O projeto destaca a construção 
moderna com aspectos construtivos e arquitetônicos sustentáveis, ali-
nhados com os ODS.

Durante a pesquisa, realizada por meio de análise documental e 
entrevista com a Gestora de Relacionamento da Cooperativa, foi pos-
sível identificar que o projeto atende ao indicado em diversos ODS: 
8 – promover desenvolvimento econômico e 13 – combater mudan-
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ças climáticas. No momento da entrevista foi possível identificar o 
atendimento em pelo menos mais três ODS: 3 – assegurar saúde e 
bem-estar; 7 – garantir energia sustentável; e 11 – construir cidades 
inclusivas. Isso demonstra a ampla abrangência da preocupação da 
empresa com a sustentabilidade e a importância desta postura para o 
desenvolvimento regional.

A importância da Responsabilidade Social Corporativa (RSC) e 
da disseminação dessas práticas para as agências, sociedade e associa-
dos é fundamental para o incentivo à adoção de práticas sustentáveis 
por outras empresas e pela sociedade em geral. Além disso, é possível 
destacar a ligação entre o cooperativismo e a gestão sustentável, que 
se complementam e contribuem para o desenvolvimento regional.

A evolução da empresa na edificação desta agência é um pro-
cesso notável, que já está servindo de modelo para novas construções, 
tornando-se uma referência e exemplo de boas práticas na área. Em 
resumo, a Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento da Re-
gião da Produção – Sicredi Região da Produção RS/SC/MG é uma 
organização comprometida com a sustentabilidade e com o desenvol-
vimento regional, cujas ações são exemplos práticos e modelos para 
outras empresas e sociedade.
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Reflexões finais

Larissa de Lima Trindade

Sady Mazzioni

Ao final desta obra acreditamos que você, leitor, já deva ter 
entendido que a sustentabilidade é uma oportunidade de as organi-
zações se diferenciarem em um mercado tão competitivo. Demons-
tramos nesta obra que a RSC reflete um comportamento respon-
sável que pode ser desenvolvido por qualquer tipo de organização, 
sempre respeitando suas particularidades e sem perder o foco no 
desempenho econômico e financeiro.

Os exemplos explanados revelam que pensar nas pessoas, nos 
processos, no produto e na população permite às organizações mais 
reconhecimento pelo mercado, ao mesmo tempo que contribuem 
para que a Agenda 2030 seja efetivamente alcançada no país. Evi-
dentemente, os desafios são muitos e as práticas podem sempre ser 
melhoradas e ampliadas.

Refletir sobre o que pode ser feito e como fazer no seu micro 
e macroambientes pode ser uma das grandes lições que esta leitura 
nos permite. Podemos observar, por meio dos exemplos aqui apro-
fundados, que o porte e o tipo de organização são aspectos impor-
tantes que refletem na estratégia de atuação destas organizações nas 
questões sociais e ambientais. Para além de filantropia, as práticas 
organizacionais relatadas nesta obra apontam para formas de atua-
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ção estratégica vinculadas com a sustentabilidade, relacionadas com 
a atividade fim.

Portanto, a adoção de práticas de responsabilidade social me-
lhora a imagem da empresa perante o consumidor, trazendo-lhe di-
versos benefícios, entre eles destaca-se o fortalecimento dos valores 
responsáveis na cultura organizacionais – que inclui na sua visão 
estratégica aspectos sociais, ambientais, financeiros e de governança 
que moldam não somente a organização, mas também afetam seus 
colaboradores e parceiros.

Cabe ressaltar que todas as iniciativas relatadas nesta obra são 
espontâneas e fruto da visão estratégica de dirigentes que entendem 
que em um ambiente altamente competitivo existe a necessidade de 
uma atuação diferenciada. No entanto, existem iniciativas de regu-
lamentar as práticas socialmente responsáveis, tornando obrigatória 
a publicação de demonstrativos de ordem social e ambiental, a cons-
tituição de comitês internos para garantia das práticas de responsa-
bilidade social, além de penalidades pelo descumprimento legal.

Por fim, entendemos que o mais relevante é que outras em-
presas também reconheçam a importância dessa forma de gestão, 
que incorpora no seu cotidiano a sustentabilidade para seus negó-
cios e para sociedade. Esperamos que num futuro muito próximo a 
sustentabilidade seja mais que um tema latente, uma realidade em 
todas as organizações.

Agradecemos, caro leitor, por nos acompanhar até aqui!
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